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Apresentação

Nos últimos anos temos experimentado uma explosão na construção civil sem que o
Brasil estivesse preparado mão de obra suficiente para dar conta do recado.

A questão é que a mão de obra existe, mas não está qualificada.

O Senai, apesar da propaganda enorme que tem feito na contramão dos fatos, não
tem dado conta do recado e com isto os pequenos construtores e tomadores de serviços
estão sendo muito prejudicado, já que as grandes empresas da construção tem como pagar
mais pela parcela de mão de obra qualificada que está cada vez mais escassa.

Este manual destina-se a orientações básicas de Pequenos Construtores, Mestres de
Obras, Pedreiros e outros profissionais da construção civil, para confecção de casas populares,
reformas e serviços.

Serve inclusive como material didático básico para se ministrar cursos nesta área.
Em todos os casos, não dispensa e, é sempre bom, o acompanhamento do Engenheiro

ou Arquiteto.
A primeira edição foi feita em 2012, sob o título “Manual do Mestre de Obras”;

posteriormente foi feita uma ampliação em 2013.
Estamos lançando agora a 3º edição em 2014, revisada e ampliada sob o título de

“Manual Prático do Mestre de Obras”, por tratar-se de informações extremamente práticas,
com tabelas e consultas para o dia-a-dia no canteiro de obras.

Vale lembrar que a DISTRIBUIÇÃO é GRATUITA.

No ensejo homenageio meu pai, o Italiano naturalizado, Valentino Vacchiano, que
construiu dezenas de casas, apartamentos, etc. e que me iniciou no mundo da construção
civil, já com 6 anos de idade. Durante os jogos na copa de 1970 Eu era então o seu servente
enquanto levantava um muro em nossa casa.

Em meio aos rojões disse ele então: “Eles ganham lá e nós ganhamos aqui.”
Com a educação que me livrou das distrações mais básicas pude trabalhar, estudar

muito e chegar onde cheguei.
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Homenagem especial.

Aproveito a oportunidade para fazer uma homenagem
especial a minha consorte Francisca Vieira Ribeiro; Bacharel em
Letras, responsável pela correção ortográfica desta obra e, mais
que isto, pois nos tem dado todo o suporte necessário para sua
realização.
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1 INTRODUÇÃO

É comum encontrarmos pedreiros e mestres de obras com vícios de procedimento e
que negam-se a trocar o certo pelo duvidoso, o ultrapassado pelo atual, o antigo pelo novo.

Dizem: -Sempre fizemos assim...
Contudo resta-nos dizer que não se desafia as leis da física impunemente.
Basta verificar as fissuras, trincas, rachaduras existentes em boa parte das

construções, montagens fora do esquadro e do nível, acabamentos mal feitos que saltam aos
olhos, acidentes nas construções e por ai vai.

Há também aquele “profissional” que antes de pegar o serviço, critica os trabalhos
feitos por outro na intenção de não se responsabilizar pelo resultados dos seus serviços.
Este deve ser descartado de pronto, pois quem sabe, faz a sua parte e sana qualquer
irregularidade que tenha sido feita.

Frisamos que o conteúdo de cada um dos serviços e seus procedimentos executivos
aqui descritos foram baseados em normas técnicas publicadas pela ABNT – Associação
Brasileira de Normas Técnicas – bem como nas Normas Regulamentadoras da Segurança e
Medicina do Trabalho, além do Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat
– PBQP-H.

Assim, caso algum profissional da construção civil discorde, divirja da interpretação
deste manual é recomendado que se recorra imediatamente a um Engenheiro ou Arquiteto,
sob pena de danos que podem chegar ao título de irreparáveis.

Sempre recomendamos o acompanhamento destes profissionais nas atividades
ligadas a construção civil.
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2 ALGUMAS DAS OBRIGAÇÕES DO EMPREITEIRO/MESTRE DE OBRAS
a) Conferir e receber todos os materiais (quantidade e qualidade) que cheguem a

obra.
b) Zelar pelo cumprimento das normas de segurança e utilização dos EPIs.
c) Seguir à risca o projeto da obra comunicando quaisquer irregularidades.
d) Manter as obrigações sociais de seus empregados (no caso de empreitada) em

dia.
e) Cuidar pela qualidade dos serviços e, sobretudo do acabamento.
f) Evitar desperdícios de materiais, observar a segurança da obra evitando-se

qualquer desvio de materiais.
g) Exige-se o emprego de mão-de-obra de primeira qualidade para execução de

todos os serviços especificados.
h) Fornecimento de todos os equipamentos e ferramentas pessoais básicas

adequadas, de modo a garantir o bom desempenho da obra, tais como serra
mármore, furadeira, colher de pedreiro, prumo, esquadro e afins .

i) Será obrigatório o uso de betoneiras para mistura de concretos e argamassas
e de vibradores para o adensamento dos concretos, ambos em quantidades
compatíveis para um bom andamento dos serviços.

j) A obra será mantida permanentemente organizada e limpa.
k) A execução dos serviços obedecerá, rigorosamente, aos projetos, detalhes e

especificações fornecidos pelo contratante, além deste caderno de encargos.
l) Em nenhuma hipótese, deverá ocorrer alteração nos projetos, detalhes e

especificações constantes da documentação técnica aprovada, sem a prévia
autorização, por escrito, da contratante.

m) As alterações de projeto, detalhes e especificações executadas sem anuência
da Contratante consideradas depreciativas, serão recusadas, de forma que
as obras obedeçam rigorosamente aos projetos aprovados e especificações
gerais, além deste caderno de encargos.

n) Fica expressamente proibido o trabalho de menores em qualquer ramo de
atividade dentro do recinto da obra, nos termos da Legislação Trabalhista
vigente.

o) A guarda e vigilância dos materiais necessários à obra, assim como dos serviços

executados e ainda não entregues à Contratante, são de inteira responsabilidade do

Contratado (empreiteiro, encarregado, mestre).
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3 Contratação da mão de obra
A mão-de-obra é responsável por cerca de 50% dos custos de uma obra. Lembramos

que as pessoas é a parte mais variável de uma obra, devido a número de faltas,
qualidade dos serviços, velocidade de trabalho.

Devido aos encargos, um empregado que ganhe R$ 1.000,00 (mil reais) por mês,
custa na verdade R$ 2.264,20 (dois mil, duzentos e sessenta e quatro reais e vinte centavos).
Ou seja R$ 1.000,00 + R$ 1.264,20 = R$ 2.264,20 (valores podem variar em cada Estado).
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4 EPIs

O técnico de segurança ou
almoxarife deve fazer o preenchimento da
ficha de EPIs dos profissionais.

Liberação para o trabalho: Vestidos
com os EPIs o mestre de obras irá designar
os profissionais para o trabalho em uma das
equipes.

5 Ferramentas

A medida (metro no Brasil), o
prumo, o esquadro, o nível (de bolha ou
mangueira) constituem as principais
ferramentas de precisão em uma obra.

Segue algumas informações úteis acerca de algumas ferramentas.

Prumo
Quanto mais alta é a parede, mais pesado deve ser o prumo para manter o nível da

parede. Os pedreiros mais antigos costumam usar prumos com cerca de 1kg.

Utilize um nível de bolha de 1,2m juntamente com o prumo,
constantemente, para evitar erros.

Para subir uma parede, é
preciso utilizar o prumo para que a
parede suba reta, sem tombar para
um lado nem para o outro.
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Nos tijolos estruturais além
do prumo, nível utiliza-se ainda o
escantilhão.

Cabe lembrar que para corrigir as distorções de um prumo acaba-se por utilizar-se de
uma grossa camada de massa para corrigir as imperfeições.

Averigue se o portador do prumo sabe utilizar o instrumento e a linha e, caso saiba
não, tem preguiça de fazê-lo. Esteja pronto para fazer o que for preciso neste momento.

Como utilizar o prumo
Na hora de medir, a peça de madeira deve estar afastado da parede uns poucos

milímetros, já que o pêndulo (parte geralmente metálica) precisa descer sem encontrar
nenhum obstáculo e indicar sé há inclinação para o lado da parede, o que será indicado se
encostar ainda que dado o espaço indicado. Quanto ao outro lado, basta averiguar a diferença
de espaço dado na peça de madeira e o prumo abaixo.

Observe as figuras da esquerda para a direita.
1) ERRADO: o taco
(cilindro de madeira) e o
pendulo (cilindro, peso,
pendurado) estão
colados na parede.
2) CERTO: O taco e
o pêndulo estão
afastados a 1 cm da
parede.
3) ERRADO: Taco
afastado e pêndulo

grudado na parede.
4) ERRADO: Taco colado na parede e pêndulo afastado.

Criando um risco vertical com o prumo
Passar giz ou pó de grafite no cordão;
Fixar a ponta do cordão no alto, junto à parede;
Deixar o prumo pender livremente, próximo a parede sem encostar na mesma até

estacionar por completo;
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Pressionar a parte metálica contra a parede para que seja marcada uma linha vertical;

Nível de bolha
Ao comprar o nível de bolha, o mesmo deverá ser testado, pois é muito comum

que esteja alterado, viciado – isso independe de marca.
Para testa-lo na horizontal, coloque-o em uma parede e,  a após a bolha estar

centralizada, passe um risco com um lápis. Posteriormente coloque-o do outro lado (gire 180
graus na horizontal) alinhando ao risco feito anteriormente para ver se a bolha continua no
centro.

Proceda do mesmo modo para testa-lo agora na vertical Pode-se criar um risco vertical
com o prumo conforme já ensinado como ponto de partida.

Na dúvida, durante os serviços, utilize a mangueira de nível.
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Discos para corte

Disco diamantado
segmentado,
110mmx20mm,
4.3/8”x3/4",
12.000 rpm ou
superior, corte a
seco, para
concreto, tijolos,
alvenaria, telhas a
seco .

Disco diamantado
contínuo,
110mmx20mm,
4.3/8”x3/4", 12.000
rpm ou superior,
corte a seco, para
piso cerâmico,
ardósia, azulejo.

Disco diamantado
Turbo,
110mmx20mm,
4.3/8”x3/4", 12.000
rpm ou superior,
corte a seco, para
mármores, pedras
decorativas, granitos,
alvenaria.

Disco diamantado
porcelanato,
110mmx20mm,
4.3/8”x3/4",  12.000
rpm ou superior, corte
a seco.

Disco de serra
circular portátil,
para corte em
madeira,
110mmx20mm,
4.3/8”x3/4",
12.000 rpm ou
superior, com 24
dentes.

Disco de serra
circular portátil, para
corte em alumínio,
110mmx20mm,
4.3/8”x3/4", 12.000
rpm ou superior, com
48 dentes.

Disco circular portátil,
para corte de
ferro/inox,
110mmx20mm,
4.3/8”x3/4", 12.000
rpm ou superior.

SERRA MÁRMORE
Possibilita o corte de
cerâmicas,
porcelanatos,
alvenarias, concreto,
tijolos e telhas.
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Tabela de utilização de lâmina da aço no arco de serra.

Para cortes em materiais mais espessos use
um número menor de dentes por
polegadas. (25,4mm), e um número maior
de dentes por pol. (25,4mm) para cortes
mais finos.

Desempenadeiras

DENTE 6x6x6mm
Dica de uso: Ideal para o assentamento de
pastilhas de porcelana e de vidro, inclusive
cerâmicas menores que 20x20cm em área
interna.

DENTE 8x8x8mm
Dica de uso: Ideal para o assentamento de
revestimentos (cerâmicas, porcelanatos, pedras,
grês retificados) em pisos e paredes.

DENTE RAIO 10mm
Dica de uso: Ideal para o assentamento de
revestimentos (cerâmicas, porcelanatos e grês
retificados) de grandes formatos, dispensa o uso
de dupla camada (argamassa colante no verso
da placa e na base).

DESEMPENADEIRAS
EMBORRACHADAS
Dica de uso: Ideal para dar
acabamento mais liso em

rebocos, substituindo o uso da esponja. Podem
ser usadas também para a aplicação de
rejuntamento; facilitam a remoção dos excessos
de rejuntamento sobre os revestimentos.

LISA –Utilizada para quemar reboco, passar
massa corrida, etc
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Brocas
Tipos de encaixe

Encaixe cilíndrico – encaixe com
aperto do mandril.
Encaixe SDS – Facilita a troca da
broca que é por encaixe.

Tipos de broca
Três pontas – São utilizadas para furar madeira

Widia – Possui um pedaço de metal mais duro
na ponta – para concreto, granito etc.

Aço rápido – Para perfuração de metais.

Ferro de pua ou broca serpentina – utilizada
com o arco de pua
Broca chata – Utilizada para furar madeira lisas
– a ponta piloto evita deslizamentos.

Arco de pua - ferramenta
manual para  perfurar
madeiras – sem uso de
eletricidade).

Verrumas- utilizada
como auxiliar do arco
de pua.

Serra copo – Utilizada
para fazer buracos
maiores, em alvenaria,
caixas d’agua.
Verifica-se o diâmetro
e o material antes de se
utilizar.
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6 SERVIÇOS PRELIMINARES E GERAIS
Memorial descritivo

O Memorial Descritivo tem a função de propiciar a perfeita compreensão do projeto e
de orientar o construtor objetivando a boa execução da obra.

A construção deverá ser feita rigorosamente de acordo com o projeto aprovado. Toda
e qualquer alteração que por necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas
especificações, visando melhorias, só será admitida com autorização da Contratada.

Poderá a fiscalização paralisar os serviços ou mesmo mandar refaze-los, quando os
mesmos não se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa
técnica.

Nos projetos apresentados, entre as medidas tomadas em escala e medidas
determinadas por cotas, prevalecerão sempre as últimas.

Documentação e vigilância
Deve também manter serviço ininterrupto de vigilância da obra até sua entrega

definitiva, responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução da mesma. É
de sua responsabilidade manter no canteiro de obras, Alvará, Certidões e Licenças, evitando
interrupções por embargo, assim como ter um jogo completo, aprovado e atualizado dos
projetos, especificações, orçamentos, cronogramas e demais elementos que interessam aos
serviços.

INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS
Será implantado canteiro de obras dimensionado de acordo com o porte e

necessidades da obra e conforme projeto apresentado. O construtor executará a instalação
do canteiro de obra e as instalações provisórias para fornecimento de água e energia elétrica.

MÁQUINAS E FERRAMENTAS
Pelo Mestre de obras / construtor / empreiteiro serão fornecidos todos os

equipamentos e ferramentas de pequeno porte de uso pessoal adequadas de modo a garantir
o bom desempenho da obra tais como serra, serra mármore, furadeira, colher de pedreiro,
etc. ficando a cargo da Contratante equipamentos maiores e impessoais como betoneira,
carrinhos e afins.

LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA
Durante todo o processo a obra deverá estar sempre limpa e organizada.
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Tal procedimento é uma clara demonstração da capacidade de
organização e comando do Mestre de obras.

O Mestre de obras profissional, sempre arruma tempo para que as coisas fiquem
em seus devidos, lugares sem prejudicar a produção, diferentemente do mau supervisor que
sempre tem pronta uma desculpa para suas falhas.

SEGURANÇA E HIGIENE DOS OPERÁRIOS
A obra será suprida de todos os materiais e equipamentos necessários para garantir

a segurança e higiene dos operários sendo de responsabilidade legal do construtor o
cumprimento de sua utilização.

7 INFRA ESTRUTURA

TRABALHOS EM TERRA – SERVIÇOS INICIAIS

Esta atividade compreende os serviços necessários para o preparo do terreno para o
recebimento das edificações.

O terreno deverá receber acerto manual ou mecânico, de tal maneira que possa
receber a construção.

LIMPEZA DO TERRENO
Limpeza do terreno compreende os serviços de capina, roçada, destocamento, queima

e remoção, de modo a deixar o terreno livre de raízes, tocos de árvores ou vegetação em
geral, de maneira que não venha a prejudicar os trabalhos ou a própria obra, deve-se, no
entanto preservar as árvores existentes, e quando se situarem na área de construção, deverá
ser consultada “a priori” a fiscalização.

Todo o entulho deverá ser colocado em local pré-
determinado para posterior remoção.

TERRAPLENAGEM
A execução de serviço de terraplanagem consiste na conformação do

patamar em que será construída a casa. Em toda a área de projeção da construção
deverá ser feita a remoção de toda a camada vegetal.

7.1.2.1 Aterros e compactações
Os aterros deverão ser compactados em camadas de 20 cm.
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Se manuais, em seguida, deverão ser apiloadas com soquete de ferro ou de madeira
com peso mínimo de 30,00kg e seção de 20,00x20,00cm de base, golpeando-se, em média,
30 vezes por metro quadrado a uma altura mínima de 50,00cm.

Os taludes (inclinação que limita um aterro) executados deverão ter inclinação
máxima de 45º e serão revestidos com grama;

7.1.2.2 Base do prédio - aterramento
Na execução de construção do edifício a base do prédio, ponto do início da

alvenaria de elevação, ficará a 45cm do pé do meio fio da rua do ponto mais alto
considerando se o limite do terreno (em um terreno de 20m de fundos); o caimento dos
lotes será de forma a garantir o escoamento de águas pluviais para ruas lindeiras; serão
executados muros de arrimo nas laterais de lote, quando o desnível superar 1,00 m e nos
fundos de lote, quando o desnível superar 2,00 m.

O Nível de aterramento será a altura máxima onde inicia a base do prédio
subtraindo-se a altura do radie, sapata, baldrame etc. que depois de pronto ficará a
descoberto, podendo ser preenchido, posteriormente, se necessário, com o próprio entulho
da obra, com escavações de fossas, sumidouros etc.

Assim, de uma elevação inicial de 45cm, subtrai-se a altura do alicerce. No
caso 15cm que ficará a 30cm do pé do meio fio da rua, do ponto/lado mais alto,
considerado o limite do terreno.

Justificação das medidas para um terreno de 20m:
a) Altura do meio fio (ponto mais/lado alto) = 15cm
b) Queda de agua da calçada 2% (4cm) = 4cm
c) Desnível (queda) do terreno (1cm p/m) = 20cm
d) Início da obra acima do ponto mais alto = 6cm
SOMATÓRIO: a+b+c+d = 15+4+20+6 = 45cm
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8 SERVIÇOS INICIAIS
Canteiro de obras

A instalação do canteiro de obras compreende a racionalização de onde serão
colocados todos os componentes como barracão, bancada do armador, formas, betoneira,
areia, pedra, ferro, materiais, entulho etc.

Betoneira
A betoneira deverá estar sob um abrigo para segurança dos trabalhadores e do

equipamento.

Confecção do barracão
Será efetuado o levantamento de três dependências provisórias na obra: quarto,

depósito e banheiro com pia externa.

Quarto
O quarto disporá de 3 beliches suportados por (caibro/barrote/pontalete/linha) 6x6cm

(2,5"x2,5"), quem será fincado nos cantos opostos da parede e encimado por uma placa de
madeirit.

Ficará à disposição dos trabalhadores uma geladeira e um fogão.

Banheiro
A obra disporá de um banheiro com chuveiro e vaso sanitário.
Será efetuada uma fossa provisória na calçada com diâmetro aproximado de 1m, com

tampo de madeira ou concreto, de modo que fique seguro e evite rompimento quando alguém
estiver passando por cima.

Depósito
Haverá ainda um depósito para colocação de materiais.
Em uma das paredes, na parte superior será fixada nos cantos opostos caibros para

que sejam encimados por placas de madeirit serrada ao meio (0,55x2,10m) para confecção
de prateleiras.

Pia
No lado de fora será instalada uma pia.

Portas
As portas do banheiro e quarto poderão ser feitas de Madeirit com forras de sarrafos

a do depósito será de metal com ferrolho ou porta cadeado.
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9 ARGAMASSAS
Caixa de medição (padiola) e preparação do concreto

Antes de mais nada, um lembrete: a norma ABNT especifica que o volume de concreto
a ser amassado por vez não deverá exceder o que se consegue com 100 kg de cimento (2
sacos de 50 kg). Portanto evite fazer aquelas masseiras enormes que, no final das contas,
não economiza tanto tempo assim mas pode comprometer bastante a homogeneidade e
resistência do concreto.

Para facilitar a dosagem de areia e pedra construa uma caixa padrão para facilitar a
dosagem 1, 2, 3. A caixa pode ser feita em obra mesmo, com compensado de 10 mm ou até
mesmo com pedaços de tábua.

A ideia é conseguir uma referência para a dosagem volumétrica cujo volume será 20
x 50 x 35 = 35.000 Cm³ (0,035m³), ou seja, o correspondente à: 35 litros, que deverá
conter, portanto, 1 saco de cimento. A figura abaixo ilustra as medidas e aparência geral
da caixa padrão:

1 padiola de cimento = 1 saco de cimento = duas latas de cimento

Masseira
Antes de se iniciar a feitura da argamassa,
é necessário preparar a masseira, para que
não fiquem escorrendo massas, concretos,
agregados, caldos de cimento por todos os
lados ocasionando desperdício e prejuízos.

Pode-se compra-las prontas ou faze-la na
obra com madeira ou uma fiada de tijolos
de 8 furos.
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Argamassas de Cimento, Areia etc.
Esta atividade compreende os serviços necessários para a preparação das argamassas

de cimento e areia.
Anteriormente ao preparo das argamassas, a areia deverá ser espalhada para

secagem. Em seguida, será peneirada utilizando-se peneiras cujos diâmetros serão escolhidos
em função da utilização da argamassa.

Serão então colocados na betoneira o cimento e a areia que deverão ser misturados.
Em seguida, aos poucos, será acrescentada a mistura previamente preparada de água

com aditivo (se for ocaso).

O amassamento mecânico será contínuo, não sendo permitido tempo
inferior a 3 minutos, e deverá continuar até que a massa obtenha um
aspecto homogêneo.

Deverão ser preparadas as quantidades de argamassa na medida das necessidades
dos serviços a serem feitos em cada etapa, evitando-se, assim, o endurecimento antes do
uso.

Não deverão ser utilizadas argamassas que apresentem vestígios de endurecimento.
A areia deverá ser quartzosa pura, isenta de substâncias orgânicas e sais

deliquescentes, apresentar grãos irregulares e angulosos. Deverá ser utilizada areia de
granulação média.
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Argamassas em geral

Serviço Medida Observação

Chapisco 1:3

Emboço com aditivo 1:6 Com aditivo de plastificante
Emboço sem aditivo 1:3 Sem aditivo de plastificante
Tijolo - Assentamento 1:3 Sem aditivo de plastificante

* Pode-se usar o plastificante Vedalit 100ml p/ saco cimento (50kg)

Tabela de aplicação do Vedacit
APLICAÇÃO – (Padiola 20 x 50 x 35cm) Cimento

(Padiola)
Vedacit

(Kg ou L)
Areia

(Padiola)
Alicerces (capeamento), paredes de encosta,
primeiras 3 fiadas de tijolos maciços e 1º do
furado.

1 2 3

Paredes perimetrais até 1m do solo. 1 4 6
Paredes externas (*) 1 2 8
Muros de arrimo e subsolos 1 2 3
Pisos e lajes de cobertura. 1 2 4
Piscinas e caixas d’água 1 2 3

Obs. Duas latas equivalem a uma padiola.

Tabela de aplicação do Vedalit
C o n s u m o : 100 ml/saco de cimento (50 kg).
Deve-se usar areia média, limpa e isenta de material orgânico.

APLICAÇÃO TRAÇO: CIMENTO ÁREIA
Assentamento de vedação em tijolo não
estrutural.
Revestimento interno ou externo.

Até 1:6

Assentamento de alicerce e em
assentamento de tijolo estrutural

Até 1:3
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Tabelas geral das argamassas
Tabela dos traços

Traço
Cimento
CP320

Saco(50kg)

Cal
hidratada

Areia grossa
ou média

Arenoso
Aditivo utilizado

Padiolas 20 X 50 X 35cm (0,035m³)
T1 1 3
T2 1 3 Bianco ou similar
T3 1 3 Vedacit ou similar
T4 1 5
T5 1 Adit. Plast. 4 2
T6 1 Adit. Plast. 4 2 Vedacit ou similar
T7 10 Litros 20k 3
T8 Nata de

Cimento
T9 1 6 Vedacit ou similar

* Adit. Plast = Aditivo plastificante substituto do cal.

Tabela de utilização das Argamassas
Descrição do Serviço Traço a ser

utilizado
Espessura da
Camada(cm)

Base niveladora para piso T4 0,3
Chapisco em alvenarias T1 0,5
Chapisco em laje de tetos T1 OU T2 0,5
Chapisco para impermeabilizações T2 0,5
Emboço / reboco em paredes T5, T6 OU T7 2,0
Emboço / reboco em tetos T5,T6 OU T7 2,0
Emboço / reboco para proteção mecânica de
impermeabilização externa em paredes com alta
incidência de chuvas.

T9 2,0

Emboço / reboco para proteção mecânica de
impermeabilização T3 2,0
Rejunte de Cumeeiras T6 3,0
Juntas de alvenarias de blocos cerâmicos, blocos
de argamassa de cimento sem função estrutural. T5 2,0
Juntas de bloco de concreto com função
estrutural.

T4 2,0
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Juntas de bloco de cerâmico com função
estrutural.

T1 1,0

Juntas de alvenarias de tijolos cerâmicos ou de
cimento.

T4 2,0

Juntas de cobogós cerâmicos
De cimento ou de vidros.

T4 1,0

Juntas de alvenarias de blocos de vidros T4 1,0
Juntas de alvenarias de tijolos refratários Argamassas

refratárias
apropriadas

0,1

Assentamento de Azulejos T8 0,3
Assentamentos de revestimentos cerâmicos em
paredes. T8 0,3
Assentamento de pedras naturais em placas, em
paredes. T8

0,3

Assentamento de pedras  naturais irregulares,
em paredes

T8 1,0

Assentamento de cerâmicas ou pedras naturais
em placas e piso.

T8 0,2

Assentamento de pedras  naturais irregulares ,
em piso.

T8 1,0

Obs. : Bianco é um adesivo acrílico e plastificante para chapiscos, argamassas, rejuntes.
VEDACIT é um impermeabilizante hidrofugante.

. O Traço T2, com aditivo BIANCO ou similar, será utilizado quando houver necessidade de
maior aderência do chapisco com a camada subjacente, tal como nos tetos com lajes de
concreto.
. O Traço T3, com aditivo VEDACIT ou similar, será utilizado em chapiscos onde haja
necessidade de impermeabilização da camada. Será utilizado, também, nas proteções
mecânicas das impermeabilizações.
. O Traço T6, com aditivo VEDACIT ou similar, será utilizado em emboços / rebocos onde haja
necessidade de impermeabilização.
. Nos tetos em que a espessura de argamassa necessitar ser superior a 2,0cm, deverão ser
fixadas, na altura intermediaria da camada, telas metálicas galvanizadas, de abertura mínima
de malha igual a 6mm.
.O assentamento de azulejos poderá ser feito com argamassas pré-fabricadas
(industrializadas), com espessura da camada recomendada pelos fabricantes.
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Obs.: Experiências mostram que o traço (receita) mais indicado e/ou usado para rebocos
externos e/ou internos é 1:2:9 (cimento: cal: areia média lavada) + aditivo
impermeabilizante no caso das paredes externas – deve-se levar em consideração a
qualidade do cimento. Um reboco com muito cimento, é um reboco muito rígido, pouco
flexível, pouco elástico o que pode vir a causar micro fissuras, dando o aspecto de mapas. É
preciso saber dosá-lo para evitar essa patologia.
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Composições dos traços T1, T2, T3 e T4
Os consumos de materiais para as argamassas relacionadas anteriormente são :

Traços de Argamassas
Traço Composição por m3 de argamassa Composição por saco de cimento

Cimento
(Kg)

Areia
(m3)

Aditivo
(litros)

Cimento
(saco 50 Kg)

Areia (padiolas)
Aditivo
(litros)Quant. Altura (m)

T1 489,60 1,05 1 3 0,23

T2 489,60 1,05 Bianco 1 3 0,23 Bianco

116,67 12,0

T3 489,60 1,05 Vedacit
19,58 l

1 3 0,23 Vedacit
2,0 l

T4 323,72 1,16 1 5 0,23

Obs. : . Considerada areia grossa nos traços T1, T2 e T3 e areia média no traço T4; . Adotadas
padiolas de base igual a 35 cm X 45 cm.

Composições dos traços T5 e T6

Obs. : . Considerada areia média nos traços T5 e T6;

Composição do traço T7

Obs. : . considerada areia média no traço T7
. o cimento poderá ser medido em lata de 10 litros (aprox. 14 Kg).

DEFINIÇÃO MÉTODO EXECUTIVO CRITÉRIOS DE CONTROLE MEDIÇÃO E PAGAMENTO DOCUMENTOS
Traços de Argamassas

Composição por m3 de argamassa Composição por saco de cimento
Padiolas

Arenoso Areia
Traço Cimento

(Kg)
Arenoso

(m3)
Areia
(m3)

Aditivo
(litros)

Cimento
(saco 50
Kg)

Q
ua

nt
.

Altura
(m)

Q
ua

nt
.

Altura
(m)

Aditivo
(litros)

T5 254,69 0,364 0,728 1 2 0,23 4 0,23
Vedacit Vedacit

T6 254,69 0,364 0,728 10,19 1 2 0,23 4 0,23 2,0

Traços de Argamassas

Composição por m3 de argamassa Composição por saco de cal hidratada

Traço Cal
hidratada

(Kg)

Cimento
(Kg)

Areia
(m3)

Cal
hidratada
(saco 20 Kg)

Cimento Areia
(baldes 18 L) (padiolas)

Quant. Quant. Altura
(m)

T7 266,24 174,74 0,836 1 ±0,5 (10 litros) 3 0,14



MANUAL PRÁTICO DO MESTRE DE OBRAS – VADE MECUM DO CONSTRUTOR

Manual elaborado por Inácio Vacchiano 36

Composições dos traços T8

Obs. : . Este traço se refere à nata ou pasta de cimento puro.

Fonte: CEHOP

Traços de Argamassas
Composição por m3 de argamassa Composição por saco de cimento

Traço Cimento
(Kg)

Cimento (saco de 50
Kg)

T8 2115,75 1
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10 CONCRETOS
Concreto misturado em betoneira

a) brita;
b) água com

eventuais aditivos líquidos;
c) cimento e por

último a areia, que devem
ser colocados com a
betoneira girando e o
amassamento deve durar o
tempo necessário para
permitir a homogeneização
da mistura de todos os
elementos.

A areia deverá ser
quartzosa pura, isenta de
substâncias orgânicas e sais
deliquescentes, apresentar
grãos irregulares e
angulosos. Deverá ser
utilizada areia de granulação
média.

Concreto Ciclópico
Concreto onde se utilizam pedras de
mão que variam de 10cm a 30 cm.

O concreto deverá ser preparado
conforme especificado acima.

As pedras de mão serão espalhadas nas cavas juntamente com o lançamento do
concreto.

A areia deverá ser quartzosa pura, isenta de substâncias orgânicas e sais
deliquescentes, apresentar grãos irregulares e angulosos. Deverá ser utilizada areia de
granulação média.
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Será utilizado cimento portland dos tipos CP-II ou CP-III, fabricados de acordo com
as normas da ABNT.

Será utilizada pedra britada calcária ou de gnaisse.

Transporte, Lançamento e Aplicação de Concreto
O transporte do concreto deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Deverão

ser utilizados carrinhos de mão com pneus de borracha somente para pequenas distâncias.
Deverão ser previstas rampas de acesso às formas. A concretagem será iniciada pela

parte mais distante do local de confecção do concreto.
O lançamento do concreto deverá ser feito logo após o amassamento, nas fôrmas

previamente molhadas.
Assim, antes do início da concretagem, a região que será concretada, deve ser

molhada a fim de retirar materiais pulverulentos e evitar que os blocos cerâmicos, capas etc.
absorvam a água do concreto.

Em nenhuma hipótese o concreto será lançado com pega já iniciada.
A altura de lançamento não ultrapassará 2,00m. Nas peças com altura maiores que

3,00m, o lançamento do concreto será feito em etapas, por janelas abertas na parte lateral
das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, serão usados tubos ou calhas.

Deverá ser observada a vedação das juntas entre as fôrmas para evitar
o vazamento da nata de cimento.

A vibração do concreto será iniciada logo após o seu lançamento.

Deverá ser evitada a vibração a menos de 10,00cm da parede da fôrma.
A profundidade de vibração não deverá ser maior do que o
comprimento da agulha de vibração.

O processo de vibração será cuidadoso, introduzindo e retirando a agulha, de forma
que a cavidade formada se feche naturalmente.

Várias incisões, mais próximas e por menos tempo, produzem melhores resultados.
As superfícies de lajes e vigas serão sarrafeadas com uma régua de alumínio

posicionada entre as taliscas e desempenadas com desempenadeira de madeira, formando
as guias e mestras de concretagem. Em seguida, será verificado o nível das mestras com
aparelho de nível, removidas as taliscas, sarrafeado o concreto entre as mestras e executado
o acabamento final com desempenadeira de madeira.

A cura
A cura deverá ser iniciada assim que terminar a concretagem,
mantendo o concreto úmido por, pelo menos, 7 dias.
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As fôrmas serão molhadas, no caso de pilares e vigas.
A superfície concretada será coberta com material que possa manter-se úmido (areia,

serragem, sacos de pano ou de papel, etc.). A área concretada será protegida do sol e do
vento até a desforma.

Tabela de traços de concretos usuais

Saco de cimento de 50 kg possui (m3): 0,035

MPA/FCK

Cimento

KG

Cimento

Sacos 50

kg

Cimento

m3

Areia

Grossa

m3

Brita 1

m3

Brita 2

m3

Total de

Brita m3

MPA/FCK 8 236 4,72 0,1652 0,608 0,269 0,562 0,831

Proporção 1,0 3,7 1,6 3,4 5,0

MPA/FCK 10 248 4,96 0,1736 0,604 0,268 0,559 0,827

Proporção 1,0 3,5 1,5 3,2 4,8

MPA/FCK 13,5 328 6,56 0,2296 0,583 0,258 0,539 0,797

Proporção 1,0 2,5 1,1 2,3 3,5

Cintas de amarração, Vergas e Pequenas Lajes

MPA/FCK 15 338 6,76 0,2366 0,58 0,257 0,536 0,793

Proporção 1,0 2,5 1,1 2,3 3,4

Estrada de concreto armado

MPA/FCK 18 358 7,16 0,2506 0,575 0,255 0,531 0,786

Proporção 1,0 2,3 1,0 2,1 3,1

FGV-SCO Vergas, contra vergas e blocos

MPA/FCK 20 352 7,04 0,2464 0,62 0,395 0,395 0,790

Proporção 1,0 2,5 1,6 1,6 3,2

MPA/FCK 21 378 7,56 0,2646 0,57 0,252 0,556 0,808

Proporção 1,0 2,2 1,0 2,1 3,1

Obras de responsabilidade, Radier

MPA/FCK 25 404 8,08 0,2828 0,563 0,249 0,52 0,769

Proporção 1,0 2,0 0,9 1,8 2,7

MPA/FCK 30 438 8,76 0,3066 0,533 0,245 0,511 0,756
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Proporção 1,0 1,7 0,8 1,7 2,5

MPA/FCK 35 470 9,4 0,329 0,545 0,241 0,504 0,745

Proporção 1,0 1,7 0,7 1,5 2,3

Conversão de quilos em sacos de cimento

MPA/FCK

Cimento

KG

Cimento

m3

Areia

Grossa Brita 1 Brita 2

MPA/FCK 15 338 0,2366 0,58 0,257 0,536

Proporção 1,0 2,5 1,1 2,3

M3 3,33 1125,54 0,78788 1,9314 0,8558 1,7849

Sacos 50 kg (0,035m³) 22,5108 22,5108 55,183 24,452 50,997

Utilização do Bianco
APLICAÇÃO Gesso Rejunte Cal de

Pintura
Cimento

(lata)
Bianco / agua Areia

(lata)
Chapisco - - - 1 1:2 3
Pintura - - x - 1:4 -
Rejuntes - x - - 1:2 -
Gesso x - - - 1:3 -

Obs. Usar rolo de textura intensa com areia grossa no chapisco rolado.
Bianco é um adesivo acrílico e plastificante para chapiscos, argamassas, rejuntes.

Referimo-nos a este produto por ser mais conhecido, contudo existem diversas marcas tão
boas como este no mercado.
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11 ARMADURAS
Armaduras em Aço CA-50/60, Corte e Dobra na Obra

A barra de aço será cortada obedecendo às dimensões apresentadas no projeto
estrutural.

Ao lado vemos uma chapa de dobrar ferro
que é instalado em cima de uma bancada de
madeira que dobra o aço com a ajuda de
uma chave de dobra (à direita).

Esta chapa dobra vergalhões de ½ a 1
polegadas – há vários modelos no mercado;

Em seguida, será executado o dobramento sobre bancadas que possuam
comprimento suficiente para as barras mais compridas. Após, os aços deverão ser amarrado
uns aos outros, seguindo o projeto, utilizando-se arame duplo recozido nº 18.

Antes da colocação da armadura nas fôrmas, estas deverão ser limpas, removendo
qualquer substância prejudicial à aderência do concreto. Serão removidas também as crostas
de ferrugem.

Deverão ser utilizados distanciadores plásticos, para garantir o cobrimento da
ferragem com o concreto evitando-se a ferrugem e outras patologias.

Ferragens negativas
Sua função é fazer a ligação entre lajes e vigas proporcionando rigidez e

monoliticidade ao conjunto dos elementos estruturais. Serve também para combater as
fissuras, evitando assim sua oxidação, que leva a processos de corrosão.

Seu posicionamento correto é na
face superior da laje, respeitando-se
logicamente o cobrimento mínimo
especificado pela norma NBR 6118, e
também deve ser colocado sobre as
nervuras, e não sobre o elemento de
enchimento
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Ferragens de distribuição

As ferragem de distribuição são colocadas no
sentido contrário das vigas a cada 30cm de espaçamento
utilizando ferragem CA-60 com diâmetro de 5.0 mm ou
conforme o projeto.

Esperas
Entre uma faze de concretagem para a outra devem-se deixar as esperas: que são

ferragens que fazem as ligações, ancoragens entre as lajes, vigas etc.
Assim, do radier sairão esperas de 10mm, ou conforme o projeto, que subirão pelos

tijolos estruturais onde se formarão os pilares.
Da cinta sobre a última camada de tijolos sairão as esperas ou a ligação por meio de

ferragens  2x2 (quatro ferros, dois em baixo (positivos) de 8mm e dois em cima (negativos)
de 6mm.

Dobras nas pontas dos ferros
Deve-se fazer uma dobra em todas as pontas das armaduras, que, terminarão em “L”

para permitir uma ancoragem (amarração) da estrutura sobre o concreto além de se evitarem
pontas soltas. Fazer isto também nas telas soldadas usadas como negativo.

Afastamento mínimo das barras
Como o concreto deve envolver toda a armadura e que não se apresente falhas de

concretagem, é necessário que haja um mínimo de afastamento entre as barras. Admite-se
que entre as barras tanto na vertical como na horizontal pelo menos 2 cm e não
menos do que o próprio diâmetro da barra.

Deve-se evitar que as barras fique expostas ou colada nos cantos depois de
concretadas.
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Garantir que a armadura negativa fique
posicionada na face superior, com a
utilização dos chamados "Caranguejos."

Pastilhas (espaçadores): Plásticas ou de
argamassa aderem melhor ao concreto e
podem ser facilmente obtidas na obra, com o
auxílio de formas de madeira, isopor (caixa de
ovos), (para fazer gelo), metálica etc...

Emendas nas ferragens em geral

O traspasse mínimo de uma
emenda é de 50 vezes o
diâmetro do ferro.

FERRAGEM EMENDA
5mm 25,00 cm
6,0mm (treliças T8) 30,00 cm
6,3mm 31,50 cm
8mm 40,00 cm
10mm 50,00 cm
12,5mm 62,50 cm

Aproveite os pedaços de ferros, treliças nas contra vergas (em baixo) e evite emendas
nas vergas (em cima) e nas vigas de concreto armado.

Telas soldadas
As telas soldadas, que são armaduras pré-fabricadas soldadas em todos os pontos de

cruzamento, apresentam inúmeras aplicações na construção civil, destacando-se o uso em
lajes de concreto armado maciças, mistas (nervuradas), pré-fabricadas, cogumelo, pré-lajes
e protendidas.

As telas soldadas não devem ser dobradas na vizinhança de uma solda. A distância
entre uma solda e o ponto de início do dobramento deve ser pelo menos igual a 4 vezes o
diâmetro do fio dobrado.
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Emendas das telas soldadas

São feitas
simplesmente
pela
sobreposição de
duas malhas,
eliminando
assim o arame
de amarração.

Armaduras principais (junção no lado da ancoragem)
Fios de ø ≤ 8,00mm Fios de ø > 8,00mm

Armaduras de distribuição
Repare que a malha de cima está
com os fios para baixo e a de baixo
está com os fios para cima.

Ancorarem
Em vigas, executam-se pequenos cortes no fio
extremo da tela, introduzindo-a na peça, sem
interferência com os estribos, como mostra a figura
ao lado.
Importante:
Para garantir a ancoragem, a junta soldada deve
ultrapassar o estribo da viga em pelo menos 7 cm.

Sobre paredes de apoio, deve-se
posicionar a tela de modo que ela
ultrapasse o eixo da
parede. Neste caso, não há
necessidade de se fazer cortes no fio
extremo
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12 FÔRMAS
Fôrmas em Tábua

As tábuas deverão ser colocadas com lado do cerne para o interior das fôrmas. As
juntas entre as tábuas deverão estar bem fechadas, para impedir o vazamento da nata de
cimento.

Serão utilizados sarrafos para fazer o travamento da fôrma.
Pouco antes da concretagem, escovar e molhar as fôrmas no lado interno.

Fôrmas em Chapa Compensada
Para conseguir um corte perfeito, deverá ser utilizada serra de vídea com dentes

menores.
Para as fôrmas de pilares, prever:
a) contraventamento (sistema de proteção contra a ação dos ventos) em duas

direções perpendiculares entre si, que devem estar bem apoiados em estacas no terreno ou
nas fôrmas da estrutura inferior. Se o pilar for alto, contraventamentos em dois ou mais
pontos da altura. Em contraventamentos longos, utilizar travessas com sarrafos para evitar
flambagem;

b) gravatas com dimensões proporcionais às alturas dos pilares para que possam
resistir ao empuxo lateral do concreto fresco. Na parte inferior dos pilares, a distância entre
as gravatas de 30 a 40 cm;

c) janela na base dos pilares para facilitar a limpeza e a lavagem do fundo;
d) janelas intermediárias para concretagem em etapa em pilares altos.

Para as fôrmas de vigas e lajes, prever:
a) as distâncias máximas de eixo a eixo:
gravatas - 0,6 a 0,8 m;
caibros horizontais na laje - 0,5 m;
entre mestras ou até apoios nas vigas - 1,0 m a 1,2 m;
entre pontaletes das vigas e mestras das lajes - 0,8 m a 1,0 m.

b) nos apoios dos pontaletes sobre o terreno utilizar uma tábua para distribuir a carga
que o pontalete está transmitindo.

c) prever cunhas de duplas nos pés dos pontaletes para facilitar a desforma.
d) durante a concretagem verificar se os contraventamentos (escoras laterais

inclinadas) são suficientes para não sofrerem deslocamentos ou deformações durante o
lançamento do concreto.
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Desformas
Deverão ser utilizadas cunhas de madeira e agente desmoldante (aplicado uma hora

antes da concretagem).

Evite a utilização de pé-de-cabra na desforma.
Para a desforma de lajes e vigas, poderão ser retiradas algumas escoras com 7 dias

após a concretagem.
A desforma total ocorrerá apenas com o prazo de 14 a 24 dias

13 FUNDAÇÕES
MUROS

13.1.1.1 Localização e altura
A locação do muro deverá ser feita coincidindo o eixo do tijolo com o eixo da divisa e

terá a altura final de 2m a partir do alicerce.

13.1.1.2 Confecção
a) Abertura da vala

A profundidade da vala dependerá da altura do muro. Para muros
de até 1 m de altura, por exemplo, a profundidade deve ser de pelo menos
20 cm (veja tabela). Recomenda-se, ainda, que a vala escavada tenha,
pelo menos, 30 cm de largura.

A profundidade da vala deve ser proporcional à altura do muro a
ser construído, veja na tabela o quanto será preciso escavar:

Altura do muro (m) Profundidade do alicerce (cm)
Até 1,0 20
Até 1,5 30
Até 2,0 40
Até 2,5 50

Deve-se observar ainda a altura da cinta baldrame a ser retirada
com o nível. Assim em um muro com profundidade de alicerce de 40cm
(conforme tabela) e altura fora do chão de 20cm, temos um total de 60
cm que deverá ser dividido pela altura dos tijolos em assentamento - por
exemplo 19cm -, mais a espessura da argamassa na fiada - digamos de
1cm -, perfazendo-se um total de 20cm.

Então pegamos 60cm e dividimos por 20cm que dará 3 fiadas.
Em caso de resultado com decimal, arredondamos para o número

inteiro mais acima.
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Finalmente multiplicamos 20cm por 3 fiadas que dará 60cm (sendo
40cm abaixo da terra) como a altura do nível baldrame até a profundidade
da escavação sem que haja necessidade de quebra de tijolos para
adequação.

Caso haja forragem de argamassa ou concreto antes do
assentamento, também deverá ser somada a profundidade.

b) Desnível do terreno e o endentamento (degraus, desníveis) do muro
Em terrenos com declive ou aclive muito grande pode-se fazer o endentamento do

muro, colocá-lo em degraus dividindo-os de acordo com a queda.

Em terrenos planos o alicerce do muro pode ser feita na mesma altura do alicerce do
prédio, sem degraus.

c) Altura da cinta baldrame
Medidas a considerar em um terreno de 20m de fundos:
a) Altura do meio fio (ponto mais/lado alto) = 15cm
b) Queda de agua da calçada 2% (4cm) = 4cm
c) Desnível (queda) do terreno (1cm p/m) = 20cm
d) Início da obra acima do ponto mais alto = 6cm
SOMATÓRIO: a+b+c+d = 15+4+20+6 = 45cm
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d) Brocas (estacas)

Serão abertas brocas
(estacas) de 1,5m de fundo a cada
3m serão colocadas as armações de
ferro de onde partirão as colunas.

As armações devem
sempre começar e
terminar em curvas
ou em “L” e no
mínimo 5 cm e
nunca em pontas.

e) Alicerces
O fundo da vala deve ser compactado e receber uma camada de concreto magro de

5 cm. Em seguida assentam-se os tijolos até a altura do nível pretendido para o terreno.
Utilizar-se-á argamassa de cimento e areia média, traço 1:3 além do aditivo.
Posteriormente assentem-se os blocos tipo canaleta (“U”, baldrame), que serão

posteriormente preenchidos com a armação de ferro e concreto.

f) Impermeabilização
Agora proceda a impermeabilização da cinta com Viatop ou outro impermeabilizante

fornecido.
g) Alvenaria de elevação

O muro terá a altura de 1,8m com tijolo de 8 furos (9x19x19), portanto 9 fiadas, e
será encimado por uma cinta de concreto com treliça T8.
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Inicie a alvenaria de elevação deixando espaço
para dilatação a cada 10m a fim de se evitar
trincas e fissuras.

Mas, atenção: para muros com mais de 2 m de
altura, será preciso fazer uma cinta de
concreto armado, a meia-altura do muro, em
toda a sua extensão, armada com duas barras
de ferro de 8 mm de bitola. Como os
baldrames, essa cinta pode ser feita com
blocos tipo canaleta.

Nos muros com até 2m de altura faz-se uma cinta a meia-altura com um vergalhão
nervurado 6.3 no intervalo entre fiadas com massa forte 1:3 (uma padiola de cimento e três
de areia (confirmar com o encarregado da obra).

O topo do muro deve ser finalizado com cinta de amarração, também executada com
blocos tipo canaleta, concreto e dois ferros de bitola 6 mm ou 9 mm ou treliça T8.

As treliças deverão
ser colocadas em
pé, dois ferros no
piso,  quando na
horizontal (vigas).

Apoiado dois ferros
sobre o madeiramento,
lado de maior
pressão, e não nos
tijolos,  quando na
vertical (colunas).

Todas as armações de ferro verticais deverão ter as pontas dobradas.

h) Dilatação do muro
A cada 10 metros (em vãos longos), durante a confecção do pilar, será feita uma

divisão colocando-se isopor ou papelões dobrados com armadura em ambos os lados para se
evitar o trincamento do muro.
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RADIER COM SAPATA CORRIDA
Radier constitui-se de uma placa de concreto armado, uma laje maciça, sem

interrupções. A altura da laje, a resistência do concreto e a armação a ser utilizada no radier
deverão ser executadas com as características determinadas no projeto estrutural (veja o
item terraplanagem).

LOCAÇÃO DA OBRA
A locação da obra deverá ser feita rigorosamente de acordo com os projetos de

engenharia e/ou arquitetura.
A locação da unidade habitacional deverá ser global, sobre um ou mais quadros de

madeira que envolvam o perímetro de cada casa. Estes quadros deverão ser nivelados
e fixados para resistirem à tensão dos fios de locação. Deverá ser precisa a locação
dos elementos de fundação, pois dela depende a execução do restante da edificação.

Deverá ser utilizado algum ponto previamente definido pelo topógrafo para que seja
definida a locação da edificação no terreno e serão utilizados os equipamentos mangueira de
nível e fio de prumo de centro.

Para a execução do gabarito de madeira (tabeira, curral) serão utilizadas tábuas de
madeira, de 15,00cm a 30,00cm de largura, fixadas em peças de madeira com seção de
3,50x3,50cm (linhas, barrotes), espaçadas de 1,50m a 2,00m a uma altura mínima de 60cm.

As tábuas servirão de suporte para o fio de arame galvanizado 18 que definirão os
alinhamentos necessários. Para a fixação do arame serão utilizados pregos 18x27 ou 18x30.

Pregar os sarrafos ou tábuas na lateral dos pontaletes. Em seguida, verificar o
esquadro de todos os cantos.

Travar o gabarito com mão francesa (se necessário) a fim de assegurar a perfeita
imobilidade do conjunto.

No topo das guias de tábuas, e utilizando-se das coordenadas do projeto, a equipe de
topografia marcará a projeção dos eixos ou das faces das estruturas a serem implantadas
(fundações, pilares, cintas, etc.).

Para cada ponto deverão ser utilizados 5 pregos, sendo um prego:
1 prego para a linha do eixo;
2 Pregos para as linhas da parede;
2 Pregos para as linhas do baldrame, sapata corrida, etc.

Marcadores dos canos e outras instalações no radier deverão ser efetuadas pelo eixo.
Para a locação das estruturas no terreno, serão estirados fios de arame recozido N°

18, de maneira a formar pares de coordenadas para cada ponto a ser locado. Na interseção
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desses fios de arame, com a utilização de um prumo de centro, será determinado o ponto
desejado, cuja marcação no terreno será feita com um piquete de madeira.

As marcações iniciam-se primeiramente pelo perímetro externo (para o esquadro
inicial da obra) e posteriormente pelos eixos, completa-se depois a marcação da posição das
paredes e, por fim, as linhas baldrames.

Utilizar-se á do Teorema de Pitágoras (a²+b²=c²) para aferição do esquadro das
demarcações, conforme fornecido no projeto (consulte os responsáveis pela obra).

No desenho abaixo encontramos um esquadro (0,90mx1,20x1,50m) que foi elaborado
com base na formula citada.

Em terrenos acidentados, caso haja necessidade, o gabarito poderá ser executado em
patamares.

Poderá ser adotada a opção de gabarito metálico pré-fabricado.
O gabarito deverá ser desmanchado somente após a concretagem do primeiro nível

da obra, após o assentamento das primeiras fiadas de tijolos, com a autorização da
fiscalização.

Os postes de fixação do gabarito poderão ser barrotes (3,5cmx3,5cm) de 3m; neste
caso esta madeira (não cortada) poderá ser utilizada para escoramento da laje e
posteriormente na cobertura.

As tábuas utilizadas poderão ser de 30cm de largura, sendo, assim, utilizadas em
diversas, posteriormente, outras etapas da obra como andaimes, escoramento, caixarias etc.

Sempre que possível evite fracionar, serrar, as madeiras.
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DEMARCAÇÃO DOS
EIXOS

A locação deve estar
afastada o
suficientemente para
não prejudicar os
trabalhos de escavação
e movimentação.

1,5m é uma boa distância.

As estacas devem estar
bem firmes para não
perder o esquadro.

13.2.1.1 Conferência do gabarito
Conferir o esquadro, o alinhamento e o nível do gabarito, bem como a marcação de

todas as estruturas a serem implantadas.
A conferência deve ser feita por pessoa (engenheiro ou mestre) que não esteja

envolvida diretamente com o serviço, para evitar a ocorrência de erros.

PREPARAÇÃO

13.2.2.1 Escavação/terraplanagem
Inicialmente faz-se a escavação da placa do radie e posteriormente as sapatas corridas

que ajudarão a sustentar a placa.
Antes de se começar a preparação da base do radier, o terreno deverá estar

rigorosamente nivelado, apiloado e compactado conforme mencionado no item Aterros e
compactações no item Terraplanagem.
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13.2.2.2 Marcação
Com o auxílio de piquetes ou de gabarito executam-se a marcação da sapata ou radier.
Caso as cavas sejam abertas com largura maior que o exigido no projeto, deverá ser

procedido o reaterro compactando-se as mesmas.

MONTAGEM

13.2.3.1 Elétrica, hidráulica etc.
Posteriormente são montadas, com base nas marcações do projeto, as instalações

hidráulicas, de esgoto, tubulações e caixas de passagens das instalações elétricas, telefone
etc.

Nas tubulações do esgoto a parte mais alta do tubo deverá ficar a no mínimo 30cm
de profundidade.

As instalações das pias, tanques, serão mais rasas, poderão ficar na profundidade da
base inferior do radier a fim de posteriormente dar o caimento para feitura da caixa de
gordura.

Chumbe as instalações com argamassa magra para que não se movimente durante a
concretagem.

Nos banheiros utilizam-se as formas metálicas, gabaritos ou réguas de madeira, para
posicionarem os encanamentos e tubulações, conferindo-se na montagem, os encontros e o
travamentos das peças antes de prosseguir para a concretagem.

Verifica-se ainda todas as instalações que correrão por dentro dos tijolos estruturais,
obedecendo-se rigorosamente as posições constantes no projeto.
Verifica-se o esquadro da obra através
da diferença entre as diagonais de um
retângulo. Se não bater: REFASSA.

Os arranques devem coincidir com os
furos dos tijolos.

No projeto: 13 + 7²=14,76  (a²*b²=c²)  (13²*7²=14,76²)
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Outra forma de conferir o esquadro consiste em
utilizar no gabarito o triângulo 3-4-5.

Contendo os catetos (laterais) as medidas de
3m e 4m, a hipotenusa, lado maior do triângulo deverá
constar a medida de 5m.

Deste modo ficará fácil realizar pequenos
ajustes e corrigir distorções.

13.2.3.2 Impermeabilização com lona de 200 micras
Nivela-se o terreno com uma camada de brita de até 7cm para fazer o nivelamento

fino do terreno.
Em seguida, será colocada sobre o terreno, em toda a extensão do radier, uma lona

plástica com espessura mínima de 200 micras (96 kg), com função impermeabilizante e
impede que a nata do concreto fresco desça para a brita.

Sobre a lona poderá ser colocada uma camada de 3 cm de pedras para ajudá-la a
manter-se no local e evitar que as ferragens furem a mesma. Neste caso, deverá ser
compensada a altura da placa para que permaneça os 10cm de laje.

13.2.3.3 Armadura
A colocação das armaduras respeitarão os espaçamentos entre si, entre o fundo e as

beiradas, que deverão ser de no mínimo 2cm. Pode-se utilizar espaçadores de plástico ou
faze-los de concreto na própria obra.

13.2.3.4 Marcadores para a régua
No meio da forma serão colocados marcadores de
madeira, com o espaçamento da régua diminuído
de 10cm, que servirão como guias para o
sarrafeamento (passar o sarrafo) do concreto.
Iniciam-se a cerca de 70 cm da beirada para evitar
que o movimento com carrinho e pessoas retirem o
gabarito do nível.
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13.2.3.5 Sapata corrida
Nas sapatas corrida utilizam-se armação retangular 15x30 com ferro CA-50, 8mm, 7

estribos de CA-60, 5mm p/ metro (a cada 15cm).
Na cruz central utilizam-se armação retangular 15x30 com ferro CA-50, 10mm, 7

estribos - REFORÇADOS de CA-60, 5mm p/ metro (a cada 15cm).
A ferragem acima pode ser substituída por treliças T16r ou T20.

Obs.: No caso de utilização das telas, todas as pontas devem ser
dobrada para se fazer o engastamento (amarração).

13.2.3.6 Placa do radier para dois andares (térreo e mais um)
Na placa utilizam-se duas telas:
a) Embaixo, armaduras positivas, utiliza-se tela de aço soldada CA-60, Q-196,

malha 10x10cm, ferro 5.0mm, painel 2,45x6,0m, (3,11kg/m²);
b) Em cima, armaduras negativas, tela de aço soldada CA-60, Q-283, malha

10x10cm, ferro 6.02mm (4,48 kg/m2), painel 2,45x6,0m.
c) Entre as telas – Utilizar treliças T8 a cada 1,5m.

13.2.3.7 Arranques
Colocam-se ainda os arranques de ferro de 10mm terminados em “L” na base e

amarrados na armadora da sapata corrida.

13.2.3.8 Outras informações

Utilizam-se espaçadores de plásticos, pequenos pedados de concreto,
pedaços de treliças ou caranguejos metálicos para garantir o
espaçamento das malhas.

A forma deve exceder em 7cm o limite da base a fim de auxiliar a
sustentação e para que os tijolos tenham seu eixo no meio da sapata corrida
do perímetro da construção.

Concretagem, lançamento

13.2.4.1 Conferência
Após o término da montagem todos os itens são conferidos, inclusive os hidráulicos e

elétricos pelo gabarito.
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O nivelamento será garantido por meio de mestras metálicas ou cunhas de madeiras
distribuídas pela laje.

13.2.4.2 Concretagem
Executa-se o lançamento, adensamento e acabamento do concreto atentando para:
1 – Não deslocar pontos hidráulicos e elétricos ou de armação durante o processo.
2 – O prazo de validade para utilização do concreto, descrito na nota fiscal.
3 – O correto adensamento do concreto a fim de evitar vazios.

O acabamento superficial e obtido por sarrafeamento, desempenamento e acabadora
mecânica de superfície. "O acabamento não pode ser liso demais, porque a textura deve
permitir a aderência de argamassa"

Veja maiores informações no item concretos – transporte e
lançamento.

13.2.4.3 Banheiros
Devem ser concretados 3cm abaixo do nível do resto da placa a fim de deixar os

desnível d’agua.

13.2.4.4 Tipo de concreto
Na concretagem deve-se utilizar o concreto MPA/FCK 25 (conforme tabela constante

nos anexos do item “concreto”), utilizando-se 1 (uma) medida (saco) de cimento, 2,5 medias
de areia grossa, 0,9 medidas de “Brita 1” e 1,8 medidas de “Brita 2”.

13.2.4.5 Antes de colocar o concreto nas formas
É recomendável molhar a superfície das formas imediatamente antes do lançamento

do concreto. Esta prática evita a absorção da água de amassamento da interface do concreto
com a madeira seca e altamente absorvente. A ausência de molhagem da madeira pode
provocar a quebra das quinas do concreto durante a retirada das formas, a escamação
superficial devido a absorção da pasta de cimento e, também, o aspecto pulverulento da
superfície do concreto em razão da não hidratação dos grãos de cimento devido a falta d´água.

13.2.4.6 Aplicação do concreto em estruturas
Na aplicação do concreto devemos efetuar o adensamento de modo a torna-lo o mais

compacto possível.
O método mais utilizado para o adensamento do concreto é por meio de vibrador de

imersão (Figura 11.31), para isso devemos ter alguns cuidados:
• aplicar sempre o vibrador na vertical
• vibrar o maior número possível de pontos
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• o comprimento da agulha do vibrador deve ser maior que a camada a ser concretada.
• não vibrar a armadura
• não imergir o vibrador a menos de 10 ou 15 cm da parede da fôrma
• mudar o vibrador de posição quando a superfície apresentar-se brilhante.



MANUAL PRÁTICO DO MESTRE DE OBRAS – VADE MECUM DO CONSTRUTOR

Manual elaborado por Inácio Vacchiano 59

13.2.4.7 Número de funcionários necessários para concretagem do
radier.

A equipe deve ser dimensionada em número de pessoas compatível com a atividade
e preparada tecnicamente para receber o volume solicitado de concreto.

Quantidade de funcionários para conferência do

Radier (13x7x0,15m) manualmente
Quantidade

Quant p/

unidade

Total de

funcionários

Eletricista 1 1 1

Encanador 1 1 1

Mestre de obras 1 1 1

Quantidade de funcionários para concretagem

do Radier (13x7x0,15m) manualmente
Quantidade

Quant

pessoal p/

unidade

Total de

funcionários

Vibrador (serventes) 1 1 1

Betoneira (serventes) alimentar, controlar encher

carrinhos 2 3 6

Concretagem (pedreiros) 3 1 3

Carrinho de mão (serventes) (alimentar betoneira) 2 1 2

Carrinho de mão (serventes) (transporte concreto) 4 1 4

Reserva (serventes) 1 1 1

TOTAL 17

Quantidade de funcionários para concretagem

do Radier (13x7x0,15m) com concreto usinado
Quantidade

Quant p/

unidade

Total de

funcionários

Vibrador 1 1 1

Betoneira 0 4 0

Concretagem (pedreiros e serventes) 3 1 3

Carrinho de mão 4 1 4

Reserva 1 1 1

TOTAL 9

13.2.4.8 Tempo para lançar o concreto usinado.
Deve-se considerar o tempo ideal (transcorrido entre o transporte e lançamento final

do concreto) de, no máximo, 150 minutos. Neste caso deverá a obra estar com equipe de
concretagem dimensionada a atender esta prescrição. Caso o término do lançamento ocorra
em tempo superior a 150 minutos é recomendável reduzir o volume pedido de concreto de
modo a mantê-lo dentro do prazo recomendado.



MANUAL PRÁTICO DO MESTRE DE OBRAS – VADE MECUM DO CONSTRUTOR

Manual elaborado por Inácio Vacchiano 60

13.2.4.9 Check list antes da concretagem
 Antes de concretar confira (marque) os seguintes pontos:

(  ) Nivelamento nos quatro cantos da forma Para manter o nivelamento utilizam-se mestras
metálicas ou na falta utiliza-se cunhas de madeira ou outro material alinhados PREVIAMENTE.
(  ) A fôrma deve estar bem vedada, travada e escorada.
(  ) Colocação dos marcadores de nivelamento no interior da forma;
(  ) Instalações elétricas (inclusive protegidas, tampadas)
(  ) Telefone, campainha (inclusive protegidas, tampadas)
(  ) Instalações hidráulica: (inclusive protegidas, tampadas)

(  ) Entrada da caixa d’agua; (  ) Cozinha,
(  ) Banheiro, (  ) Área de serviços

(  ) Instalações sanitárias: (inclusive protegidas, tampadas)
(  ) Cozinha, área de serviços; (  ) Cozinha: Pia da cozinha, tanque, ralos;
(  ) caixa de gordura. (  ) Aguas pluviais – telhado, sacada.

(  ) Banheiros: Vasos, ralos, pias;

(  ) Ferragens de acordo com o projeto e com proteção nas pontas.
(  ) Espaçadores das ferragens.
(  ) Saída dos arranques dobradas nas pontos inferiores, inclusive checagem de coincidência

com os furos do tijolo estrutural e/ou colunas.
(  ) Os equipamentos que serão utilizados para lançamento e adensamento do concreto estão

em boas condições de uso. Ex. Pás, enxadas, carro de mão, latas de concreto, vibradores de imersão,
cabos e energia elétrica.

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS

(  ) Caminhos de tabua para circulação; (  ) Lona
(  ) Gabaritos metálicos ou de madeira; (  ) Brita
(  ) Desempenadeira de madeira, mangueira; (  ) Vibrador de imersão com mangote;
(  ) EPI’s; (  ) Carrinho de mão; Concreto;
(  ) Pá, colher de pedreiro, enxada; (  ) Betoneiras
(  ) Régua de madeira ou alumínio;
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13.2.4.10 Cura
A cura deverá ser feita em um período de 72 horas, por meio de lâmina d’água (com

cordão de argamassa no traço 1:10 em torno da laje) ou com manta geotêxtil umedecida e
posteriormente deverá ser umedecida 02 vezes ao dia até completar a idade de 28 dias de
cura.

Pode-se ainda utilizar outros materiais que
mantenham a umidade e evitem a
evaporação tais como jornais, sacos de
cimento, etc.

SAPATAS E BALDRAMES
As sapatas e o baldrame deverão ser executados conforme projeto estrutural anexo,

utilizando-se concreto com resistência a compressão de 15 MPa após 28 dias de execução.
Objetivando a contenção de reaterro interno, quando houver espaço entre a viga de

baldrame e o terreno natural, este deverá ser preenchido com uma alvenaria de
embasamento, de tijolos maciços ou blocos de concreto assentados com argamassa de
cimento, cal hidratada e areia média, no traço 1:4:10; esta alvenaria deverá ser chapiscada
em ambos os lados com chapisco grosso, no traço 1:3, de cimento e areia grossa.

ATERROS E REATERROS
Os aterros serão executados com material (terra ou areia) de boa qualidade, isento

de detritos vegetais e em camadas, não superiores a 20 cm, compactadas
energicamente.

IMPERMEABILIZAÇÕES
Sobre as vigas do baldrame e sobre a base de concreto dos pilares de madeira

( 10 x 10 ) será feita uma impermeabilização com emulsão asfáltica, que deverá ser aplicado
conforme recomendações do fabricante.

Cuidado especial deve ser tomado no sentido de evitar-se escorrimentos do produto
impermeabilizante nas laterais da base dos pilares acima referidos.
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INSTALAÇÕES
Antes da concretagem das fundações e a execução dos aterros devem ser colocadas

as esperas para a tubulação hidro sanitária, elétricas, arranques de ferros.

14 SUPRAESTRUTURA
São aquelas estruturas que estão acima do alicerce.

Cintas (canaletas tipo “U” e “J”).
14.1.1.1 Na alvenaria comum

Sobre o respaldo de toda alvenaria é recomendável que se faça uma cinta de
amarração nas dimensões indicadas em projeto, utilizando o mesmo concreto indicado para
as vergas e pilares, e ferragem.

14.1.1.2 Na alvenaria estrutural
Sobre o respaldo de toda alvenaria, será feito uma cinta nas mesmas dimensões das

canaletas tipo “u”, caixa baixa, e levarão a seguinte armação:
a) No primeiro piso a armação será composta de ferros estribados com dois

ferros 10 mm embaixo e dois ferros 6,3mm em cima (negativos) – que ficarão
aparentes para posterior amarração ou ancoragem na laje.

b) No segundo piso (coberta) a armação será composta de dois ferros
estribados com dois ferros 6,3mm embaixo e dois ferros 6,3mm em cima – que
ficarão aparentes para posterior amarração ou ancoragem na laje.

O concreto utilizado deverá apresentar uma resistência à compressão de 15 MPa após
28 dias de execução.

As paredes que servirem de suporte para a laje, terão a última fiada anterior às lajes
em blocos canaleta tipo “J” nas dimensões determinadas no projeto estrutural e também
preenchidos com concreto e ferragem conforme o mesmo projeto.

Os blocos tipo “J” poderão ser substituídos por blocos de concreto tipo “U” cortados
em um de seus lados de maneira que transformem-se em blocos tipo “J”.

Vergas e contravergas
São reforços estruturais em portas, janelas, aberturas em paredes de alvenaria, que

visam a distribuição de cargas evitando-se o aparecimento de trincas. As vergas ficam sobre
o vão e as contravergas ficam abaixo da abertura.

Em vãos de até 2 metros pode-se utilizar blocos canaleta tipo “U”.
Para agilizar o andamento da obra convém utilizar vergas e contra vergas pré-

moldadas.
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14.2.1.1 Na alvenaria comum
Em todos os vãos de portas e janelas, serão executadas vergas e contra-vergas de

concreto armado, com comprimento mínimo de 20 cm para cada lado do vão sobre o qual
está sendo executada. As vergas terão a largura de 10 cm e altura de 5cm e levarão dois
ferros de 6,3mm.

14.2.1.2 Na alvenaria estrutural
Em todos os vãos de portas e janelas, serão executadas vergas e contra-vergas de

concreto armado, com comprimento mínimo de 30 cm para cada lado do vão sobre o qual
está sendo executada.

As vergas terão as medidas das canaletas tipo “U”, caixa alta, e levarão armação
de três ferros de 6,3mm ou treliça.

As contra vergas terão as medidas das canaletas tipo “U”, caixa alta, e levarão
armação de três ferros de 6,3mm ou treliça.

 O concreto utilizado deverá apresentar uma resistência à compressão de 15
MPa após 28 dias de execução.

Nas vergas utilizam-
se canaletas tipo “U”
caixa alta.

Transpasse de 30cm

Nas contra vergas
utilizam-se
canaletas tipo “U”
caixa alta. Ou
conforme o projeto.
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Vigas
14.3.1.1 Vigas e vigas-parede – construção comum

A seção transversal das vigas não pode apresentar largura menor que 12 cm e a das
vigas-parede, menor que 15 cm (NBR 6118 13.2.2).

O espaçamento usual entre os estribos em vigas é de 20cm.

14.3.1.2 Nas áreas de serviço do térreo – Alvenaria estrutural
Sobre as áreas de serviço e entrada da escadaria dois apartamentos térreos, serão

executadas vigas de concreto armado, com transpasse mínimo de 60 cm para cada lado do
vão sobre o qual está sendo executada. As vergas terão as medidas das canaletas tipo “U”,
caixa alta, e levarão armação de dois ferros 10 mm embaixo e dois ferros 8mm em cima.

14.3.1.3 Entrada da cozinha do térreo – Alvenaria estrutural
Sobre as áreas de entrada da cozinha, e janelão do térreo, nos comprimentos muito

extensos em geral serão executadas vigas (no lugar das vergas) de concreto armado, com
comprimento mínimo de 60 cm para cada lado do vão sobre o qual está sendo executada. As
vergas terão as medidas das canaletas tipo “U”, caixa alta, e levarão armação de dois
ferros 10 mm embaixo e dois ferros 6,3mm em cima.

Entre a porta e janela deverá haver um pilar no tijolo estrutural.
 O concreto utilizado deverá apresentar uma resistência à compressão de 15

MPa após 28 dias de execução.

Pilares
1) Na alvenaria estrutural os pilares serão executadas dentro dos blocos com a

colocação de ferro de 10mm, amarrados desde o arranque até a cobertura.
Os demais pilares serão dimensionados e locados de acordo com o projeto estrutural.
 O concreto utilizado deverá apresentar uma resistência à compressão de 15

MPa após 28 dias de execução.
2) No sistema de alvenaria comum a quantidade de estribos por metro linear

conforme recomenda a norma é o distanciamento de 12 vezes o diâmetro da barra.
Barra Distância do estribo
8mm (5/16) 9,6 cm
10mm (3/8) 12 cm
12,5mm (1/2) 15 cm
 O diâmetro dos estribos em pilares não pode ser inferior a 5 mm nem a 1/4 do

diâmetro da barra.
 O concreto utilizado deverá apresentar uma resistência à compressão de 20

MPa após 28 dias de execução.
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Não utilize vergalhão inferior a 10mm em pilares.

No sistema convencional a lateral mínima dos pilares é de 14 cm (item
13.2.3 da NBR 6118:2014).

Vergas e cintas com treliças planas
Em alguns casos, quando a fundação não foi muito boa, convém a utilização das

treliças planas para contrabalançar os recalques de base, aquela pressão desproporcional
sobre a base que acabam por originar rachaduras transversais nas paredes.

Pode-se utiliza-las ainda na confecção de muros que recebem flexões horizontais em
razão de ventos fortes ou outras pressões, tais como aterros, amarrações viga-parede,
parede-parede.

Quando a estrutura é leve, pode-se utilizar as treliças planas como vergas e contra
vergas, ancorando-as em toda extensão da fiada. Neste caso, utilizam-se no mínimo duas
fiadas para cada substituição.

A argamassa utilizada deve ser 3x1 em camada grossa, eis que estará fazendo o papel
de uma pequena cinta.
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15 PAREDES E PAINEIS
ALVENARIA

Segurança
As pessoas que trabalham em andaimes suspensos a mais de 2,00 m do solo devem

estar com os cinturões de segurança, com sistemas trava-quedas, ligados a um cabo de
segurança, com sua extremidade superior fixada na construção em pontos de ancoragem,
independente da estrutura do andaime que também deverá estar fixado na construção, além
dos demais EPIs ligados à esta etapa da obra.

Impermeabilização da base do baldrame
Antes do assentamento da primeira camada deverá ser feita a impermeabilização da

base e das laterais do radie onde não alcançou a lona de 200 micras com Vedacit e
posteriormente Viatop, Neutrol ou outro produto fornecido pela contratante.

a) Faça o capeamento do alicerce ou radier (no perímetro externo) com vedacit na
espessura de 1,5cm descendo 15cm pelas laterais e espere secar;

b) Aplique ViatopPlus, Neutrol ou similar antes do assentamento dos tijolos e nas
laterais como no ítem “a”;

c) Em todos os casos, o assentamento da primeira fiada de tijolo estrutural
será efetuado com argamassa composta de impermeabilizante
hidrofugante Vedacit e plastificante Vedalit ou similares.
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APLICAÇÃO Cimento (lata) Vedacit (Kg ou L) Vedalit Areia (lata)
Alicerces até 1m de altura
Paredes de encosta

1 1 50ml 3

Obs: Duas latas equivalem a um saco de cimento.
* Equivale a 1/2 padiola de cimento e 1 e 1/2 de areia
* Equivale a 1 padiola de cimento e 3 de areia (traço 1:3 com 2kg de Vedacit e 100ml de
vedalit).

Marcação e esquadro das paredes
- Antes de começar, verifique o esquadro

entre as paredes a executar.
O alinhamento parte da relação entre os

lados de um triângulo retângulo (um dos ângulos
é de 90°), nas proporções 3: 4: 5.

A cada 10 metros, considere uma
tolerância de ± 5 milímetros no esquadro.
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1) Assentar, nivelar e aprumar os blocos
estratégicos, conforme a planta de
primeira fiada e a referência de nível
determinada na etapa de preparação,
utilizando-se a linha ou linha com pó
colorido para marcar sobre o pavimento
a direção das paredes.

Lembrar-se de marcar
as portas.

A primeira fiada será de fundamental importância na hora do
esquadrejamento do reboco, pois se correta, servirá de guia.

A primeira camada de assentamento, deve ser feita, com tijolos
homogêneos, de mesma medida e bom esquadro, selecionados.

2) Concluir a execução da primeira
fiada, assentando os demais Blocos.
Verificar o nível e alinhamento da
primeira fiada e também as medidas da
locação dos "Blocos Estratégicos"

O levantamento da alvenaria estrutural
deve sempre começar pelos cantos e terminar
no meio das paredes a fim de que as
propriedades estruturais se conservem, já que
o canto é reforçado por um pilar e no meio das
paredes geralmente há uma janela.

Demarcar no chão onde serão assentados os tijolos com fio traçante para marcação e
indicar a direção da parede. Posteriormente confira a posição das instalações.
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Utilização dos escantilhões
Antes de iniciar os assentamentos, é de grande valia a instalação dos escantilhões em

todos os cantos para que as paredes mantenham-se no esquadro, prumo e nível nas fiadas,
evitando-se problemas na hora do revestimento das paredes que podem engrossar e também
no assentamento do piso que pode ficar fora do esquadro – quartos em forma de trapézio,
paralelogramo etc.
Conheça o escantilhão. Ajusta-se a base com o prumo e o esquadro.

Prumo e nível Transferência do nível a outros escantilhões. Ajuste da 1º Fiada
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Colocação dos gabaritos nas portas e janelas
A fim de se evitar aborrecimentos na hora de colocar os batentes, recomenta-se

utilizar gabaritos nas portas.
Nas janelas sucede o mesmo, já que na hora da colocação das esquadrias, as janelas

podem estar fora de alinhamento, esquadro.

Levantamento dos tijolos
Inicialmente deve ser feita a regularização da base de assentamento com uma

argamassa na base de 1:3.

O levantamento da alvenaria estrutural deve sempre começar pelos
cantos e terminar no meio das paredes a fim de que as propriedades
estruturais se conservem, já que o canto é reforçado por um pilar e no
meio das paredes geralmente há uma janela.
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A espessura final das paredes, deverá ter no máximo a medida do tijolo acrescida de
1cm de cada lado, assim um tijolo com 14 cm terá uma parede finalizada em no máximo 16
cm.

Algumas dicas para a execução:
- Nivele escantilhões (equipamentos sobre tripé, fixados nos cantos da área a

construir), para manter paredes alinhadas e encontrar o nível exato de cada fiada.

- Amarre linhas nos
escantilhões com auxílio do
esticador; esse procedimento
marca o nível das fiadas.

- Prepare os blocos para fixação das caixas elétricas, conforme projeto.
Use a serra-copo se possível.

As tubulações
elétricas passam
no meio do tijolo
estrutural -----

Os tubos
sanitários passam
pelo meio e os
hidráulicos pelos
furos da epiderme.
-------

- Umedeça a superfície do pavimento na direção da parede, antes de assentar os
blocos da primeira fiada.

- Aplique argamassa sobre o lado inferior externo do bloco, com a colher de pedreiro,
fazendo uma abertura (sulco) para facilitar o assentamento.

- Assente os blocos utilizando as linhas como referência.
- Utilize sempre a régua-prumo-nível para verificar alinhamento e prumo da alvenaria.
- Faça a limpeza imediatamente após a execução do frisamento das juntas, para não

danificá-las.
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Não quebre, não fure os tijolos estruturais para fazer escoras.

As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas por dentro. As
juntas, vertical e horizontal, terão espessura entre 1,00 cm e 1,50 cm.

Onde seja necessário utilizar a argamassa, utilizar-se-á a seguinte medida do Vedalite
(veja também no anexo):

APLICAÇÃO TRAÇO: CIMENTO ÁREIA
Assentamento de vedação Até 1:8

Assentamento de alicerce ou nivelamento Até 1:3
Revestimento interno ou externo Até 1:6

15.1.6.1 Racionalização dos serviços
A fim de agilizar os trabalhos pode-se fazer a preparação dos blocos elétricos.

Enchimento das colunas
As colunas deverão ser preenchidas em duas etapas: Metade da altura da parede e

topo.
Antes do grauteamento1 vertical, deve-se fazer a limpeza no interior dos furos dos

blocos para a retirada do excesso de argamassa de Assentamento;

1 Graute: concreto com pedrisco, agregados, com características fluídicas, uniforme e alta resistência.
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Para facilitar o enchimento das colunas pode-se utilizar como
instrumento um cano de 100mm tapado em um dos lados com corte
enviesado (45º) na outra ponta do tamanho aproximado da coluna
que pretende-se preencher.

Utilizar a régua-prumo-nível de
maneira constante para verificar
alinhamento e prumo da alvenaria

Essa operação deve ser realizada, aproximadamente, a
cada 6 fiadas.

Onde não for possível a amarração em razão de tijolos de duas medidas diferentes,
faz-se por meio de tela soldada ou 2 aços 6mm a cada duas fiadas.
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Nivelamento da última fiada de tijolos antes da laje
É necessário que seja feito o

nivelamento da última camada de
tijolos, vigas, cinta de amarração,
antes da colocação da laje, afim de se
evitar declives que engrossarão o
reboco do teto ou mesmo que serão
denunciados durante a colocação das
cerâmicas nas paredes além do
prejuízo ao pé direito que poderá ficar
esteticamente comprometido.

Para tirar o nível, inicialmente espalhe um pouco de massa na parede com as costas
da colher a cerca de 1,5m do chão.

Em seguida tire o nível (use a mangueira de nível) e risque a massa com a própria
colher – desenhe um triangulo invertido. A base do triangulo será a marca do nível.

A partir do nível determine uma medida (altura) única, igual e final onde terminará a
parede.
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Detalhes do piso térreo 101/102
Sobre as portas e janelas das cozinhas passar-se-á uma única verga canaleta caixa

“U” alta com quatro vergalhões de 10mm que transpassarão as paredes em 60cm.
Sobre as escadas e os terraços (térreo), passar-se-á uma única verga canaleta

caixa “U” alta com quatro vergalhões de 10mm que transpassarão as paredes das varandas
em 60cm.

Nas contra verga (embaixo) utilizar-se-ão caneletas caixa “u” baixa com treliças T8

Detalhes do piso superior 201/202
Sobre as varandas passar-se-á uma verga canaleta caixa “U” alta com treliças T8

transpassará as paredes das varandas em 30cm de cada lado.
Nas contra verga (embaixo) utilizar-se-ão caneletas caixa “u” baixa com treliças T8.

Detalhes da cobertura
Serão efetuadas 4 (quatro) fiadas de tijolo estrutural encimadas pelas caneletas caixa

“u” baixa com treliças T8.
Toda a alvenaria estrutural da cobertura, inclusive caixa d’água deverão estar

encimadas pelas canaletas para evitar infiltrações.

Segurança
Em qualquer trabalho que se exija a utilização de andaimes, deverão os trabalhadores

utilizar a cinta de paraquedista juntamente com as cordas de fixação além da amarração dos
andaimes ás paredes.

Fica ainda obrigado o trabalhador a utilizar capacete a partir do momento que pisar
dentro da obra.

Será ainda obrigatório o uso dos óculos de proteção em todos os serviços que houver
respingos ou quebra de estruturas em geral.

Os equipamentos serão fornecidos pela contratante sem qualquer ônus e serão de
responsabilidade do Empreiteiro/Mestre de obras a sua utilização.



MANUAL PRÁTICO DO MESTRE DE OBRAS – VADE MECUM DO CONSTRUTOR

Manual elaborado por Inácio Vacchiano 76

16 LAJES
Na construção civil, são estruturas planas e horizontais geralmente em concreto

armado, apoiadas em vigas, cintas, pilares, que sustentam ou dividem os pavimentos da
construção.

Podem ser montadas com vigotas, cubetas, formas, etc

Comprimento das vigotas
O comprimento das vigotas deverão ser igual à distância entre os apoios, ou seja, a

largura do cômodo (no sentido de seu apoio) mais a metade da espessura da parede para
cada um dos lados.

A armação da laje deverá entrar, engastar-se na cinta corrida, cinta de nivelamento,
de apoio etc.

Os vãos das lajes pré-moldadas deverão ser preenchidos com EPS, capas cerâmicas,
etc.

Canaletas “u” e “J”.
Sobre as cintas do perímetro serão colocadas canaletas tipo “J” e nas cintas

interiores, sobre os tijolos, canaletas tipo “u” caixa baixa.
Na hora de colocar os caibros de sustentação (cibramento) privilegiar a sustentação

no centro do cómodo a fim de que possam ser retirada as laterais com menor tempo para a
efetivação do emboço ou reboco.

Ancoragem
É recomendável que ocorra uma boa ancoragem das vigotas, treliças, na viga de

concreto ou cinta de nivelamento. Esta ancoragem proporciona uma união entre a laje e a
viga ou cinta, evitando-se fissuras ou rupturas nestes pontos da estrutura.

Ferragens
Sobre todas as paredes serão colocadas armações com três ferros de 6,3mm ou treliça

cuja finalidade são amarrações ou ancoramentos. Assim, as ferragens devem sempre que
possível terminar em “L”.

Caso venha a utilizar telas soldadas, faça o engastamento2 perimetral onde utilizou-
se as treliças. Para tanto, dobra-se a ponta das malhas em 5cm, nos cantos em que se
posicionarão no perímetro, ancorando-as, desta forma, na armação perimétrica.

2 Ancoragem
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Fabricação das vigotas ou treliças na obra
As fôrmas para a fabricação de Laje Treliça, são feitas em chapas metálicas de 3 mm

de espessura, dobrada tipo calha “U”, com 12 cm de base (12,5 em cima) por 3 cm de altura
e 6 m de comprimento.

Devem ser montadas sobre cavaletes, formando assim uma pista de concretagem que
deve ficar no mínimo a 60 cm do chão, facilitando o lançamento do concreto, desforma e
retirada das vigotas.

As fôrmas devem estar sempre limpas e sem rebarbas, devendo ser protegidas com
óleo antiaderente (mistura de óleo diesel com óleo desmoldante) antes de cada concentrarem.

Seguindo estes procedimentos, a retirada das vigotas será realizada sem maiores
problemas, evitando que estas sejam danificadas.

Utilizam-se o traço 1:2:3 -> Cimento, areia, pedra (MPA/FCK 25 = 1:2:2,7).
Proceda-se a cura, encharcando-as ou molhando constantemente.
As vigotas deverão ser armazenadas em pilhas de até 15 peças.

Deixe esperas de 5cm, que servirão
para unir as vigotas e o apoio no
momento da concretagem, fazendo
assim, a ancoragem entre os dois.
Sempre que possível dobre as pontas
para reforçar as ancoragens.

Nivelamento das vigas
O nivelamento das vigas de apoio da laje de acordo com o projeto estrutural é

primordial para o início de uma montagem correta e a distribuição uniforme de cargas sobre
a estrutura.

Assim, antes da montagem da laje, deve-se tirar o nível de todos os compartimentos
que serão cobertos nivelando-se a terminação que se encontrará com a laje.

Para tirar o nível, inicialmente espalhe um pouco de massa na parede com as costas
da colher a cerca de 1,5m do chão.
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Em seguida tire o nível e risque a massa com a própria colher – desenhe um triangulo
invertido. A base do triangulo será a marca do nível.

A partir do nível determine uma medida (altura) única, igual e final das parede e da
tábua testeira.
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Montagem da Laje

As instruções apresentadas a seguir servem tanto
para vigotas comuns como para vigotas treliçadas.

Distribua as vigas de cada vão de acordo com o
tamanho e o sentido indicado na planta de montagem .

Na ponta das vigotas existem aços salientes com comprimento de aproximadamente
5cm que servem para auxiliar na união entre as vigotas e o apoio quando a laje for concretada .

Sobre cinta de amarração apoiar as vigotas, no mínimo 2cm. Sendo apoiadas sobre
alvenaria, no mínimo 5cm.

As lajotas devem ser encaixadas sobre as vigotas. Iniciar a colocação da laje por um
par de blocos (lajotas) colocados em cada extremidade, intercalados com as vigotas para
servirem de gabarito de montagem.

A primeira linha de lajotas deve ser apoiada de um lado sobre a alvenaria e de outro
lado sobre a primeira vigota.

Deve ser deixada uma pequena folga entre a vigota e as lajotas.
Após a montagem marque os pontos de luz e distribua as lajotas das caixas de luz

(passagem da fiacão) e os tubos sobre a laje.

Alçapão

Lembre-se de fazer a caixaria do alçapão caso
tenha uma no projeto. Não deixe para fazer depois de
concretado. Pois será necessário quebrar laje com
ferragem, vigotas, etc.
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Nervuras de travamento
Para garantir maior estabilidade na

sua laje e reduzir o efeito das deformações,
trincas no reboco, é necessário a execução de
nervuras transversais sempre que haja cargas
concentradas a distribuir (paredes) ou quando
o vão for superior a 4.00m, exigindo-se duas
nervuras se o vão ultrapassar a 6.00m.

Essas nervuras também são indicadas
sempre que houver cargas concentradas a
distribuir entre as nervuras principais tais
como paredes.

Recomenda-se sua colocação a cada
2m ou como descrito acima.

Armadura de Distribuição
A armadura de distribuição deve ser utilizada em todas as

lajes, a ferragem deve ser distribuída no sentido transversal às
vigotas com ferros na bitola 5.0 (3/16") espaçadas no máximo a
cada 30cm em lajes pisos residenciais. Esta armadura é importante,
pois evita o fissuramento do concreto de cabeamento.

Ferragem Negativa
A ferragem negativa é utilizada para garantir a situação de apoio das vigas tanto nas

laterais como nos apoios intermediários formando a continuidade nos encontros de vigas.
Deve ser distribuída no mesmo sentido das vigas.

Tem ainda a função de evitar trincas na laje e no reboco.
Caso a ferragem seja armada no local, lembre-se de dobrar as pontas para que a

ferragem ancore na viga.
Deve-se respeitar o

cobrimento mínimo com
concreto especificado pela
norma NBR 6118 item 6.3.3.1.
De um modo geral podemos
utilizar a média de 2cm.
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Espaçadores
Espaçadores (metálicos, plásticos ou em argamassa) tem a função de posicionar e

manter a armadura durante a concretagem, garantindo o cobrimento pelo concreto, evitando
exposição e corrosão do aço.

Usual: A cada 50cm.

Nas pontas dos VERGALHÕES DE
AÇO, devem ser acopladas cabeçotes de
plásticos (protetor para vergalhão) a fim de
proteger/evitar acidentes de enroscar e/ou
bater a cabeça.

Escoramentos e contra flecha
Escoramento ou Cimbramento3: É uma estrutura provisória, destinada a auxiliar

as vigotas pré-fabricadas a suportar a carga de trabalho (vigotas, lajotas, ferragens auxiliares,
concreto, pessoas, etc.) durante a montagem da laje e período de cura do concreto,
recomenda-se o espaçamento de 1,0m (laje com cerâmica) a 1,30m (laje com EPS) entre as
escoras para vigotas t8;

3 Estrutura de suporte provisório para apoiar fôrmas horizontais, lajes.
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Flecha: É o maior deslocamento vertical do plano da laje. Este valor deverá respeitar
os limites prescritos pela norma NBR 6118;

Contra flecha: É o deslocamento vertical intencional aplicado nas vigotas pré-
fabricadas durante a montagem das mesmas, por meio do escoramento, contrário ao sentido
da flecha.

A ausência da contra flecha poderá resultar em trincas no reboco.
Se o vão a ser vencido pela laje for menor que 3,40 m, coloque uma fileira de

pontaletes para escorar as vigotas. Se o vão for maior (3,40 m a 5 m), escore as vigotas com
duas fileiras de pontaletes. Nos dois casos, os pontaletes devem ser um pouquinho mais altos
que as paredes. A laje deve ficar levemente curvada para cima, formando a contra flecha,
recomendada pelos fabricantes.

Vão Livre
(m)

Contra-
Flecha (cm)

2,5 a 3,95 1

4,0 a 4,95 1,5

5,0 a 5,95 2

6,0 a 7,95 2,5

8,0 a 10,0 3

10,0 a 12,00 3,5

Balanços

Pequenos balanços
como beirais podem
ser construídos
colocando-se
armaduras negativas

O ferro negativo deve
ter a medida de três
vezes a distância do
balanço, mais as
dobras das pontas do
ferro
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Colocação da rede de agua, luz e esgoto.

As passagens de tubulações hidráulicas e elétricas podem ser feitas entre o EPS ou a
cerâmica e também entre as nervuras de travamento, lembrando que as tubulações sempre
devem atravessar as nervuras em sentido transversal, conforme mostra o desenho evitando-
se faze-la sobre a capa de concreto ou no sentido longitudinal da nervura.

Cuide ainda de passar um arame galvanizado, como arame guia, em cada eletroduto
que será concretado.

Pode-se utilizar um maçarico com chama branda para estas instalações.

Pontos de ancoragem (grampos de segurança).
No perímetro (ao redor) da edificação , a cada 1,50m será engastado (chumbado)

pontos de ancoragem, durante a concretagem, destinados à fixação dos equipamentos de
sustentação de andaimes e cabos de segurança para o uso da proteção individual, com ferro
6,3mm. Em uma instalação definitiva a carga pontual deve ser de no mínimo 200kgf.
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Montagem do guincho e da base de trabalho na laje
A coluna que sustentará o guincho ou talha deverá estar apoiada em um lugar firme.

Geralmente isto é feito transpassando-se de um andar para o outro, sendo fixada sua base
naquele que já está pronto.

É comum no aluguel de guinchos/talhas que o suporte
fique por conta do locador e este utilize vigas de madeira no lugar
da coluna de metal.

Neste caso, aponte o lado mais estreito da viga para onde
o guincho for içar os materiais, onde irá receber a carga.

Pode ser colocado um pneu no lugar onde desce o tambor para amortecer o impacto.
No patamar, monte uma plataforma com madeirit áspero para receber os materiais e

use o cinto de paraquedista.

Cuidados na hora de concretar a laje
 Verificar escoramento com espaçamento e contra flecha recomendado pelo

fabricante ou projetista da laje;
 Conferir o nivelamento da laje após a montagem e escoramento;
 Certificar-se sobre a espessura de concreto a ser lançada sobre a laje com o

fabricante ou projeto da mesma.
 Instalar os tijolos bem juntos, vedar as fôrmas laterais e por debaixo entre as

paredes e a laje evitando vazamentos do concreto.
 Amarrar a cada 30 cm as mangueiras da tubulação elétrica.
 Verificar as passagens hidráulicas para não ter que quebrar depois

 Passar os canos hidráulicos, sanitários, pela laje e descer pela parede
antes de concretar a laje.

 Durante a concretagem acompanhar o lançamento do concreto e garantir a aplicação
na espessura contratada.

 A Retirada de escoramento deverá acontecer 28 dias após a data da concretagem.
Evite assim o aparecimento de trincas. As escoras deverão ser retiradas do centro
do vão para as laterais.

 Antes da concretagem, a laje deve ser molhada para evitar que os blocos cerâmicos
retirem agua do concreto.

 A altura da capa do concreto deverá ser de 4cm, 2cm para cada lado da armação.
 Limpeza - Retirada dos resíduos dos locais a serem concretados.

Uma vez inicializada a concretagem de uma laje esta deverá ser
terminada no mesmo dia. Não se faz emendas em laje. Mas se por
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motivos de força maior tiver que ser feita, então esta será efetuada
sobre as paredes.

Check list antes da concretagem
Escoramentos ( )Sim ( )Não
Caixarias – carpintaria - alçapão ( )Sim ( )Não
Colocação de todas as treliças ( )Sim ( )Não
Encanamentos – Colunas de agua (inclusive protegidas, tampadas) ( )Sim ( )Não
Esgoto – Colunas de esgoto (inclusive protegidas, tampadas) ( )Sim ( )Não
Pluviais – Colunas pluviais (inclusive protegidas, tampadas) ( )Sim ( )Não
Eletro dutos e caixas octogonais (inclusive protegidas, tampadas) ( )Sim ( )Não
Passagem de um arame galvanizado, como arame guia, em cada
eletroduto que será concretado.

( )Sim ( )Sim

Fixação das caixas octogonais com ripas e argamassa ( )Sim ( )Não
Ferragens – Balanços, malhas, negativos, engastamentos ( )Sim ( )Não
Ferragens – Colocação dos espaçadores e cabeçotes de plástico ( )Sim ( )Não
Ferragens - Grampos para fixação de andaimes e EPIs ( )Sim ( )Não
Montagem do guincho e base de trabalho na laje ( )Sim ( )Não
Colocação de tabuas para circulação do carrinho de mão ( )Sim ( )Não
EPIs: Cinto de paraquedista (principalmente no guincho), corda ( )Sim ( )Não
Limpeza – Retirada de resíduos entre as vigotas, treliças. ( )Sim ( )Não

Concretagem
Molhe bem a laje antes de concretar.
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Usar tábuas apoiadas sobre as vigotas para facilitar a locomoção na hora da
concretagem.

Evite transitar sobre EPS menor do que 12cm, utilize sempre tábuas apoiadas sobre
as vigotas/treliças, evitando-se acidentes.

Não se deve jogar o concreto diretamente no EPS, jogue primeiro sobre
uma tábua e em seguida espalhe-o. Caso contrário o EPS se romperá.

No caso de utilização de vibrador, este deverá ser utilizado deitado, dentro das
nervuras para evitar novamente que o EPS se rompa com a concretagem.

Evite ainda o acumulo de concreto em um mesmo lugar. Afinal 1,00cm de altura de
concreto em uma área de 1,00m corresponde a uma carga de 24kg (quase o peso de meio
saco de cimento).

fck = 20 Mpa -> 1:2,5:3,2
Capa piso (P) = 4 cm / capa teto = 3cm
Lajota (P) Cerâmica H7/30 (Altura/Largura)
Malha piso: Q-92, 15x15cm, ferro 4.2mm
Malha cobertura: EQ061 – 15x15 -> 3,4mm

Trabalhadores para uma laje de 100m²
Quantidade de funcionários para concretagem Serventes Pedreiros carrinhos

Betoneira: alimentar, controlar encher carrinhos. 2 0 0

Concretagem da laje – passar a régua 0 1 0

Guincho 1 0 0

Conferência e contingências 1 1 0

Carrinho de mão na laje (transporte concreto) 1 0 1

Carrinho de mão - alimentar betoneira 1 0 1

Carrinho de mão - transporte concreto ao guincho 2 0 2

TOTAL 8 2 4

A Cura
Em residências térreas, após a concretagem da laje de forro, costuma-se realizar a

cura molhando-se o concreto endurecido nos três primeiros dias, e observa-se que o excesso
de água cai, umedecendo a base onde estão apoiados os pontaletes do escoramento. Se o
contra piso ainda não foi executado, deve-se calçar com tábuas ou terças e depois "chapuzar"
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(calçar) com sarrafos estes pontaletes, que estão apoiados diretamente na terra molhada e
sem resistência, e que sem estas precauções permitiria a ocorrência de recalques na laje.

Retirada do escoramento
Executar 21 dias após a concretagem do centro para as extremidades. No balanço, da

extremidade para o apoio.
Em lajes pré-moldadas de sobrados, por ocasião da concretagem da segunda laje,

não se deve retirar os pontaletes dos escoramentos da primeira laje em alguns pontos
importantes, porque esta irá refletir com o peso da segunda sobre ela, anulando a contra
flecha da segunda laje e trincando em seus apoios após a desforma, ao voltar à sua posição
inicial (Fonte: Roberto Magnami).

Regularizações
A laje ou lastro deverá ser molhado por 24 horas antes da aplicação do contra piso.

Será utilizada argamassa de cimento e areia no traço 1:4 que será aplicada sobre o lastro,
estendendo-a com auxílio de régua e deixando-a completamente alinhada e uniforme. Deve
ser impedida a passagem sobre o cimentado, durante dois dias no mínimo, após a execução
do piso. A cura será feita conservando-se a superfície úmida durante sete dias.
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17 ESCADAS NBR 9077
Partes da escada.

A escada é ponte de ligação entre dois planos e, é composta por pontos de apoio
chamados de degraus que dividem-se em:

a) piso (a parte plana onde pisamos) - passo ou pisada -, e
b) espelho (a parte vertical) – que faz a ligação entre dois pisos.
Os patamares são os intervalos em que o ritmo dos degraus é interrompido. Isso

geralmente acontece quando há uma mudança de direção, como nas escadas em “L”, ou em
forma de “U”.

Cálculo do degrau
Cálculo da profundidade do degrau e altura  segundo a

relação de Blondell (1680) é baseado no passo de uma pessoa:

A profundidade do piso do degrau mais 2 vezes a altura do
degrau tem que dar o número 63, no máximo 64. Ou seja, o piso do
degrau é igual a 63 menos 2 vezes a altura do degrau. No caso, 2
vezes a altura (que é 18) é igual a 36, então 63 menos 36 é igual a
27. Assim, a profundidade adequada para o degrau é 27 cm.

Formula => Passo da pessoa = (2 x Altura (‘h’) do degrau ou espelho(‘e’)) +
Largura do piso/degrau (‘p’).

Resumindo: Passo da pessoa (63cm a 64cm) = (2 * e) + p
Então se temos um piso(‘p’) ou degrau com o comprimento de 27cm qual o valor

do espelho?
63cm = (2 * e) + p
63=(2*e)+27
63-27 = (2 * e)
36 = (2 * e)
36 / 2 = e
e = 18

Conferindo o resultado.
Duas vezes a altura (2 * e) = 36
Passo menos duas vezes a altura
63 – 36 = 27
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Tabela com as principais medidas de degraus
Medida em

centímetros
LARGURA DO DEGRAU

Medida em

centímetros
LARGURA DO DEGRAU

ALTURA DO

DEGRAU
MINIMA MAXIMA

ALTURA DO

DEGRAU
MINIMA MAXIMA

18 27 28 16,9 29,2 30,2
17,9 27,2 28,2 16,8 29,4 30,4
17,8 27,4 28,4 16,7 29,6 30,6
17,7 27,6 28,6 16,6 29,8 30,8
17,6 27,8 28,8 16,5 30 31
17,5 28 29 16,4 30,2 31,2
17,4 28,2 29,2 16,3 30,4 31,4
17,3 28,4 29,4 16,2 30,6 31,6
17,2 28,6 29,6 16,1 30,8 31,8
17,1 28,8 29,8 16 31 32
17 29 30

Cálculos da escada
a.) O cálculo da escada será feito pela vertical => “I”,

nunca pela diagonal => “/”.
b.) Cálculo da quantidade de pisos e espelhos:

O número de pisos (‘P”) da escada é igual ao número
de espelhos (Num.E) menos 1.

P = Num.E – 1
c.) O número de degraus (‘nd’) é calculado em função do pé direito + a laje (‘pd’) -

distância entre o piso do pavimento inferior pronto e o patamar acabado -, dividido pela
altura do degrau (‘h’) ou espelho (‘e’). Veja a figura no subtítulo partes da escada.

Assim, para uma altura de degraus de 18cm e pé direito de 2,88m tem-se: 16 degraus.
nd = pd / e nd = 288cm / 18cm nd = 16

Você pode ainda dividir a altura total pelo número de degraus e adequar o
melhor valor à tabela com as principais medidas, conforme acima.

d.) O Cálculo do comprimento da escada (‘ce’) é encontrado multiplicando-se o número
de degraus (‘nd’) pela profundidade do piso (‘p’).

Assim, para uma escada com 16 degraus de 27 cm de comprimento teremos 4,32m.
ce = nd * p ce = 16 * 27 ce = 4,32m.
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Alguns resultados de erro nos cálculos
a) Piso longo. b) Piso curto. c) Espelho baixo.

Confecção da escada
Esteja atento na hora de contratar um escadista, pois um erro pode ocasionar o

desmanche de toda estrutura em razão de um vício insanável.
As escadas iniciam-se sempre de cima para baixo para evitar que o primeiro degrau,

em cima, fique com uma altura diferente das demais no caso de equívoco do pedreiro.
Existem no mercado escadas prontas, pré-moldadas, que se fixam por parafusos.

1) Antes de iniciar a escada, tire o nível e o esquadro da área onde aquela se
localizará.

Com o prumo, ou o nível junto com o
esquadro, obtemos o esquadro da parede.

Esquadro do piso em
todos os cantos.

Deve-se
esquadrejar em
baixo e no
patamar da
escada para que
os degraus não
fiquem
enviesados “/”.

2) Faça um reboco fino nos tijolos das laterais para risca-la
com lápis grafite e um nível de bolha que servirá como
régua – o desenho servirá de guia para montagem
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3) Com a ajuda do nível, uma galga e o
esquadro desenhe cada degrau.
Galga é um pedaço de madeira na medida

do piso do degrau.
Fazendo-se uma marca no nível de bolha ou

no esquadro estes servirão de galga.
4) Ao desenhar na parede mantenha os degraus

em nível e esquadro.

Muito cuidado ao fazer o primeiro degrau, pois todos os outros se
basearão por ele. Assim, se errar o primeiro todo o resto sairá errado.

Tipos de confecções mais básicos
Escada feita sob vigota ou
treliça com os degraus
feitos com assentamento
de tijolos cerâmicos.

Escada feita sob vigota ou
treliça com os degraus
feitos em caixaria e
concreto armado.

Escada pre moldada dividida
em 3 partes. a) degrau; b)
patamar e c) viga jacaré.

Escada em caixarias e concreto armado.
Há ainda a escada toda confeccionada em caixarias e concreto armado.
Depois de marcá-la na parede, faremos a forma da mesma maneira das lajes,

pontaletada e contraventada, sendo portanto os lances formados por painéis inclinados de
tábuas, madeirites no sentido longitudinal limitadas nas laterais por tábuas pregadas de pé,
tábuas em pé também formam os espelhos que deverão estar devidamente travados.

Devemos ter o cuidado, para
que as tábuas dos espelhos
não deformem na
concretagem. Para se evitar,
ligam-se aquelas tábuas uma
as outras, pela borda superior
usando sarrafos longitudinais.
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Recomendações:
A altura entre a
escada e o patamar
deve ser no mínimo
2m, para não bater a
cabeça ao subir. =>
<= Evite cantos vivos,
pois é difícil de limpar.

Corrimãos NBR 9077 ítem 4.8.2
Coloque corrimãos em ao menos um dos lados conforme descrito abaixo:

a) Altura constante, situada entre
0,80 m e 0;92cm acima do nível
da borda do piso dos degraus.

b) Mantenha-os afastados das
paredes entre 40mm e 65mm.

c) Fixe-os pela
sua face inferior.
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18 COBERTURAS E PROTEÇÕES
O telhado é a cobertura que serve de proteção e que se fecha por cima da edificação
Levantadas as paredes, postas as lajes o ideal é que se faça agora a cobertura, para

garantir que havendo mal tempo possam-se realizar serviços na área interna. De outro lado
seria desastroso efetuar rebocos enquanto escorre agua pelos tetos e paredes em razão das
chuvas.

Tipos de cobertura
Cobertura Horizontal (-)

Pode ser uma laje com impermeabilizante ou canaletes estruturais.

18.1.1.1 Cobertura horizontal com laje e impermeabilizante
A laje não pode ser completamente plana a fim

de esgotar a agua das chuvas.
Caimento de 1cm por metro na direção do

escoamento da agua.
Depois de pronta, deve-se aplicar uma argamassa, com impermeabilizante

hidrofugante, para regularizar a superfície, de forma homogênea e sem buracos.
Pode-se fazer uma impermeabilização com manta asfáltica ou de base acrílica

elastomérica. Veja o capítulo sobre impermeabilizações.
Proteja o impermeabilizante e a laje do sol. Faça o acabamento com cor clara para

evitar o aquecimento.

18.1.1.2 Cobertura horizontal com canaletes estruturais
Os canaletes estruturais são feitos com fibrocimento e como

na cobertura horizontal o caimento deve ser de 1cm por m².

Cuidado com as telhas de amianto, já
abolida em vários países, pois estudos tem
comprovado serem extremamente tóxicas,
cancerígenas.

Os calhetões ou canaletes estruturais variam de 3,00m a 9,20m. Com esta medida
são capazes de cobrir toda a largura da laje.

São parafusadas em vigas de madeira dura, sendo estas, ancoradas nas cintas de
amarração, pilares para suportarem a ação dos ventos.

A frende das telhas devem ser fechadas com grades de ventilação a
fim manter a ventilação e evitar a entrada de insetos e animais.

Devem ainda ser colocados os rufos e contra rufos.
Por fim proceda a pintura com tinta acrílica branca para refletir o calor.
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Cobertura inclinada (/)
A cobertura inclinada exige uma inclinação maior (geralmente superior a 10cm por

m²) do que a cobertura horizontal que exige um caimento de (1cm por m²).
Geralmente a cobertura é revestida com telha cerâmica ou telhas onduladas de

fibrocimento.

18.1.2.1 Elementos da cobertura ABNT NBR 15575-5

1. Platibanda: Faixa horizontal que moldura de forma contínua a parte superior de um
edifício, com a função de dar estética ao telhado.

2. Cobre-muro ou chapéu de muro: São peças em concreto ou metal que revestem a
parte superior do muro para proteção contra umidade e acabamento.

3. Empena: Parte lateral e superior de um prédio do lado externo, acima do forro ou laje
que fecha o vão de cobrimento de duas aguas

4. Rufos: Rufos são as partes da cobertura que tem como missão proteger as paredes
expostas, geralmente acima do telhado podem ser internos ou externos.

5. Claraboia: Abertura no telhado destinada a conduzir uma passagem de luz.
6. Cumeeira: Vem de cume, ponto mais elevado. Um complemento que faz a junção do

telhado no topo.
7. Rincão: Ângulo reentrante do telhado formado pala convergência de dois planos, abas

ou aguas, que possui a finalidade de escoar a agua das chuvas.
8. Ventilação do esgoto: Tubo que estabelece a ligação entre o ramal de esgoto e o

telhado com a finalidade de dissipação de gases.
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9. Espigão: Ângulo formado pelo encontro de dois planos, abas ou aguas formando uma
aresta, cantoneira com a finalidade de desviar as aguas das chuvas.

Água é a superfície plana inclinada de um telhado;
10.Tacaniça: Face triangular de um telhado.
11.Água-mestra: Face trapezoidal de um telhado.
12.Tabeira: No telhado é uma peça de madeira utilizada para fazer o acabamento dos

beirais, escondendo caibros, ripas, etc..
13.Quebra: Refere-se a quebra de uma das faces do telhado para alongamento.
14.Beiral: Fileira(s) de telhas que forma(m) a aba do telhado projetando um avanço seja

por estética ou para provocar a queda das águas pluviais (águas da chuva) evitando-se
que estas escorram pela fachada da edificação.

15.Ático: Elemento superior da fachada com função estética, que serve para ocultar o
telhado

18.1.2.2 Elementos do madeiramento do telhado

1. Ripas: são as peças de madeira de pequena esquadria pregadas sobre os caibros para
servir de apoio para as telhas.

2. Caibros: peças e madeira de média esquadria que ficam apoiadas sobre as terças para
distribuir o peso do telhado.

3. Cumeeira: neste caso, vigamento que fica no topo do telhado.
4. Terças: são as vigas de madeira que sustentam os caibros do telhado, paralelamente à

cumeeira e ao frechal.
5. Contrafrechal: é a viga de madeira assentada na extremidade da tesoura.
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6. Frechal: é a componente do telhado, a viga que se assenta sobre o topo da parede,
servindo de apoio à tesoura. Distribui a carga concentrada das tesouras sobre a parede.

7. Chapuz – é o calço de madeira, geralmente em forma triangular que serve de apoio
lateral para a terça ou qualquer outra peça de madeira.

8. Perna, empena, oitão ou frontão: cada um dos lados laterais onde se apoia a
cumeeira nos telhados de duas águas.

9. Tirante, linha ou tensor: é a viga horizontal (tensor) que, nas tesouras, está sujeita
aos esforços de tração.

10.Pendural central: é a peça situada no eixo vertical, no centro da estrutura, da tesoura
e serve para segurar a linha para que ela não fique abaulada, arqueada, encurvado.

11.Escora: Neste caso é a peça que dá sustentação, esteio ao oitão.
12.Pendural lateral, pontalete, montante: no caso, peça vertical situada entre o tirante

e a empena com função de apoio, travamento e para evitar que o tirante não fique
empenado.

13.Ferragens ou estribos: são elementos de fixação e travamento do madeiramento.
14.Ferragem ou cobrejunta: São elementos de fixação, travamento e junção entre juntas

de madeiramento.
15.Vista, testeira ou aba: tábua corrida de arremate que é pregada no topo dos caibros

que constituem a aba do telhado com a finalidade de proteção e acabamento.

18.1.2.3 Tipos de madeira mais utilizadas
Os tipos e nomes das madeiras variam de um lugar
para o outro. No lado esquerdo elencamos os mais
comuns.
Não são permitidas emendas, a não ser sobre os
apoios. Os pregos deverão ser do tipo apropriado e
compatível com a bitola da madeira empregada.
Tanto as bitolas do madeiramento como as suas
dimensões e espaçamento devem ser executados
rigorosamente de acordo com as plantas de
detalhes do projeto arquitetônico.

Evite tábuas, sarrafos com
espessura menor que 25mm para
evitar acidentes.
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18.1.2.4 TABELAS DE CAIMENTOS, INCLINAÇÕES
O caimento do telhado depende do tipo de telha escolhida, mas a altura da empena

depende também da altura da caixa d’água que ficará debaixo do telhado.

18.1.2.4.1 Tabela de caimento do telhado
TIPO CAIMENTO MÍNIMO – Cm por Metro
Barro plana (francesa) 35 = 35%
Barro canal (colonial) 25 = 25%
Cimento amianto 10 = 10%
Plástica (ondulada) 15 = 15%
Zinco (ondulada) 15 = 15%
Vidro iguais às coloniais e francesas
Laje 1 = 1%

18.1.2.4.2 Tabela de inclinação do telhado
A inclinação do telhado com telhas
do tipo cerâmico obedece a uma
tabela específica  regulamentada
pela NBR 8039.

Como exemplo, uma caída com
3,00m de comprimento, terá uma
inclinação de 30% e uma altura da
laje a cumeeira de 90cm.

18.1.2.4.3 Tabela conversora de inclinação de porcentagem
para graus

A tabela ao lado converte as principais medidas de
inclinação pelas grandezas graus e porcentagem.
Como exemplo, uma inclinação de 10º refere-se a uma
porcentagem de 17,6% (mais utilizada).
Assim, 100 metros de comprimento inclinado
correspondem a 17,6m de altura e um ângulo de 10º.
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18.1.2.4.4 Principais tipos de telhas
Romana Francesa Fibrocimento

18.1.2.5 Cálculo de consumo por m²
Tomamos como base de medição a área
total do telhado, incluindo-se os beirais.
Utilizamos as tabelas de consumo de
telhas e de inclinação para os cálculos.
Abaixo colocamos variáveis fictícias para
o exemplo.

A metragem das
cumieiras compreendem
toda extensão e, todas
as aguas em que serão
colocadas.
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18.1.2.6 Telhamento em Fibrocimento
A primeira coisa a fazer antes de iniciar a montagem é verificar o esquadro da

construção, a posição da colocação da caixa d’agua - que influenciará nos cálculos de
inclinação -, instalações elétricas, antena, hidro sanitárias, etc.

As configurações abaixo referem-se a uma inclinação de 10º ou superior.
E como em qualquer telhado, nos pontos onde as telhas encostam nas paredes são

colocados os rufos e contra rufos.
Caso a construção esteja fora do esquadro,

procure acertar o madeiramento para compensar.
Coloque a primeira telha perpendicularmente, em
angulo de 90º às terças, acertando o beiral lateral com
o corte diagonal (/) das telhas da primeira faixa (que
estão fora do esquadro). As demais telhas são montadas
normalmente.

Às terças devem ser paralelas entre si.
Às terças devem ser montadas no mesmo grau de inclinação
em que se pretende para a cobertura, de forma que entre a
telha e a terça reste um ângulo de 90º.

As telhas em fibrocimento deverão ter recobrimento lateral de
¼ de onda e não deverão apoiar em arestas (quinas) ou faces
arredondadas.
No comprimento (recobrimento longitudinal) as telhas se
sobrepõe 26cm e na largura (recobrimento lateral) 5cm uma
sobre a outra.

A montagem das telhas será iniciada sempre do beiral
para a cumeeira e serão fixadas às peças de madeira através
de parafusos galvanizados com rosca soberba. As águas
opostas do telhado devem ser cobertas simultaneamente.

Usar a cumeeira como gabarito para manter o
alinhamento das ondas.

A montagem deve ainda ser feita, sempre que possível,
no sentido contrário dos ventos predominantes na
região. Antes de iniciar a montagem é necessário
verifique se as peças complementares correspondem
ao mesmo sentido de montagem a ser adotado.
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As telhas são fixadas com parafusos com
rosca soberba, ganchos e pinos com
rosca e ganchos chatos.

Perfuração das telhas e peças
complementares:
O furo deve ser feito sempre a no
mínimo 5 cm da borda da telha ou
da peça complementar, com broca
de Ø 13 mm (l/2"). O furo no apoio
de madeira deve ter Ø 7,5 mm
(19/64").
Utilize broca escalonada para telhas 6,3 x 10,9. A bitola mais
grossa fura a telha e a outra a madeira em perfuração única.
Em cada telha colocar sempre 2 parafusos com rosca soberba
ou ganchos com rosca por apoio, nas cristas da segunda e da
quinta onda.

Durante a montagem evite pisar
diretamente sobre as telhas. Use tábuas,
colocadas nos dois sentidos, de modo a permitir
livre movimentação dos montadores. As tábuas
devem ser colocadas de maneira a distribuir os
esforços nos pontos de apoio das telhas, se o
telhado for muito inclinado amarre as madeiras.

Use as tábuas apoiadas em três
terças. Em telhados muito inclinados amarre as
tábuas para evitar deslizamento.

Pintar com tinta látex acrílico branca para ajudar a refletir, dissipar o calor.

18.1.2.7 Telhamento com telhas cerâmicas
O local onde serão apoiados os frechais deverão estar no esquadro e nivelados fim de

que o carpinteiro efetue um bom trabalho.
A confecção das tesouras exigem cortes, cavas especializados, encontros de centro

de linha em vigas, empenas que se cruzem em um único ponto juntamente com a
concentração de força nos pontos de apoio.
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18.1.2.7.1 Detalhes das principais ligações das peças da
tesoura.

Péndural - linha Pendural – linha,
com emenda na linha

Empenas – pendural,
com parafusos

Empenas – pendural,
com cobrejunta

Empena – linha,
com parafusos

Ligação em empena
descontínua

Empenas – pendural,
com cobrejunta

Empena – linha,
com estribo Ligação com treliça inglesa.

Fica ainda a dica de ventilação conforme abaixo, para que o mormaço do sótão não
venha a contaminar o resto da construção.

Onde não houver laje, deve-se fazer o forro para dissipar o
calor. Pode-se ainda colocar isolantes térmicos para melhorar a
temperatura.

Deixar aberturas para escape do ar quente nos beirais e na
cumeeira, pois o ar quente é mais leve e vai sempre para cima.
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18.1.2.7.2 Montagem das telhas
Confeccione uma galga (pedaço de madeira cortado na medida do espaçamento da telha)
conforme recomendado pelo fabricante.

A cobertura deverá iniciar-se da direita para a esquerda na
horizontal no plano mais baixo do telhado, onde começa o telhado
próximo ao pé direito.

As camadas sucessivas prosseguem uma a uma em direção a
cumeeira.

A telha é sempre montada na horizontal e nunca na vertical.

Cumeeiras
A colocação deve ser feita de baixo

para cima e no sentido contrário ao vento
predominante.

A sobreposição das cumeeiras é de
7cm. A argamassa tem que ficar sempre
protegida pela cumeeira.

No final do espigão coloque uma cumeeira de acabamento.
Recomenda-se utilizar uma linha de náilon esticada para obter o

alinhamento das cumeeiras.

No emboçamento utilize aditivo impermeabilizante hidrofugante e aditivo plastificante
(1:6 –> T6) ou cal (1:2:8) na composição da argamassa.

Aplique corante (tipo xadrez) a argamassa para que esta fique na cor da cerâmica.
Faça dois cordões de argamassa de 3 a 4cm de largura, um de cada lado, e assente

a peça sem deixar qualquer abertura para as aguas.
Proceda a limpeza com esponja dando o acabamento final. Na oportunidade aproveite

para fazer a limpeza do local; eis que excesso de argamassa sempre deve ser retirado para
evitar que detritos ou restos de entulho barrem a passagem da água causando gotejamentos.
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Calhas, rufos, algeroz
São acessórios de cobertura, protetores, que evitam infiltrações nas juntas entre

telhados e paredes ou infiltrações por capilaridade na face horizontal de paredes de cobertura.

Tipos de rufos e calhas mais comuns
Rufos internos são chapas metálicas dobrada de

forma a adaptar-se a beirais. Destinam-se a colheita e vazão
da agua. São também chamados de calhas.

Os contra rufos são utilizados em telhados onde as
platibandas são muito frágeis ou que hajam incidência de
chuvas acentuada (ex. paredes dos reservatórios dos
edifícios) a fim de evitar-se infiltração pelas juntas.

São instalados nas junções dos telhados com as
paredes, principalmente junto às divisas.

Os rufos externos ou algeroz são instalados nos
locais ocultos e de difícil acesso. Oferecem maior segurança
e maior economia do que as telhas de acabamento comum.

Os rufos em geral podem ser feitos em metais,
concreto armado, etc. No último caso devem ser
impermeabilizados com manta asfáltica aluminizada.

Rufos pingadeiras são instalados sobre muros
e platibandas, com o objetivo de proteger a pintura e evitar
trincas e descascamentos das paredes

O topo de todas as paredes externas
expostas, do edifício, deverão ser
vedadas, revestidos e
impermeabilizadas.

Rufos pingadeiras com aba são instalados sobre
muros e platibandas, quando estes necessitam serem
revestidos por completo. O objetivo é proteger a pintura e
evitar trincas e descascamentos. A aba faz o papel de um
contra rufo, protegendo platibandas de infiltração de água
na junção com as calhas.
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Cálculo das aguas – dimensionamento das calhas
O Cálculo das calhas, escoamento por área, seguem as regras da NBR 10844/1989.
Não trataremos destes cálculos nesta versão do manual, contudo no capítulo referente a

drenagens daremos mais algumas dicas que facilitara os cálculos.

Construção da calha
As telhas despejam suas aguas diretamente

nas calhas.
A calha poderá ser feita com tijolos de 8

furos e posteriormente nivelada em sua parte
interna com caimento de 1cm por metro até o bocal
de saída das aguas.

Em lajes recomenta-se a impermeabilização
com manta asfaltica aluminizada.

Construção do algeroz (rufos de concreto armado).
O algeroz aqui nada mais é do que uma pequena laje embutida na parede com

espessura de uns 5cm cuja função e cobrir, proteger as beiradas das telhas/paredes das
aguas.

Deverá ser construído após a confecção da calha, já que
esta indicará seu nivelamento inferior.
Inicialmente a platibanda deverá estar toda nivelada.

Desenhe ou marque na parede onde deverá correr o
algeroz, seu ponto mais alto, seu declive e estique a linha por toda
extenção.

Agora monte as caixarias. Geralmente com tábuas de 30cm
margeada e encimados por sarrafos de 5cm x 2,5cm de modos
que a espessura do concreto armado fique pelo menos 5cm.

Deixe uma inclinação que acompanhe as telhas.
Lembre-se de abrir a parede onde serão embutidas as

ferragens. Ferros de bitola 5mm a 6mm são suficiente.
Dois vergalhões paralelos, no comprimento, apoiados em

estribos a cada 25cm a 30cm que serão ancorados na parede.
Coloque as ferragens na caixaria, com os espaçadores,

embutindo-as até a metade da parede.
Prepare o concreto com aditivo impermeabilizante

hidrofugante e complete as caixarias com as ferragens vibrando
para que fique bem compactado.
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Na ferragem pode-se utilizar malha de aço soldada,
lembrando-se de dobrar as pontas que irão ancorar o algeroz na
parede.

1) Outra forma de construir
consiste em fixar, instalar as terças.

2) Colocar as telhas sobre as terças.
3) Sobre as telhas coloque pedados

de sarrafo e,
4) Acima destes a caixaria.
Lembre-se de deixar a queda, o

declive do algeroz para as telhas.

Impermeabilização
Tanto nas calhas como no algeroz recomenta-se a impermeabilização com manta

asfaltica aluminizada.

Destino das aguas
A fim de se evitar uma série de problemas, grupos de Engenheiros entenderam que

as aguas não podem ser jogadas em qualquer lugar.
Mas o problema é ainda mais grave em locais em que não há saneamento básico e,

por falta de informação, as aguas das chuvas por exemplo vão para o esgoto enchendo o
sumidouro em pouco tempo.

A tabela seguinte apresenta os principais destinos possíveis dos diversos tipos de água
da nossa casa.
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19 ESQUADRIAS
Chama-se de esquadrias a qualquer tipo de caixilho utilizado na obra, tipo janelas,

portas, seja de metal, madeira, PVC etc.

JANELAS (alvenaria)
As janelas são como os olhos da casa, quanto mais brilhar a luz

do sol dentro de casa mais sensação de bem estar sentiremos.
Então as janelas não podem ser muito pequenas, pois há um

valor mínimo exigido para uma abertura bem iluminada que refere-se a
1/6 da área do ambiente.

Janelas pequenas aumentam o consumo de energia seja pelo
maior consumo com ar condicionado ou com a própria iluminação..

Ao serem projetadas as janelas, deve-se observar o caminho dos ventos, de forma
que haja uma entrada e uma saída para que o ambiente fique mais fresco.

Altura das janelas
Tenha como princípio que o

alinhamento/nivelamento superior das
janelas serão feitos pela parte superior das
portas (vergas).

Então a altura inferior da janela
(logo acima da contra verga) será a medida
resultante do topo da porta subtraída pela
altura da esquadria (da janela).

Neste contexto deve-se considerar como início da medida das portas o piso pronto
e acabado e como o topo da porta aquela medida compreendida entre o início da medida
acrescida da altura da porta.

Molduras externas e internas das janelas
Moldura externa
Em vota das janelas e portas, com acabamento em reboco, pode-se

fazer um emolduramento com a finalidade de barrar as aguas das chuvas.
Estas molduras tem em média largura de 10cm e espessura de 1cm,

com caimento de 2% para a face externa, para facilitar o escoamento das
águas.
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Moldura interna ou contra marco
É um contorno de madeira, alumínio etc. especialmente

preparado para ser instalado no vão onde futuramente será
instalada a esquadria.

Serve como gabarito para acabamento do vão, para que
as esquadrias sejam fabricadas com as mesmas dimensões e
ajuda evitar entrada de umidade pelo entorno das janelas.

CONTRAMARCOS
Montagem do contramarco

1) Serre os perfis na medida pretendida para a janela, lembrando-
se de descontar a cantoneira se for o caso.

2) Encaixe as cantoneiras no perfil de alumínio

3) Grapas: Insira as grapas, chumbadores a uma distância entre
50cm e 60cm.

4) Gabarite o contramarco para mantê-lo no esquadro

Impermeabilização
Antes da colocação do contramarco ou janela recomenda-se:

I. Regularizar a superfície
II. Efetuar uma impermeabilização ao redor das

janelas, por dentro e por fora, em uma faixa de 50
cm com tela de poliéster e argamassa polimérica.

III. Chapiscar a superfície.



MANUAL PRÁTICO DO MESTRE DE OBRAS – VADE MECUM DO CONSTRUTOR

Manual elaborado por Inácio Vacchiano 109

Colocação dos contramarcos ou janelas
A instalação dos contramarcos e da janelas são muito parecidos, assim vamos orientar

a colocação do contramarco que é mais delicado e a partir daqui faz-se o mesmo na instalação
de janelas.
A peça é
chumbada
diretamente no
vão da janela ou
porta, com
cimenticola de
areia e cimento,
na etapa do
reboco interno e
externo da
residência.

Definição dos elementos.

1. Reboque ou utilize TALISCA de referência da linha do futuro reboco na parede do
lado da janela onde será colocado o contramarco ;

2. Inicialmente marque o NÍVEL, horizontal, onde serão assentados os contramarco.
Use uma mangueira de nível.

3. Faça a PRUMADA: Bata os pregos e estique a linha para marcar os limites do
assentamento em cima e em baixo – o alinhamento deve estar no nível. Nivele pela
parte superior, preferencialmente, na altura da porta para um alinhamento uniforme
da fachada.

PRUMADA: Utilizada para a determinar a posição em relação
ao eixo vertical da construção (duas prumadas por vão para
possibilitar a verificação, caso haja deslocamento acidental).
NÍVEL: Para determinar a posição em relação ao piso

acabado.

TALISCA:
Para determinar a posição em relação à face
acabada interna da alvenaria (mínimo de 4
por vão, conforme detalhe, ou duas mestras,
uma de cada lado do vão).
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4. Posicione, verticalmente, sarrafos onde serão amarrados o
contramarco para auxiliar a sua fixação. Os contra marcos deverão
ser amarrados nos sarrafos com arames recozidos para permitir os
ajustes de prumo, alinhamento e nível; Pode-se utilizar gabaritos.

5. Coloque cunhas de madeira para ajudar na pressão de imobilidade
da esquadria.

6. Entorte as grapas/chumbadores se for o caso. Os chumbadores
devem ficar entre 10cm a 20 cm dos cantos e em número suficiente
para que não fiquem a mais de 50 cm a 60cm uns dos outros;

7. Fazer os ajustes de nível, alinhamento, prumo e esquadro usando
cunhas, réguas e demais ferramentas;

8. Após conferir todas as referências, dar o aperto no arame de
amarração nos sarrafos;

É necessário um espaço mínimo de 1 cm entre o contra marco e a
parede acabada para a colocação do arremate.
9. Fazer o chumbamento definitivo com argamassa de cimento e areia

média, no traço 1:3, apenas nos pontos de ancoragem;
10.Conferir novamente esquadro, nível, prumo e alinhamento;
11.Aguarde 24 horas, retire as cunhas e complete o preenchimento com

argamassa. De o acabamento fazendo o capiaço;

O chumbamento do contramarco deve ser feito de forma que a
argamassa penetre em todo seu perímetro, preenchendo todos os
espaços vazios na parte interna, evitando infiltrações.

Utilize argamassa com impermeabilizante hidrofugante.

A espessura da massa, do chumbamento,
deve ultrapassar a medida de entrada de
bucha e parafusos para evitar infiltrações
nas paredes por estes orifícios durante a
instalação das janelas.

Utilizar buchas com silicone nesta área.
12.O travamento pode ser retirado após 24 horas.
13.Agora pode ser colocada a pedra ou pingadeira se for o caso, lembrando de utilizar um

rejunte de vedação entre o encontro desta com o contramarco.

No caso de contra marcos de portas é recomendável a colocação de
uma proteção na soleira para evitar que o trânsito de carrinhos e
pessoas danifique a peça de alumínio;
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O eventual ‘embarrigamento', tanto para dentro como para fora do
contramarco, pode impossibilitar a colocação da esquadria - a
tolerância é de 2 mm.

Cuidados na hora da instalação para não deformar os perfis.

Evite assentar tijolos ou colocar peso
sobre a esquadria;

Não force as laterais com cacos ou
cunhas;

Faça o preenchimento gradativo com
a argamassa – não o faça de uma vez.

PEITORIS, PINGADEIRAS NAS JANELAS
Peitoril é a base inferior das janelas que se projeta além da parede e funciona como

parapeito.

Os peitoris podem ser uma placa de
concreto (betão) ou pedra colocada abaixo da
janela que evita que a agua que escorre nas
paredes entre para dentro da casa ou se infiltre nas
paredes.

Pingadeiras é o acabamento externo de proteção que desvia a água das chuvas,
impedindo que ela escorregue ao longo das paredes da fachada, nas janelas. Localizam-se
na ponta externa dos peitoris, geralmente em forma de sulcos ou entrâncias.

Podem ser de ardósia (espessura de 2,00 cm, granito, mármore), de cimento alisado
no traço 1:4 de cimento e areia fina com impermeabilizante hidrofugante.

As pingadeiras deverão avançar de 2,00cm a 4cm além da face externa
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A pingadeira, massa ou pedra, deverá ter
inclinação para não acumular água nesta região e gerar
infiltrações;

O peitoril de pedra poderá ficar por baixo do
caixilho, sendo que ambos deverão ser presos com
massa com impermeabilizante, e posteriormente vedado
com silicone no lado externo

Poderá ainda ir
ao encontro do
contramarco,
devendo ser
vedada com

silicone em sua
junção.

O peitoril de pedra deverá
penetrar lateralmente no vão,
em aproximadamente 15mm,
evitando fissuras e
consequentemente
infiltrações.

Caimento das aguas
As peças assentadas deverão ter caimento de pelo menos 2,% (dois por cento) para

o lado externo, de maneira que toda a água recebida seja lançada para fora.
O mesmo procedimento deverá ser observado na parte superior das janelas, ou seja,

serão de cimento alisado no traço 1:4 de cimento e areia fina com impermeabilizante
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hidrofugante e, também deverão ter o caimento de 2,% (dois por cento) para o lado externo,
de maneira que toda a água recebida seja lançada para fora.

A pingadeira superior deve ser feita mais à ponta, do lado
externo.

A largura do encaixe da janela, na parte superior, deve
corresponder a 2X (duas vezes) a largura do perfil da janela para
que a esquadria que vem pelo lado de fora possa entrar e se
encaixar no contramarco, sem qualquer travamento no caminho.
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20 PORTAS, BATENTES (FORRAS) E FERRAGENS
As portas externas devem ser maciças ou impermeáveis para aguentar as intempéries,

com vão livre de 80 cm e as internas podem ser lisas e ter um vão livre de no mínimo 70cm
– as dos banheiros podem ser no mínimo 60cm.

Batente, forra é o elemento fixo na
alvenaria, que guarnece o vão da parede onde se
prende a folha da porta, e que tem um rebaixo
(jabre) contra o qual a folha da porta se fecha.

Guarnição, alisar ou vistas, consiste num
acabamento colocado entre o batente e a alvenaria
para esconder as falhas existentes entre eles.

Inspeção dos materiais
As esquadrias de madeira serão inspecionadas, no recebimento, quanto à qualidade,

ao tipo, à quantidade total, ao acabamento, às dimensões e ao funcionamento.
(  ) O Mestre deve observar se os batentes estão no esquadro, não estão empenados,

a qualidade da madeira para este fim.
(  ) Os batentes fornecidos devem estar montados no esquadro, travejados com

sarrafos de madeira, inclusive com a respectiva esquadria, porta ou janela e verificar se não
estão empenados,.

(  ) Deverão possuir folga de 3 mm de cada lado, tornando-se desnecessário efetuar
repasses com plainas. Assim se a porta for de 80cm deverá ter um encaixe de 80,6cm.

(  ) Quando tratar-se das portas, veja se são do mesmo acabamento do batente –
porta cerejeira e batente de mogno não combinam-, se não estão bichadas – veja inclusive
nas partes onde serão instaladas as ferragens -, se estão no tamanho correto, se tem margem
para recorte.

Armazenagem

As esquadrias deverão ser armazenadas na posição
vertical, sobre calços, e em local isento de cal, cimento,
óleos, graxas, umidade e barras de aço.
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Tratamento das esquadrias
A primeira coisa a fazer após o recebimento e providenciar o tratamento da madeira,

para que o cimento ou outro produto não venha causar manchas, dar resistência à chuva e
ao sol, ou mesmo para retardar ou evitar o empenamento.

Assim, antes da instalação das portas e batentes a madeira deve receber, duas
demãos de  produto de proteção, selador incolor p/ madeira a base de solvente orgânico
(thinner).

20.1.3.1 Aplicação de massa para madeira
Antes da Primeira Pintura observe se é necessário aplicar massa em buracos ou

fissuras na madeira – caso tenha recebido o material com estes defeitos.
Se houver imperfeições profundas na madeira, corrigir com mistura de pó de madeira

e cola. Imperfeições rasas podem ser corrigidas com massa a óleo ou massa para madeira.
Utilize a massa (YL 1424-cores) com a cor próxima da madeira, aguarde tempo de

secagem e promova o lixamento com lixas apropriadas, seguindo sempre os veios da madeira.
Remova a sujeira (pó, detritos de manuseio de obra).
Pode-se iniciar com uma lixa grana 180 depois 240 podendo chegar a grana 280 (lixe

no sentido dos veios da madeira) para deixar a superfície mais lisa em seguida remova com
ar ou com um pano seco resíduos e o pó do lixamento.

20.1.3.2 Preparação de madeira nova
Madeira Nova: Lixar (lixa grana 100) toda a superfície, para remoção de farpas e

sujeira.
Limpar o pó com uma escova de pelos.

20.1.3.3 Tratamento com selador
Deixe a madeira limpa, seca e isenta de partículas soltas.

Em madeiras que estejam impregnadas com produtos à base de óleo (ex. óleo de linhaça)
remova-o com Thinner .

Promova um lixamento adequado.
- Utilize o rolo de espuma poliéster amarela (poliéster resiste à solventes, espuma

normal irá desmanchar) maior (15cm) nas superfícies maiores e o rolo menor ( 5 cm ou 9
cm ) nos batentes. Os pincéis devem ser usados em acabamentos e cantos.

- Passe uma demão de selador e deixe secar.
- Lixe novamente com lixa 280, remova todo pó com um pano seco.
- Entre uma e outra demão, a superfície tem que ser novamente lixada.
- Passe a outra demão de selador e deixe secar.
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20.1.3.4 Madeira trabalhada com selador
Refere-se a madeira que já foi passado o selador.
Passar um pano umedecido com aguarrás.
Aplicar uma demão de verniz diluído com 50% de aguarrás (depende a marca)
Esta primeira demão funcionará como seladora.
Aguardar secagem mínima de 12 horas. Em ambientes internos, poderá ser usado

selador diluído de 30% a 100% com Thinner (depende a marca).
Lixar com lixa grana 320, para eliminar as farpas que levantam na madeira por ação

do solvente.
Limpar com pano umedecido com aguarrás.
Aplicar uma segunda demão do verniz, diluído agora com 25% de aguarrás.
Aguardar secagem mínima de 12 horas.
Lixar com lixa grana 360 e remover o pó com um pano umedecido com aguarrás.
Aplicar mais uma ou duas demãos de verniz diluído com 10% de aguarrás, como

acabamento final.

20.1.3.5 Utilização do Tinner e da Aguarraz:
São indicados para a limpeza de equipamentos de pintura em geral e para diluição de

produtos.
Para tintas esmalte sintético brilhante ou fosco, óleo e massa à óleo a aplicação é de

15 a 20% de diluente.
- TINNER - Diluente para produtos de secagem rápida a base de nitrocelulose, tais

como seladoras, vernizes, lacas, esmaltes e tintas.
Obs. Não usar em produtos base água e sintéticos.

- AGUARRAZ - Diluente para produtos sintéticos de secagem mais lenta, como
vernizes, primers, lacas, esmaltes e tintas.
Obs. Não usar em produtos base água e nitros.

Resumo dos diluentes:
- Tinta à base de água (PVA) – dilui com água;
- Tinta à base de óleo – dilui com solvente (Aguarraz);
- Tinta acrílica – dilui com água;
- Tinta automotiva – dilui com tinner.

INSTALAÇÃO DOS BATENTES (FORRAS)
As forras (batentes) serão chumbadas com espuma de poliuretano ou prego e

argamassa com cimento, conforme seu tipo.
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Como regra devem ser instalados antes do reboco para se evitar desníveis acentuados
com a parede ou que o batente fique projetado para fora do reboco deixando um vão entre
o alisar e a parede.

A exceção refere-se às portas montadas, prontas que vem com alisares com encaixe
nos batentes e que podem ser adaptados a espessura da parede.

20.1.4.1 Observar as folgas
Folga é o espaço existente entre a alvenaria em osso e o marco, e que posteriormente

será preenchido com argamassa ou com espuma de poliuretano expansível.
Se a porta, interna ou externa, tiver soleira, a soleira é considerada como embutida

no piso de modo que não modifique os critérios das medidas.
No caso de instalação com espuma expansiva deve-se deixar 1 cm livre para cada

lado do caixilho ou batente.
Se a esquadria for de ferro os acréscimos serão de 3cm tanto na largura como na

altura.
Se a instalação for com argamassa acrescente até 8cm na largura e 4cm na altura.

Tabela das folgas das esquadrias das portas
ESQUADRIAS INTERNAS SEM O USO DO CONTRA-MARCO

TIPO MEDIDAS DE PROJETO(VÃO LUZ) MEDIDAS DO VÃO COM FOLGA

PORTAS 0,80m X 2,10m 0,88m X 2,14m (no piso pronto)

PORTAS 0,70m X 2,10m 0,78m X 2,14m (no piso pronto)

PORTAS 0,60m X 2,10m 0,68m X 2,14m (no piso pronto)

A altura da porta é de 2,10m mas a altura do vão deverá ser de 2,14m.

As esquadrias devem
estar esquadrejadas e
travadas antes de ir
para o lugar.
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20.1.4.2 Dicas importantes
Verificar o prumo da parede, esquadro do vão, preparação das testas de parede que

receberão a espuma (os furos dos tijolos deverão estar fechados e a superfície limpa) ou a
argamassa.

Não retire as travas que garantem o esquadro do conjunto antes da fixação completa
do batente.

Os limitadores das folgas também devem permanecer até o final da instalação.
A retirada antes da secagem completa da espuma pode causar empenamento das

laterais do batente e consequente mau funcionamento da porta.
É fundamental observar o nível do piso acabado para evitar ajustes na porta após a

fixação.

Conferir o sentido de abertura e cuidar para não montá-lo ao contrário.
Aplicar as cunhas de posicionamento em três pontos de cada lado, sempre na altura

das dobradiças.

20.1.4.1 Firmar as esquadrias
Firmar a esquadria por meio de cunhas contra a alvenaria, de modo que o

funcionamento possa ser testado antes da fixação definitiva. Somente após a certeza da
perfeição do funcionamento é que deve ser feita a fixação definitiva.

20.1.4.1 Colocação das esquadrias dentro do vão
No caso das janelas, colocar a esquadria na posição dentro do vão, respeitando o

nivelamento da cabeceira e do peitoril, o prumo das laterais do marco, e repartindo as folgas
laterais.

Tratando-se de porta, respeitar a cota do piso pronto, mesmo que este ainda não
esteja feito.

20.1.4.1 Esquadrias de madeira - Portas e batentes
Deverá ser observado, com rigor, o prumo e o nivelamento das peças. O

assentamento dos marcos deverão ser feitos de maneira a que tenha sua face lateral
perfeitamente nivelada com o revestimento acabado e que seja mantida a largura uniforme
do vão, prevista em projeto.

Para tal, poderá ser utilizado o gabarito, que deverá permanecer até que a peça esteja
perfeitamente fixada à alvenaria.
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20.1.4.1 Fixação com espuma poliuretano
Em geral este sistema de fixação obedece ao mesmo ritual, de posicionar, nivelar,

aprumar, fixar com cunhas, etc, substituindo as operações com pregos e parafusos pela
injeção de espuma onde for possível.

- As superfícies em contato com a espuma devem ser previamente molhadas com
água para uma eficiente aderência da espuma.

Atenção (1):
Como a expansão da espuma de poliuretano causa pressão de fora para dentro, o

marco tem que ser calçado por dentro para não "fechar", impedindo o funcionamento da
esquadria.

Atenção (2):
Em esquadrias de grandes dimensões, principalmente as esquadrias de correr, é

indispensável a fixação da cabeceira e do peitoril (ou soleira) com parafusos.

20.1.4.2 Instalação dos batentes
1) Confira o lado  de  abertura  da  porta.  O  lado

de abertura corresponde sempre aquele entrando no
ambiente - para direita ou para a esquerda;

2) Encaixe o batente travado no vão, fixando-o com as
cunhas de madeira na parte superior.

3) Com o  auxílio do prumo, nível e esquadro
verifique se o batente travado com a folha da porta está
nivelado e enquadrado. Utilize mais  cunhas  nas
laterais  para  o  ajuste final.

4) Borrife  água  em  todo  marco/batente  antes
de aplicar a espuma/argamassa de instalação, fazendo com
que a madeira sugue a água ao invés da espuma ou
argamassa.

5) No caso da espuma, aplique-a na parte
superior e nas laterais do vão entre o batente e a
parede, conforme o desenho, cuidando para não
aplicar na fechadura.

Não aplicar espuma no lado em que a
fechadura será instalada
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Após 24 horas, corte o excesso da espuma com
um estilete, retire as cunhas, os espaçadores e as
ripas de travamento  do  marco  para  dar
procedimento  à instalação. Durante o processo
de cura a porta não pode ser movimentada.

Instalação das portas

20.1.5.1 Pré-requisitos:
 Pisos, soleiras, forros e tetos devem estar concluídos.
 Esquadrias externas devem estar com os vidros instalados.
 Paredes devem estar com a primeira demão de tinta e/ou revestimento final.
 Local da instalação deve estar limpo e sem resíduo de obra.
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20.1.5.2 Colocação das portas:
1. Veja para que lado a porta vai abrir. A porta deve abrir para dentro da sala.
2. Ajustar a porta ao batente para fazer as marcações dos trechos, que devem ter:

a) uma folga de aproximadamente
3 mm em relação às laterais e à
parte superior da folha de porta e;

b) de 8 mm (aprox.) com relação ao
nível final do piso acabado;

Fique atento a folga de aproximadamente 3 mm em relação às laterais
e à parte superior da folha de porta e para evitar travamento das portas.
Do mesmo modo deixe 8mm na parte inferior para evitar que a porta
raspe no chão ao abrir.

3. Coloque a porta de lado, com as dobradiças para cima. Faça uma
marca a 15cm das bordas superior e inferior da porta. Esta marca
vai representar o local das dobradiças na porta.

4. Abra a dobradiça e coloque-a na porta, alinhada com a marca
criada. Marque o local onde ela fica com um lápis.

5. Cave um lugar para a dobradiça com o formão a 45º.

6. Use um formão para fazer entradas na porta, nas marcas de lápis.
Remova a madeira e corte as entradas, até que a dobradiça fique
reta com a porta. Cuidado para não retirar material em excesso.

7. Faça pequenos cortes de 5mm para facilitar.

8. Faça os furos. Com cada dobradiça no lugar, marque a posição dos
parafusos com um prego. Retire a dobradiça e use uma broca
menor que o parafuso para fazer os buracos nos locais marcados.
Mantenha a broca na horizontal e reta em relação à porta.
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9. Marque o local das dobradiças no portal. Usando cunhas coloque
a porta no lugar, como se estivesse aberta. Tome cuidado para
deixá-la nivelada, do jeito que você quer. As dobradiças devem
estar no lugar certo no portal. Marque com um lápis.

10.Repita os passos 2 a 8 agora no batente. Parafuse as dobradiças
na porta.

11.Em locais onde se formam corredor de vento instale o trava portas/
fixador de portas a fim de se evitar que as portas fiquem batendo.
Utilize todos os parafusos na hora da fixação a fim de que o
acessório suporte as pressões dos encaixes e desencaixes.

FERRAGENS – Dobradiças e fechaduras

FECHADURAS
Os espelhos e maçanetas, quando não vierem protegidos por plásticos de fábrica,

somente serão colocados após a execução da pintura de todos os elementos da porta.

Tipos mais comuns de fechaduras
De embutir ou cilindro ou tambor - o mecanismo de abertura
e fechamento da lingueta comandada pela chave é removível.
De embutir tipo gorges - é o tipo de fechadura mais antiga,
cujo mecanismo que aciona a lingueta da chave é parte integrante
do corpo da fechadura;

As portas externas serão providas de fechadura de embutir, tipo tambor e deverão
ser fixadas com três dobradiças de 3 ½”.

As portas internas serão providas de fechadura simples, de embutir, tipo gorges,
fixadas com três dobradiças de 3”.

As portas dos sanitários levarão fechaduras próprias para o caso.
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Instalação das fechaduras
 Elementos
da fechadura

MATERIAIS
NECESSÁRIOS



Fechadura
Chaves de

fenda
Trena ou

metro
Furadeira

Grosa ou formão
Martelo
Esquadro
Lápis

1. Marque a posição de colocação da fechadura na porta, com uma
linha horizontal na altura em que será colocada a fechadura  (1,10 m).

2. Para centralizar a fechadura na porta - usando a própria fechadura,
centralize o furo da maçaneta no encontro das linhas que foram
traçadas, e faça as marcas para embutir a fechadura. Deixe uma folga
para a fechadura entrar livre. (Retire o castelo quando se tratar de
fechadura externa).

3. Transfira essa linha para a lateral da porta e marque uma outra
linha vertical para dividir a espessura da porta ao meio.

4. Faça alguns furos com a broca de diâmetro 10 mm ao longo do local
onde será embutida a fechadura.

5. Com um formão faça o entalhe para embutir a fechadura.

6. Coloque a fechadura na porta, risque os contornos da testa da
fechadura e retire-a com um formão. Faça o entalhe para embutir a
testa, deixando uma caixa com 2 mm de profundidade.

7. Para fazer o furo da maçaneta, use uma broca chata com diâmetro
de 1/2". Para o furo do castelo monobloco ou castelo quádruplo,
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use uma broca com diâmetro de 3 mm. Faça vários furos na linha do
contorno do mesmo.
Use formão para vazá-los e dê acabamento com uma grosa.

8. Acione a lingueta da fechadura, encoste a porta no batente, marque
as linhas do trinco e da lingueta e transfira-as para dentro do batente.
Trace uma linha vertical dividindo o batente ao meio.

9. Centralize a contra testa e marque o contorno interno dos furos.

10. Com um formão, faça os entalhes dos mesmos nos batentes.
Pronto, agora é só fixar a fechadura e aparafusar o espelho e a contra
testa.

Cheklist - LISTA DE VERIFICAÇÃO DO SERVIÇO

ITEM ITEM DE
VERIFICAÇÃO

AVALIAÇÃO
O QUE VERIFICAR COMO VERIFICAR CRITÉRIOS PARA

APROVAÇÃO/
LIBERAÇÃO

01 Prumo

Prumo dos batentes Usando prumo de face
nas laterais das peças,
admitindo tolerância de
+-5mm

Não ultrapassar a
tolerância especificada

02 Nivelamento

Nivelamento das
travessas

Utilizando régua de
alumínio com nível de
bolha, nível de mão ou
nível de mangueira.
admitindo tolerância de +-
5mm

Não ultrapassar a
tolerância especificada

03 Ferragens
Funcionamento das
dobradiças, fechaduras e
maçanetas

Faça inspeção manual
das peças, através do
abre / fecha das portas

Deverá apresenta
perfeitas condições de uso

04 Portas
Empenamento das portas Fechando e abrindo- as. Deverá apresenta

perfeitas condições de uso

05 Limpeza e
organização

Retirada de sobras e
varrição da área

Faça inspeção visual O local deverá estar limpo
e desobstruído para início

das novas atividades
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06 Folgas lateriais e
superior da porta

Aproximadamente 3 mm
em relação às laterais e à
parte superior da folha

Inspeção com regua,
metro.

Não ultrapassar a
tolerância especificada

07 Folgas da parte
inferior da porta

De 8 mm (aprox.) com
relação ao nível final do
piso acabado

Inspeção com regua,
metro.

Não ultrapassar a
tolerância especificada
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21 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (NBR 5410 baixa tensão)
Introdução

Para se evitar sobrecarga, choques, curto circuitos, acidentes - até fatais - é necessário
entender como as coisas funcionam e seguir algumas regras instituída pela NBR 5410. Assim,
com base no projeto calculam-se as necessidades, as cargas e seu dimensionamento nos
circuitos elétricos gerenciados pelos disjuntores, calcula-se ainda os materiais utilizados, etc.

Continuando, vamos entender porque ao utilizarmos o chuveiro e o secador de cabelos
a chave cai. Vamos diminuir os riscos da queima da televisão, do rádio, da geladeira, etc.

Como é possível uma criança colocar o dedo na tomada e não levar choque?
Neste capítulo trataremos principalmente das instalações dos dispositivos em geral e

dimensionamento de cargas, em razão de que, a parte dos condutes e caixas foram tratadas
no capítulo referente a alvenaria e lajes – deste modo as considerações aqui serão breves.

Momento certo da instalação
A montagem das tomadas, interruptores, luminárias, etc. deverá ser precedida

da conclusão dos revestimentos de paredes, pisos e tetos, da conclusão da cobertura e da
colocação de portas, janelas e vidros.

Os espelhos e acabamentos dos pontos de suprimento de energia serão colocados
somente após a pintura ou o acabamento final.

A fiação, no entanto, poderá ser efetuada em etapas anteriores.

Contratação do eletricista
O eletricista deve ser uma pessoa especializada, trata-se de um trabalho que exige

técnica, preparo e atenção. Por vezes terá que fazer cálculos. Recomenda-se pegar
referências antes de contrata-lo e acordar previamente a obediência às normas já que
alguns preferem fazer do seu jeito.

Veja sua organização, suas ferramentas, seu veículo, isto diz muita coisa. O bom
profissional geralmente acerta sem desperdício a quantidade de materiais a ser utilizado.

Cuidado com os profissionais que preferem fazer do seu jeito,
desobedecendo as normas e a engenharia. A qualidade dos serviços
poderá ser comprometida e no caso há até riscos até de vida.

EPIs
Os acidentes elétricos podem ser fatais. O eletricista deve usar botas com solado de

borracha, capacete, óculos de proteção, luvas de borracha, roupas, cinto de segurança
quando for trabalhar em altura. Sobretudo em instalações energizadas.

A norma NR 10 dispõe sobre a capacitação e inclui a obrigatoriedade dos EPIs
(Equipamento de proteção individual) e EPCs (Equipamento de proteção coletiva).
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Ferramentas e equipamentos
utilizados

Ferramentas: Passa fio, trena, chave Philips, chave de fenda, alicate crimpador,
alicate corta fios, alicate universal, limpador de contatos, fita isolante.

Equipamentos de medição:
O multímetro mede a tensão, a corrente e a resistência.
O amperímetro lê a amperagem/corrente.
Caneta teste: Verifica se a rede está energizada ou não.

Caixas, tomadas
Caixas de derivação,  retangular 10x5 – 4x2,
Quadrada 10x10 4x4 – para interruptores de tomadas;
octogonal 10cm 4x4  usado para as lâmpadas
TUG – Tomadas de uso geral – Não tem uso definido e servem para
ligar aparelhos comuns como aparelho de som, TV
TUE – Tomadas de uso especial são para aparelhos que possuem
voltagem diferente, consumo elevado e que portanto precisam ser
isolados, tais como chuveiro, ar condicionado, etc.
Interruptores servem para interromper e reestabelecer a passagem da
corrente elétrica, apagar e acender os pontos de luz

Caixa de derivação ou de passagem.
Têm a função de abrigar equipamentos e/ou emendas de

condutores, limitar o comprimento de trechos de tubulação, ou limitar
o número de curvas entre os diversos trechos de uma tubulação

Caixas de interruptores, tomadas etc.
As caixas deverão ser embutidas nas

alvenarias e ou lajes e quando assentadas nas
alvenarias deverão ter suas arestas perfeitamente
niveladas, aprumadas e faceadas de maneira que
não fiquem muito profundas após a execução do
acabamento final.

Os cortes necessários ao embutimento das caixas deverão ser efetuados com o
máximo de cuidado, com o objetivo de causar o menor dano possível aos serviços já
concluídos, mantendo rasgos finos na bitola próxima a do eletroduto.
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No caso de revestimentos em cerâmica, colocam-se as caixas durante o seu
assentamento para que os recortes fiquem em uma única peça e cantos, em razão da
paginação.

A chumbação deverá ser feita empregando-se uma argamassa traço T4 (1:5 de
cimento e areia).

Arames-guias
Deverá ser passado, pelo menos, um fio de arame galvanizado em cada eletroduto.

Suas extremidades deverão ficar livres e aparentes, nas caixas de passagem e nas caixas de
tomadas, de interruptores, de luminárias etc, no mínimo 50cm.

Tais arames têm função de “guia” para a passagem dos fios e cabos da instalação
elétrica nos eletrodutos.

Os arames-guias deverão ser colocados nas tubulações antes da concretagem ou de
seu chumbamento nas alvenarias, pois diminuem e até corrigem as obstruções. No mais,
durante a passagem dos condutores, permitem averiguar com boa precisão o local para
quebra e sua eventual reparação, pela medida do restante do fio no caminho do eletroduto.

Altura das caixas
As caixas para tomadas de quarto, sala, telefone e antena de TV serão instaladas a

0,30m de altura em relação ao piso acabado;
As caixas para interruptores, pulsadores de campainha, tomadas de cozinha e de área

de serviço estarão de 1,20m a 1,30m de altura e a caixa para ponto do chuveiro a 2,30m
(salvo indicações em contrário).

Os espelhos, os acabamentos e as campainhas serão colocados somente após a
pintura ou o acabamento final dos paramentos em que forem instalados.

Obs.: Todas as caixas do mesmo grupo devem ficar em altura idêntica.
TIPO DE PONTO UTILIZAÇÃO ALTURA

DO PISO
Tomadas altas Chuveiro, ar condicionado 2,25m a

2,30m
Arandelas Iluminação 1,90m
Tomadas médias e
interruptores

Lavatório, geladeira,
liquidificador, máquina de lavar,
campainha da porta

1,20m a
1,30m

Interruptores Ligação de lâmpadas em geral 1,30

Tomadas baixas Uso feral (TUG), conector para
antena, telefone.

30cm
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Circuito elétrico
Circuito elétrico refere-se ao conjunto de equipamentos,

condutores ligados ao mesmo dispositivo de proteção, disjuntor,
com o objetivo de evitar danos, mantendo-se o equilíbrio das
cargas.

Os circuitos de distribuição são os que partem do quadro
de medição para os quadros de distribuição.

Os circuitos devem ainda ser organizados em grupos
chamados de circuitos terminais. Assim temos um grupo para as tomadas, outro só para
a iluminação, outro para as tomadas da cozinha, outro para o chuveiro, ar condicionado ,
motores, TUGs, TUEs, etc.

Tanto os disjuntores como os fios e cabos possuem uma capacidade de carga. O
primeiro já tem a indicação na própria peça, os fios seguem uma tabela criada de acordo com
a secção transversal (bitola do fio).

Disjuntores
Os disjuntores são os dispositivos de

proteção (eletromagnéticos, termomagnéticos) que
atuam automaticamente quando o circuito elétrico
recebe uma sobrecarga. Tem a função de evitar que os
condutores se aqueçam acima do permitido,
promovendo o desligamento do circuito
automaticamente.

Em razão da forma de encaixe e funcionamento classificam-se em DIM (padrão
europeu – brancos – eletromagnéticos – a bobina é ativada com o aumento da corrente e
desarma o disjuntor) e NEMA (padrão americano – os pretos – termoelétricos – desarma
com o aquecimento) que são um pouco maiores.

A instalação dos disjuntores devem obedecer a capacidade de carga conforme especificado no

projeto elétrico.

Serão instalados nos quadros de distribuição de circuitos onde se fixarão por presilhas. A

conexão dos fios com os disjuntores deverão estar firmemente apertadas, inexistindo folgas que

provocam faíscas e o desligamento do dispositivo.
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21.4.1.1 Disjuntor DR (Diferencial Residual)
O dispositivo DR é um interruptor automático, que detecta
fugas de correntes elétricas de pequena intensidade (da
ordem de centésimos de ampère), que um disjuntor comum
não consegue detectar, mas que podem ser fatais se
percorrerem o corpo humano.
É conectado aos fios fase e neutro ou retorno. O neutro
chega, passa pelo DR, na entrada adequada, e ao sair
conecta-se ao barramento de neutro.

O fase, ao sair, vai para o barramento de fase que alimentará o sistema.
Quando ocorre o vazamento de energia dos condutores que ultrapassaram a tolerância ele
desarma o disjuntor onde está ocorrendo o problema, evitando que uma pessoa possa levar
um choque.

Para que o DR funcione é necessário que se faça os aterramentos (explicamos
adiante).

Em hipótese nenhuma substitua o terra pelo neutro, pois deste modo
não há como ser detectada a fuga do resíduo de corrente.

A NBR 5410 5.1.3.2.2 determina vários pontos para utilização dos DRs. Como estamos
tratando de pequenas obras citaremos apenas a colocação no quadro de distribuição e no
chuveiro, acima disto certamente se necessitará de um engenheiro.
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Quadro de distribuição
O quadro de distribuição é o componente que recebe os condutores do circuito ou

ramal alimentador (ou medidor de
entrada) que parte da rede pública ou de
outros quadros de distribuição e distribui
para todos os circuitos internos. Pode ser de
metal ou PVC e conterá os dispositivos de
proteção tais como, a chave geral DR, os
barramentos de terra e neutro, os
disjuntores (um para cada circuito), que
alimentam por meio de condutores os
circuitos terminais, como os pontos de
luz, tomadas, chuveiros, condicionador de ar,
motores, TUGs TUEs, etc. Em quadros
maiores há ainda o barramento de
interligação das fases.

No quadro de distribuição deve
haver uma chave geral (atualmente utiliza-
se o próprio DR), os barramentos de terra,
neutro e lugares para fixação dos
disjuntores. Um para cada circuito.

Deve ficar em lugar de fácil acesso e no centro de cargas do prédio, afastado do
botijão de gás.

Fique atento pois há eletricistas que removem o barramentos.
No caso do uso dos cabos (flexíveis), recomenda-se climpar as pontas com um

terminal de pino que nada mais é que uma ponta rígida que melhor se ligará ao disjuntor.
Após as instalações serem

efetuadas, recomenda-se a colocação
das etiquetas indicativas da utilidade
de cada disjuntor.

Esta etiqueta geralmente já
vem com a caixa de distribuição.

O bom eletricista sempre
lembra-se deste detalhe que é
considerado no relatório de alguns
engenheiros que fazem a vistoria para

liberação dos financiamentos para compra de imóveis como o MCMV.
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Os eletrodutos
Eletrodutos são tubos, rígidos ou flexíveis,
geralmente de PVC.
Os flexíveis são colocados dentro das
paredes e ambos receberão os condutores
(fios e cabos) que conduzem a eletricidade.

 Os eletrodutos flexíveis também podem ser
utilizados quando não ferem concretados no
meio da laje. Neste caso o acabamento do teto
geralmente é de gesso, PVC, madeira.

Acessórios para eletrodudos rígidos 
Os eletrodutos rígidos ou reforçados (
esquerda) e os flexíveis alaranjados são
mais reforçados e destinam-se as áreas de
concretagem, tais como lajes, colunas, vigas
para se evitar danos durante a concretagem.

Cuide para que o assentamento dos eletrodutos obedeçam ao projeto elétrico em
nível, prumo e alinhamento. Os rasgos nas paredes serão feitos com o máximo cuidado para
evitar danos aos trabalhos já concluídos e quebradeiras exageradas.

Deve-se deixar um eletroduto separado nos seguintes casos: fios do chuveiro; fios do
telefone e para o cabo da antena da televisão, um para cada instalação.

• Não deve haver trechos contínuos (sem interposição de caixas ou equipamentos),
retilíneos de tubulação maiores que 15m; em trechos com curvas essa distância deve ser
reduzida a 3m para cada curva de 90º (em casos especiais, se não for possível obedecer a
este critério, utilizar bitola imediatamente superior à que seria utilizada.

• Entre 2 caixas, entre extremidades, entre extremidade e caixa, no máximo 3 curvas
de 90º (ou seu equivalente até no máximo 270º); sob nenhuma hipótese prever curvas com
deflexão superior a 90º.

• As curvas feitas diretamente nos eletrodutos não devem reduzir efetivamente seu
diâmetro interno.

• Eletrodutos embutidos em concreto armado devem ser colocados de forma a evitar
sua deformação durante a concretagem.

Cuide ainda de passar um arame galvanizado, como arame guia, em cada eletroduto
que será concretado.
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• Em juntas de dilatação, os eletrodutos rígidos devem ser seccionados, devendo ser
mantidas as características necessárias à sua utilização; em eletrodutos metálicos a
continuidade elétrica deve ser sempre mantida.

Condutores - Fios e Cabos
Condutores (fios e cabos) são os materiais nos quais as cargas elétricas se deslocam para gerar

eletricidade, calor, trabalho e podem ser de cobre, alumínio, etc

Os fios são os condutores rígidos e os cabos, os condutores
flexíveis, formados por filamentos de bitola menor.
Os cabos (flexíveis) são mais fáceis de passar pelos eletrodutos e
de serem acomodados no interior das caixas e das tomadas.

Utilize sempre fios e cabos antichama e extra deslizantes.

Passe o arame guia ou passa fios pelos eletrodutos para puxar os fios/cabos amarrando-os pela

parte metálica e não pela isolante.

Junte-os com fita isolante e passe uma vaselina para ajudar na passagem.

As emendas só são admitidas nas caixas de ligação,
devidamente isolados com fita isolante adequada ou conectores,
jamais no meio dos eletrodutos.

Os cabos deverão ser desenrolados e cortados nos lances necessários,

determinando-se seus comprimentos por uma medida real do tráfego e não por escala no desenho. O

transporte dos lances e sua colocação deverão ser feitos sem o arrastar dos cabos, para não danificar

sua capa protetora.

Recomenda-se a identificação em cada extremidade, sendo que os

marcadores de condutores deverão ser construídos de material resistente, do tipo

braçadeira, com dimensões adequadas ao diâmetro do condutor – pode-se também

utilizar a diversidade cromática dos fios/cabos, fitas coloridas etc.

Em todos os pontos de ligação, deverão ser deixados os cabos com o comprimento suficiente

para permitir as emendas que forem necessárias.

 O comprimento da ponta deverá ser

suficiente para dar 6 voltas – corte para fora.

Raspe a ponta dos condutores para tirar o

verniz e inicie o nó.
Utilize um ou dois alicates para dar o nó. O

mais utilizado e seguro é chamado de rabo de

macaco em que a amarração é feita dos dois

lados. Isole as emendas.
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Salvo se especificado no projeto, os fios e cabos não poderão ficar aparentes.

Deverão ser respeitados o número máximo de condutores por duto e as tensões de

tracionamento – veja tabela mais à frente.

Fio neutro ou de retorno (NBR 5410 6.1.5.3.1)
Fio neutro ou de retorno (cor azul), como o próprio nome já diz, refere-se ao retorno da

corrente elétrica que veio pelo fio fase. Possui um certo potencial elétrico. Este fio geralmente é

aterrado no padrão – aterramento aparte, em outra haste, separado do fio terra ou condutor de

proteção.

Quando há duas fazes em uma ligação, uma delas acaba fazendo o papel de retorno, não

aparecendo o fio azul, como no caso das ligações de chuveiros.

Fio terra ou condutor de proteção (NBR 5410 6.1.5.3.2)
São cabos, geralmente de cobre que por serem melhores condutores de energia que

o corpo, destinam-se a desviar fugas de energia que poderia causar danos, choques, curtos
circuitos. Localiza-se no polo do meio das tomadas, ligados por cabos de cor verde-amarela
ou verde ligados até o quadro central, na barra de terra e, deste, sai outro cabo, até uma
haste de cobre aterrada.

A bitola do fio terra acompanha sempre a do fio fase até 16mm². Acima disto o fio
terra pode ter a metade da bitola do fio fase.

Cada circuito deve ter um fio terra que sai da barra de terra do quadro
central.

Emenda de condutores
As emendas em condutores isolados devem ser recobertas por isolação equivalente àquela do

próprio condutor. Para condutores com isolação termoplástica, devem ser aplicadas camadas de fita

adesiva termoplástica, com espessura de duas vezes a do isolamento original.

21.6.3.1 Tabela de capacidade dos condutores.
A seguir uma tabela de Capacidade de Condução de Corrente de cabos condutores - ESCALA

MÉTRICA de acordo com a NBR-6418 - 70°C:

Bitola do cabo Amperagem suportada sem aquecer

1,5 mm² 15,5 ampères

2,5 mm² 21,0 ampères

4,0 mm² 28,0 ampères
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6,0 mm² 36,0 ampères

10,0 mm² 50,0 ampères

A utilização de condutores subdimensionados podem deteriorar os materiais isolantes expondo

o condutor, ocasionando choques, incêndios, prejuízos com reparos, aumento no consumo de energia.

21.6.3.2 Tabela Quantidade de condutores por eletroduto

De acordo com a norma NBR 5410, 6.2.11.1.6.a, a taxa máxima de ocupação em relação à área

da seção transversal dos eletrodutos não deve ser superior a:

- 53% para um condutor ou cabo;

- 31% para dois condutores ou cabos;

- 40% para três ou mais condutores ou cabos.

Na tabela ao lado

temos a coluna da

esquerda que trata da

secção nominal em mm².

Assim,

primeiramente analisamos

qual a secção (espessura)

do fio ou cabo, depois

procuramos o número de

condutores que

desejamos colocar em

um eletroduto.

Finalmente vemos

onde se encontra as duas

linhas vertical (da secção)

e horizontal (número de

condutores).

Exemplo: Para

colocar 9 cabos de 2,5mm²

precisamos de um

eletroduto c/ 25mm.
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Dimensionamento dos cabos nos circuitos

Ao lato temos a tabela

de secção mínima de

condutores, para consulta

rápida.

Dé um modo geral,

utilizamos a secção de: 1,5mm²

para lâmpadas;

2,5mm² para as tomadas;

4.0mm² para chuveiros e

6.0mm² para quadro de

distribuição.

10.mm² para o padrão.

Condutores Instalação dentro de Eletrodutos
Não será permitida a emenda de condutores no interior dos eletrodutos, sob hipótese alguma.

A enfiação será efetuada com auxílio de fio de aço ou passa fio. A amarração dos condutores

ao fio de aço será feita de modo a estarem mecanicamente bem fixos, empregando-se, sobre essa

amarração, fita isolante.
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Cores dos fios e suas funções

A identificação dos
condutores elétricos serão
por meio de cores conforme
NBR-5410/ABNT:

branca, preta, cinza ou
vermelha para identificar o
condutor fase;

azul claro para identificar o
condutor retorno - neutro;

verde-amarela ou verde, para
identificar o condutor de
proteção (terra).

O fio cinza tem sido utilizado
também como retorno em
pontos de luz. O que liga a
luminária ou a lâmpada.

Circuitos terminais
Ligação de tomadas TUGs

Para melhor identificação, padronize seu trabalho,
posicione a tomada com o pino central para baixo (para a terra
– apontando para o aterramento ), formando um sorriso, e

ligue o condutor fase à esquerda, o neutro a direita e o terra no meio.
O fio terra, também chamado de condutor de proteção, tem a função de direcionar

os desvios de energia diretamente para o aterramento, evitando-se choques, ao oferecer um
condutor melhor do que o corpo humano, geralmente de cobre. O fio neutro é o que vem
da rua.
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Ligação de tomadas TUEs

21.7.2.1 Chuveiros
O chuveiro requer uma TUEs (Tomada de Uso Específico)

com uma ligação direta, sem tomadas, utilizando-se apenas um
conector de cerâmica.

As normas exigem que haja um interruptor
localizado ao lado do “box” e este deve ser ligado
diretamente ao disjuntor termomagnético, dimensionado no
projeto elétrico, com função de proteção e rápida interrupção
da corrente, só podendo ser energizada através do acionamento
deste.

Dica: Antes de ligar o disjuntor deixe correr agua no
chuveiro para não queimar a resistência.

21.7.2.2 Ar condicionado
As tomadas do ar condicionado podem ser de 10 A, se não houver indicação no projeto,

orientação de um engenheiro ou incapacidade de calcular o dimensionamento.
Ligação é efetuada feita como nas tomadas TUGs.
Cada tomada deverá ser conectada diretamente a um disjuntor termomagnético,

dimensionado no projeto elétrico, com função de proteção e rápida interrupção da corrente,
só podendo ser energizada através do acionamento deste.

Ligação de lâmpadas, motores, etc
Em qualquer ligação que se

faça, o neutro é ligado ao ponto
(seja de luz, motor, ar
condicionado) e o fase vai para o
interruptor. Do interruptor sai outro
condutor, de retorno, que fecha o

circuito com o equipamento levando a este a energia. Alguns eletricistas utilizam o fio cinza
para diferenciar o retorno do dispositivo (lâmpada, motor) dos demais.

Se a instalação já existe, utilize uma chave de teste para saber qual a fase, caso
contrário utilize as cores de a cordo com as normas NBR ABNT, conforme a tabela das cores.
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Luminárias e Lâmpadas
Os fios pendentes que alimentam as boquilhas com lâmpadas deverão ter seu término

15,00cm abaixo da laje ou forro (no caso de cômodos sem lajes ou forros, 15,00cm abaixo
das cintas), não sendo permitidas emendas nestes fios.

Escadas
Nas escadas, corredores longos e outros pontos afastados
utilizamos os interruptores denominados Tree Way – simbologia
usual: “S³w”.
Assim denominados porque acendem uma lâmpada ou
equipamento a partir de vários pontos.

Interruptor paralelo three way (três pontos)
O interruptor paralelo permite a ligação da luminária a partir de dois pontos.

D
es

lig
ad

o O interruptor exige três pontos de
ligação.
1)Liga-se o fase no pino do meio S1.
2) Das laterais saem dois retornos
(diferenciado com amarelo) para
outro interruptor S2.
3) Do meio do outro (S2) sai o
retorno para a lâmpada – retorno de
lâmpada geralmente é cinza.
4) Da lâmpada segue o neutro para
a fiação.

Li
ga

do
Li

ga
do

Interruptor paralelo four way (quatro pontos)
Nas pontas utilizam-se as mesmas ligações do trhee way (três pontos), no meio

colocamos os four way (quatro pontos), tantos interruptores quantos se queiram.

D
es

lig
ad

o O interruptor 4W exige quatro
pontos de ligação.
Das laterais saem dois retornos
(diferenciado com amarelo) para
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Li
ga

do

outro interruptor 3W1 e 3W2 (se
terminais) ou para outros 4W.
No meio dos 3W1 e 3W2
colocam-se quantos 4W quiser.
As ligações do 4W, hora formam
ligações paralelas “=”, hora
formam ligações cruzadas “X”,
ligando e interrompendo os
circuitos.

Li
ga

do

Aterramento (NBR 5419).
É a ligação à terra, por intermédio de condutor elétrico, de todas as partes metálicas

não energizadas.
Há dois tipos de aterramento:
a) A do neutro ou retorno da rede de distribuição da concessionária feito junto ao

medidor, no padrão.
b) O aterramento da instalação elétrica da unidade consumidora. Seja no quadro de

distribuição, nos equipamentos.

Execução do aterramento.
Faz-se o aterramento com hastes, chapas, malhas, cabos;

sempre de cobre,  conectando-se um fio ao eletrodo. Leve o condutor
até o quadro central e ligue-o até a barra de terra.
Em pequenas construções costuma-se utilizar hastes de cerca de 2m.

A bitola do condutor de aterramento acompanha sempre a do fase até a medida de 16mm².
Acima disto, o terra pode ter a bitola em metade do condutor fase.
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Tabela da secção mínima da proteção e do neutro.
.

Dimensionamento
O dimensionamento refere-se ao cálculo de cargas e sua distribuição pelos dispositivos

de proteção visando o perfeito funcionamento de todo o sistema elétrico predial, evitando-se
os riscos com choques e incêndios, reformas de instalações, etc.

Assim, o dimensionamento visa a adequação das bitolas dos fios as correntes elétricas
e a adequação dos disjuntores aos fios e as cargas.

Individ.

Tipo
 Circuitos  Disj

Amp
Tipo

 QTD x
POT(w)

 TOTAL
(w)

 DISJ 15
DTM

 DISJ 25
DTM  IDR 25A

 DISJ 30
DTM
Preto

1 Iluminação 1 15 DTM 220 7 x 100 700 3,18 1,5 1
2 TUG's 1 15 DTM 220 12 x 100 1.200 5,45 2,5 1
3 TUG's 1 15 DTM 220 4 x 600 2.400 10,91 2,5 1
4 TUE's 1 15 DTM 220 1 x 900 900 4,09 2,5 1
5 TUE's 1 15 DTM 220 1 x 900 900 4,09 2,5 1
6 TUE's 1 25 DTM 220 1 x 4.500 4.500 20,45 4,0 1

Totais 6 220 0,00 6,00
1 25 DR 1
1 30 DTM 220 1
1 40 DTM 220

5 1 1 1

Cx de distribuição
Quadro de distribuição

TOTAL DE DISJ

Geral do Quadro de dist. (Padrão)

Chuveiro

Tomadas

Equipamento

Lampadas

Cozinha

Ar condicionado splinter
Ar condicionado splinter

Potência  Secção
dos

condutor
es (mm²)

Corrente
(a)

 Tensão
(v)

Distribuição dos circuitos
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Cálculo de quantificação de tomadas

21.9.1.1 Quantidade mínima de TUGs (tomada de uso geral):
A proporção ideal é 1 (uma) tomada para cada 5

(cinco) metros de perímetro.
1) Soma-se o comprimento de todas as paredes do
cômodo para se obter o perímetro.
2) Divide-se o resultado por 5 (cinco) e arredonda-se para
cima.
3) ATENÇAO: Na cozinha o resultado deve ser dividido por
3,5 (três e meio) e arredondado para cima.

Todas as tomadas devem ser aterradas.

21.9.1.2 Determinação da potência mínima de TUGs:
• Banheiros, cozinhas, copas, áreas de serviço, lavanderias e assemelhados – atribuir

600W por tomada, para as 3 primeiras tomadas e 100W para cada uma das demais
• Subsolos, varandas, garagens, sótãos – atribuir 1000W • Demais recintos – atribuir

100W por tomada.

21.9.1.3 Quantidade mínima de TUEs (tomada de uso especial):
• A quantidade de TUEs é estabelecida de acordo com o número de aparelhos de

utilização, devendo ser instaladas a no máximo 1.5m do local previsto para o equipamento a
ser alimentado

21.9.1.4 Determinação da potência de TUEs:
• Atribuir para cada TUE a potência nominal do equipamento a ser alimentado.

Tensão, Corrente e Resistência Elétrica,  Potência & Energia
Tensão Elétrica “voltagem”
Símbolo = V

Unidade = Volt, V

Diferença de potencial entre

dois condutores elétricos (fase e

neutro).

Corrente Elétrica

“amperagem”
Símbolo = I ou A

Unidade = Ampère, A

Passagem de energia elétrica

por um condutor elétrico

submetido a uma

diferença de potencial.

Resistência Elétrica

Símbolo = R

Unidade = Ohm, WW

Resistência à passagem de

corrente elétrica em um

condutor elétrico
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Em vários estados o condutor

fase está a 220V e condutor

neutro está a 0V.

P = A * V

Energia

Símbolo = E

Unidade = Watt-hora, Wh

Capacidade de realizar

trabalho; potência num

intervalo de tempo

Potência

Símbolo = P

Unidade = Watt, W

Energia instantânea, o consumo

em cada instante de um

aparelho elétrico

V= A * R P= A² * R E = V * A² * t

V = R x A
E=V x A x T (tempo, em horas)
P = E / t

A = V / R
E = R x A² x t
P = V x A
A = P / V

R = V / A
E = (V² / R) x t
P = V² / R
P = R x A²

As grandezas elétricas são auferidas por meio de um aparelho chamado

multímetro ou multiteste.

O valor do disjuntor é medido em amperes (A) deve ser compatível com a bitola do fio e a

capacidade de carga suportado pelo circuito. Veja a tabela de capacidade dos condutores.

Os Circuitos de iluminação e TUGs (tomada de uso geral – TV, som, aparelhos elétricos

comuns) devem ser menor que 70% da capacidade do disjuntor que protege o circuito.

Os Circuitos TUEs (tomada de uso especial – Alto consumo de energia ou tensão diferente

das demais - chuveiro, ar condicionado, torneira elétrica) devem ser menor que 80% da capacidade do

disjuntor que protege o circuito.

EXEMPLO:
Seja os circuitos de iluminação e TUGs abaixo:
Pontos Calculando Total w
4 pontos de luz @ 100W 4 x 100 400W
4 pontos de luz @ 60W 4 x 60 240W
5 pontos de luz @ 40W 5 x 40 200W
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8 TUGs de 100W casa 8 x 100 800W
TOTAL - Potência instalada 1640W

Circuito da corrente 1640W / 220V = 7,45 A

I – CALCULO DO DISJUNTOR
Utilizando disjuntor de 10A:
10 x 0,7 = 7A => Calculando 70% da capacidade do disjuntor de 10A
7 < 7,45 (7 é menor do que 7,45) -> não satisfaz !!!

Utilizando disjuntor de 15 A:
15 x 0,7 = 10,5 10,5 > 7,45 -> OK

II – ESCOLHA DO CABO A SER UTILIZADO
O fio 1,5mm2 conduz 15A? (veja a tabela de condutores acima) => Resposta: SIM
Então disjuntor de 15 A é compatível com fio de 1,5 mm2

Alguns equipamentos utilizam 2 fases, como no caso do chuveiro 200V. Neste caso utiliza-se
um disjuntor bipolar. Assegure-se ainda de que o chuveiro é compatível com o disjuntor DR
(é o caso daqueles que possuem resistência blindada).

INSTALAÇÃO DO PADRÃO
O padrão de entrada é o conjunto de instalações composto pelo medidor,

aterramento, as chaves, barramentos de distribuição, chave geral.
As companhias de energia tem exigido a utilização do disjuntor

termoelétrico (linha NEMA), aquele preto, que desarma por aquecimento e que
fornece uma resposta mais lenta que o branco, o eletromagnético, quando vem

uma sobrecarga. Isto para que ocorra o desarmamento dos disjuntores internos do prédio
sem que a chave geral se desarme.

A montagem do padrão exige mais perícia e seria necessária uma aula só para isto.
Assim, em termos gerais, estamos tratando apenas das questões mais comuns ou seja,
capacitando o Mestre de obras a conferir os serviços realizados e realizar as operações mais
fáceis, do dia a dia da obra.

Outra exigência das companhias, mais organizadas, é que o eletricista que instala o
quadro de energia tenha um credenciamento. É bom conferir se o profissional tem esse
credenciamento a fim de garantir que as instalações estejam dentro das regras e, assim, seja
aprovada sem obrigatoriedade de realizar retoques.
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Além dos dutos de energia, no poste, deve-se deixar um eletrocuto para a entrada da
fiação de telefone. Instalação, esta, sempre apartada, separada da elétrica.

Faz-se o aterramento conforme já indicado, conforme o projeto.
Se for instalar um gabinete de medidores, cuide que a alvenaria deste esteja bem

chumbada na parede para que não venha a se deslocar do muro e proteja-o das chuvas.

Caixa de passagem/inspeção
A ligação entre as caixas de passagem/inspeção para a distribuição dos ramais deve

ser feita por meio de eletrodutos de PVC rígido se a via que sai do padrão para o quadro de
distribuição for subterrânea.

A instalação do padrão deverá obedecer ao projeto e:
1) Deve-se manter uma distância de no máximo 10cm entre o padrão (quadro de

medição) e o poste de concreto.
2) Deve-se instalar o poste encostado no muro da frente (testada do imóvel)

ou no máximo 10 cm deste. Trata-se de exigência de muitas companhias para
evitar-se os gatos. Faça certo da primeira vez para não ter que derrubar tudo
depois.

Instalações provisórias
As instalações provisórias de uma obra seguem as normas de segurança NR 12 e 18.

Referem-se entre outras coisas aos equipamentos estacionários tais como betoneiras,
guindastes, serras; equipamentos menores como furadeiras, serra mármore. Estes
equipamentos devem estar bem assentados em seus lugares, possuir chaves elétricas
especiais protegidas, evitar fios soltos pela obra, respeito aos dimensionamentos já estudado,
etc.

Cada equipamento vem com um manual indicando como deve ser a instalação. São
inúmeras as formas, mas sempre se obedece os princípios básicos que já vimos.
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E mais comum que se utilizem nestes equipamentos a chave elétrica reversora e a
chave elétrica botoeira liga desliga.

Chaves reversoras
As chaves reversoras são empregadas para efetuar a

inversão do sentido de rotação dos motores elétricos, como no
caso dos guindastes, esteiras. A posição central para, estaciona o
motor, as duas posições laterais alteram o sentido da energia
eletromagnética modificando assim o lado da rotação do motor –
do sentido horário para o anti-horário e vice versa.

O padrão é que tenha duas ou três entradas (bifásico e trifásico) de energia e dois
grupos de três entradas que controlam o motor. Para saber os fios que correspondentes ao
motor deve-se observar ao esquema que geralmente vem no equipamento ou o próprio
manual e também o esquema da chave que está sendo utilizada.

Os equipamentos que vem montado de fábrica podem vir com um sistema que
identifica quando o motor chegou ao ponto de parada ou reversão, automaticamente como
no caso do guindaste que para, ao atingir o topo ou o chão.

Esta chave também pode ser utilizada como liga desliga quando utilizada somente
metade de seus recursos, ou seja o motor é conectado somente a um dos dois grupos de três
entradas.

Antes de alterar o sentido de rotação, cuide para que o motor esteja
parado.

Chaves botoeiras
Botoeiras são elementos de comando que servem para ligar ou

desligar contatores, exercendo uma ou mais funções simultaneamente.
Podem variar quanto às cores, formato e proteção do acionador, quantidade
e tipos de contatos, e reação ao acionamento.

Podem ser utilizados em betoneiras, serras, guindastes, etc.
Como na chave reversora, sua instalação segue o esquema da chave e o do

equipamento em que será utilizado.
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Ao lado
segue uma tabela de
cores com os
comandos mais
utilizados.

Leitura de plantas elétricas

Como já percebemos, para se
evitar riscos os projetos devem definir as
necessidades orientados pela NBR 5410 e
distribuir os aparelhos elétricos, pontos de
iluminação, porte da instalação,
distribuição dos circuitos e especificação
dos materiais.

Cada engenheiro tem seu próprio
método de demarcação dos pontos, pois
sempre aparecem coisas novas. Contudo
existem algumas convenções.

Consulte a parte em separado das
plantas (legendas) para saber o que
significa cada figura ou símbolo.
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Cheklist – Serviços elétricos

Instalações internas

Todas as lâmpadas acendem ( )Sim ( )Não

Todas as tomadas funcionam ( )Sim ( )Não

Campainha, interfone funcionando. ( )Sim ( )Não

Tomadas de TV - Antena ( )Sim ( )Não

Tomadas de telefones. ( )Sim ( )Não

Todos os espelhos, tampas colocados e nivelados com a parede. ( )Sim ( )Não

Dispositivos de proteção instalados e funcionando ( )Sim ( )Não

Nomenclatura nos dispositivos de proteção ( )Sim ( )Não

Aterramentos da proteção (terra) feitos conforme as exigências ( )Sim ( )Não

Quadro de medição

Distância do poste ao muro: máximo 10cm. ( )Sim ( )Não

Distância do quadro de medição ao poste: 10 cm. ( )Sim ( )Não

Aterramento do quadro de distribuição feito conforme as
exigências (nº de hastes e distância).

( )Sim ( )Não

Bitolas dos fios de acordo com o projeto e exigência da companhia ( )Sim ( )Não

Marcação correta das cores conforme a norma. ( )Sim ( )Não

Identificação dos quadros com os apartamentos, casas, etc. ( )Sim ( )Não

Interfones

Identificação dos interfones com os apartamentos, casas, etc. ( )Sim ( )Não
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22 INSTALAÇÕES HIDRAULICAS - Agua fria
Introdução

Para evitar a falta d’agua em casa quando cessa a agua da rua, a diminuição de
pressão no chuveiro e nas torneiras, é necessário fazer o dimensionamento ou seja, relacionar
os lugares da ligação de agua e quanto de água será necessário em cada ponto, para saber
o tamanho da caixa d’agua e o diâmetro dos tubos.

Redes de água residencial
Trata-se do conjunto de tubulações, conexões e acessórios que permitem levar a água

da rede pública até os pontos dentro da habitação em que serão consumidas ou utilizadas.
Tem início com a

entrada de água pelo
ramal predial que conduz
a água da rede pública para
o imóvel até o
reservatório onde é
distribuída para o colar ou
barrilete – que efetua a
canalização horizontal
derivada do reservatório
destinada a alimentar as

colunas de distribuição -, segue então para a coluna de distribuição que alimenta os
ramais onde são alimentados os sub-ramais que conduzem a agua até a peça de utilização
(torneiras, chuveiro, equipamentos).

Em uma residência basicamente temos duas redes de água.
A primeira via ramal predial, vem da rua (medidor) abastece as torneiras externas e

sobe para a caixa d’água.
A segunda sai da caixa d’agua, e abastece todos os pontos da casa, como banheiro,

área de serviços, cozinha.
Para manter uma boa pressão convém evitarmos o excesso de mudança de direção.

Momento das instalações
A colocação dos canos, registros, terminais deve ser feita antes do revestimento do

emboço ou reboco, para se evitar quebradeira em trabalhos já efetuados. Na alvenaria
estrutural os tubos sobem com as paredes.

Se a construção for feita sob uma laje radier o sistema hidráulico e sanitário começam
deste a fundação.
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Dimensionamento
A NBR 5226 possui algumas regras de dimensionamento para cálculo do reservatório

e das tubulações.
Basicamente o que se pretende é que haja agua na residência por 2 (dois) dias em

caso de falta d’agua da operadora e que a utilização simultânea do sistema não prejudique o
funcionamento dos aparelhos.

Em pequenas obras, basta utilizar o consumo de 150 litros por pessoa/dia.
Em uma residência em que moram 2 pessoas o consumo diário seria de 300 litros.
Em dois dias temos o consumo de 600 litros.
A caixa d’agua que está mais próxima deste consumo é a de 500 litros.
Alguns fabricantes disponibilizam simuladores que calculam várias situações elétricas,

hidráulicas, sanitárias em suas páginas, vale a pena acessar.

Distribuição dos canos
Em uma instalação residencial, na saída da caixa d’água onde se utiliza caixa acoplada

nos banheiros pode-se utilizar na saída, tubos de 40mm, derivando-se em 32mm as saídas
dos demais.

Em sendo utilizada as válvulas de
descargas, a saída será de 50mm. Haverá um
ramal deste diâmetro exclusivo para a descarga.
Neste caso, a NBR 5626 impõe que a coluna deve
ser ventilada para liberar a pressão. As outras
derivações podem ser de 32mm.

Esta saída libera as bolhas de ar sempre
que algum ponto de utilização seja aberto facilitando a fluidez.

Ramal do banheiro
A coluna d’água pode ser de

25mm com derivação 25mm para o
ramal e 20mm nos sub-ramais de
alimentação do chuveiro, lavatório,
vaso acoplado e ducha higiênica.

Ramal da área de serviços
No exemplo, a coluna d’água ou

distribuição é de 25mm. Deriva-se
ramal de 25mm e sub-ramal de 20mm
para o tanque e máquina de lavar.
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Ramal da cozinha
A coluna d’água será de 25mm, reduzindo para 20mm a saída da pia e do filtro.

Tabela com os diâmetros mais usuais nas tubulações
Aparelho Saída

ø
Sub-
ramal

Ramal
mm

Vaso com válvula de descarga (V.D) c/ caixa d’água altura
<6m

1 1/2 50 50

V.D. caixa d’água em altura > 6m 1 1/2 40 40
Vaso com caixa de descarga ou caixa acoplada 1/2 20 25
Bidê, bebedouro, lavatório, ducha higiênica, máquina de lavar
roupas, máquina de lavar louças, filtro, banheira.

1/2 20 25

Chuveiro, pia de cozinha, tanque 1/2 20 25
Pode tornar-se antieconômico utilizar muitos diâmetros diferentes nos sub-ramais, em

razão das sobras, maior necessidade de conexões reduções, etc.
Abaixo, o Ábaco Luneta que serve para cálculo de dimensionamento e conversão de

medidas em milímetros no caso de tubos soldáveis para polegadas quando roscado.

Instalação dos canos nas paredes
Ferramentas necessárias

Para as instalações em geral de tubos, conexões, caixas d’água, etc, vamos necessitar
de Arco de serra, lixa pano 100, estopa branca, trena, lápis de carpinteiro, lima meia-cana
(rasqueta), serra copo nas medidas dos canos (20mm, 32mm, 40mm, 50mm), furadeira, fita
veda rosca, adesivo plástico para PVC, solução preparadora (limpeza).

Execução dos cortes e solda das junções
Corte o tubo na medida levando-se em conta os terminais de encaixe.
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1. Lixe as partes a serem soldadas para retirar as rebarbas, esmaltes, sujeiras. 2.
Limpe os resíduos; 3. Passe o adesivo; 4. Encaixe de uma vez e completamente
as conexões.

Colocação dos canos:
1- Inicialmente marque o local, de acordo com a planta.
2- Posteriormente utilize uma serra mármore ou talhadeira chata para cortar o local.
3- Faça a montagem dos canos e conexões fora da parede e por último encaixe a

tubulação no local de destino preservando o esquadro das saídas.
No caso de estar-se utilizando tijolo estrutural, a fim de manter suas propriedades,

pode-se colocar a tubulação por cima da parede sem quebra-la. Ocorre que os tubos vão
de 20mm a 25mm que são aproximados à grossura do reboco. O engrossamento da massa,
geralmente ocorrera em uma das paredes nos casos de cozinha e banheiro que terminará
com o revestimento cerâmico encobrindo qualquer sobra.

Ao emendar os canos, cuide para que siga o caminho
do fluxo, de forma que o cano que está à frente, para onde
a agua vai, tenha seu bocal voltado para receber a emenda.

Uso de braçadeiras
Na tubulação aparente

horizontal deve-se respeitar a
distância mínima entre as
braçadeiras conforme tabela.

Na vertical o espaçamento
não pode ultrapassar a 2m em
qualquer diâmetro da tubulação.

Registros
Registo de gaveta ou esfera: O registo de gaveta tem a função interromper o fluxo

de água em uma instalação. Ex.: Utilizado na caixa d’agua para manutenção.
Registo de Pressão: O registo de pressão é para controlar o fluxo de água em um

ponto de utilização. Ex.: Utilizado em chuveiros.
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Instalação do registro do chuveiro
Inicialmente deve-se observar a flecha indicando o fluxo da agua.

O registro deve ser embutido na parede até a marcação do
reboco que existe na capa protetora. Ao rebocar, considere esta
marcação como nível do reboco para evitar problemas no acabamento.

Utilize a capa protetora, que será retirada somente na
montagem – prefira registros que venham com a capa.

Instalações de saída de agua
Nas saídas em geral, com acoplamento metálico

(torneiras, chuveiros, bidês, registro),   utiliza-se a conexão azul
com bucha de latão.

Uso da fita veda rosca
Para evitar que durante o enrosco das peças a fita seja removida. A fita veda rosca

deverá ser enrolada no mesmo sentido da conexão fêmea (em forma de funil, a que recebe).
Assim, segure o lado macho com a mão esquerda e enrole a fita para frente, no sentido
horário. A conexão fêmea se encaixará neste mesmo sentido.

Não há um valor específico quanto ao número de voltas, deve ser aplicado de forma
a evitar excessos. Em bitolas de 1/2" ou 3/4" o comum é utilizar de 4 a 6 voltas.

Altura das saídas das tubulações
A altura das saídas

das tubulações podem
variar de acordo com os
materiais, equipamentos
utilizados.

Máquina de lavar:
O escoamento deve estar
entre 0,85m e 1,20m de
altura, para que a água
seja escoada

corretamente.



MANUAL PRÁTICO DO MESTRE DE OBRAS – VADE MECUM DO CONSTRUTOR

Manual elaborado por Inácio Vacchiano 155

Na pia ou lavabo que se utilize torneira de mesa o ponto de entrada
de água pode ficar na mesma altura ao lado do escoamento ou um pouco
acima: altura de 60 a 70cm.

Pia muito alta faz com que a água escorra pelos cotovelos na hora
de ser utilizada e se for muito baixa causa dores lombares.

A altura da torneira do tanque pode ser a mesma da pia, variando
somente a altura da saída em razão da profundidade da cuba.

A altura da válvula de descarga poderá ficar a 1,10m.
A altura do ponto de água para abastecer a caixa de descarga deve

ser de 1,70m a 2,15m.

Tabela prática de altura de saída da tubulação hidráulica
Aparelho Altura Aparelho Altura
Pia de cozinha 1,20 Tanque de lavar roupa 1,20
Lavatório: torneira de mesa 0,60 Filtro 1,80
Chuveiro 2,10 a 2,30 Torneira de jardim 0,75
Registro de gaveta 1,90 Caixa de descarga 2,20
Registro p/ chuveiro 1,30 Vaso sanitário acoplado 0,30
Distância mínima horizontal da saída

do tanque á saída da máquina de lavar

0,40 Registros p/ banheira 0,75

Caixa d’água
comum

A altura mínima entre o nível mais
baixo do reservatório e o ponto de
abastecimento do chuveiro, pela norma, é de
90cm, mas por garantia, recomenda-se
utilizar 1 metro para compensar algum
excesso de mudança de direção que possam
ocorrer nos tubos.
Isto compreende +- : 4 fiadas de tijolo +
canaleta “L” + laje da caixa d’água.

Medida dos canos:
Boia: Tubos de 20mm c/ flanges e anel, p/ caixa d'agua d=20mm x 1/2".
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Ladrão: Tubos de 32mm c/ flanges e anel, p/ caixa d'agua d=32mm x 1 1/4".
Limpeza: Tubos de 32mm c/ flanges e anel, p/ caixa d'agua d=32mm x 1 1/4".
Distribuição: Tubos de 40mm c/ flanges e anel, p/ caixa d'agua d=40mm x 1.9/16"

Modelo para descarga
acoplada.

1 – Entrada: 20mm
2 – Saída: 32mm

3 – Ladrão: 25mm
4 – Limpeza: 32mm

Modelo para descarga de
pressão.

1 – Entrada: 20mm
2 – Saída: 50mm

3 – Ladrão: 25mm
4 – Limpeza: 32mm

O extravasor / ladrão deve ter sempre uma medida a mais do que a entrada.

Instalação da caixa d’agua

22.9.1.1 Insumos utilizados
Algumas empresas disponibilizam o kit instalação de

caixa d’agua que vem com 3 registros (entrada, saída e limpeza);
1 “T” e 1 joelho, para conexão extravasor-limpeza; 4 flanges ou
adaptador (entrada, saída, limpeza, extravasor); veda roscas – cuide
das medidas.

22.9.1.2 Instalação
1) Local da instalação

A caixa d’agua deve ser instalada em local ventilado
de fácil acesso para inspeção, limpeza e manutenção.

Recomenda-se um espaçamento mínimo de 60cm
entre as paredes.
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Assente a caixa d’agua em uma superfície plana,
rígida, resistente, nivelada, sem a presença de pedras,
sujeiras ou qualquer material que possa danifica-la.

A área da base deverá ser maior do que a do
fundo da caixa.

Não assente a caixa d’agua diretamente no solo,
nem enterrada total ou parcialmente. Evite ainda a
instalação em terreno arenosos, eis que as aguas das

chuvas causarão o desnivelamento da base comprometendo a vida útil da caixa.

2) Faça os furos na caixa d’agua com a serra copo e retire as rebarbas com uma
lima ovalada ou redonda fina e, por fim, passe a lixa. Utilize o gabarito (arruela de papel) que
acompanha os flanges para marcar o local do furo e faça um furo guia para a broca não
escorregar durante a operação.

A borda dos furos devem ficar a no mínimo 3cm das extremidades, tanto em cima
quanto em baixo.

nunca fure nas laterais ou embaixo.
3) Instale os flanges (adaptadores) e registros.
4) Faça as ligações do extravasor, limpeza, entrada e saída.
Tire todas as medidas necessárias antes de cortar o cano, procure manter o

alinhamento evitando que os canos formem ângulos de elevação ou rebaixamento que em
contato com o chão ou paredes pressionam as tubulações danificando-as.

Corte os canos, retire as rebarbas e passe a lixa para tirar o verniz do tubo, tanto na
parte interna como na externa (macho e fêmea), e do mesmo modo passe o adesivo para
PVC.

5) Instale a chave boia utilizando a fita veda-rosca.
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6) Fure a tampa da caixa para colocação dos parafusos fixadores e tampa, a fim de
se evitar que ventos, aves, etc, removam a tampa e contamine a agua ou ainda
prolifere a dengue.

7) Verifique o conjunto
Cuide para que todas as conexões e tubulações estejam

bem firmes, evitando-se sua movimentação. Amarre com
presilhas para que os esforços de tensão e flexão não
danifiquem ou soltem as soldas.

Caixa d’água em concreto armado
Para confecção da caixa em concreto armado necessita-se de um bom carpinteiro

para a caixaria e um armador para preparar a trama de aço.
O concreto deve ser vibrado com o máximo cuidado para não deixar “gatos”.
A mistura do concreto é a mesma utilizada nas lajes. Posteriormente deve-se proceder

a impermeabilização. É recomendável que se tenha um projeto em mãos.

Impermeabilização com impermeabilizante hidrofugante
1) Primeiro faça o chapisco;
2) Dê uma chapada de massa de 1 (um) centímetro de impermeabilizante

hidrofugante (Vedacit, contra umidade ou similar);
3) Chapisque novamente e de outra chapada igual de impermeabilizante hidrofugante,

lembrando-se de arredondar os cantos (faça a meia cana – veja o capítulo
referente a impermeabilização dos pisos molhados).

Posteriormente aplica-se argamassa polimérica (ViatopPlus, SikaTop ou similar).

Manta asfáltica aluminada.
Trata-se de manta asfáltica auto protegida com folha de alumínio, estruturada com

uma armadura central de filme de polietileno, que tem a finalidade principal de
impermeabilização e reflexão da luz para evitar aquecimento.

Utilizada nas calhas de concreto, caixas d'água juntas etc., principalmente nas lajes,
e telhados.

A instalação segue o mesmo procedimento da manta asfáltica comum, constante no
capítulo referente.

APLICAÇÃO Cimento
(lata)

impermeabilizante
hidrofugante (Kg ou L)

Areia (lata)

Pisos e lajes de cobertura 1 1 3
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Instalação do Hidrômetro (Padrão de Entrada de Água)
O padrão de entrada de água deve ser feito de maneira a obedecer às normas da

concessionária local – informe-se antes de instala-lo.
Geralmente a companhia exige deixar uma luva LR, registro de esfera com cabeça

quadrada e luva branca RR.
Os canos devem entrar retos na caixa do hidrômetro, podem ficar inteiros deixado

para que a concessionaria de agua efetue os cortes da maneira que achar melhor.
Sugerimos que permaneça a cerca de 1m dos medidores de luz.
Se utilizar um contêiner de polietileno ou similar para abrigar o medidor cuide de

apoiar seu interior para que o peso da argamassa não o deforme.
Aproveite e deixe uma saída para colocar uma torneira por perto.

Ramal predial - entrada de Água
Esta atividade compreende os serviços necessários para a instalação do ramal

predial que vem desde o padrão e segue até a caixa
d’água, das unidades habitacionais.

A tubulação de entrada de água que sai do padrão
e vai até a casa deverá ficar perfeitamente aterrada no

mínimo 35,00cm de profundidade ou conforme a tabela.
Toda a tubulação de água da casa será executada em tubos de PVC soldável, 20mm.
As pontas das canalizações dos trechos executados em primeiro lugar deverão ser

devidamente protegidas contra a entrada de detritos e corpos estranhos, até que seja
executada a junção com os trechos complementares.

Use curvas de 90º (não cotovelos, joelhos) no ramal predial
caminho do medidor até a caixa d’agua.

O golpe de aríete ou recalque
Este fenômeno ocorre nas válvulas de descarga quando há uma interrupção brusca

da vazão que cria um vácuo na parte de baixo e uma sobre pressão na parte de cima,
causando grandes impactos nos tubos e conexões.

Ocorre também nos períodos da falta de água ou quando há o aumento da pressão a
noite em decorrência do baixo consumo.

Nas instalações hidráulicas quando a água da rua (de alta pressão) chega em
velocidade elevada pela tubulação esta acaba sendo interrompida bruscamente. Isto provoca
golpes de grande força (elevações de pressão) e um retorno de pressões de recalque que
pressionaram o ar que estava nos canos, que como uma mola devolve a pressão de impacto.
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Cuidado com recalque da distribuidora de água

A entrada do ramal na residência até a caixa d’agua deve ser feita com muito cuidado,
principalmente nas conexões. Cole e vede com cuidado estes lugares, pois estes tubos
recebem o recalque da distribuidora da cidade que geralmente danificam as boias, e causam
vazamentos neste seguimento.

Em regiões muito quentes o problema pode se agravar, pois os tubos de agua fria
soldáveis são projetados para trabalhar a temperatura ambiente de 20º.

Em casos graves deve-se utilizar tubos roscáveis.
Ocorre ainda que durante o descarregamento das mercadorias, é muito comum que

os fornecedores joguem os tubos em grandes mechas, de qualquer jeito em frente a obra,
originando pequenas fissuras que quando submetidos a pressão do recalque originam
vazamentos, infiltrações, corrimentos pelas paredes e pisos.

Por vezes colocar uma boia mais resistente ou um redutor de pressão pode terminar
por danificar as tubulações, soltar as conexões ou provocar o vazamentos pelas microfissuras.

Se quiser diminuir a pressão da agua do cavalete a caixa d’agua, utilize tubos de
25mm para aumenta-la utilize 20mm. Quanto menor for o espaço, o diâmetro do tubo, maior
será a pressão com que a agua esguichará.

Lembre-se do que ocorre ao se colocar ao dedo na saída da mangueira do jardim.

Leitura das plantas hidráulicas
Todos os projetos vem com as legendas ou convenções, que explicam as simbologias

utilizadas.
Basta seguir as legendas para entender a planta, como abaixo.
Os pontos de saída são as flechas azuis preenchidas, indicações de altura em laranja.
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No exemplo FI = Filtro; há convenções de conexões, e assim vai...
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Cheklist – Instalações hidráulicas

Instalações internas

Colocação dos acabamentos dos registros ( )Sim ( )Não

Todas as torneiras colocadas ( )Sim ( )Não

Todas as saídas de água funcionam ( )Sim ( )Não

Registros funcionando ( )Sim ( )Não

Vazamento no pé das torneiras, mangueiras, etc ( )Sim ( )Não

Conexão azul com bucha de latão em todas as saídas ( )Sim ( )Não

Instalações externas

Os medidores coincidem com cada caixa d’agua. ( )Sim ( )Não

Chave de boia funcionando ( )Sim ( )Não

Registros da caixa d’agua funcionando ( )Sim ( )Não

Geral

Esquadro, alinhamento horizontal e vertical dos ramais. ( )Sim ( )Não

Existem conexões rompidas ( )Sim ( )Não

Vazamento nas juntas entre os tubos, conexões e registros. ( )Sim ( )Não
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23 INSTALAÇOES SANITÁRIAS – REDE DE ESGOTO
Introdução

Instalações sanitárias, rede de esgotos, referem-se ao conjunto de tubulações,
conexões e aparelhos destinados a permitir o escoamento dos despejos de uma edificação
tais como:

1) Aguas imundas: águas da
bacia sanitárias;
2) Aguas servidas: residuais ou
servidas das pias, tanques, lavatórios.

Está regida pela NBR 8160
que determina a coleta pelo serviço
público ou na falta deste destinada a
um serviço particular de tratamento.

Os ramais
Ramais de descarga ou esgoto secundário: canalização que recebe diretamente

os efluentes dos aparelhos sanitários (lavatórios, chuveiros) para a caixa sifonada;
Ramais de esgoto ou esgoto

primário: que recebem os efluentes dos
ramais de descarga e o conduzem ao tubo de
queda (vertical) ou para a caixa de inspeção.

Ramal de ventilação: Colocado na
saída da caixa sifonada (mais recomendado),
é ligada ao tubo de ventilação, que junta todos
os apartamentos e que vai até o telhado onde
é colocado o terminal de ventilação que
impedem entrada de folhas, águas das
chuvas, insetos, animais, aves etc.

Tubo de ventilação -
suspiro

Tubo vertical “|” que
libera os gases garantindo o bom
funcionamento dos sifões e da
bacia sanitária - evita os maus
cheiros.
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O tubo de ventilação, em pequenas obras, será de 50 mm, deve ser embutida na
parede e deve ainda sair no beiral ultrapassando 50cm acima do telhado.

Pode ainda ser continuidade do tubo de 100mm (de esgoto) que sobe até o piso
superior reduzindo-se para 50mm com saída para o telhado.

Nos apartamentos superiores instalar o tubo de ventilação por meio de uma
curva com visita 100x50mm que subirá até o telhado.
A distância máxima entre o conector e o tubo deverá ser inferior a 1,80m.

Momento das instalações
A colocação dos tubos de escoamentos interno diversos (tanque, pia, lavabo)

devem ser feita antes do revestimento do emboço ou reboco, para se evitar quebradeira
em trabalhos já efetuados.

Todos os ramais internos do piso devem ser feitas antes do contra piso.
A parte que fica do lado externo pode ser feito independente dos ramais citados
Se a construção for feita sob uma laje radier os sistema hidráulico, sanitário e

drenagens começam deste a fundação.

Distribuição Interna de Esgoto Sanitário
Esta atividade compreende os serviços necessários para a execução da distribuição

interna de esgoto sanitário, desde os ralos e conexões com os aparelhos sanitários até as
caixas de gordura e de passagem das unidades habitacionais.

Deverão ser respeitados rigorosamente os detalhes do projeto apresentado. Toda a
rede será em PVC, nas bitolas de 100, 50 e 40mm, conforme projeto.

Todos os tubos terão
o caimento mínimo,
desnível de 1%

Cuide que as
instalações aéreas, nos
tetos, escondidas nas
sancas também tenham 1%
de queda para evitar
merejamentos.

Depois de colocados os tubos, recomenda-se colocar meio copo d’agua em um dos
lados da tubulação e esperar que saia do outro para conferir a queda.

De um modo geral as saídas da pia, lavabo e tanque podem ficar a 50cm do
piso acabado. A máquina de lavar em um mínio de 85 cm podendo chegar a 1,20.
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A NBR 8160 veda que se faça curvas e bolsas utilizando
fogo.

Utilização dos anéis de vedação
A fim de se evitar vazamentos indesejáveis e retorno de mal cheiro,

faz-se necessário a utilização dos anéis de vedação.

Em toda rede sanitária acima do solo, paredes, tetos, utiliza-
se o Anel de borracha nos tubos e conexões em PVC.

A junta elástica permite a movimentação das tubulações.
Os tubos são cortados, chanfrados na ponta com uma lima para facilitar os encaixes,

limpos, e depois conectados com cola ou anel de vedação e lubrificante, conforme o caso.

Sifão sanitário.
O Sifão sanitário é um dispositivo

que permite transferir um líquido de um
recipiente mais alto para outro mais baixo com
uma curva em “S” ou uma coluna d’água no
meio do caminho onde fica um deposito de
agua que impede o retorno dos gases.

Na hora de instalar é importante a
utilização do veda-rosca e a verificação dos
anéis de vedação. Estes elementos

costumam dar problemas em boa parte das instalações.

Cuide para que haja um perfeito alinhamento entre a saída da torneira
e o tubo de escoamento das aguas servidas.

Ao emendar os canos, cuide para que siga o
caminho do fluxo, de forma que o cano que está à
frente, para onde a agua vai, tenha seu bocal voltado
para receber a emenda.
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Caixas e ralos (sifonados)
São recipientes que recebem, coletam as águas servidas

dos despejos dos aparelhos sanitários e pisos e funcionam como
sifão, pois armazenam agua em seu interior e, assim, impedem o
retorno dos gases proveniente do esgoto em obras horizontais ou
verticais.

Utilize uma serra copo para a abertura dos terminais.
Posteriormente passe uma lima meia-cana (rasqueta) para retirar
a rebarba e dar o acabamento.

Evite pancadas de martelo e talhadeira, uso do fogo, etc
pois danificam o material.

Solde os tubos com o Adesivo apropriado.
Conforme o caso, utilize o tubo de esgoto ou

prolongamentos adquiridos para fazer alongamentos.

Rede de esgotos do banheiro
Convém utilizar duas caixas

sifonadas no banheiro; uma na
porta de entrada e outra no box.

Ambos os espaços devem
ter também um degrau de no
mínimo 1cm a fim de evitar que a
agua escoe para outro canto.

Lembre-se de deixar 1% de
queda em direção aos ralos.

Vaso sanitário
A distância entre a parede

acabada e o centro da curva é de 30 cm
e do tubo de ligação até o piso acabado
é de 33 cm nos vasos comuns

A altura da válvula de descarga
será de 1,10m.
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Dimensionamento
O dimensionamento está diretamente relacionada as contribuições do prédio, aos

aparelhos e número de aparelhos tais como vasos, ralos, pias, chuveiros, banheiras.

Diâmetros mínimos dos ramais de descarga
Aparelho (tabela cano/aparelho) Diâmetro

nominal
Do bidê, chuveiro, lavatório, tanque até a caixa
sifonada

40mm

Pia da cozinha, máquina de lavar roupas 50mm
Ligação da caixa sifonada até a coluna de esgoto 75mm
Na ligação da bacia sanitária 100mm

Utilizamos a tabela dos aparelhos para
determinar os tubos de saída e, a tabela de
quantidade de aparelhos para determinar os
ramais de saída da caixa sifonada.

Assim, como exemplo, uma caixa sifonada
que recebe a água de uma máquina de lavar e um
tanque deverá ter uma saída de 75mm.

No ramal horizontal (chão) evite curvas
de 90º, utilize junções de 45º.

Distribuição Externa de Esgoto Sanitário
A tubulação de esgoto sanitário deverá ficar perfeitamente aterrada no mínimo,

35,00cm de profundidade.

Caixa de gordura NBR 8160 5.1.5.1
As águas servidas, usadas, oriundas das cozinhas e destinadas aos tanques sépticos

e ramais condominiais, caixas de inspeção, devem passar antes por uma caixa especialmente
construída com a finalidade de reter as gorduras. Essa medida tem por objetivo prevenir a
colmatação, entupimento dos poros, impermeabilização dos sumidouros e
obstrução dos ramais condominiais.

O ramal que sai da pia da cozinha não é despejado em uma caixa
sifonada, vai direto para caixa de gordura - NBR 8160 4.2.6.1.
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As dimensões da caixa de gordura deve ser suficiente para armazenar as graxas
recebidas de um determinado número de cozinhas ou refeições.

Se for feita corretamente e mantida limpa, o sistema fossa séptica e sumidouro
poderá durar décadas.

Trata-se de uma
caixa destinada a
reter, na sua parte
superior, as
gorduras, graxas e
óleos contidos no
esgoto, formando
camadas que devem
ser removidas

periodicamente,
evitando que estes

componentes
escoem livremente
pela rede, obstruindo
a mesma.

23.6.1.1 Dimensionamento da Caixa de Gordura NBR 8160
Nº de cozinhas Diâmetro interno Parte submersa Capacidade de retenção (V)
1 0,30m 0,20m 18L
2 0,40m 0,20m 31L
3 a 12 0,60m 0,35m 120L

Se for mais de 12 cozinhas, utilizar a fórmula:
V = 20 + ( N x 2 )
V: volume em litros
N: número de pessoas

Exemplo: Cozinha para 20 pessoas: N = 20  Então temos:
V = 20 + (20 x 2)
V = 60 Litros

No primeiro caso utilizou-se o diâmetro interno, assim, inicialmente temos que
calcular a área do diâmetro e depois multiplicarmos pela altura (área submersa). Estes
cálculos são feitos utilizando-se o PI que é uma constante igual a 3,1416.
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Area da base circular  Ab = PI x (Diâmetro / 2)²  PI * R²
Em 1 cozinha temos  Ab = 3,1416 x (0,15 x 0,15)
Ab = 0,0707

Volume Área da base circular x Altura (h)
Volume 0,0707 x 0,20 = 0,0141m³ 14,1 Litros

Foi utilizado o volume útil na fórmula, ou seja, o volume de agua armazenada e não
o volume da caixa, do recipiente contendedor do líquido.

Então se precisamos de uma caixa com capacidade de retenção de líquido, podemos
fazer uma de 30cm de largura x 30 cm de cumprimento x 30 cm de fundura e teremos:

Volume = 0,30 x 0,30 x 0,30 = 0,027m³
ou 27 litros

Para 1 cozinha a tabela exige um
mínimo de 18 litros de volume útil. No caso,
a caixa toda tem 27 litros, o que é mais do que
suficiente – os 9 litros restantes (27-18 = 9)
completam a altura de saída até a tampa

.
Mas se você não quiser fazer cálculos, basta seguir a tabela abaixo:
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23.6.1.2 Construção da caixa de gordura
A caixa de gordura da cozinha – em pequenas obras, usualmente recebe o tubo de

50mm que vem da pia e é ligada com um tubo de 75mm (NBR 8160 5.1.5.1.3 ) que vai à
caixa de inspeção do esgoto e por último, desta, sai, um cano de 100mm para ser ligada
em outra caixa na divisa do terreno que vai a rede pública, ou até a fossa séptica.

As caixas de gordura geralmente são feitas em alvenaria, com dimensões que
variam de acordo de acordo com a quantidade de contribuintes. São revestidas com
argamassa de cimento de 1:3 e aditivo impermeabilizante por dentro e por fora.

Na caixa de gordura desaguam somente os canos que saem da pia da
cozinha

A divisão da caixa de gordura, quando houver, poderá ser feita por meio de cerâmica,
telha, placa de concreto, etc.

As águas da máquina de lavar devem passar por um sifão ou caixa
sifonada (cega) antes de irem para o esgoto, a fim de não retornar o
mal cheiro.

A rede deverá ser executada de tal maneira, que tenha caimento perfeito e compatível
com cada diâmetro do tubo empregado.
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Segue-se adiante uma sugestão de projeto bastante difundido na rede.
1º passo
Escolher um local perto da pia da cozinha e

abrir um buraco de acordo com o projeto.

2º passo
Fazer o fundo da caixa em concreto simples,

traço 1:3:3 (cimento, areia, brita) com 8 cm de
altura.

Levantar as paredes com deitados até 10 cm
de altura. É por onde o líquido fluirá.

3º passo
Faça uma placa de concreto simples ou outro

material, que servirá de parede de sifão com
abertura embaixo.

Deixe o espaço menor na saída 1/3 e maior
2/3 para entrada e acumulação.

Ficará na parte de baixo uma abertura de
uns 10cm para a passagem da agua.

4º passo
Subir as paredes da caixa até a altura do

volume útil, a partir do fundo, e instalar o tubo de
saída.

Geralmente, na ausência de um projeto,
entram os tubos da cozinha de 50mm e sai outro de
75 mm para a caixa de inspeção.
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5º passo
Subir as paredes mais 5 cm, ou até cobrir o

tubo o tubo de saída. Coloque o tubo de 50 mm
para entrada de água utilizada na lavagem dos
utensílios de cozinha.

Assegure-se que da parte inferior do cano de
entrada à parte inferior do cano de saída à saída há
um desnível de pelo menos 5cm.

6º passo
Subir as paredes mais 10 cm ou até a altura

do terreno e colocar uma tampa de concreto sobre
a caixa.

Coloque um cotovelo com um pedaço de
cano na saída para dinamiza-lo e evitar o retorno de
gazes, conforme vimos nos projetos anteriores.

7º passo
A caixa de gordura deve ter seu fundo e paredes perfeitamente vedados, evitando

infiltração de líquidos no solo.
Deverá ser chapiscada com argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:4 ou

composto de Bianco4, e rebocada com argamassa de cimento e areia fina, e um aditivo
impermeabilizante hidrofugante, no traço 1:3.

Visando confirmar essa vedação, depois que ela estiver pronta e seca, realize o teste
de estanqueidade.

Encha a caixa com água até o transbordamento. A água deverá permanecer neste
nível máximo por 15 minutos.

Se não houver vazamentos, aterre as laterais da caixa e solicite a vistoria.

4 Adesivo acrílico e plastificante para chapiscos, argamassas, rejuntes
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Caixas de inspeção ou de passagem
A água usada nos banheiros (vasos sanitários, pias, chuveiros, bidês, banheiras),

nos tanques e vinda da caixa de gordura vão para a caixa de inspeção.
Esta deverá ter a dimensões conforme detalhe no

projeto sanitário. Geralmente 40 X 40 ou 60 X 60. A
profundidade varia de 20cm a 1,00m. Poderá ser de
alvenaria com tijolos, assentados com argamassa de
cimento, aditivo e areia média no traço 1:9. Deverá ser
chapiscada com argamassa de cimento e areia grossa, no
traço 1:4 ou composto de Bianco 5 , e rebocada com
argamassa de cimento, areia fina e aditivo
impermeabilizante no traço 1:3 – dentro e fora.

As peças sanitárias devem ter sifão próprio. Instale um antes de ligá-las na caixa de
inspeção para evitar que os gases da rede atinjam o imóvel, provocando mau cheiro.

As caixas de inspeção devem ter:
a) forma prismática, de base quadrada ou retangular
b) tampa facilmente removível, permitindo perfeita
vedação;
c) Fundo construído de modo a assegurar rápido

escoamento e evitar formação de depósitos.
Faça um caminho, canaleta com a argamassa.

Entre a caixa de gordura e a caixa
de inspeção deve ser respeitada uma
distância mínima de 1m, não podendo
haver, em hipótese alguma, parede
comum às duas caixas.

Abaixo, algumas das medidas
mais utilizadas das caixas de inspeção.

5 Adesivo acrílico e plastificante para chapiscos, argamassas, rejuntes
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23.6.2.1 Tampas das caixas de inspeção e gordura
Deverão ser colocados puxadores em todas as tampas. Os puxadores serão em aço

que são colocados após a confecção da tampa mediante a utilização de furadeira
Estas tampas podem ser feitas durante o levantamento da obra aproveitando-se o

resto de massa (coloca-se mais um tantinho de cimento) e concreto que sempre sobra.
Podem ser utilizadas sarrafos de 2,5cm por 5cm ou mais espessos para fazer as formas.

Coloque jornais, saco de cimento, etc. em baixo para não grudar no local.
A ferragem utilizada depende do peso que irá suportar, geralmente utiliza-se ferro de

6mm (1/4’), no caso de passar carro pode-se utilizar 8mm (5/16’) a 10mm (3/8’).
Para facilitar utilize esquadrias de cantoneiras macho e fêmea, com chumbadores na

parte fêmea, que são fixados no chão e receberá a tampa já moldada na cantoneira macho.
Há ainda a faculdade de comprar as tampas prontas.

FOSSA SEPTICA
As Fossas Sépticas são unidades de tratamento

primário de esgotos domésticos, que detém os despejos por
um período para processamento por ação bacteriana e que
permite a decantação dos sólidos e a retenção do material
graxo, transformando-se em componentes estáveis e pouco
nocivos.

Nesta unidade de tratamento destinam-se somente
os dejetos das bacias sanitárias. As demais águas servidas passam por um ramal aparte
que dirigem-se ao sumidouro por estarem impregnadas de materiais químicos que causam a
morte das bactérias tais como saponáceos, amaciantes, ácidos etc.

1) Sua construção começa pela escavação no local do terreno onde a fossa deverá
ser instalada.
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2) O fundo do buraco deverá ser
compactado, nivelado e coberto com
uma camada de cinco centímetros de
concreto magro.
3) Em seguida, uma laje de
concreto armado de 7cm de
espessura deverá ser providenciada.
4) As paredes podem ser feitas
com blocos cerâmicos e as paredes
internas da fossa devem ser
revestidas com argamassas à base de
cimento e aditivo impermeabilizante
hidrofugante.
5) As paredes internas das câmaras
(chicanas) – se tiverem -, bem como
a tampa da fossa, são feitas com

placas pré-moldadas de concreto.
O número de subdivisões dependerá do tamanho da fossa, já que o objetivo é facilitar

a execução e até sua remoção, em caso de necessidade.
A concretagem das placas deve ser feita sobre uma superfície bem lisa, revestida de

papel, para evitar a aderência do concreto ao piso onde é feita a concretagem, uma vez que
as fôrmas não têm fundo.

6) Durante a execução da alvenaria, já devem ser colocados os tubos de entrada e
de saída limpeza (esgotamento) da fossa. Como na caixa de gordura, este último
(a saída), fica a um nível mais baixo que o cano de entrada em 10cm.

7) Deve-se ainda ser deixadas as ranhuras para encaixe das placas de separação das
câmaras – caso as tenha.

8) Faz-se a cinta niveladora que suportará a laje ou tampa de concreto.
9) Coloca-se a tampa ou faz-se a laje de concreto armado para cobrir a fossa com

força para suportar o peso dos carros se for garagem.
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O nível mais alto da fossa e sumidouro acabados não deve ultrapassar
o nível do lado mais baixo da
guia da calçada a fim de não
comprometer o desnível das
aguas pluviais em direção à rua
na hora de pavimentar a frente
ou prejudicar o acesso dos
veículos a garagem.

Tanto a fossa séptica quanto
o sumidouro dever estar

afastados no mínimo 1,5 m entre si, das divisas, do prédio e da entrada
do imóvel.

Lembre-se de deixar um tubo de ventilação – suspiro a para saída dos
gases.

O tanque séptico acumula agua que exerce pressão nas paredes de dentro para
fora bem como favorece o apodrecimento gradual das paredes ao longo dos anos. Por
isto faz-se necessário uma distância que viabilize a esta contensão e que evite os
desmoronamentos internos.

De outro modo esta distância facilita que, em um futuro, com a
impermeabilização da paredes do sumidouro, esta não se prolongue demais em seu
diâmetro, e, assim, viabilize que a fossa séptica se transforme em sumidouro e o
sumidouro em fossa séptica.

Dimensionamento da Fossa Séptica
O dimensionamento da fossa séptica segue as regras da NBR 7229 SET 1993.

23.7.1.1 Volume útil (V)
Inicialmente calcula-se o volume útil (V) necessário ao processamento bacteriano.
FORMULA V = 1000 + N ((C x T) + (k x Lf))
V: volume útil em litros
N: número de contribuintes (pessoas)
C: contribuição de despejos litro/pessoa x dia (Tabela 1 - abaixo)
T: período de detenção (dias) (Tabela 2 - abaixo)
Lf: contribuição de lodo fresco (litro/pessoa x dia) - (Tabela 1 - abaixo)
K: taxa de acumulação (Tabela 3 - abaixo)
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Vamos calcular uma residência de padrão médio com 16 contribuintes (N)
onde a temperatura média da cidade é de 27 Graus cuja limpeza/manutenção da fossa
séptica (retirada do lodo) será feita a cada dois anos.

Por fim substituímos as variáveis e fazemos a conta:
V = 1000 + N ((C x T) + (k x Lf))
V = 1000 + 16 * ((130 x 1) + (97 x 1))
V = 4465,6 Litros  =  Volume útil (Vu)
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23.7.1.2 Tabelas NBR 7229/1993:
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23.7.1.3 Calculando a as dimensões da fossa séptica
Calcule uma fossa séptica com as medidas internas de 1,7m de largura (L) por

2,7m de comprimento (C).

Cabe lembrar que a área útil difere da área total, -> que é a soma da
área útil mais a área que está acima do tubo de despejo.

Dmensões da fossa septica Área m² H W(L) L(C) Volume
Dimensões do fundo 4,59 1,7 2,7

0,6 2,7540
0,97 4,4656
1,57 1,7 2,7 7,2196

1,2
0,23 1,0424

1,80 1,7 2,7 8,2620

Diferença entre Altura útil exigida e a encontrada.

Resultado do obtido + diferença exigida

Volume excedente ao útil

Cálculo do "volume total" médio do projeto (H*W*L)
Altura (H) do volume útil

Altura (H) mínima do volume útil exigida Tabela 4
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FOSSA SUMIDOURO
Trata-se de poço sem a laje de fundo que permite a penetração do efluente da fossa

séptica no solo.
Deve ser construída a pelo menos 15m de cacimbas e

poços e preferencialmente em nível de terreno mais abaixo
deste.

Aconselha-se o diâmetro mínimo de 1,5m para facilitar
a elevação das paredes. A profundidade dependerá da análise
de impermeabilidade do solo e da profundidade do lençol
freático que deve ficar a no mínimo 1,5 m abaixo do fosso.

Podem ser feitos com blocos cerâmicos furados, de
concreto ou com anéis pré- moldados de concreto vazado de
modo que facilite a infiltração nas paredes laterais do terreno.

A cada 1,5m de altura deve-se fazer uma cinta de
concreto armado para nivelamento e distribuição uniforme do
peso, pode-se utilizar vergalhão 6.0.

O fundo, depois de pronto, é preenchido com brita 1
ou 2, pedregulho, cascalho em pelo menos 50cm.

Nas três primeiras fiadas, de tijolos do topo, modifica-
se a posição dos furos dos tijolos, paredes para fora, a fim de
evitar a entrada de agua nos períodos de chuva.

Arremata-se com uma cinta de concreto armado.
A Lage deve apoiar-se tanto nas cintas como no solo

( ultrapasse 50cm de cada lado) em razão de que por vezes
estacionam se veículos por cima e no usual tratam-se de tijolos de vedação, não estrutural.

O sumidouro pode ser quadrado ou redondo, tudo vai depender do espaço que se
tem e da quantidade exigida de absorção.

A fossa e o sumidouro deve ficar afastada um do outro pelo menos 1,5m e a mesma
medida (1,5m) das divisas do terreno, do prédio e da frente (entrada, serventia).

O sumidouro deve situar-se a mais de 1,5m acima do lençol freático
sob pena de CRIME AMBIENTAL (desde 1996).

Dimensionamento do Sumidouro
(segundo NBR 13969 SET 1997)
O dimensionamento do sumidouro é encontrado por um cálculo:
A = ( N x C )/ Ci



MANUAL PRÁTICO DO MESTRE DE OBRAS – VADE MECUM DO CONSTRUTOR

Manual elaborado por Inácio Vacchiano 181

A: superfície de permeabilidade (Cálculo de área em metros quadrados)
N: número de contribuintes (pessoas).
C: contribuição litro/pessoa x dia - Considere 130L por pessoa x dia. Assim,

multiplique o número de pessoas por 13 0 para encontrar “C”.
Ci: coeficiente de percolação (faça o teste abaixo para encontra-lo)

23.8.1.1 Teste de percolação (Ci)
O coeficiente de percolação (Ci) refere-se ao número de litros que 1m² de área

de infiltração do solo é capaz de
absorver em um dia e pode variar de
acordo com o tipo de solo.

Na tabela ao lado podemos
observar que os solos argilosos são
mais impermeáveis (vagarosos na
absorção da agua) do que os arenosos.

1) Inicialmente cave um buraco de 30cm x 30cm com
aproximadamente 50cm de profundidade dentro de um
outro buraco maior – um cubo de 1m².
2) Encha o buraco com agua e espere secar. Faça isto
algumas vezes.
3) Coloque uma régua no buraco e encha até a metade e
coloque uma régua e veja o tempo, quantos minutos (t), leva
para a agua descer, baixar 1 cm.

4) Pois agora, utilize a fórmula para calcular o coeficiente de percolação, substituindo
“t” pelos minutos encontrados.

Supondo que o solo seja argiloso, bastante impermeável, e demore 7 minutos para
baixar 1cm, teremos:

FÓRMULA: Ci = 490/(t + 2,5 )  Ci = 490/(7+2,5)  Ci = 51 L/m²/dia.
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23.8.1.2 Calculando a Profundidade útil (Pu)

Cabe lembrar que o volume útil difere do volume total, -> que é a soma
do volume útil mais o volume que está acima do tubo de despejo.

23.8.1.2.1 Se o sumidouro for redondo

Cabe lembrar que a área útil difere da área total, -> que é a soma da
área útil mais a área que está acima do tubo de despejo.

50 l/m²dia

41,6 m²

Dmensões do sumidouro
1
2 m
1 m

3,1416 m²

0,6 m
12,24 m
12,84 m

38,46 m³
1,88 m³

40,34 m³

38,46 m
3,14 m

41,60 m²

(Hve)Altura do volume excedente partindo da altura útil

Volume útil  ==> Pu x Abs

(R) Raio do sumidouro  ==> (D / 2)

(Pu) Altura do volume útil / profundidade útil ==> (A - Abs) / Abs
Altura/profundidade total do sumidouro

Volume excedente ao útil  ==> Hve x Abs

Área útil do fundo - base do sumidouro (Abs).
Área útil total do sumidouro (para infiltração)

Volume Total

(C1)Capacidade de absorção = coeficiente de infiltração (L/m² x
dia) obtido no gráfico para determinação do coeficiente de
infiltração.
A = Área de infiltração ou absorção necessária, em m², para
sumidouro ou vala de infiltração =>  A = Vcd/C1

Área útil das paredes (Abs x Pu)

Números de Compartimentos:

Dados técnicos do sumidouro

(D) Diametro do sumidouro

(Abs) Área da Base do Sumidouro  ==> Pi x r²
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23.8.1.2.2 Se o sumidouro for quadrado

Assentamento com blocos
Os blocos só podem se assentados com argamassa de

cimento e areia nas juntas horizontais.
As juntas verticais não devem receber argamassa de

assentamento, para facilitar o escoamento dos efluentes.

No caso de assentamento de blocos utilizam-se anéis
de concreto, cinta armada, a cada 1,5m de altura para redistribuição
do peso e nivelamento.

Anéis pré moldados
Se as paredes forem feitas com anéis pré-moldados de concreto, eles devem ser

apenas colocados uns sobre os outros, sem nenhum rejuntamento, para permitir o
escoamento dos efluentes.

Esses anéis podem ser adquiridos diretamente de fabricantes locais de pré-moldados
de concreto ou de artefatos de cimento.

A laje ou tampa dos sumidouros pode ser feita com uma ou mais placas de concreto.
Elas podem ser executadas no próprio local como uma laje armada ou adquiridas dos

fabricantes de pré-moldados ou ainda artefatos de cimento da região.

50 l/m²dia

41,6 m²

Dmensões do sumidouro Área m² H W(L) L(C) Volume
Dimensões do fundo 5 2 2,5

0,6 3,0000
3,66 18,3000
4,26 2 2,5 21,3000

1
10,00 m

5,00 m²

36,60 m
5,00 m

41,60 m²

C1 Capacidade de absorção = coeficiente de infiltração (L/m² x dia)
obtido no gráfico para determinação do coeficiente de infiltração.

A = Área de infiltração ou absorção necessária, em m², para
sumidouro ou vala de infiltração =>  A = Vcd/C1

Área útil total do sumidouro (para infiltração)

Números de Compartimentos:
(Ps)Perímetro do sumidouro  => (L x C) x 2:
(Abs) Área da Base do Sumidouro => (L x C):

Área útil do fundo - base do sumidouro.

(Hve)Altura/profundidade do volume excedente útil
(Pu) Profundidade útil  => (A - Abs) / Ps
Altura/profundidade total do sumidouro

Área útil das paredes

Dados técnicos do sumidouro
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Ligando a rede de esgoto à fossa séptica
A rede de esgoto da moradia deve passar inicialmente pelas caixas de inspeção, que

servem para fazer a manutenção periódica da tubulação, facilitando o desentupimento, em
caso de necessidade.

A ligação da rede de esgoto da moradia à
fossa séptica deve ser feita com tubos de 100mm de
diâmetro, assentados numa valeta.

O fundo da valeta que vai da última caixa de
inspeção a fossa séptica ou para a rua deve ter
caimento mínimo de 2%.

O objetivo é que a fossa séptica fique bem
nivelada e compactada.

A distância mínima entre a fossa séptica e o sumidouro deverá ser de 1,5m. E do
mesmo modo a distância entre as divisas e do prédio e do portão.

Placa de identificação da fossa e sumidouro
Será colocado em local visível, próximo a fossa séptica com as informações relativas

a data de fabricação, nome do fabricante, volume útil, número de contribuintes, períodos de
limpeza, tudo em conformidade com a NBR 13969 SET 1997.

SUMIDOUROS HORIZONTAIS E VALETAS DE
INFILTRAÇÃO

Em alguns lugares onde o lençol freático está muito alto, como próximo a praia com
terrenos planos, lugares mais próximo ao nível dos rios, fica impossibilitado a construção da
fossa sumidouro. Neste caso utilizam-se os drenos.

Para isto, colocam-se tubos de 100mm perfurados ou
drenos corrugados em uma vala com uns 30 a 40 centímetros
de profundidade.

Para evitar que o tubo entupa com terra e areia, antes
da colocação:

1) Forre a vala com um feltro sintético que não apodrece (utilizado especialmente
para isto);

2) Preencha uma camada de uns 15cm de pedra.
3) Posicionam-se os tubos
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4) Cubra-os com mais brita,
envolvendo-os

completamente.
5) Cubra o conjunto com as
abas dos feltros que sobraram,
embrulhando o conjunto.
6) Complete a depressão
com terra, areia.

Utilizam-se de 8m de tubos por pessoa em terrenos arenosos a 12m por pessoa em
terrenos argilosos, de difícil permeabilizarão.

Deixe um caimento de 0,5% para permitir o
escorrimento da agua antes que seja absorvida.

Se preferir utilize conexões de 100mm no lugar
das caixas de distribuição.

O comprimento máximo dos tubos não deve ultrapassar os 30m.

Cheklist – Instalações sanitárias
Instalações internas

Queda dos canos em 1% ( )Sim ( )Não

Todos os ralos funcionando ( )Sim ( )Não

Anéis de vedação dos sifões sanitários sem vazamentos. ( )Sim ( )Não

Máquina de lavar esta sifonada. ( )Sim ( )Não

Banheiro possui dois ralos sifonados (box e lavatório) ( )Sim ( )Não

Foi deixado desnível na porta do banheiro. ( )Sim ( )Não

Instalações externas

Caixa de gordura recebe agua servida somente da cozinha ( )Sim ( )Não

Tampas com bom acabamento e suporte para erguer a tampa ( )Sim ( )Não

Queda de no mínimo 1% entre as caixas. ( )Sim ( )Não

Queda para a rua ou fossa séptica de 2%. ( )Sim ( )Não

Foi colocado o “T” e o cano que desce na entrada e saída da FS? ( )Sim ( )Não

Foi colocado brita no fundo da fossa sumidouro ( )Sim ( )Não

Placa de identificação e manutenção da fossa séptica. ( )Sim ( )Não
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24 DRENAGENS
Drenagem é o processo de remoção dos excessos de agua - como as das chuvas-,

das superfícies, telhados, dos subsolos por meio de calhas, tubos, valas, fossos etc. instalados
na superfície ou nas camadas subterrâneas.

A drenagem compreende ainda o conjunto de calhas condutores, grelhas, caixas de areia, e
de passagem.

A drenagem deve ser pensada desde a fundação, planejando-se a altura do alicerce para dar
o escoamento. Um bom projeto de drenagem faz com que as aguas excessivas bem como a umidade
escoem rapidamente.

O ideal é que o destino da
drenagem seja o próprio solo,
contudo pode ocorrer que o lençol
freático esteja muito alto ou
que haja uma camada de argila
que impede que a agua  se
infiltre no solo provocando  o
encharcamento do terreno.

Quando a drenagem é mal feita a umidade sobe pelo piso, pelas paredes prejudicando
a pintura, revestimentos, gerando mofos além de provocar alagamentos, erosão no solo,
instabilidade nas construções que geram fissuras, rachaduras por afundamento.

Em razão disto que é feito o cálculo indicado no tópico “Base do prédio –
aterramento” do capítulo denominado “INFRA ESTRUTURA”, deixando o caimento
externo de 1%, variando a altura final total em razão do comprimento do terreno.

Momento das instalações
A drenagem do telhado pode ser feita a partir da confecção do telhado se for o sistema

de beirais, caso sejam calhas em alvenaria, reveja o capítulo sobre coberturas.
A colocação dos tubos de escoamentos interno devem ser feita antes do

revestimento do emboço ou reboco, para se evitar quebradeira em trabalhos já efetuados.
Todos os ramais internos do piso devem ser feitos antes do contra piso.
A parte que fica do lado externo pode ser feito independente dos ramais citados
Se a construção for feita sob uma laje radier os sistema hidráulico, sanitário e

drenagens começam deste a fundação, como no sistema sanitário.

O caimento mínimo é sempre de 1% (1cm por metro).
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Sistema de aguas pluviais

24.1.1.1 Cobertura plana
Pode-se fazer uma cobertura plana, sem telha: só com

a laje de concreto. Para tanto, utiliza-se uma camada de massa
niveladora sobre a laje 1:6 promovendo-se a queda na direção
escolhida para o escoamento.

Posteriormente aplique uma camada de argamassa de
cimento e areia 1:4 com aditivo plastificante/hidrofugante, que
é para arrematar o caimento necessário de 1% (1cm por metro),
e iniciar a impermeabilização do piso já nesta etapa.

É preciso ainda proteger a laje da exposição às variações
de calor e tempo que originam trincas e infiltração de água.

Assim, deve-se impermeabilizar proteger a própria
impermeabilização com material isolante que podem ser feita com mantas de borracha
sintética, mantas asfálticas, ou com aplicação de líquidos que viram borracha depois que
secam, preferencialmente impermeabilizante com aplicação de base acrílica elastomérica (que
permita acomodações), para superfícies horizontais, na cor branca (para dissipar o calor), e
com resistência aos raios UV (ultra violeta).

Se não houver transito excessivo (mas somente de manutenção) convém utilizar a
manta asfáltica aluminizada.

24.1.1.2 Sistema de aguas pluviais NBR 10844
24.1.1.2.1 Calhas e condutores

A calha é uma canaleta que pode ser de concreto, de plástico ou metal. Já vimos um
pouco no capítulo referente as coberturas.

A calha, no telhado, recebe as águas da cobertura e as levam até os condutores
(tubos de 100mm) que levam a outros ramais e que podem conduzir a um algibe, cisterna
para reaproveitamento, sumidouro ou para a rua.

A escolha da calha dependerá da cobertura. A calha de concreto (geralmente calha
de platibanda – reveja o capítulo das coberturas) é utilizada no caso da laje, as de PVC nos
beirais e também podem ser utilizadas nas de concreto.

Lembre-se de utilizar os anéis de vedação em toda tubulação interna
às paredes, lajes, sancas, que que estiverem acima do chão/alicerce.
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24.1.1.2.1.1 Calha de PVC

Bastante utilizada em razão do custo.
Tanto as calhas, os tubos verticais e os condutores,

e que recebem a água da calha e levam até o chão são
feitos de PVC. Eles têm 3 m de comprimento e são fáceis
de trabalhar. Exigem
0,5% de queda. O

material de PVC tem uma grande variedade de peças
para fazer cantos, descidas, emendas, e para fechar as extremidades, além das peças de
suporte. É um sistema fácil e econômico. Antes de comprar entre nos sites dos fabricantes
para conhecer mais.

24.1.1.2.1.2 Quantidade de calhas e condutores

Um modo fácil e rápido para se
calcular a quantidade de calhas e
condutores em pequenas obras, e na
ausência de um engenheiro, consiste em
colocar 1 condutor para cada 94 m² de
telhado atendido por uma calha.

No exemplo temos que o telhado
tem 5m x 8m, a área é de 40 m² em cada
agua (reveja as aguas em coberturas).
Logo, você só precisa colocar dois
condutores: um em cada caída.

Na entrada do condutor que recebe as aguas da calha é
recomendado a colocação da grelha hemisférica a fim de se
evitar que folhas e sujeiras obstruam o canal do tubo.

Por vezes os condutores recebem muita pressão das aguas
das chuvas ocasionando vazamentos, merejamentos

principalmente nas tubulações embutidas. Para evitar aborrecimentos lembre-se de colocar
os anéis de vedação evitando danifica-lo ou torce-lo durante os serviços.



MANUAL PRÁTICO DO MESTRE DE OBRAS – VADE MECUM DO CONSTRUTOR

Manual elaborado por Inácio Vacchiano 190

Escoamento da água pelo terreno
O escoamento da água pelo terreno é planejado de acordo com o

sistema usado para trazê-la da cobertura. Se a água vem do beiral, sem as
canaletas, é preciso construir uma canaleta larga, no piso, que leve a água
pela rua. Se for construí-la em alvenaria, preencha a canaleta com pedra
britada pra que as pessoas não caiam ou tropecem.

24.1.2.1 Caixa de areia
Se for usar o sistema de calha e

condutor, não há necessidade de usar
canaleta no piso. Neste caso utiliza-se a caixa
de areia pra receber a água do condutor.

A caixa de areia pode ser de PVC,
alvenaria ou concreto assim como a caixa de
inspeção que recebe a água do condutor,
retém os resíduos mais pesados em seu corpo
(deposito) e escoa o restante para a rede
coletora.

Um outro sistema mais simples, mas sem retenção, utilizadas
em trechos retilíneos e inferior a 20m, consistem em colocar um “T”
de 100mm com um prolongamento ou um pedaço de cano e um
plug ou cap esgoto (tampa) - para inspeção e manutenção.

Lembre-se de deixar o caimento de 1 cm por metro na
direção que a água precisa correr. Pode-se ainda colocar uma
canaleta na lateral do terreno pra recolher a água, com um caimento
de 1% em direção a essa canaleta. No estacionamento pode-se
colocar outra canaleta, evitando que água passe por ali. Existem,
no mercado, grelhas de concreto, de aço ou plástico, de várias larguras feitas pra cobrir esse
tipo de canaleta.

24.1.2.2 Grelhas e calhas de piso
As calhas de piso, tem a função de receber e dar destino as aguas que escoam das

superfícies como estacionamentos, jardins, garagens, piscinas.
Sobre as calhas são sobrepostas as grelhas que podem ser de concreto, PVC,

metálicas; permitem o escoamento dos líquidos da superfície para o interior da calha e
simultaneamente o tráfego de pessoas e cargas.
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Sistema de drenagem subterrânea
A drenagem subterrânea visa o escoamento do excesso de agua do solo por meio de

um sistema de valas, tubulações vazadas colocadas na profundidade a que se deseja efetuar
o processo.

Na construção civil pretende-se evitar a umidade das fundações que provocam
afundamento do solo e até desabamentos; tombamento de muros de arrimo; o
encharcamento de campos e jardins.

Utiliza-se ainda para distribuição dos afluentes de fossas sépticas onde o lençol
freático está próximo a superfície.

Drenagem do terreno
Pode-se fazer drenagem do terreno junto aos jardins. Coloca-se um dreno, caso o

terreno fique encharcado por causa da chuva. Trata-se do processo inverso aos sumidouros
horizontais e valetas de infiltração (reveja este tópico)

É só pegar um tubo de 100 mm perfurado e colocar a uns 30 ou 40 cm de
profundidade. Pra não deixar o tubo entupir com terra e areia, precisa colocar bastante
pedra britada em volta, embrulhar tudo com feltro sintético (manta geotêxtil) para não
apodrecer.

1) As agua das chuvas são absorvidas
pela vala;
2) filtrada pelas pedras e pelos tubos
corrugados vazados,
3) escoados para as caixas de captação e,
4) destas seguem para o algibre que
quando saturado dá vazão ao sumidouro
ou à via pública.

Se preferir utilize conexões de
100mm no lugar das caixas de captação.

Este processo evita que a umidade
do terreno chegue até as fundações e ao contra piso.

Lembre-se de deixar o caimento de 0,5% a 1%
para permitir o escorrimento da agua.

O ideal é que se faça a fossa e sumidouro na frente do imóvel e o sistema algibe ou
cisterna nos fundos.

Nunca utilize argila na camada superior do dreno.
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O algibe ou cisterna e o sumidouro ficam separados entre si em 1,5m
e a mesma distância das divisas e do prédio.

Algumas prefeituras tem aprovado loteamentos de 10 x 20 ou testada (frente) muito
estreita, que inviabiliza este processo. Contudo em um futuro próximo será obrigatório estes
elementos para a aprovação dos projetos, eis que os lençóis freáticos estão ficando cada vez
mais fundos e as cidades alagadas em razão da impermeabilização do solo com as
construções.

Ainda como consequência o níveis dos reservatórios, represas, estão cada vez mais
baixos dada a falta de absorção das aguas da chuva pelo solo, que deveria estar estocada
nos lençóis freáticos e, assim, mantendo-se o nível dos reservatórios, represas e poços
artesianos que terão os alvarás mais burocráticos.

Para a instalação de todo o sistema é necessário que estejam livres no mínimo 5
metros na frente (para fossa e sumidouro) e outros 5 metros nos fundos que deveriam ser
obrigatórios (para instalação do reservatório e sumidouro), sobrando, neste caso, somente
10 metros para a construção; que inclusive acaba sendo problemática na própria construção
do imóvel em razão da falta de espaço para colocação de insumos tais como: dois tipos de
pedra, dois tipos de areia, tijolos, etc.

Como consequência de suas deliberações anteriores (do Estado) os materiais ficam
nas calçadas, nas ruas durante as obras e depois vem os fi$cai$ multar ou pedir propina para
quem não consegue desafiar as leis da física e colocar dois ou mais corpos em um mesmo
espaço ao mesmo tempo.

CAIMENTO DO PISO
O caimento do piso, de no mínimo 1%, segue em direção as canaletas ou jardins

de dreno que estão em volta da casa e no estacionamento. Estes canais também recebem a
água que vem do dreno do gramado e, se aprofundados, recebem os tubos que vem das
caixas de areia. Na calçada, os tubos de PVC conduzem toda a água para o meio fio.
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25 IMPERMEABILIZAÇÕES
O Mestre de obra que não entende de impermeabilização, com certeza terá sérios

problemas. Pois a proteção da obra inicia-se desde a fundação e suas consequências são
duradouras e muitas vezes difíceis e onerosos para sanar.

Momento da impermeabilização
São vários os momentos de impermeabilização de uma obra.
Inicia-se na confecção dos baldrames dos muros e dos prédios

onde é efetuada uma camada protetora para impedir que a umidade suba
pelas paredes danificando a alvenaria, a pintura, etc.

No radier com a colocação de uma lona plástica com função
impermeabilizante.

Nos telhados, nas Lages onde há um contato direto com as aguas das chuvas e
possibilidade de infiltração no prédio.

Nas áreas molhadas, antes do assentamento das cerâmicas.
Nas janelas, antes do reboco final.
Entre as lajes para evitar infiltrações pluviais.
No reboco do perímetro externo.
Nas caixas de inspeção de gordura e fossa séptica.

Principais impermeabilizantes
Abaixo relacionamos uma variedade de produtos utilizados na impermeabilização.

Daremos as características gerais destes produtos, mas a utilização depende de cada
fabricante que possui modos, diluições, aplicações, manejos próprios. Assim: consulte as
embalagens, os manuais.

Os produtos, marcas citadas, são mera referência didática. Há muitos fabricantes que
estão iniciando no mercado com produtos tão bons ou até melhores do que os famosos.
Informe-se, participe das feiras da construção e sempre que possível, adequado e útil,
privilegie quem está surgindo, a fim de manter a concorrência, os preços acessíveis, distribuir
a renda e dificultar os monopólios.

Sabendo-se os nomes técnicos dos produtos, fica mais fácil encontrar o
produto adequado, bem como os preços mais acessíveis.

Avalie em cada marca a solubilidade a diluição em razão dos preços.
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Impermeabilizante de laje e parede
25.3.1.1 Impermeabilizante BRANCO, de base acrílica,
elastomérico, para superfícies Horizontais.

Definição: Manta líquida, de base acrílica e aplicação a frio, pronta para o uso. É
especialmente indicado para aplicação em áreas não sujeitas ao tráfego de veículos ou
pedestres, dispensando a proteção contra raios solares.

Utilização: Para reforçar e dar acabamento ao impermeabilizante de base acrílica da
cor preta. É utilizado principalmente em lajes não sujeitas a tráfego, marquises, coberturas
inclinadas e calhas de concreto, para pintura de paredes externas bem como de fibrocimento,
massa acrílica. Pode ser utilizado ainda como selador em áreas sujeitas a umidade.

Proporciona bom acabamento além de refletir os raios solares.
Preparo: Deve ser aplicado puro.
Aplicação: Com vassoura de pelo macio, ou brocha. Aplicação de 3 demãos com

intervalos de seis horas.
Mercado: Anchorflex Branco (Weber), Denvercryl /Super (AS), ViaFlex Branco

(Viapol), Igolflex branco (Sika), VEDAPREN Branco, TECRYL-D3 ou similar

25.3.1.2 Impermeabilizante PRETO, de base acrílica, elastomérico,
para superfícies Horizontais

Definição: Membrana asfáltica de aplicação a frio que cobre a superfície com uma
proteção impermeável de alta elasticidade, que acompanha a movimentação da estrutura.

Utilização: Lajes de cobertura, terraços, calhas de concreto, áreas frias, molhadas
como banheiros, cozinhas, áreas de serviço, sacadas.

Preparo: A superfície a ser aplicada deverá estar regularizada com argamassa
impermeável feita com aditivo impermeabilizante hidrofugante, com caimento mínimo de 1%
na direção dos ralos.

Os cantos devem ser arredondados formando uma meia cana.
Se houver trincas, estas devem ser reparadas com massa betuminosa para

impermeabilização de trincas ou similar.
Aplicação: O produto deve ser dissolvido, em agua, conforme orientação do

fabricante.
Faz-se a imprimação: Aplicação com vassoura de pelo macio, rodo ou escovão.
Espera-se o tempo recomendado e aplica-se a próxima camada.
Pode-se reforçar a imprimação com a colocação da tela de poliéster a partir da 2º

camada. Desenrole a tela sobre o primer e comprima-a com o rodo de borracha. Agora aplique
as outras demãos.
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A impermeabilização deverá sempre subir pelo menos 20 cm acima dos rodapés,
descer nos ralos e cobrir os beirais da laje.

Nos banheiros a impermeabilização deverá subir 40 cm nas paredes.
Nas lajes a impermeabilização deve ser protegida com uma proteção mecânica. Pode

ser piso ou argamassa.
Mercado: Vedapren preto, Igoflex preto, Viaflex preto.
Anchorflex Preto (Weber), ViaFlex Preto (Viapol), Igolflex Preto (Sika), VEDAPREN

Preto.

25.3.1.3 Impermeabilizante PAREDE, de base acrílica, elastomérico,
para superfícies verticais.

Definição: Pintura impermeável, base acrílica, indicada para impermeabilizar paredes
sujeitas à batidas de chuva. Impedindo a presença da umidade, evita manchas e bolor.
Dispensa a aplicação de seladora. Serve como acabamento final, pode ser pigmentado e
receber tinta látex ou acrílica.

Utilização: Pinturas sobre reboco, concreto, fibrocimento, massa acrílica.
Lajes de cobertura, terraços, calhas de concreto, áreas frias, molhadas como

banheiros, cozinhas, áreas de serviço, sacadas.
Preparo: As superfícies devem ser porosas, estar limpas, secas e isentas de poeira.
Aplicação: O produto é aplicado externamente em 2 a 3 demãos com rolo, trincha

ou broxa.
Mercado: Vedapren parede, Viaflex parede, Anchorflex Parede, Igolflex Parede.

Tintas betuminosas

25.3.2.1 Impermeabilizante betuminoso, pintura asfáltica
(IMPRIMAÇÃO), monocomponente a base de SOLVENTE (SOLUÇÃO)

Definição: Tinta, pintura asfáltica (betuminosa) de múltiplas aplicações que forma
uma película impermeável de boa aderência e alta resistência química.

Utilização: Proteção de superfícies cimentícias, caixas d’agua e tanques, baldrame,
alicerce, concreto e alvenaria em contato com o solo, estruturas metálicas, madeiras, mourões,
primer na aplicação de mastiques e mantas. Protege contra umidade, maresias, aguas
agressivas, etc.

Preparo: As superfícies devem estar limpas, secas e porosas antes da aplicação. No
caso de metais, devem ser limpos com escova de aço.

Aplicação: Com pincel, trincha, brocha, vassourão, etc. Aplica-se 3 demãos em
intervalo mínimo de seis horas.

A tinta primária (PRIMER) deve ser aplicada sobre o local a frio, em temperatura
ambiente.
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Mercado: Viabit, Adeflex, Igo S, Neutrol Solvente, Denvermanta primer, etc.

25.3.2.2 Impermeabilizante, pintura asfáltica (IMPRIMAÇÃO),
mono componente a base de agua (EMULSÃO).

Definição: Tinta, pintura asfáltica (betuminosa) dispersa em agua monocomponente.
Pode ser aplicada em superfícies úmidas ou seca.

Utilização: Proteção de superfícies cimentícias, caixas d’agua e tanques, baldrame,
alicerce, concreto e alvenaria em contato com o solo, madeira, metais.

Preparo: As superfícies devem estar limpas. No caso de metais, devem ser limpos
com escova de aço.

Aplicação: Com pincel, trincha, brocha, rolo de pintura. Aplica-se 3 demãos em
intervalo mínimo de seis horas.

A segunda demão aplica-se em sentido cruzado e o mesmo para as demais.
Mercado: Ecoprimer, Igol 2, Isol A, Ecol 2, Anchortol acqua, Neutrol Acqua...

Mantas asfálticas

25.3.3.1 Massa betuminosa para impermeabilização de trincas e
calhas metálicas

Definição: Massa asfáltica que forma uma camada plástica encorpada, impermeável
e de grande aderência em concreto, argamassa e metal.

Utilização: Consertos de trincas em lajes, caixas-d'água. Reparos em: calhas
metálicas telhas de fibrocimento, pequenas fissuras.

Preparo: Já vem pronto para uso.
Aplicação: Com espátula após aplicação do primer (pintura betuminosa). Coloca-se

uma tira de tela de poliéster. Após a secagem, dar outra mão do produto.
Mercado: Carbolastico 2, JUNTER F TEXSA 400.

25.3.3.2 Manta asfáltica
Definição: Manta asfáltica produzida a partir da modificação física do asfalto com

polímeros especiais com bom poder de aderência, elasticidade, durabilidade e resistência.
Utilização: Indicada para impermeabilização de áreas frias tais como: banheiros,

lavabos, cozinhas, áreas de serviço, sob telhados, pisos de barriletes, barreiras de vapor de
varandas, terraços, lajes de pequenas dimensões e nos sistemas de dupla manta.

Preparo e aplicação: Veja adiante o título: “Impermeabilização com manta
asfáltica”.

Mercado: Viapol, Sika, Betumat, Otto, Denver, etc
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25.3.3.3 Manta asfáltica aluminizada
Definição: Manta asfáltica produzida a partir da modificação física do asfalto com

polímeros especiais com bom poder de aderência, elasticidade, durabilidade e resistência.
Há ainda uma película aluminizada na face exposta, altamente flexível e resistente ao

ozônio.
Utilização: É um produto para lajes não transitáveis de pequena dimensão,

cobertura com telhas de fibrocimento ou telhas metálicas, pequenas calhas de concreto e
lajes inclinadas de pequena dimensão.

Preparo: Como na manta asfáltica.
Aplicação: Como na manta asfáltica, mas sem a proteção mecânica.
Mercado: Viapol, Sika, Betumat, Otto, Denver, etc.

Impermeabilizantes poliméricos

25.3.4.1 Impermeabilizante de Argamassa polimérica
(bicomponente), semi flexível,

Definição: Produtos bicomponentes (dois produtos) composto de resina e um
cimento especial. As normas exigem que o componente tenha uma performance, que suporte
a pressão de uma coluna de 25m de agua. Há fabricantes que ultrapassam em muito esta
cota e outros em que a argamassa se dissolve com a agua depois de aplicado. Se não
conhecer o produto faça um teste antes de usar. Tal fato independe de marca.

Utilização: Reservatórios, piscinas, subsolos. Pode ser utilizado amplamente ainda
na proteção de superfícies cimentícias, baldrame, alicerce, áreas molhadas desde que se faça
uma proteção mecânica após a aplicação – um sanduiche de massa por baixo, argamassa
polimérica no meio e massa por cima. A relação custo benefício é muito boa.

Preparo: Utilize escova de aço e/ou jato de alta pressão para limpar a superfície a
ser trabalhada. Elimine assim, poeiras e partes soltas, óleos, desmoldantes, resíduos de
argamassa, etc.

Devem ser misturados os dois componentes, mecanicamente por três minutos ou
manualmente por cinco minutos, conforme instrução do fabricante. Assegure-se de que a
mistura está homogênea e sem grumos.

Utilize sempre a hélice helicoidal com uma furadeira para se fazer a
mistura, a mistura manual mal feita, pode acarretar de perda do
produto.

Aplicação: Com pincel, trincha, brocha, rolo de pintura. A segunda demão aplica-se
em sentido cruzado e o mesmo para as demais.
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A aplicação deve ser imediata após a mistura para que o componentes não perca suas
propriedades. Não ultrapasse os 60 minutos.

A superfície a ser aplicada deve estar úmida, mas não encharcada.
Aguarde entre 2 a 6 horas antes de aplicar a próxima demão.
Mercado: Viaplus Top, Viaplus 1000, SikaTpo 107, VedaJá,  ou similar - (Consumo

sem pressão: 2 kg/m² em 2 demãos).

Aditivos

25.3.5.1 Aditivo Impermeabilizante Hidrofugante de base mineral.
Definição: Trata-se de um aditivo que ao ser misturado a argamassa ou ao concreto,

confere impermeabilidade. Quando em reação química com o cimento bloqueia os capilares
(micro fissuras) da estrutura tornando a superfície impermeável.

Utilização: Em revestimentos de argamassa – principalmente na paredes do
perímetro externo do prédio, piscinas enterradas, alicerces e proteção destes, assentamento
de tijolos sobre o alicerce, pisos, subsolos, poços de elevador, pré-moldados e contramarcos
pré-fabricados em concretos, muros de contenção, caixas d’água enterradas, revestimento
de argamassa sobre o contra piso onde o acabamento será em madeira, lajes de cobertura,
etc.

Preparo: A mistura varia de acordo com o fabricante. O mais comum é a utilização
de 2L do produto para cada saco de 50 kg de cimento nas argamassas. No caso do concreto
utiliza-se 0,5L para cada saco de 50Kg de cimento.

Por esta medida indicada é possível saber se o produto está
concentrado ou diluído na hora de decidir pela compra.

Cuide para utilizar areia média e cimento novo nesta mistura,
evite os empedrados, pois diminuem a plasticidade.

O produto é sempre dissolvido em agua e nunca
adicionado direto na argamassa – use um container para
facilitar preparar o produto em boa quantidade.

Aplicação: Na argamassa, com colher de pedreiro e desempenadeira.
Mercado: Vedacit, Viapol contra umidade, Master 1 Basf, Sika 1, Imper 1, Tecplus 1,

Tec 100 ou similar.

Selantes e mastiques à base de silicone

25.3.6.1 Adesivo de silicone acético incolor/transparente
Definição: Produto monocomponente de cura acética. Resiste aos agentes climáticos,

ao envelhecimento, aos raios UV, vibração, umidade, ozônio e temperaturas abaixo de zero.
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Ótima resistência à óleos, gasolina, hidrocarbonetos, ácidos inorgânicos diluídos e álcalis.
Forma uma película flexível, impermeável, resistente aos raios ultravioleta e a reações de
temperatura.

Utilização: Indicado para vedar superfícies vitrificadas, alumínio, vidros comuns e
temperados, azulejo e louças sanitárias. Ex.: Vedação da junta esquadria de alumínio/parede
nas janelas, aquários. Nas janelas prefira o incolor.

Preparo: Limpe e desengordure as superfícies antes da aplicação do produto.
Aplicação: Aplicação direta, geralmente com pistola aplicadora. Corte o bico do

cartucho em um ângulo de 45º, coloque o cartucho na pistola e faça a aplicação. As áreas ao
redor da aplicação podem ser isoladas com fita crepe a fim de evitar
que o produto se espalhe para fora da área destinada a aplicação.
Alise o cordão do produto aplicado com o dedo umedecido em agua
e sabão. Elimine o excesso do produto com uma espátula.

Mercado: PowerVed, Wurth, Flexite, Unifix, Mundial, Sikasil, Tekved.

25.3.6.2 SELANTE À BASE DE POLIURETANO MONOCOMPONENTE
Definição: Selante elastomérico a base de poliuretano, monocomponente, com alto

poder de aderência, com elasticidade, aderente a diversos tipos de substratos como: concreto,
argamassas, alumínio, madeira, pedras, cerâmicas, etc.

Utilização: Juntas de dilatação de pisos e fachadas com movimentação de até 25%,
selamento de ralos, tubulações de reservatórios, vedação de esquadrias, caixilhos metálicos
e de madeira, tratamento de trincas e fissuras, vedação de calhas e rufos, peças pré-moldadas.

Preparo: A superfície deverá estar regular, apresentar-se limpa e seca, sem qualquer
vestígio de graxa, óleo, poeira, restos de quaisquer outros materiais.

Aplicação: Direta no local com a remoção do excesso.
Mercado: Monopol PU 25 da Viapol, NITOSEAL PU-30 / NITOSEAL PU-300(CURA

RÁPIDA), SIKAFLEX 1-A, SL 1 ( Auto-nivelante) ULTRA (Poliuretano Alifático), VEDAFLEX 1000,
AVIFLEX

Suplementos auxiliares

25.3.7.1 Tela de poliéster
Definição: Malha de poliéster desenvolvida como auxiliar na impermeabilização de

trincas e fissuras em lajes, coberturas etc.
Utilização: Tela utilizada em situações de reforço, em regiões delicadas como meia

cana, fissuras, ralos ou em superfícies com alta porosidade, em conjunto com outros produtos
como a argamassa polimérica, reforço de imprimação (aplicação do primer).

Preparo: Vem pronta para usar. Adeque o tamanho a região deixando transpasses
de 10cm.
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Aplicação: Aplicado em uma demão de fundo entre a segunda e terceira demão
cruzada da aplicação da argamassa polimérica, membranas asfálticas, etc. No caso da
imprimação desenrola-se na segunda demão sobre o primer e comprime-se com o rodo de
borracha.

Mercado: Vedatex, Super tela Tecryl, Mantex Viapol, Sika Tela.

25.3.7.2 Lona plástica em Polietileno de Baixa Densidade
.
Definição: Manta plástica com função impermeabilizante, de forração.
Utilização: Colocada sobre o terreno, em toda a extensão do radier, geralmente de

200 micras, antes da concretagem, com função impermeabilizante e impede que a nata do
concreto fresco desça para a brita

Cobertura e proteção de encostas (para evitar desmoronamentos de terra), forração
de pisos e móveis durante a pintura, cobertura de materiais de construção civil como areia,
pedra, ferramentas, etc. Cobertura de barracas, cobertura temporária de telhados.

25.3.7.3 Lona plástica em Polietileno de Alta Densidade
Definição: Manta em polietileno de alta

densidade, folha simples - com um ou ambos os
lados reflexivos – com faces aluminizadas.

Utilização: Como subcobertura; visa a
proteção anti-goteiras, eis que, além de ser

impermeável à água impede que o calor se propague para o ambiente.
Aplicação: 1) Coloca-se a manta de baixo

para cima. Do beiral inferior em direção a
cumeeira da cobertura, em faixas horizontais, do
mesmo modo em que se colocam as telhas; mas,
antes da colocação dos ripões.

Faça com que o cobrimento das mantas
ultrapassarem uns 10cm sobrepondo-se umas sobre as outras.
2) Instale as fitas/tiras fixadoras de manta (use grampeador de tapeceiro) ou utilize ripas de
1 cm para fixa-as.
3) Galge as ripas de suporte das telhas (veja o capítulo referente as coberturas).
4) Coloque as telhas conforme já explicado no capítulo referente.

Mercado: TYVEK, Coberfoil, Tnt Mix, Multifoil
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Aplicação das impermeabilizações
Impermeabilização do baldrame

O baldrames, também conhecidos como viga baldrame,  refere-se a fundações
utilizada em casas, prédios, indústrias, hospitais, shoppings, etc. e que em regra estão em
contato direto com o solo ou, as vezes com o lençol freático. Por estarem constantemente
expostos à umidade, necessitam de proteção, inclusive para evitar que esta umidade suba
pelos pisos,  paredes – reveja o capítulo referente as fundações.

25.4.1.1 Aplicação de argamassa com aditivo impermeabilizante
Após a feitura do baldrame deve-se aplicar uma camada de argamassa para posterior

aplicação da tinta betuminosa, argamassa polimérica ou outro impermeabilizante.
1 Certifique-se de que a superfície do baldrame está em bom

estado, firme, coesa, homogênea, limpa, livre te terra e resíduos.
2 Proceda o chapisco com o traço 1:2 ou se for a mistura

aditivada no rolo.
3 Aplique a argamassa com aditivo impermeabilizante

hidrofugante no baldrame com uma espessura de 1,5 a 2 cm e uma
altura que cubra toda a viga nas laterais. Execute o acabamento da

argamassa impermeável com desempenadeira de madeira procurando arredondar os cantos

Evite chanfrar os cantos, pois a proteção ficará mais fina.

25.4.1.2 Aplicação da tinta betuminosa ou argamassa polimérica
Feita a camada protetora e niveladora, proceda agora a aplicação da tinta

betuminosa a base de solvente (solução) ou a base de agua (emulsão), conforme indicado
pelo fabricante do produto.

Se preferir, aplique a argamassa polimérica, mas lembre-se que esta exige uma
proteção mecânica.

Impermeabilização das primeira fiadas de tijolos.
Sobre o baldrame, radier as três primeiras fiadas de tijolos

devem ser feitas utilizando-se aditivo impermeabilizante
hidrofugante adicionado a argamassa.

Forme dois cordões de argamassa sobre os tijolos para
melhorar a vedação.

A umidade vinda do solo pode subir pelas paredes até a altura de 70cm ou 80cm se
não for feito o tratamento adequado no baldrame e primeiras fiadas.
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Impermeabilização do reboco
Para se evitar infiltrações vindas do lado externo,

principalmente onde as chuvas são intensas e acompanhadas de
ventos fortes, é recomendável que se faça impermeabilizações
no perímetro do prédio tanto do lado de dentro como do lado de
fora, utilizando-se aditivo impermeabilizante hidrofugante
adicionado a argamassa.

Onde a umidade do ar é baixa e as chuvas normais,
pode-se utilizar apenas a impermeabilização do lado externo até
a altura de um metro para evitar a infiltração por capilaridade

nas paredes.

Impermeabilização na linha da laje (entre lajes)
Ainda, nos mesmos casos, de chuvas fortes, acima mencionado, e recomendado que

se faça a impermeabilização na linha da laje no perímetro externo.
Inicialmente com uma talhadeira e marreta retiram-se as rebarbas da laje, nas alturas

entre um tijolo acima e outro abaixo – cerca de 50cm no total.
Proceda a regularização (tape os buracos e nivele) na área que será impermeabilizada.
Coloque uma faixa de tela de poliéster com largura de 50cm em toda a extensão do

perímetro da laje. Fixe-a com pregos ou nas saliências.
Aplique um impermeabilizante a base de argamassa polimérica, semi-flexível com uma

brocha/trincha.
Procede-se ao chapisco e por fim o emboço e/ou reboco.
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Impermeabilização das janelas
Em locais de grande precipitação, chuvas, para se evitar infiltrações em volta das

janelas e recomendável que se faça impermeabilizações no perímetro desta pelo lado dentro
e de fora.

1) Inicialmente com uma talhadeira e marreta retiram-se as
rebarbas do espaço destinado as janelas em cerca de 25 dos dois lados
2) Proceda-se a regularização (tape os buracos e nivele) da área
que será impermeabilizada.
3) Coloque uma tela de poliéster com largura de 50cm dividindo-
a em cada lado da parede (dentro e fora), no perímetro do prédio.
4) Aplica um impermeabilizante de argamassa polimérica, semi-
flexível com uma brocha/trincha.

5) Proceda ao chapisco e por fim o emboço e/ou reboco com aditivo
impermeabilizante hitrofugante adicionado a argamassa.

Impermeabilização das áreas molhadas
Nas lajes de cobertura, dos banheiros, cozinhas, áreas de serviços, sacadas ou outras

áreas que recebam umidade será feita a aplicação de impermeabilizante hidrofugante no piso
com arredondamento nos cantos até a altura de 20cm da parede.

APLICAÇÃO Cimento
(lata)

Aditivo impermeabilizante
hidrofugante (Kg ou L – ver
orientações do fornecedor)

Areia
(lata)

Pisos e lajes de cobertura 1 1 4

Posteriormente, antes do revestimento cerâmico, aplicar-se-a o impermeabilizante
betuminoso, pintura asfáltica (reveja o subtítulo) ou outro produto fornecido pelo
Construtor, na mesma área impermeabilizada com o aditivo impermeabilizante
hidrofugante.

Nos ralos utilizam-se mantas (telas) de poliéster durante a aplicação dos
impermeabilizantes pincelados.

25.4.6.1 Regularização da superfície

Antes da execução, cuide para que a superfície esteja perfeitamente
regularizada, lisa, com pouca porosidade

A superfície deverá estar limpa e isenta de pó.
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Sobre a superfície horizontal úmida, executar regularização com argamassa impermeável feita
com impermeabilizante hidrofugante, cimento e areia na proporção de 3:1.

Os cantos devem ser arredondados
formando-se uma meia cana com raio de 5 cm nas
áreas molhadas ou 8 cm nas lajes, com caimento
mínimo de 1% na direção dos ralos.

Para testar o caimento deve ser feito um
teste simples jogando água sobre o piso e
observando o escoamento da água e eventuais
empoçamentos indesejados – mesmo pedreiros experientes se equivocam ao utilizar o nível.

Havendo trincas, estas devem ser reparadas com massa betuminosa para
impermeabilização de trincas e calhas (reveja o subtítulo).

25.4.6.2 Região do ralo
Na região do ralo deverá ser criado um

rebaixo de 40 x 40 cm por 1 cm de profundidade
com bordas arredondadas para o nivelamento da
impermeabilização acima dos reforços previstos.

O acabamento da superfície será
desempenado e todos os cantos e arestas deverão ser arredondadas.

25.4.6.3 Impermeabilização com poliméricos e betuminosos.
Pode-se utilizar posteriormente cimentos poliméricos - Impermeabilizante de

Argamassa polimérica ou Impermeabilizante betuminoso, pintura asfáltica
solução ou emulsão (reveja subtítulo).

A impermeabilização deve subir de 20 cm a 40 cm nas paredes a fim de evitar
infiltrações que danifiquem os rebocos a própria alvenaria.

Na área dos box e pias, principalmente em apartamentos, recomenda-se subir até 1m.
Nos ralos utilizam-se telas de poliéster para ajudar na impermeabilização.
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Nas áreas molhadas (banheiros, cozinha, área de serviço) mais intensas da casa faça
antes do revestimento ser instalado a aplicação de impermeabilizantes até a altura 1,00 m
nas pias, no box, no tanque interno.

No caso dos banheiros é recomendado 3 demãos de cimento polimérico ou tinta
betuminosa juntamente com a tela de poliéster.

25.4.6.4 Impermeabilização de tubos e ralos com argamassa
polimérica.

A tela de poliéster
situa-se entre as
camadas de
argamassa
polimérica.

Na maioria dos casos que se utilize argamassa polimérica, esta fica entre duas
camadas de proteção mecânica (cimento, areia, agua, aditivo), uma embaixo e outa em cima.

Impermeabilização com manta asfáltica
Estes procedimentos servem tanto para as mantas asfálticas comum como para as

asfálticas aluminizadas.

25.4.7.1 Materiais necessários:
Par de luvas, colher de pedreiro, objeto cortante, rolo de pintura de lã de carneiro,

maçarico de boca larga de alta potência.

25.4.7.2 Pré-preparo – regularização da base:
1)Faça a regularização da base onde será aplicada a manta, com
caimento de 1%. em direção aos pontos de escoamento de água
com argamassa 1:3.

Para que a manta fique embutida na parede, lembre-se
de fazer o rebaixamento na alvenaria de uns 3 cm, se a alvenaria

for do tipo estrutural o reboco é que será engrossado.
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2) Arredonde os cantos vivos entre lajes e paredes com
argamassa forte de cimento e areia, antes de aplicar a
manta, lembrando-se de fazer a meia cana nos cantos das
paredes com um raio de pelo menos 5 cm a 8cm.

Em caso de trinca na laje, coloque uma tira de
manta de 40cm de largura em toda extensão da trinca. Cole

somente as bordas desta tira (10 cm de cada lado), deixando o meio sem colar.
Alternativamente, pode-se utilizar a massa betuminosa para impermeabilização de

trincas (veja tópico no início do capítulo).

25.4.7.3 Preparo com primer - Imprimação:
Após a cura da regularização (72 horas), antes da aplicação da manta, faz-se

necessário ainda a aplicação do primer que é uma tinta betuminosa aplicada sobre a base
cimentada para auxiliar na colagem. Reveja o subtítulo “Tintas betuminosas” neste capítulo.

Limpe bem o local, removendo poeiras, partes soltas, graxas, etc, então proceda a
imprimação e aguarde de 4 a 24 horas de secagem, conforme o fabricante recomende.

Feita a imprimação, a colocação da manta deve seguir uma sequência:
1) Proceda a impermeabilização dos ralos e
condutores de água.
2) Aplique as mantas na horizontal, no piso.
3) Complete os detalhes dos tubos emergentes,
que sobem do piso.
4) Proceda a execução dos rodapés.
5) Faça agora o biselamento das emendas.

25.4.7.4 Impermeabilização no interior dos tubos e ralos
Assegure-se que os ralos estejam rebaixados, conforme já explicado, antes de iniciar

os trabalhos.
1) Separe um
pedaço de manta
que envolva o cano,
com largura de
40cm.
Com um estilete,
corte tiras de 20 cm.

2) Envolva o interior
do cano com a
manta e faça o
bezelamento.

Observe que foi
feita a
impermeabilizaç
ão interna e agora
iremos fazer
impermeabilizaç
ão externa na
boca do ralo.
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3) Corte um pedaço
de manta quadrado
na dimensão do
perímetro (uns 40
cm) e divida-o do
centro para as
extremidades sem
rompe-lo. 4) Coloque a manta no tubo Bizelando o

perímetro da manta e termine o
acabamento por dentro do tubo.

25.4.7.5 Aplicação – Colagem das mantas:
É feita com maçarico e exige mão de obra especializada. A

base deve estar preparada com os caimentos necessários, a meia
cana nos cantos.

Aqueça previamente o piso e a manta até derreter a
película de proteção.

Alinhar as mantas de acordo com a área a impermeabilizar,
iniciando a colagem no sentido dos ralos em direção as cotas mais

elevadas.
Coloque sempre as partes mais baixas, do caimento, primeiro formando coberturas,

como nos encaixes das telhas.
Nos rodapés, coloque primeiro as partes horizontais dos pisos e depois as horizontais

das paredes.
As emendas de sobreposição devem ser muito bem feitas,

garantindo fixação em todos os pontos de sua extensão. Avance o rolo
com o pé e deixando 10cm nas emendas – faça o bizelamento com a
ponta da colher para perfeita vedação.
Para isso, queime as duas faces das mantas que serão colocadas.
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25.4.7.6 Impermeabilização no exterior dos tubos – tubos
emergentes

Estes trabalhos são executados após a colocação da manta na horizontal.
Corte da manta de poliéster ou manta asfáltica para colocação nos tubos

PASSO 1
Separe um pedaço de manta que
envolva o cano, com largura de 60 cm.
Com um estilete, corte tiras de 30 cm.

PASSO 2
Envolva o cano
com a manta.

PASSO 3
Use mais um pedaço de manta
e faça um recorte para que ela
se encaixe no cano.

25.4.7.7 Teste de estanqueidade
Após a colagem da manta em toda a área, aconselha-se fazer um teste de água,

tampando os ralos e enchendo a área com uma lâmina de agua de uns 5cm.
Deixe com água por 72 horas. Se houver vazamentos, verifique se há cortes ou furos nas
emendas. Proceda a correção.

A mesma operação deve ser feita na superfície da manta, onde se verificar a existência
de bolhas com água entre a manta e o substrato.

25.4.7.8 Camada separadora
Utilizada onde haverá tráfego de pessoas. Ajudam a

aumentar a vida útil dos impermeabilizantes. São aplicadas
após os testes de estanqueidade e antes da proteção
mecânica.

Podem ser utilizados filmes de polietileno, papel Kraft
duplo betumado, véu de poliéster, argamassa drenante.

25.4.7.9 Proteção mecânica
Tem por objetivo proteger as impermeabilizações e servir de base para revestimentos.
Nas áreas verticais utilize argamassa 1:4; nas horizontais 1:6 cimento-areia com

aditivo impermeabilizante hidrofugante, na espessura média de 2cm.
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As áreas verticais devem ser chapiscadas (1:3) antes da aplicação da argamassa.

Obs.: Sobre este tipo de manta deve-se fazer sempre um revestimento
que a proteja de perfurações, cortes, trânsito direto de pessoas e da
ação do tempo.

25.4.7.10 Outras observações:
 Em caso de áreas grandes, é necessário ter juntas de dilatação para preservar

o contra piso de fissuras e trincas.
 Não aplicar a manta asfáltica com temperatura inferior a 5°C.
 Não realizar trabalho com chuva ou tempo instável e não recomeçar até que a

superfície este totalmente seca.
 Em épocas de frio, as mantas deverão ser acondicionadas na obra, no mínimo

2 horas antes de sua aplicação, a fim de conseguir um equilíbrio climático que
também afeta ao substrato.

25.4.7.11 Acabamento
Se for a camada final, após a aprovação do teste, pinte a manta, as juntas e arremates

com tinta asfáltica aluminizada ALUTINTA, utilizando rolo de espuma pequeno para completa
proteção e acabamento da manta. Caso contrário deverá ser colocada a camada separadora
e executada a proteção mecânica.

25.4.7.12 Proteção da impermeabilização
Qualquer que seja a impermeabilização feita ao ar livre, esta deve ser protegida dos

rios do sol. Tal proteção pode ser feita com aplicação de uma película (tinta) branca, tijolos
furados (deitados), argila expandida, camada de isopor de 2,5 cm encimados por tijolos (se
for o caso) para não levantar voo, terra e grama, etc.

Em várias localidades já se tem utilizado gramados nos
telhados para inclusive diminuir a temperatura ambiente. Há
inclusive quem até cultive horta na laje.
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Deve-se proteger ainda a borda onde termina a manta asfáltica, com uma testeira de
concreto () ou mesmo o chumbamento () da manta na
parede.

A testeira pode ser feita com uma fiada de tijolos de 8
furos em pé, com a colocação no topo de um algeroz-calha
(reveja o capítulo sobre coberturas) e pingadeira no topo. Faz-
se ainda uma pingadeira na parte inferior da testeira para evitar
que as aguas das chuvas desçam pelas paredes.

Cheklist – Impermeabilizações
Instalações internas

Camada de regularização feita e com 1% de queda nos pisos. ( )Sim ( )Não

Conferida a direção da queda d’agua ( )Sim ( )Não

Nos cantos foi efetuado a meia cana ( )Sim ( )Não

Impermeabilização de 20 a 40cm nas áreas molhadas ( )Sim ( )Não

Impermeabilização nas pias, lavabos, boxes a 1m de altura ( )Sim ( )Não

Rebaixamento dos ralos em 40cmX40cmX1cm. ( )Sim ( )Não

Foi colocada manta de poliéster nos ralos – nos poliméricos. ( )Sim ( )Não

Nas impermeabilização c/ mantas foi feito os detalhes dos ralos. ( )Sim ( )Não

Foi efetuado o teste de estanqueidade ( )Sim ( )Não

Camada separadora ( )Sim ( )Não

Proteção mecânica ( )Sim ( )Não

Proteção da impermeabilização ( )Sim ( )Não

Limpeza do ambiente. ( )Sim ( )Não

( )Sim ( )Não

( )Sim ( )Não

( )Sim ( )Não

( )Sim ( )Não
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26 REVESTIMENTOS, ACABAMENTOS
O revestimento é a epiderme da alvenaria, a camada que a cobre dando um aspecto

visual, limpo e uniforme.
O valor de um imóvel tem muito a ver com o acabamento que recebe.

Momento dos revestimentos
Os revestimentos iniciam-se após a feitura da cobertura, que permitirá o trabalho sem

os inconvenientes das goteiras e do encharcamento das paredes.
Contudo devem ainda estar prontas as instalações elétricas, hidráulicas e sanitárias

para que não haja quebras posteriores para colocação.
É necessário ainda que já tenham sido efetuadas as impermeabilizações.
Faz-se primeiro os emboços/rebocos, contra piso e depois de tudo pronto vem a

colocação das cerâmicas.
Como regra, os revestimentos iniciam–se pelo teto para evitar respingos nas

paredes. Contudo no caso de utilização de placas de gesso, faz-se primeiro o revestimento
das paredes e a colocação das placas fica por último.

Instruções gerais sobre a obra
Recomenda-se que todo o prédio seja revestido com reboco de argamassa. Inclusive

as partes da cobertura que ficam sob o telhado e interior onde será colocada a caixa d’agua.
Também devem ser revestidos os muros da cobertura e caixa d’água na parte superior,

tapando-se todos os buracos existentes inviabilizando-se qualquer infiltração.

Materiais utilizados

Linha de náilon, colher de pedreiro, lápis de
carpinteiro, régua de alumínio, nível de
bolha, trena, esquadro, nível de mangueira,
prumo, serra mármore, cortador de vídea
manual, torquês, desempenadeira de aço
denteada, desempenadeira emborrachada,
martelo, martelo de borracha, vassoura de
pelo, balde, vassoura de piaçaba, pano e
esponja. É preciso usar capacete, óculos de
segurança, botas, protetor auricular,
máscara e luvas de borracha.
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Definindo chapisco, emboço, reboco
1. Chapisco é o preparo da base para receber

as camadas posteriores, evitando que as
mesmas se soltem. Não ultrapassa 0,5cm de
espessura.

2. Emboço é a camada de nivelamento,
regularização, de correção. Sua largura varia
entre 1,0cm a 2,5cm.

3. Reboco é a última camada, mais fina – cerca
de 5mm, feita com areia peneirada, com
melhor acabamento e, que resultara em
economia durante a aplicação da massa
corrida.

Utilização dos tipos de revestimentos.
Tipo Produtos/insumos Áreas de utilização
Convencional Chapisco + emboço + reboco Interna e externa
Massa única Chapisco + reboco Externa e interna
Massa sem chapisco Reboco Exclusivamente interna
Gesso Gesso Exclusivamente interna
Pintura direta Tintas apropriadas Interna e externa

Principais produtos químicos de revestimento básico

Adesivo acrílico e plastificante para chapiscos, argamassas,
rejuntes.

Definição: Emulsão adesiva à base de resinas especiais (PVA), que proporciona
aderência das argamassas aos mais diversos substratos. Confere plasticidade e resistência ao
desgaste e aos choques; aumenta a impermeabilidade e evita a retração das argamassas.

Utilização: Pode ser usado em áreas externas e internas ou sujeitas à umidade,
superfícies de difícil prega como EPS.

Preparo: A superfície deverá estar resistente, limpa, isenta de impregnação de óleo,
graxas e desmoldantes. Deve ser regularizada e umedecida com água, sem satura-la.

Deve ser diluído na agua que será preparada o chapisco, conforme recomendação do
fabricante.

Aplicação: Com a colher de pedreiro e/ou desempenadeira, rolo de textura rústica
intensa, etc.
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Mercado: Bianco (Vedacit) (1:2 agua) (200g/m2), chapix PVA, Sika Chapisco Plus,
Rheomix 102 Basf (1:2 agua), Viafix, DenverFix Chapisco (0,3 a 0,5 l/m²).

Aditivo plastificante substituto do cal.
Definição: Aditivo que adicionado às argamassas de cimento e areia, proporcionam

características de plasticidade, trabalhabilidade e aderência, reduz a formação de trincas por
retração, uma vez que reduz a quantidade de água a ser utilizada.

Utilização: Preparo de argamassas de assentamento de pisos e azulejos, enchimento,
reboco, revestimento interno ou externo.

Preparo: Deve ser diluído na agua que será preparada a argamassa, conforme
recomendação do fabricante.

Aplicação: Com a colher de pedreiro e/ou desempenadeira, etc.
Mercado: Vedalit (Vedacit), Brescal (BRESKAL MKL 505), Viacal (Viapol), Mastercal

(Basf), Alvenarit (Otto), (Sikanol Sica), Denvercal (Denver), Argaplast (Weber).

Composição das argamassas
Para saber qual a composição da argamassa a ser utilizada em cada tipo de

revestimento, consulte a Tabela geral das argamassas no capítulo das ARGAMASSAS.

Esquadrejamento dos revestimentos
Pode parecer estranho em se falar sobre esquadro do reboco. Contudo, caso as

paredes sejam rebocadas fora do esquadro tal fato afetará diretamente na colocação do piso
cerâmico que denunciará as irregularidade das paredes, deixando traços desarmoniosos de
alinhamento.

As linhas do piso (desenho a esquerda) que acompanham as
paredes tenderão a abrir-se ou fechar-se, mas nunca demonstrará uma
constância agradável aos olhos.

Pode ocorrer que a locação da obra tenha sido efetuada
corretamente mas, durante o levantamento das paredes, em razão da
utilização inadequada do prumo/esquadro, as paredes saíam do

alinhamento em alguma parte de sua altura.
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Assim, o espaço fora do esquadro deverá ser preenchido com
argamassa ( figura), considerando-se a maior
distância entre o prumo e a parede, em todos os
lados, alinhadas pela primeira fiada de tijolos
esquadrejada.

Tudo para que no final da obra as
irregularidades estejam camufladas .

Se foram seguidos os passos de esquadrejamento da primeira fiada, conforme
indicado no capítulo intitulado Marcação e esquadro das paredes tudo será mais fácil

Assim. caso a locação da obra esteja correta, esta poderá servir de guia para esta
etapa, bastando engrossar equitativamente, por igual, o reboco, e mantendo-se o
alinhamento - prumo, o esquadro pelo rodapé, ou seja, a primeira camada de
assentamento dos tijolos.

A primeira camada de assentamento, deve ser feita, por isso, sempre
com tijolos homogêneos, de mesma medida, selecionados.

São 3(três) os enquadramentos a serem efetuados:
1. Esquadro das paredes com o piso: Deve-se observar

se o cômodo, as paredes, estão no esquadro em
conjunto com o piso, caso contrário, talvez seja
necessário engrossar ou afinar o emboço em
determinadas áreas;

2. Esquadro das paredes com o teto: Observa-se o
esquadro e o prumo de cada parede individualmente,
uma com a outra, em baixo e em cima para não virar um
cone/trapesio ou sair do esquadrejamento no teto,
tomando-se como base, sempre, a primeira fiada
de tijolos ora esquadrejada.
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Quando não foi feito
corretamente o alinhamento e
esquadrejamento na primeira fiada,
pode-se passar uma linha de
pedreiro ou arame galvanizado por
todos os cómodos (faz-se buraco
nas paredes para passagem do fio),
tomando-se a distância da parede
do lado externo, e daí, por esta
linha toma-se o esquadro.
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3. Esquadro do piso com os cômodos:
Deverá ser observado em conjunto com
todos os cômodos para que além do
esquadro o alinhamento das cerâmicas
estejam em harmonia ao se transitar de um
ambiente a outro.

As vezes ao se optar pelo alinhamento do conjunto dos cômodos, alguém pode
verificar um excesso de recortes na área mais a vista e resolve então separar os ambientes a
partir das soleiras nas portas.

não faça a mudança de alinhamento sem as soleiras.

Método executivo do revestimento – massas em geral

Fonte: CEHOP

Execute o chapisco sobre a alvenaria
Toda a alvenaria receberá revestimento em chapisco no traço

1:3 (T1) (cimento e areia grossa) ou com o aditivo adesivo para
chapiscos (T2) passado com rolo de textura intensa - veja o capítulo
sobre a Tabela Geral das Argamassas.

Há três formas de aplicação do chapisco:
1) Chapisco batido: Utiliza-se a colher de pedreiro para sua

aplicação em movimentos de baixo para cima.
2) Chapisco peneirado: Utiliza-se a colher de pedreiro

como no chapisco batido, mas também uma peneira para
deixa-lo mais uniforme, em tom de acabamento.
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3) Chapisco rolado: Mais utilizado em tetos, placas de EPS, gesso acartonado para
otimizar o uso da argamassa. Para sua feitura é necessário a
utilização de rolo de textura rústica intensa (de espuma).

O chapisco rolado não há necessidade de mão de obra
especializada, podendo ser delegada para os auxiliares da obra.

Qualquer que seja o revestimento a base de argamassa,
deve-se umedecer previamente o local onde será lançado.

Execução do chapisco
a) (figura 1 - CEHOP), a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos,

eflorescências, materiais soltos, ou quaisquer produtos que venham prejudicar a
aderência.

b) Toda junta entre os blocos cerâmicos superior a 5 mm, deve ser preenchida com
argamassa antes do chapisco.

c) Umedeça o local da aplicação com uma brocha.
d) Proceda ao lançamento do chapisco mantendo o corpo a cerca de 50 e 60cm.
A espessura do chapisco deverá ser igual ou superior a 3mm para se evitar rachaduras

no reboco.
Aguarde 24hs para cura do chapisco antes de iniciar o reboco.
 O chapisco pode ser usado como acabamento rústico, para revestimento

externo, como em muros.
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Prumadas guias - mestras
As prumadas guias são as linhas verticais confeccionadas em argamassa, utilizando-

se de taliscas, prumo, arames fachadeiros, nível, régua para a confecção dos
revestimentos.

26.8.3.1 Arames fachadeiros
Quando o prédio é muito alto, utilizam-se os arames

fachadeiros para se fazer o mapeamento da fachada i. e., a
verificação da variação de prumo, tanto da estrutura como da
própria alvenaria.

Fixam-se arames do topo do prédio com pesos nas
pontas que podem ser garrafas “pet” cheias de agua, latas com
concreto, tijolos, etc., fazem a função de um prumo gigante.

Os arames ficarão afastados das parede com uma medida padrão, então é feita a
medição deste arame em relação à fachada.

26.8.3.2 Colocação das taliscas.
As taliscas6 (figura 2 - CEHOP) moldarão a guia mestra7 indicando a espessura do

revestimento, levando-se em conta o esquadrejamento do piso e o prumo.
Se as paredes estão esquadrejadas e aprumadas o

revestimento ficará em torno de 1cm.
As taliscas não deve ultrapassar a 30cm dos cantos

a fim de que seja viável a conferência com o esquadro.
Inicialmente fixe a talisca superior, mais

próxima ao canto, com uma chapada de argamassa fina,
verificando-se com o prumo a menor espessura possível

em que ficará a linha mestra.
Se a talisca da outra parede já estiver posta, verifica-se o esquadro.
Se foi adotado o procedimento de esquadrejamento da primeira fiada, bastará tirar o

prumo por esta fiada.

6 As taliscas são pequenos tacos de madeira ou cerâmicos, que assentados com a própria
argamassa do emboço nos fornecem o nível e/ou prumo para confecção da guia mestra.
7 Mestras são linhas, faixas feitas com argamassa sobre as taliscas para servir de guia no

sarrafeamento dos revestimentos feito com argamassa.
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26.8.3.3 Preenchimento / nivelamento das mestras
Umedeça e preencha, o espaço vertical entre as

taliscas com argamassa, numa largura aproximada de
25cm, formando as “mestras” (figura 3 - CEHOP), que
deverá ter uma distância uma da outra de no máximo
1.5m. Preencha em pequenas camadas, esticando a
argamassa com as costas da colher de pedreiro, até
atingir a altura das taliscas.

Sarrafeie a mestra com a régua retirando os excessos e completando as depressões
de forma que a argamassa fique alinhada.

Aguarde até a massa chupar bem a agua antes de preencher o espaço entre as
mestras a fim de evitar que ela seja arrancada durante o sarrafeamento.

Preenchimento do emboço / reboco
Umedeça e efetue o preenchimento entre as mestras e faça a regularização com a

régua (figura 4 - CEHOP). Alise a superfície e retire o excesso de argamassa.

Execução do emboço / reboco
A espessura do emboço/reboco depende do estado da parede, mas em geral o

recomendado é que fique entre 1 e 1,5cm.

Acabamento do emboço / reboco
Retire as taliscas completando os espaços vazios. Com a brocha aplique mais agua na

superfície e alise as emendas, a argamassa.
Com a desempenadeira revestida de espuma de o acabamento final. Pode-se utilizar

ainda a desempenadeira de aço para queimar o reboco/emboço deixando a parede mais lisa
que proporcionará economia na aplicação da massa corrida.
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Revestimento de tetos
Seja para revestimento com

argamassa, gesso, forro etc., o modo de
operação para o teto é o mesmo, deve-se
fazer o seu nivelamento.

Caso o mesmo não seja feito haverá
problemas estéticos que serão bem visíveis
como por exemplo aclives e declives que
serão denunciados na hora da colocação dos
azulejos, ou mesmo dos roda tetos.
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Cantos vivos ou quinas
Os cantos em “V” de 90º  em locais de grande acesso (como

cozinhas, corredores), devem-se evitados a fim de prever acidentes que
podem ocasionar cortes, fissuras, principalmente em crianças.

Assim, estas quinas em “V” devem ser aparadas para 45º, com 1cm
de largura até a altura da porta de forma que fiquem arredondadas ou
chanfradas. Utilize a desempenadeira para Cantos para facilitar os trabalhos.

Alinhamentos
Mantenha o alinhamento horizontal das caixas de

luz, de passagem, saídas de agua, cerâmicas, etc.
Observe ainda se as caixas de luz, de passagem

não ficam sobressaltadas ou afundadas nas paredes.
Convém que a altura das janelas coincidam com

a das portas.

Considerações sobre o reboco com areia e cimento
Reboco da laje

Deve-se evitar fazer a estrutura do telhado após a laje ser rebocada. O
ideal é que primeiro se faça o telhado precavendo-se assim do
aparecimento de fissuras ou trincas no reboco da laje.

A própria região da cobertura deverá estar previamente preparada antes do
telhamento, para que não se tenha que realizar trabalhos estando em cima do telhado já
pronto - que pode ocasionar a quebra de telhas bem como dificultar a realização dos trabalhos
em locais pouco acessíveis.

Faça sempre o revestimento iniciando-se de cima para baixo, ou seja, do telhado para
as fundações. Como já recomendado; a superfície deve estar previamente molhada.

Assim, caso a laje venha a ser rebocada, seja com argamassa ou gesso, esta deve ser
efetuada primeiro, antes do reboco da parede para se evitar os respingos de massa.

Argamassa
A argamassa utilizada para reboco externo onde as chuvas são intensas será o traço

T9 (1:6+ap+ih), um saco de cimento, seis de areia mais o os aditivos plastificante e aditivo
impermeabilizante hidrofugante. Trata-se de um reboco de impermeabilização.
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Onde as chuvas são mais leves, tem-se utilizado a composição 1:8 de cimento, areia
média fina respectivamente + aditivo plastificante substituto do cal + impermeabilizante
hidrofugante8.

A argamassa utilizada para reboco interno será a composição T5 (1:6:ap), um saco
de cimento, seis de areia mais o aditivos plastificante substituto do cal. Tem-se ainda utilizado
a composição 1:10 de cimento, areia média fina respectivamente e aditivo plastificante
substituto do cal.

As alterações da mistura pode variar em razão dos agregados – tipo
de areia, cimento.

No reboco de acabamento lembre-se de utilizar uma areia mais
fina, preferencialmente peneirada, que ajudará na economia da massa
corrida. No caso externo a areia mais fina proporciona maior
impermeabilidade por diminuição de porosidade.

Para peneirar a areia, faça um tripé com caibros e amarre a peneira
em três pontos com arame. Pronto é só jogar a areia e balançar a peneira.

A espessura ideal do reboco/emboço é de 1,0cm que deve proporcionar um bom
acabamento.

O reboco que terminará em pintura deverá ser desempenado, no final,
com feltro (espuma) ou desempenadeira de aço, a fim de diminuir
absorção de massa corrida em razão da eliminação de porosidade
excessiva.

Reboco externo até 1 (um) metro do piso.
Onde as chuvas não são tão intensas, o reboco de impermeabilizante poderá efetuado

somente até a 1 (um) metro do chão, altura da janela, em todas as paredes perimetrais (em
volta do prédio) externas e interna, com argamassa no traço T9 (1:6+ap+ih), um saco de
cimento, seis de areia mais os aditivos plastificante e aditivo impermeabilizante hidrofugante,
para prevenir infiltrações.

Em locais muito húmidos ou com incidência de chuvas com ventos
fortes convém rebocar com o impermeabilizante hidrofugante todo o
perímetro interno e externo do prédio.

Reboco Interno
Todo o local, que receberá o revestimento, será chapiscado com a composição T1 ou

T2 (ver tabela) e receberá revestimento em reboco.

8 Que afugenta, elimina, expele a agua.
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A argamassa utilizada no lado interno limite com o lado externo – perímetro da
construção, até a 1,00m de altura será a mesma utilizada no lado externo, nesta altura.

O reboco com traço muito forte poderá resultar em maior retração e
consequentemente o aparecimento de fissuras ou trincas.

O reboco com traço fraco ocasiona, com o tempo, o seu esfarelamento.
A espessura será de no máximo 1cm devendo proporcionar um bom acabamento.

Verificação visual dos serviços:
Utilizando uma régua de 2,0m de comprimento

aplicada sobre o revestimento em qualquer direção, não deve
apresentar desvio superior a 3 mm. Em pontos localizados,
utilizando uma régua de 20cm, não deverá apresentar desvio
superior a 1 mm. Antes da aplicação de pintura, o
revestimento não deve apresentar pulverulência superficial
excessiva, gretamento9, falhas ou estrias com profundidade
superior a 1 mm.

Desperdício de massa
Durante a execução dos serviços deve-se cuidar com o desperdício de massas que

caem no chão.
A massa que cai deve ser recolhida o quanto antes. Para reaproveitamento adicione

mais um pouco de cimento se estiver próximo das 2 horas do preparo.

REVESTIMENTO COM GESSO
O revestimento de gesso pode ser aplicado em diversas bases, mas deve-se garantir

a aderência e uma espessura ideal. A espessura do revestimento de gesso em geral depende
da base, nivelamento e esquadrejamento.

Sua aplicação restringe-se a áreas internas, que não sofrerão umidade, podendo
ser aplicado diretamente sobre concreto, blocos cerâmicos, blocos de cimento e pré-moldados
de gesso.

Para a aplicação do revestimento de gesso deve-se observar o prazo mínimo de 30
dias sobre as bases revestidas com argamassa, e de concreto estrutural; tratando-se das
alvenarias aguarde no mínimo 14 dias.

Como regra, elimina o chapisco, o reboco. Mas a exceção encontra-se nas lajes feitas
com EPS (isopor), já que este material não tem grandes aderências. Assim, recomenda-se
neste caso fazer o chapisco rolado na composição T2 com o aditivo adesivo para chapisco.

9 Fissura ocasionada no esmalte pela dilatação em razão variação de umidade e temperatura.
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Preparo da pasta
Colocar água num recipiente e polvilhar o gesso com a mão ou um misturador

helicoidal. O polvilhamento deve se dar até ficar uma fina película de água ou o aglomerante
aflorar na superfície.

Esperar de
8-10 min para o
gesso absorver a
água e passar
para o estado
pastoso

Agite com
a colher de pedreiro metade da pasta para agilizar apega.

Esperar 3-5min para obter boa consistência para aplicação.
A outra metade deve ficar em repouso.
Consumir no máximo 40min após o preparo.

Materiais necessários:
Balde (se possível de plástico, para facilitar o

manuseio do gesso), espátula, raspador,
desempenadeira de alumínio, tambor 200L cortado ao
meio na vertical, réguas secção/perfil “h” (com 2 m de
comprimento), trena, luvas, capacete, óculos,
desempenadeira de PVC.

Aplicação
O serviço inicia-se pelo teto. Depois cada plano de parede é

revestido na sua metade superior – o inverso ocasionaria respingos no
trabalho pronto; por fim a parte inferior da parede.

1. Antes de iniciar a aplicação umedeça a área a ser
trabalhada.
2. Com o próprio gesso aplique uma talisca lisa,
pode ser recorte de cerâmica.
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Com uma espátula carregue a régua de secção/perfil “h” com a
massa de gesso.

3. Posicione a régua “h” carregada ao pé da parede,
alinhada às taliscas aplicadas anteriormente no intuito
de fazer as guias mestras.
4. Pressione a régua até que atinja o nível das talisca moldando
a guia mestra em sua espessura.

5. Retire os excessos de gesso com a espátula.
6. As guias mestras terão a distância suficiente para que as réguas as
alcançem na hora de sarrafear.

Estando seco o gesso, retire as réguas “h”. Elas ficam no lugar
por um tempo. 

7. Prepare o gesso, faça o preenchimento dos trechos com a
desempenadeira de PVC.
Uma vez concluída a camada o gesseiro passa à camada seguinte em
faixas perpendiculares às primeiras (camadas cruzadas).
Cada faixa deve ser sobreposta à anterior e a espessura da camada
deve ter de 1 a 3mm. Retirar os excessos limpando o teto e/ou parede
com régua de alumínio.

As sobras de gesso hidratável (endurecido mas inda úmido)
podem ser trituradas (em dimensão aproximada de 5mm) e
aproveitadas nos preenchimentos, mas não no acabamento final.

8. Sarrafeie, com a régua “h”, imediatamente após a aplicação em
cada trecho, no sentido longitudinal e transversal. O procedimento
pode ser repetido quantas camadas se fizer necessário.

Antes da pega estar muito avançada o gesseiro verifica a planeza da última camada
aplicada e, com a régua de alumínio, faz o seu sarrafeamento, cortando os excessos
grosseiros de pasta, a fim de dar ao revestimento um plano medianamente regular, que irá
receber os retoques, a raspagem e a camada final de acabamento de pasta.

9. Após a secagem, utilize a desempenadeira lisa carregada com a
mistura de gesso para corrigir eventuais imperfeições. A mistura para o
acabamento final deve ser mais líquida do que o gesso usado no
preenchimento.
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Verificação visual dos serviços:
Utilizando uma régua de 2,0m de comprimento aplicada

sobre o revestimento em qualquer direção, não deve apresentar
desvio superior a 3 mm. Em pontos localizados, utilizando uma
régua de 20cm, não deverá apresentar desvio superior a 1 mm.
Antes da aplicação de pintura, o revestimento não deve
apresentar pulverulência superficial excessiva, gretamento 10 ,
falhas ou estrias com profundidade superior a 1 mm.

Obs.: O revestimento com gesso deve ser
aplicado somente em ambientes internos e sem umidade, portanto não
podem ser utilizados nas áreas molhadas.

Forro de gesso em placas pré-moldadas

26.13.5.1 Fixação nas vigotas
Caso prefira utilizar placas de gesso ao invés do reboco evite a quebra ou danificação

das vigotas ou treliças para amarração das placas de gesso nas ferragens. Há pistolas (de
tiro) especiais para isto. Se o profissional não tiver o equipamento correto passe o serviço
para outro que não comprometerá a estrutura da edificação.

26.13.5.2 Fixação no madeiramento
A fixação das placas de gesso direto no madeiramento do telhado tende a causar

fissuras em decorrência do trabalho da madeira e ainda da variação de temperatura do dia
para a noite.

Para diminuir o problema recomenda-se utilizar madeiras mais duras e utilizar as
maiores vigas para fixação.

26.13.5.3 Patologias do gesso
E comum que apareçam manchas amareladas no gesso alguns dias após sua

instalação (no caso das placas).
A causa mais comum para o aparecimento destas manchas é a infiltração.
Outra causa pode advir da utilização de determinados desmoldantes utilizados na

fabricação dos pré-moldados de gesso.
No capítulo sobre pintura trataremos de como contornar esta patologia.

10 Fissura ocasionada no esmalte pela dilatação em razão variação de umidade e temperatura.
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Cheklist – Revestimento básico
Instalações internas

As paredes estão esquadrejadas e niveladas? ( )Sim ( )Não

Tetos nivelados e em ângulo de 90º com as paredes? ( )Sim ( )Não

Paredes chapiscadas? ( )Sim ( )Não

Quinas sem cantos vivos – em 45º? ( )Sim ( )Não

Reboco impermeável no perímetro externo a 1m de altura? ( )Sim ( )Não

Reboco sem reentrâncias ou saliências? ( )Sim ( )Não

Caixas de luz colocadas? ( )Sim ( )Não

Caixas de luz alinhada e no nível? ( )Sim ( )Não

Caixas octogonais colocadas? ( )Sim ( )Não

Limpeza do local ( )Sim ( )Não
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REVESTIMENTOS CERAMICO VERTICAIS
Referem-se aos revestimentos nas paredes.

CONDIÇÕES GERAIS ANTES DO REVESTIMENTO
O revestimento argamassado e o contra piso devem estar concluídos a pelo menos

05 dias.
Os marcos das esquadrias devem estar instalados, porém sem a colocação de alisares.
Caixarias das instalações elétricas e hidráulicas concluídas e testadas.
As impermeabilizações dos pisos em áreas úmidas devem estar executadas e testadas.

Os ralos devem estar protegidos para evitar eventuais
entupimentos.

As paredes devem estar niveladas, aprumadas, retas
formando ângulo de 90º com o piso e teto, isentas de saliências,
depressões, buracos (devem estar planas).

Recebimento dos revestimentos
Ao receber os revestimentos certifique-se de que todos tenham o mesmo código,

tonalidade, forma, desenho, tamanho; se há curvatura ou empenamento nas peças etc.
Verifique ainda se as peças chegaram inteiras, se há muitas peças quebradas dentro

das embalagens e caso encontre alguma irregularidade recuse o recebimento da carga.
O ideal é estocá-los em local seco e coberto. Caso não seja possível o armazenamento

em local coberto cubra os revestimentos com plástico ou lona.
Os revestimentos devem ser estocados separados por: código, qualidade, tonalidade

e bitola (tamanho).
Os produtos devem ser empilhados da seguinte forma:

 - Devem estar sempre na vertical
 - Cada fileira de caixa em um sentido
 - Altura máxima da pilha de 1,5m ou conforme fabricante.
 - Amarrar a pilha
 - Identificar os lotes com placas indicativas

Quantificação do revestimento
Para quantificação do material, somam-se as áreas de

todas as paredes em que serão feitos os revestimentos.
Acrescente 10% por conta dos recortes e mais 5% para

futuros reparos.
Resumindo fica assim: Área total + 15%
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Tabela das juntas de assentamento
Trata-se da espessura regular das juntas que

será garantida através do uso de espaçadores
plásticos de acordo com a tabela para paredes, norma
brasileira (NBR 8214), ao lado.

Tem por objetivo evitar que as peças estufem
durante as dilatações, corrigir possíveis variações das
peças, barrar a entrada de agua pelas laterais.

Utilize os espaçadores plásticos
(cruzetas) para manter o distanciamento
uniforme entre as peças.

Estão dispensados das juntas de dilatação os listelos, pedras, porcelanatos, e demais
materiais de baixa dilatação.

Tipos de argamassa colante - NBR 14.081:04
A argamassa colante deve ser preparada em quantidade suficiente

para se trabalhar duas horas. É aplicada em pequenas áreas utilizando-se a
desempenadeira dentada. O suficiente para fixar de 4 a 6 peças de dimensões
normais. Em áreas maiores corre o risco dela secar antes do assentamento.

26.15.5.1 AC-I
Argamassa colante industrializada para aplicação em revestimentos internos. Podem

ser utilizadas no assentamento de pisos e azulejos nas áreas molháveis de uma residência
(banheiros, cozinhas e áreas de serviço).

26.15.5.2 AC-II
Produto utilizado em revestimentos de pisos e paredes internos e externos sujeitos a

variações de temperatura e umidade e à ação do vento. Assim, são indicadas em revestimento
externo de paredes e fachadas, piscinas de água fria, pisos cerâmicos industriais ou de áreas
públicas e para pisos cerâmicos ao ar livre.

26.15.5.3 AC-III
Apresenta aderência superior em relação às argamassas dos tipos AC-I e AC-II. São

indicadas para assentamento de porcelanatos e de revestimentos cerâmicos em piscinas de
água quente, saunas e churrasqueiras.
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26.15.5.4 Os tipo “E”
Os tipo “E” indica que esses produtos apresentam maior tempo em aberto (intervalo

entre a aplicação da argamassa na parede e o assentamento das placas cerâmicas),
importante para condições de aplicação mais severas em relação à ação do vento.

Emprego da argamassa colante
A argamassa colante de assentamento deve ser preparada segundo

especificações do fabricante. Assim preparada, é deixada para descansar por
15 minutos, após o que é executado novo amassamento.

O ponto ideal se dá quando a argamassa se solta uniformemente da colher.

O emprego da argamassa deve ocorrer, no máximo até 2 horas após
seu preparo, sendo vedada nova adição de água ou de outros produtos.

Neste caso, a base de assentamento, os azulejos e as lajotas cerâmicas não devem
ser umedecidos previamente. Tal prática dificulta a aderência entre argamassa, base e
revestimento.

Com a argamassa pronta, espalhá-la com desempenadeira
metálica, do lado liso, distribuindo-a bem, com camada de 3,00mm a
4,00mm, sobre uma área não superior a 1,00m².

Com o lado dentado da desempenadeira,
em ângulo uniforme de 60º em relação a base ou
a peça, são formados cordões que possibilitam o

nivelamento dos azulejos ou ladrilhos. Se deitar demais os cordões ficam
muito finos e se levantar demais os cordões ficam muito alto.

Sempre encoste os dentes da desempenadeira na base onde está sendo aplicada a
fim de que os cordões fiquem uniformes.

O tamanho dos dentes da
desempenadeira de aço dependerá da
área da superfície da peça cerâmica,
conforme tabela.

Conforme o tamanho da peça
aplica-se ainda a argamassa na base
(piso), no verso do revestimento ou em

ambos as faces.
Exemplo: Um piso 40cmx40cm=1600cm²; logo utiliza-se os dentes quadrados

8x8x8 com aplicação da argamassa na base e no verso do revestimento cerâmico.
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É feita, então, a demarcação do gabarito para assentamento das peças utilizando linha
de nylon, prumo e nível a partir do assentamento da primeira peça no canto do pano de
assentamento.

Com os cordões ainda frescos, é efetuado o assentamento fixando as
peças uma a uma com o auxílio do martelo de borracha.

Assentam-se, inicialmente, as peças da primeira faixa horizontal e da
primeira faixa vertical, em seguida, completa-se a área definida entre as faixas.

Paginação
Trata-se de um estudo que demonstra como as peças irão

ficar na parede, piso etc. Planeja-se
inclusive os recortes, trinchos, etc.

Pode ser feito em um papel
quadriculado ou simplesmente
colocando as peças no chão, em frente

a parede que irá se trabalhar, com espaçadores de plástico
(cruzetas) para saber onde serão feitos os recortes.

As peças inteiras ficarão no piso e no lado mais visível da parede, geralmente onde a
vista bate ao entrar no ambiente. Os recortes devem ficar no canto mais escondido e atrás
das portas.

Execução do assentamento
No presente caso, estamos supondo que já foi feito o esquadrejamento do ambiente.

Entre as paredes e o piso, conforme visto no revestimento do reboco com argamassa.

26.15.8.1 Assentamento pela segunda fiada
Inicia-se o assentamento pela segunda fiada a fim de permitir que se fixe a

régua de alumino que suportará o peso das peças
subsequentes acima do nivelamento. Entretanto
pode-se iniciar pela primeira fiada se houver espaço
para a colocação da régua. A utilização da régua de
alumínio evita que o revestimento escorregue de sua
posição.

O início pela segunda fiada permite ainda que se faça a pavimentação (colocação do
piso) e pôr fim ao colocar a primeira fiada faltante do revestimento cerâmico na parede se
corrija alguma irregularidade do assentamento.

As fiadas subsequentes são assentadas normalmente até o teto.
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26.15.8.2 Posicionamento inicial
Inicialmente faz-se a tomada dos níveis do piso

acabado em todas as paredes do ambiente.
Tire o nível da fiada mestra e assente os azulejos nos

quatro cantos da parede para garantir também o prumo.
Bata os pregos na parede e estique a linha neste

nível.
Fixe uma régua de alumínio a uma altura resultante

da somatória do piso acabado com o contra piso a fim de manter o nível.
Suba o revestimento em fiadas horizontais. Para

manter um distanciamento uniforme entre as peças faça
uso dos espaçadores plásticos.

Utilize o martelo de borracha para um melhor
assentamento e movimentação da peça sem danificar o
esmalte da cerâmica.

As batidas devem ser curtas - enquanto se
posiciona a peça com a mãos - e leves a fim de evitar que a peça se quebre.

Com o cabo de madeira do martelo dê batidas leves para verificar se ficaram espaços
vazios, ocos, entre o revestimento e a parede.

Mantenha os cantos nivelados, verifique sempre o alinhamento, o prumo e o
nivelamento e faça os ajustes necessários.

Limpe as juntas e a superfície do revestimento antes que seque a argamassa. Jamais
deixe argamassa colada de um dia para o outro; eis que o esmalte do revestimento pode ser
danificado durante a limpeza.

Para limpeza pode ser utilizada a esponja, sisal, vassoura de piaçava, etc.
Aguarde 7 dias antes de caminhar sobre o piso.
Cortes e furos nas peças para passagens de instalações e arremates devem ser feitos

com equipamento próprio para esta finalidade. Usar serra copo para os buracos dos canos e
serra mármore para as caixas de luz.

26.15.8.3 Rebaixamentos para escoamento das aguas
Nas áreas molhadas (cozinhas, banheiros) ocorrem os desníveis em relação ao ralo

que podem prejudicar a estética do revestimento.
Há três formas de resolver:

1) A 1ª. fiada começará inteira na parte mais baixa e será recortada no
restante a medida que vá subindo.
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2) Manter a 1ª. fiada inteira em toda extensão e recortar tiras para
revestir os declives. Este procedimento é considerado mais trabalhoso e
bastante rejeitado pelos profissionais embora considerada a melhor opção.
3) Se for pequeno o espaço, geralmente em caimentos de 0% a 0,5%,

preencher com rejunte.

26.15.8.4 Outras recomendações estéticas
26.15.8.4.1 Moldura de gesso – roda teto

Se for utilizar moldura de gesso a última fiada não deve tocar o teto. Mantenha uma
faixa de 5 cm sem revestimento para colagem com a pasta.

26.15.8.4.2 Listelos (faixas decorativas)
Certifique-se de que as faixas decorativas (listelos) não coincidam com registro ou

saídas de água.

26.15.8.4.3 Junta de dilatação
Considerando-se que revestimentos cerâmicos estão sujeitos a oscilações em razão

de temperatura (frio e calor), umidade, vento, movimentações decorrentes das sobrecargas
que as construções estão submetidas, é necessário deixarem juntas para aliviar a tensão e
promover a acomodação da estrutura.

As juntas são obrigatórias e evitam que movimentos térmicos causem "estufamento"
e, consequentemente, destacamento da peça.

São elas:
1) Juntas de assentamento: Trata-se

do espaço existente entre duas placas
cerâmicas. São preenchidas com
rejunte para que ocorra a
impermeabilização e promoção
estética além de facilitar o
alinhamento entre as peças; permitir a compensação da variação de tamanho, etc.

2) Juntas estruturais: Servem para aliviar tensões provocadas pela movimentação
da estrutura. Quando temos juntas estruturais no contra piso estas precisam
ser reproduzidas no revestimento cerâmico.

3) Juntas de movimentação: Utilizado para interromper o contrapiso e dividir a
superfície revestida por placas cerâmicas. Atuar no alívio de tensões originadas
pela movimentação da base onde é aplicado o revestimento sem que esteja ligado
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a estrutura. Devem existir em grandes áreas de piso cerâmico, e entre as paredes
ou anteparos verticais auxiliando a movimentação dos mesmos.

São executadas em painéis de até 32m² para os pisos internos ou até 24m² nos
painéis externos, longitudinalmente e transversalmente. As juntas de movimentação
necessitam aprofundar-se até a superfície da base (laje, contra piso, etc...) e ser preenchida
com material deformável, vedada com selante flexível e devem ter entre 8 a 15mm de largura.

Além de possibilitar a movimentação de todo o conjunto do revestimento durante as
dilatações e contrações, as juntas são importantes para melhorar o alinhamento das peças
(juntas superficiais) e permitir a troca de uma única placa sem a necessidade de quebrar
outras.

4) Juntas de união ou dissolidarização.
No encontro parede/piso, o piso não deve

entrar embaixo do azulejo, as aguas das paredes
devem cair sobre o piso. O espaço de cerca de
10mm chamado de junta de dissolidarização (4),

cuja função é subdividir o revestimento do piso, para absorver as tensões provocadas pela
movimentação da base ou do próprio revestimento; pode ser preenchido com mastique, ou
ficar sem preenchimento quando houver rodapé.

26.15.8.4.4 Revestimento nas janelas
No revestimento interno, principalmente nas

janelas, as partes recortadas (onde aparece a cerâmica
bruta e não a esmaltada) devem sempre ficar escondidas.

No lado externo prevalece as melhores condições
para o escoamento das aguas conforme já orientado no capítulo referente as esquadrias.
Contudo, mesmo nestes casos, a cerâmica sempre tem um lado bom que deve ser utilizado
no lado em que se bate a vista.

Onde não for possível fazer deste modo, recomenda-se pintar a
parte bruta na cor do esmalte.

Cuide ainda para que durante o assentamento nas aberturas seja
mantido o esquadro, o nível e o primo.

Nos banheiros projete os recortes para dentro do box, pois ele estando fechado,
dificultará a visão.

26.15.8.4.5 Alinhamento
Mantenha o alinhamento horizontal das caixas de luz, de passagem, saídas de agua,

cerâmicas, etc.
Convém que a altura das janelas coincidam com a das portas.
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Tenha ainda em conta o alinhamento, esquadro, prumo e nível das peças cerâmicas.
26.15.8.4.6 Rodapés

Os rodapés podem ser feitos embutidos ou acima do reboco, mas
devem manter o alinhamento, altura em relação a base.

Nos rodapés dos baldrames que ficam do lado esterno da casa
deve-se fazer o capiaço, dar o acabamento, antes de se fazer o
revestimento cerâmico.

Como cortar cerâmicas (pisos, azulejos)

26.15.9.1 Cortes retos com o cortador manual
Para se efetuar cortes retos de forma manual utilize um cortador de pisos e azulejos.

1) Inicialmente coloque a cerâmica sob os carro, virada para a
frente e alinhada com a roda guia.
2) Mova o carro sobre a cerâmica,
pressionando para baixo, para demarcar o

local do corte, onde a peça será dividida em duas partes.
3) Uma vez marcada, posicione o ponto de corte e pressione a
haste de corte para baixo para efetuar a divisão.
4) Com uma pedra de amolar facas, pedra esmeril, disco de
lixadeira ou outra pedra abrasiva mais porosa retire os excessos, as
rebarbas.

Os cortes mais
delicados podem ser efetuados
com o torques de azulejista.

26.15.9.2 Cortes curvos ou retos com a serra mármore
1) Meça a localização espelho (interruptor, tomada, saídas de
agua e sanitária) na parede. Essas dimensões lhe darão o tamanho
exato do recorte.

2) Meça a distância entre a borda do azulejo
na parede até borda externa do interruptor nos quatro
lados. Use estas medidas e marque a posição dos cortes
sobre o azulejo.
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3) Marque o azulejo na frente e nas costas onde irá cortá-lo.
Use um esquadro para desenhar as linhas ao longo da face do azulejo.
Assim, se o interruptor de luz é em formato retangular, medindo a 7,5
por 12,5 cm, marque um retângulo sobre o azulejo, com as mesmas
dimensões.

4) Coloque o azulejo sobre dois blocos de madeira para apoio.

5)Faça um buraco em cada um dos quatro cantos com a broca
talhadeira de vidro e cerâmica. Vire a peça ao contrário. Ligue os
pontos com a serra mármore.

Pode-se ainda proceder ao desgaste da parte cerâmica
até encontrar o esmalte com uma serra mármore ou uma mini
lixadeira.

Outra forma consiste em fazer vários furos no contorno do
círculo e separar o centro com pequenos golpes.

6) Utilize um disco diamantado em corte continuo para unir
os pontos perfurados na cerâmica.

7) Em furos redondos pode-se ainda utilizar o cortador circular para lajotas, pisos,
cerâmicas.

Sempre use óculos de segurança e luvas ao cortar o azulejo.

Outras recomendações
Ao fazer os recortes, faça-os no tamanho próximo do

perímetro das caixas, sem sobras excessivas; certifique-se de que
a cavidade seja menor que o espelho e que cobrirá os espaços
abertos.

No encontro entre a cerâmica e a parede, nas quinas,
preencha os espaços com a argamassa de assentamento e não com massa corrida.

Contramarco
Onde houver contramarco, use-o como guia, cuide para que haja alinhamento com a

cerâmica sem formar degraus.
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Rejuntamento

26.15.12.1 Tipos de rejuntes
Rejuntes rígidos: a base de cimento (para áreas internas secas);
Rejuntes flexíveis: com baixa permeabilidade a base de cimento mais látex (para

pisos e paredes em áreas úmidas internas tais como em banheiros, cozinhas e saunas, ou em
áreas sujeitas a variações grandes de temperatura (áreas externas e fachadas);

Rejuntes com baixíssima permeabilidade e flexíveis:
A base de látex (para paredes internas) ou
A base de epóxi (para pisos externos e em fachadas).

26.15.12.2 Teste do deslocamento (som oco)
Antes de rejuntar, faça uma verificação, por meio de percussão (produza som

por meio de batidas) com instrumento não contundente (sem pontas, material mole).
Bata com o cabo do martelo (ou um pedaço de madeira – cabo de vassoura) nos

quatro cantos de cada revestimento assentado. Se ouvir um som "oco" é porque está mal
assentado e pode descolar com o tempo. Retirar e assentar novamente.

26.15.12.3 Execução do rejuntamento
O rejuntamento pode ser executado 24 h após o assentamento.
Retire os excessos de argamassa colante.

O rejunte deverá ser feito com argamassa pronta, própria para
rejunte.

As juntas são inicialmente escovadas e limpas, em seguida
aplica-se a argamassa de rejuntamento com uma desempenadeira de
borracha.

O excesso deve ser retirado com um pano úmido ou espuma
antes que endureça.

Após a cura da pasta, os resíduos são retirados com pano seco, sisal ou esponja de
aço macia.

Pode-se utilizar o Adesivo acrílico e plastificante para chapiscos,
argamassas, rejuntes11, entretanto, por ser um adesivo, faça a limpeza
logo após a aplicação.

11 ver início do capítulo
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A mistura deverá ser feito com misturador helicoidal agregado a
furadeira para que não fique empelotado durante a aplicação e
soltando-se posteriormente, depois de seco, ao passar os dedos.
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Cheklist – Revestimentos verticais
É muito comum que os serviços de acabamento sejam feitos por empreitada; que

estes profissionais não queiram trabalhar com o registro na carteira.
Não pague nada adiantado, a experiência tem demonstrado que quando se faz isto,

perde-se o profissional e o dinheiro dado em adiantamento.
Antes de se efetuar o pagamento confira cuidadosamente os serviços realizados.

Revestimentos cerâmicos nas paredes

Material de revestimento recebido veio inteiro e sem defeitos? ( )Sim ( )Não

Os espaçadores de plásticos estão de acordo com a tabela? ( )Sim ( )Não

O revestimento cerâmico está alinhado? ( )Sim ( )Não

Paginação calculada corretamente? ( )Sim ( )Não

Recortes das caixinhas em bom tamanho? ( )Sim ( )Não

Recortes hidráulicos bem feitos? ( )Sim ( )Não

Revestimento alinhado com o contramarco? ( )Sim ( )Não

Caixas de luz no mesmo nível da parede, sem sobras para fora? ( )Sim ( )Não

Caixas de luz alinhadas no nível horizontal – com o piso? ( )Sim ( )Não

Rejuntes com bom acabamento? ( )Sim ( )Não

Rejuntes não soltam ao passar o dedo? ( )Sim ( )Não

Teste de deslocamento, percussão – cerâmica oca. ( )Sim ( )Não

Limpeza ( )Sim ( )Não
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REVESTIMENTOS CERÂMICOS HORIZONTAIS
Momento da pavimentação

• A pavimentação ou revestimento do piso será efetuada após a conclusão dos
respectivos revestimentos de teto, paredes, vedação das aberturas para o exterior (a fim de
se evitar trânsito e respingos).

• impermeabilização de áreas molháveis concluída.
• alvenarias completamente concluídas, caso sejam executadas antes do contrapiso.
• instalações elétricas e hidro sanitárias concluídas.
• o ambiente deverá estar limpo, sem a presença de entulhos, restos de argamassa

ou outros materiais aderidos à base, bem como a base deverá estar isenta de pó e de outras
partículas soltas, óleo, graxa, cola, tinta ou produtos químicos.

REGULARIZAÇÃO DE BASE – Contra piso: Passo a passo.
A regularização dos pisos onde vai ser colocado piso cerâmico, deverá ser

feita com argamassa no traço 1:5 (t-4) - cimento, areia média sem peneirar – e, terá
espessura de 2 a 3 cm.

1) Proceda a limpeza da base e retire todos os restos de
argamassa, entulho ou qualquer outro material aderido;
2) Faça a transferência de nível com o auxílio de um nível de
mangueira (ou nível laser) a partir do nível de referência.

Com o auxílio de uma trena, marque altura do contrapiso e
assente as taliscas sobre a base previamente umedecida.

Na hora de colocar as taliscas guias cuide
para que a massa tenha a menor espessura
possível não ultrapassando em demasia os
valores indicados.
3) Antes da confecção das
mestras, faça o
polvilhamento de uma camada
de cimento com uma peneira

ou com as mãos numa quantidade de 0,5 kg/m2 ,
espalhando-se com a vassoura até obter uma fina película

de nata de cimento, para garantir a
aderência do contrapiso à base, principalmente nos casos de
utilização da argamassa tipo “farofa”.
4) Coloque um fio esticado sobre as taliscas para conferir
a altura das mestras.

Nível mestre

Taliscas

Piso
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5) Faça as mestras. Com a ajuda de uma colher/enxada, preencha os intervalos entre
as taliscas, espalhando a argamassa.

6) Compacte a argamassa; após, sarrafeie com
movimento de vai e vem apoiando a régua de alumínio
nas taliscas.
7) Preencha os espaços entre as mestras utilizando
o mesmo procedimento.
8) Por fim desempene a massa, alisando-a e dando

o acabamento final no trabalho com o auxílio de
uma desempenadeira.

Lembre-se de deixar a queda onde for devido.
Para saber mais sobre qual a composição da argamassa a ser

utilizada em cada tipo de pavimentação, consulte a Tabela geral das
argamassas no Capítulo das ARGAMASSAS.

Rebaixo das áreas molhadas
As áreas molhadas (pisos internos laváveis), bem como os pisos externos

impermeáveis, deverão ser executados com caimento adequado, em direção ao ralo mais
próximo, de modo que o escoamento de água se efetue em toda sua extensão, sem a
formação de quaisquer pontos de acúmulo.

Caso os desníveis dos banheiro, box e das áreas molhadas, terraços, sacadas não
tenham sido consideradas anteriormente a espessura de regularização poderá variar.
Geralmente utilizam-se 1 a 2,5cm em cada queda, isto é, caimento de 1 a 2,5% na direção
dos ralos.

Em locais sujeitos a lavagens frequentes (banheiros, cozinhas, lavanderias, átrios e
corredores de uso comum), os pisos devem ser executados com caimento mínimo de 0,5%
em direção ao ralo ou à porta de saída.

Nos boxes de chuveiro, o caimento pode ser um pouco maior compreendido entre 1%
e 2,5%.

Em pisos externos, aplicados sobre lajes suspensas, de cobertura ou não, deve-se
observar o caimento mínimo de 1 a 1,5% dependendo da intensidade das chuvas na região.
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26.16.3.1 Aclives, caimentos mínimos nos banheiros
Para evitar o transbordo das aguas para outras dependências, os desníveis correrão

em duas etapas:
1) região do box/chuveiro, da janela
em direção ao ralo da porta do box,
caimento compreendido entre 1% e 2,5%;
2) região da pia, do box em direção ao
ralo próximo a porta.

Fazendo-se os caimentos deste
modo (0,5% a 2% na direção dos ralos –
posicionados conforme desenho),
automaticamente criar-se-á um desnível na

área do box do chuveiro e o resto do ambiente.

26.16.3.2 Aclives, caimentos mínimos nas cozinhas e demais
áreas molhadas.

Nas cozinhas e demais áreas molhadas os caimentos devem seguir em direção aos
ralos se estiverem em um pavimento superior ou para a porta de saída, conforme o caso.

Confira sempre a direção das quedas pois é muito comum o pedreiro se confundir na
hora de tirar o nível e inverter o sentido do declive.

Impermeabilizações
As áreas molhadas tendentes a infiltrações devem ser impermeabilizadas antes da

pavimentação. A superfície a ser impermeabilizada deverá estar devidamente regularizada,
com os caimentos deixados em direção às saídas de água..

Reveja o capítulo referente a impermeabilizações para maiores
informações sobre a proteção a áreas molhadas.
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EQUIPAMENTOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS
 Réguas de alumínio;

 EPI’s;

 Linha de nylon;

 Trena metálica;

 Vassoura;

 Torquez;

 Rodo;

 Martelo de borracha;

 Serra elétrica manual com disco de

 corte diamantado;

 Nível de bolha;

 Colher de pedreiro;

 Pisos cerâmicos;

 Argamassa colante ou cimento;

 Argamassa industrializada para

rejunte;

 Espaçadores plásticos;

 Desempenadeira de aço ou PVC

lado dentado;

 Esquadro metálico;

 Espátula;

CONDIÇÕES GERAIS
No caso do assentamento com argamassa colante industrializada, o contra piso deve

estar concluído há pelo menos 7 dias; já no assentamento convencional, a argamassa do
contra piso deve estar ainda úmida.

Instalações elétricas e hidráulicas concluídas e testadas.
A impermeabilização de piso em áreas úmidas deve estar executada e testada.
Os ralos devem estar protegidos para evitar eventuais entupimentos.

Assentamento com argamassa convencional
Sobre a argamassa do contra piso ainda fresca, é espalhado pó de cimento de modo

uniforme e na espessura de cerca de 2mm. O pó de cimento não deve ser atirado sobre a
superfície, pois a espessura resultante seria irregular, sendo o procedimento correto deixar
cair por entre os dedos a uma pequena altura ou utilizar uma peneira doméstica. Ao espalhar
o pó de cimento utilizando as mãos, o funcionário deve usar luvas de borracha.

Este pó de cimento é hidratado exclusivamente com a água existente na camada de
regularização (contra piso), constituindo, desta forma, a pasta de assentamento.

Para auxiliar a formação da pasta, a colher de pedreiro pode ser passada levemente
sobre a superfície argamassada.

O piso cerâmico deve ser imerso em água limpa antes de seu assentamento. Quando
da sua colocação, as placas devem estar apenas úmidas e não encharcadas.

Após terem sido distribuídos sobre a área a pavimentar, as lajotas de piso são batidas
com o auxílio de um martelo de borracha.
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Assentamento com argamassa colante – Passo a passo.

26.16.8.1 Preparo e emprego da argamassa colante
A argamassa colante de assentamento deve ser preparada segundo especificações do

fabricante. Assim preparada, é deixada para descansar por 15 minutos, após o que é
executado novo amassamento. O emprego da argamassa deve ocorrer, no máximo até 2
horas após seu preparo, sendo vedada nova adição de água ou de outros produtos.

Prepare a argamassa com o misturador mecânico evitando que
se formem bolinhas com substrato seco. Aguarde 15 minutos até
atingir o ponto ideal de trabalho.

O descuido no preparo da argamassa propicia o
posterior descolamento da placa cerâmica.

Excedido o prazo de duas horas sem utilização a
argamassa não serve mais para uso.

Com o emprego da argamassa colante, a base de assentamento, e as peças cerâmicas
não devem ser umedecidas previamente. Tal prática dificulta a aderência entre
argamassa, base e revestimento (veja o que diz o fabricante).

A argamassa deve ser estendida com a colher ou o lado liso da desempenadeira de
aço e espalhado em cordões com a desempenadeira de aço dentada em ângulo de 60º, numa
camada uniforme de 3,0 a 4,0 mm em uma área com cerca de 2 m², conforme já explicado.

26.16.8.2 Assentamento das peças
1) Limpe o local onde será feito o assentamento.

2) Verifique o esquadro, o nível e a
paginação do ambiente.
3) Faça as fiadas mestras. Inicie com a
colocação de duas peças em cantos opostos

encostado na parede mas respeitando o espaço de dilatação, da junta de
dissolidarização, e após assenta-los vá puxando o cordão e fixe-o com
prego. Lembre se ainda de fixar uma linha perpendicular, verificando
o esquadro entre elas.
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4) Proceda o assentamento das peças do fundo do cômodo para a porta para evitar
de pisar sobre as peças recém assentadas.

5) Para manter um distanciamento
uniforme entre as peças faça uso dos
espaçadores plásticos.
6) Lembre-se de deixar os recortes em
locais pouco visíveis.

7) Verifique qual é o lado de assentamento da peça –
geralmente fica marcado pelo fabricante com
esmalte na lateral.

8) Lembre-se de utilizar o lado dentado da desempenadeira e inclinação de 60° em
relação ao contra-piso para passar a argamassa no piso.

Encoste os dentes da desempenadeira na base para que os cordões
fiquem uniformes.

9) Se as peças forem maiores do que 30X30cm, passe a
argamassa no piso e no fundo da peça, de forma que
os sulcos feitos na peça com o lado dentado da
desempenadeira, esteja na direção contrária dos sulcos do
piso, que fiquem cruzados;
10) Coloque a peça em seu destino, delimitada

pelos espaçadores de plastico, e vá batendo com o martelo de
borracha, nos cantos da placa e depois no meio até que a peça esteja
completamente assentada.
11) Com o cabo do martelo de borracha dê umas batidas de leve,

nos cantos e no meio, para certificar-se de que a peça não esteja “ocada”.
12) Mantenha as peças em um mesmo nível, para isto, utilize

a linha mestra.
13) Limpe a superfície das peças com um
pano úmido, estopa, esponja retirando todo o excesso antes do
endurecimento da argamassa;
14) Faça o rejuntamento.
15) Proceda a limpeza da superfície do revestimento.

Cortes e furos nas peças para passagens
de instalações e arremates devem ser feitos com
equipamento próprio para esta finalidade.

A espessura regular das juntas é garantida
através do uso de espaçadores plásticos.
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Na colocação dos revestimentos em áreas molhadas cuide para não
perfurar o piso impermeabilizado ao fixar os pregos para
alinhamento."

CUIDADO! Alguns pedreiros escondem peças ocas ou danificadas no
meio da sujeira – mantenha o local limpo.

Tabela de espessura das juntas
A espessura regular das juntas será

garantida através do uso de espaçadores plásticos
de acordo com a tabela ao lado. A não observância
das medidas mínimas desta tabela ocasiona a
quebra do esmalte na beirada dos pisos em razão
da dilatação e contração natural da construção
durante as estações do ano.
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Rodapés
Os rodapés são elementos de transição entre as parede e o piso e também visam a

harmonia e a proteção nas paredes sem revestimentos mais robustos. Podem ser de cerâmica,
pedra, alumínio, madeira, cordões, etc.

Mantenha o alinhamento, a uniformidade na altura e na espessura.
Os rodapés serão assentados sobre superfícies devidamente limpas com a utilização

de argamassa pré-fabricada de cimento colante, após a colocação do piso.
A altura mais utilizada vai de 7 a 8 cm.
A peça pode vir pronta do fabricante ou ser cortadas com a utilização do cortador de

cerâmica riscado ou com a serra mármore.

O desenho do rodapé deve acompanhar o do piso.
1) Fixe duas peças nas duas extremidades e utilize uma
linha guia para manter o alinhamento e a espessura das peças
acabadas em relação a parede.

Utilize ainda os espaçadores de plástico para manter a
mesma distância entre as peças que as adotadas para o piso.
2) Preencha os espaços dos cordões de argamassa que
falharam com a própria argamassa.
3) Espalhe a argamassa pronta com desempenadeira
metálica, do lado liso, distribuindo-a bem, com camada de
3,00mm a 4,00mm, sobre a superfície.
4) Em seguida, passar a desempenadeira metálica com o
lado dentado sobre a argamassa formando sulcos para
facilitar a fixação e aprumo das peças.
5) As peças, que devem estar secas, serão assentadas

pressionando-se com a mão ou batendo levemente com um martelo de borracha.

Rejuntamento dos revestimentos horizontais
Decorridos 24 horas do assentamento, procede-se o rejuntamento, que é executado

com argamassa industrializada própria para este fim.

Antes, deve-se retirar os excessos de argamassa colante e fazer uma
verificação, por meio de percussão com instrumento não contundente,
se não existem peças apresentando som cavo (chocho), que deverão
ser substituídas.
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1) Prepare o rejunte no caixote, balde que deverá ser feito com argamassa pronta,
acrescentando água na quantidade recomendada pelo fabricante. Utilize o
misturador de argamassa com hélice helicoidal para fazer a mistura.

Prepare o rejunte com o misturador mecânico evitando que se formem
bolinhas com substrato seco ocasionando perda do material.

2) Recomenda-se que o rejunte seja umedecido em solução com Adesivo acrílico e
plastificante para chapiscos, argamassas, rejuntes.

3) Coloque a argamassa sobre as juntas utilizando colher de pedreiro,
espátula de PVC, e posteriormente empregue uma
desempenadeira emborrachada ou um pedaço de chinelo
velho, rodo, etc. para pressionar a mistura sobre as
juntas para que penetre e cubra os espaços vazios.

4) Nos pisos cerâmicos a superfície acabada (lisa)
ocasiona o desprendimento do rejunte em razão do trabalho da
peça. Para que isso não ocorra o excesso deve ser retirado antes
da cura final.

Para retirar os excessos utilize um pedaço de
ferro 6mm encurvado e recoberto com um pedaço

de mangueira mole de bitola próxima dos 6mm. Passe a parte curvada por entre
as juntas para retirá-lo sem danificar o esmalte do revestimento.

5) Aguarde a secagem, cura da pasta por 15 minutos então proceda a
limpeza da superfície.

6) Com esponja úmida, sisal, etc. remova os resíduos. Posteriormente, passe uma
esponja seca, vassoura de pelos para tirar o pó.

Evite o trafego de pessoas no local por 72 horas para evitar a descola
do piso.

Porcelanato
O Assentamento do porcelanato segue os mesmos padrões que o da cerâmica, mas

com algumas recomendações:
1) Verifique o esquadro e a paginação do ambiente;
2) Passe a argamassa no piso e na peça;
3) Use espaçadores com nivelamento entre as peças.
São espaçadores fixados por meio um alicate especial que visa manter todas as peças

em um mesmo nível.
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4) Faça o teste da moeda:
Lance uma moeda no piso com a face cara ou coroa para baixo. A moeda deverá

escorregar sem que tropece em qualquer saliência.
5) Utilize o rejunte especial para porcelanato ou epóxi a fim de garantir um

acabamento lizo, sem obstáculos e resistente.

Soleiras e filetes
Soleiras (de solo) são elementos de pavimentação utilizados como transição entre dois

ambientes, geralmente caracterizados por diferenças de motivos (desenhos), tipos de
materiais, etc.

Os filetes são um pouco mais finos, mais utilizado no box.
Tem objetivo de dar harmonia nos acabamentos.
Sua colocação geralmente ocorre após a pavimentação dos dois ambientes, auxiliando

inclusive na correção de micros desníveis e é feita com argamassa de assentamento.

26.16.13.1 Colocação
a) Nas portas de entrada.

As portas que recebem aguas das chuvas quando não forem de
granito, mármore, podem ser de cimento alisado no traço 1:4 de
cimento e areia fina.

Deverão ter um caimento de até 5 % (cinco por
cento) e iniciam-se por detrás da porta, no limite dos
batentes.

b) Nas portas dos banheiros.
Deve-se deixar o caimento das aguas para dentro do banheiro.

c) Na divisa do chuveiro
Podem ser colocados filetes, 4x2,5cm, em alto relevo, para retenção da agua.

Composição da argamassa de assentamento: Proporção 2:1 (2 Partes
de Cimento por 1 de areia).



MANUAL PRÁTICO DO MESTRE DE OBRAS – VADE MECUM DO CONSTRUTOR

Manual elaborado por Inácio Vacchiano 252

Cheklist – Revestimentos horizontais

Revestimentos cerâmicos horizontais

Material de revestimento recebido veio inteiro? ( )Sim ( )Não

Os espaçadores de plásticos estão de acordo com a tabela ( )Sim ( )Não

Paginação calculada corretamente ( )Sim ( )Não

Desníveis correm para os ralos, portas, etc. ( )Sim ( )Não

Rejuntes com bom acabamento ( )Sim ( )Não

Rejuntes não soltam ao passar o dedo ( )Sim ( )Não

Limpeza da superfície do revestimento ( )Sim ( )Não

Planicidade e nivelamento da superfície ( )Sim ( )Não

Esquadros e alinhamentos (quinas e cantos) ( )Sim ( )Não

Alinhamento das juntas entre os componentes. ( )Sim ( )Não

Teste de precursão – piso oco. ( )Sim ( )Não

Peças trincadas ou danificadas. ( )Sim ( )Não

Limpeza geral ( )Sim ( )Não

( )Sim ( )Não
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REVESTIMENTO EXTERNO
Momento do revestimento externo

O revestimento externo somente terá início após terminadas as seguintes etapas:
a) Conclusão do emboço/reboco
b) Impermeabilização das áreas susceptíveis de infiltração – reveja o capítulo das

impermeabilizações.

Nivelamento do terreno
Deve-se observar a altura final do piso no final do terreno conforme o cálculo indicado

no tópico “Base do prédio – aterramento” do capítulo denominado “INFRA
ESTRUTURA”, deixando o caimento externo de 1% e variando a altura final total em razão
do comprimento do terreno, com vistas a uma boa drenagem para evitar o encharcamento.

Passeio de Proteção no perímetro do prédio
Trata-se de uma pavimentação ao redor do

prédio com o intuito de proteger as fundações,
principalmente contra a umidade.

Pode ser executado um passeio de proteção em
concreto ou a colocação de pedras de concreto pré-
moldadas, cerâmica, etc., envolvendo todo o perímetro
do prédio, com largura, espessura e resistência de no

mínimo 60 cm, com caimento de 3,00% na direção oposta aos baldrames, radier, e, de 1,00%
na direção da saída da rua. As juntas de dilatação podem ser colocadas a cada 1,20m.

No caso de se utilizar as pedras pré-moldadas em concreto, estas, devem ter no
mínimo 4 cm de espessura para transito de pessoas e 8 cm para transito de pequenos veículos.

Cuidado! É muito comum que os fabricantes destes pré-moldados
coloquem pouco cimento na composição, sendo por vezes fácil de se
quebrar as pedras até com as mãos.
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Anteriormente à concretagem dos passeios o terreno
receberá acerto manual e apiloamento.

Em todo o perímetro do passeio recomenda-se a execução
de um “cachimbo invertido” que pode ser feito com bloco cerâmico
de 8 furos visando barrar a umidade para o alicerce e delinear o nível
inferior do calçamento.

Recomenda-se ainda utilizar este “cachimbo invertido” nos
limites do radier no momento da concretagem, principalmente se o
solo for arenoso mas, preenchido com concreto armado, para
proteção da placa contra umidade e erosão.

Para o reforço do acabamento desempenado da superfície
final do passeio, lance cimento, na proporção de 1,00kg/m² sobre o passeio recém concretado,
antes de seu endurecimento. A superfície poderá ser desempenada com desempenadeira de
aço – cuidado para não deixar muito lisa e escorregadia.

Caso o acabamento do concreto não fique satisfatoriamente liso ou apresentando a
superfície muito rugosa, será necessária a execução sobre este concreto de um piso
cimentado em argamassa de cimento e areia no traço 1:4, com acabamento desempenado.
Acompanhe o caimento dado previamente no concreto.

Calçadas (NBR 9050/94 da ABNT)
Definições:

1) Meio fio: Moldado que separa  o passeio da
rua.
2) Faixa de serviços: Área junto ao meio fio
destinada aos elementos públicos, postes, sinalizações,
lixeiras, rebaixamentos de acesso em geral – largura
0,70m.

Ao plantar uma árvore nesta área faça uma
proteção em volta (com tubos em concreto armado por
exemplo) para proteger a calçada das raízes ou mesmo

o levantamento do passeio a medida que a planta cresce.
3) Faixa livre - calçadas: Para fins didáticos calçada ou passeio é aparte da via

não destinada a circulação de veículos mas à circulação exclusiva de pedestres –
largura mínima exigida 1,20m.

As calçadas devem ser pavimentadas em linha reta por toda sua extensão,
acompanhando seu alinhamento a cota das guias e não devem ter:
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I- degraus ou desníveis de qualquer natureza na faixa livre;
II- rampas;
III- declive superior a 2% (dois por cento) em direção à guia.
Assim, a inclinação deve ter no máximo 2% da largura da calçada,

portanto, numa calçada padrão de 2 metros a inclinação máxima deve
ser de 4 centímetros

4) Faixa de acesso ao imóvel – Área que fica em frente ao seu imóvel ou terreno
e pode receber vegetação, rampas para garagem ou entrada, toldos, propaganda,
mobiliários móveis como mesas de bar, vasos, desde que não impeçam o acesso
aos imóveis. Esta quarta faixa é dispensável em calçadas com menos de 2 m.

26.17.4.1 Rebaixamento do meio fio para acesso de veículos
O rebaixamento de meio-fio deve ter a

mesma extensão da largura de acesso a veículos
da edificação, acrescida de declive progressivo
de 0,25 m de cada lado.

Não deve ocupar mais de 1/3 do passeio.
O comprimento da rampa de acesso não poderá invadir a faixa mínima reservada a

circulação de pedestres com 1,20m – conforme já visto.

26.17.4.2 Rebaixamento de calçadas para travessia de
pedestres

Nas esquinas, dos dois lados, devem ser
deixadas as rampas de acesso, com largura
mínima de 1,20m e declive progressivo -
amortecido nas laterais, a partir de 50cm – sem
degraus.

As calçadas devem ser rebaixadas nos
locais onde e feita a travessia de pedestres e
cadeirantes.

A faixa de serviços e a de acesso ao imóvel não devem ultrapassar a inclinação
de 8,33%. Isto representa 8,33 cm por metro.

Na aba lateral pode haver uma inclinação maior, mas, no máximo de 10% - 10cm por
metro.

O rebaixamento deve garantir faixa livre e contínua de 1,20 m de largura no passeio
da calçada; do mesmo modo a rampa deve ter uma largura de 1,20m.
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26.17.4.3 Portão de entrada da rua
Antes de iniciar o nivelamento da calçada

aconselha-se fazer primeiro a base, o alicerce
do portão (testada), com as forma de concreto,
colocação da ferragem guia (se for ocaso) que
servirá de ponto de partida para o calçamento

externo e interno.
Durante a execução, utilize réguas de madeira e linhas esticadas para auxiliar no

controle dos níveis do piso (gabarito). O lançamento de água da chuva deve ser feito por
meio de tubulação, passando por baixo da calçada (contra piso) e
conduzido até a sarjeta.

Assegure-se que seu piso não seja escorregadio. Evite ainda
colocar ferros, cantoneiras nas guias a fim de evitar que alguém se
machuque ou que algum veículo seja danificado tanto em razão de
proibição legal como para evitar reparação de danos por parte do
proprietário.

26.17.4.4 Nivelamento do portão e garagem.
O nivelamento do portão é fundamental para que as aguas da rua não invadam o

imóvel, principalmente durante as torrentes – chuvas impetuosas.
O nivelamento do portão deve ter a altura da sarjeta (15 a 17 cm) contados a partir

do nível inferior da guia (sarjeta) no lado mais alto da rua, somados ao desnível da queda
da agua pela calçada.

Assim uma calçada com 2m terá 4cm de queda (adotando-se 2% de queda).
Acrescentando-se a altura da guia teremos: 4cm + 15cm = 19cm de altura a partir do pé da
guia – veja figura anterior.

Os desníveis das ruas devem ser corrigidos dentro do terreno e não no passeio. Alias
é proibido fazer degraus nas calçadas.

A altura da guia deve acompanhar o desnível da rua diferenciando-se
apenas quanto ao rebaixamento para entrada e saída de veículos e no
caso das rampas.

Algumas prefeituras são bastante rigorosas na constância da calçada,
exigindo que as rampas fiquem dentro da propriedade.

Cuide ainda para evitar degraus entre a garagem e a calçada, pois carros não estão
adaptados para subir escadas.
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26.17.4.5 Portão de correr
Assegure-se que o trilho do portão de correr seja feito de cantoneira soldada na parte

superior de uma treliça formando um “V” invertido e não de ferro redondo que geralmente
ocasiona muita manutenção.

Cuide que o esquadro das folhas do portão esteja correto, pois do contrário, no caso
da forma trapezoidal o mesmo poderá não fechar.

26.17.4.6 Portão basculante ou de elevação
São portões que se elevam mediante o equilíbrio de pesos que se movimentam dentro

da coluna permitindo seu acionamento com pouca energia humana ou elétrica.
Verifique se os pesos estão em bom equilíbrio permitindo abri-lo e fecha-lo sem

esforços.
Verifique sempre as soldas, rebites, fechamento do portão, esquadro das folhas, se

os suportes estão em ordem.

26.17.4.7 Muros de esquina
Nos muros e edificações de esquina o canto deve ser chanfrado ou

arredondado.

26.17.4.8 Piso tátil - NBR 9050/2004
Trata-se de um piso especial, com texturas em alto relevo, geralmente formando

pontos e traços que conferem características táteis, destinadas a orientar o caminhar das
pessoas com deficiência visual pelas vias públicas ou particulares pela percepções das
saliências e pelas cores àqueles que tem visão, mas pouca.

É instalado em início e término de escadas e rampas; em frente à porta de elevadores;
em rampas de acesso às calçadas; para alertar algum um
obstáculo ao deficiente visual mesmo sem o uso da
bengala.

A NBR indica dois tipos de piso tátil: piso tátil alerta
(pontos – também conhecido como piso bolinha) e piso
tátil direcional (traços).

Limpeza
Vale sempre lembrar que se conhece também o mestre de obras e os demais

colaboradores observando o lugar em que trabalha.
É muito comum que embaixo da sujeira se esconda alguma coisa errada.
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Cheklist – Pavimentação

Paginação adequada? ( )Sim ( )Não

Pavimentação alinhada e harmônica com os demais cômodos? ( )Sim ( )Não

Trinchos, recortes escondidos? ( )Sim ( )Não

As portas fecham sem raspar ou travar? ( )Sim ( )Não

Rejuntes firmes? ( )Sim ( )Não

Pisos trincados? ( )Sim ( )Não

Pisos ocos – teste de percussão ok? ( )Sim ( )Não

Os pisos estão alinhados ( )Sim ( )Não

Agua segue em direção aos ralos ou saídas? ( )Sim ( )Não

Agua segue para o destino sem empossar? ( )Sim ( )Não

Altura correta dos pisos – As portas abrem e fecham normalmente ( )Sim ( )Não

Limpeza ( )Sim ( )Não

( )Sim ( )Não
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27 PINTURA
Momento

O momento para início da pintura é uma das últimas fazes do acabamento, após o
revestimento de argamassas, cerâmicas, colocação das portas, janelas. Ocorre quando a
argamassa estiver seca e curada, ou seja, entre 15 a 30 dias após sua aplicação, conforme
seja a umidade relativa do ar da região a fim de evitar que a pintura se descasque, se empole
promovendo, inclusive, durabilidade no acabamento.

Escolha da cor
Nos ambientes internos as cores devem ser claras, suaves e podem ser até

brilhantes para ajudar na iluminação do ambiente.
Recomenda-se não “pintar o pavão" pois muita diversidade de cores pode carregar o

ambiente além de dificultar retoques de manutenção.
No ambiente externo pode-se até utilizar cores mais carregadas para disfarçar a

sujeira que se acumula com o tempo, recomenda-se ainda utilizar tintas fosca já que as
brilhantes denunciarão irregularidades do acabamento.

Lembre-se que as cores claras além de ajudar a iluminar mais o ambiente, refletem o
calor; e isto vale tanto para os ambientes externos quanto para os internos.

Proteção do ambiente
Proteja as guarnições, rodapés, maçanetas, interruptores, piso, moveis, etc. Podem

ser utilizados jornais, revistas, sacos, lona plástica, etc.
Caso o pintor não tenha a mão firme ou se deseje um acabamento mais elaborado

recomenda-se passar a fita crepe em todos os recortes.

EPIs
Os EPIs mais utilizados são o capacete, o óculos de

segurança e a máscara de proteção contra solventes e partículas,
roupas ou aventais para conter os respingos. Pode-se utilizar ainda
as luvas resistente a solventes para evitar contatos com produtos
químicos e as luvas de couro, macacão, botas com biqueira (NR 6 –
EPI).

Mão de obra
É recomendável que e utilize mão de obra especializada ou

que tenha participado de algum curso de pintura já que a
inadequada utilização do material acarretará perda dos insumos, dos produtos, equipamentos
e ferramentas. A tinta rende até duas vezes mais nas mãos de um bom profissional que não
dá saltos, não pula etapas já que realiza todos os preparos antes da pintura.
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De outro lado os melhores pintores tem a mão firme na hora de realizar recortes
delicados evitando-se a repintura.

Acessórios para pintura

Pinceis Rolos Desempenadeira de aço

Pinceis ou trinchas
Os pinceis ou trinchas de cerda mistas foram desenvolvidos para

aplicação de tinta à base de agua, como látex, acrílica, esmalte a base de agua, etc.
As trinchas de cerdas claras foi desenvolvida para aplicação

de vernizes e similares para tingir madeira.
As trinchas de cerdas pretas, desenvolvida para

tintas à base de óleo ou esmalte solúveis em solvente.
Para conservar este último, após sua utilização, devem ser passados

sobre um jornal e lavados com um solvente tipo aguarrás. As cerdas devem
ser arrumadas com um pente e umedecidas com óleo vegetal. Devem, então,

ser guardados envoltos com papel impermeável.
Caso a tinta esteja endurecida nas cerdas, deve-se deixar o pincel em um recipiente

com solvente tipo removedor, por 15 a 20 minutos.
Em seguida, deve-se lava-lo com aguarrás e enxuga-
lo.

Broxas ou pincel grande utilizado
geralmente para pintura com cal. Podem ser

redondos ou retangulares.
Para evitar que a tinta escorra para as mãos quando esteja

pintando em um nível superior a cabeça, enrole um pouco
de fita crepe na região que separa o suporte do cabelo do
pincel.

Divida as cerdas do pincel em três partes e ao utiliza-lo mergulhe
somente 1/3 do comprimento na tinta.
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Rolos
Os rolos dividem-se basicamente em 3 grupos:
1) - Rolo de lã pelo baixo ou alto (sintética ou de carneiro) - indicado para tintas

PVA E ACRÍLICA, para pintura de paredes com superfícies porosas.
Podem ser de lã de carneiro ou acrílicas, de espuma ou espuma rígida, em diversos

tamanhos.
Se for o primeiro tratamento prefira os rolos antirrespingo (de pelo alto) que é feito

de algodão sintético em uma camada um pouco mais espessa, cerca de 3mm, mas suficiente
para aumenta a retenção de agua e evitar os respingos.

Se for de cobertura para outras camadas o rolo pode ser de pelo baixo.
2) - Rolo de espuma - indicado para esmaltes, tinta óleo e vernizes.
Os de cor cinza aguantam mais a pressão da mão evitando causar bolhas.
3) - Rolo de espuma rígida ou borracha - destinam-se a aplicação de

acabamentos texturizáveis.
Na aplicação de látex, antes de utiliza-los, devem ser

umedecidos com agua e retirado o excesso, sacuda-os e esfregue-os
contra a parede.

Após o uso, devem ser lavados com agua e detergente se a
tinta for a base de agua.

Na aplicação de esmalte ou tinta a óleo com rolos de espuma,
estes devem ser limpos com solvente do tipo aguarrás após a utilização.

Em qualquer caso, se for interromper os trabalhos por pouco
tempo, cubra-o com papel alumínio ou uma sacola de plástico. Isto lhe
garantirá algumas horas sem que haja qualquer dano a ferramenta ou
ao líquido.

Em superfícies mais altas ou tetos pode se utilizar o extensor ou cabo
telescópico.

4) Rolos decorativos para textura
Destinam-se a trabalhos com texturas
produzindo efeitos conhecidos como: primavera,
elipse, granito, chuva, couro, tribal, xadrez,
trança, etc.
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Espátulas
São usadas para a remoção de tintas velhas e para aplicação

de massa. São fabricadas em vários tipos e
tamanhos.

Existem ainda espátulas especiais para
textura com diferentes acabamentos nas pontas e
nas laterais para facilitar os trabalhos de texturização.

Desempenadeira de aço
São usadas na aplicação de massa corrida, massa acrílica e argamassa em grandes

áreas.

Bandejas
Também chamadas de caçambas de espuma, facilitam a molhagem do rolo de pintura.

Revolver
São utilizados na aplicação de tintas a óleo, esmaltes e vernizes, sendo mais utilizados

os de pressão.

Lixas
São utilizadas para uniformizar as superfícies e aumentar a aderência das tintas.

Existem quatro tipos de lixas, com diversas granulações : lixa para madeira, lixa para ferro,
lixa para massa e lixa d’agua.

Mexedores
Utilizados para homogeneização da tinta, deve ser retangular no formato de uma

régua.

Bandejas Lixas Revolver

TIPOS DE TINTAS E DEMAIS TRATAMENTOS
Trataremos aqui basicamente de tintas imobiliárias. Aquela destinada a pintura de

prédios residenciais, comerciais, etc.
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Alvenarias

27.7.1.1 Fundo preparador
O fundo preparador aglutina, fixa as partículas soltas, proporcionando

melhor aderência da tinta para que esta fique pronta para receber a pintura.

27.7.1.2 Selador acrílico pre-emassamento e tinta de
PVA

O selador tem a função de dar preenchimento a superfícies muito
porosas, eis que penetra e se expande proporcionando uniformidade.
Assim, diminuiu a absorção da massa corrida pela argamassa e também a
formação de bolhas que resultarão na descamação do tratamento.

A utilização do selador, além de melhorar o acabamento, faz com
que os produtos aplicados posteriormente como a massa, textura ou tinta rendam mais.

27.7.1.3 Massa corrida ACRILIA e em PVA
A massa corrida serve para nivelar e corrigir imperfeições rasas da superfície, obtendo-

se um acabamento liso para pintura final.
Sua aplicação ocorre após a aplicação do selador a fim de que não fiquem partículas

soltas que impregnam a massa durante a aplicação e, assim, prejudique o acabamento.
Ajuda a parede ficar homogenia, bem lisa para o preparo da pintura, veda buracos e

regulariza depressões que não foram tiradas no reboco, cobre trincas e microfissuras.
As massas corridas para parede dividem-se em duas categorias:

1) Massa de PVA: Trata-se de um produto que não resiste à umidade,
é ideal para ambientes internos, como quartos e salas, teto de cozinha,
escritórios e lojas.
2) Massa acrílica que é mais resistente à umidade
e, por essa razão, é mais indicada para áreas externas
e molhadas (como banheiros, cozinhas e área de
serviço), fachadas de prédios, casas, lojas e escolas.

27.7.1.4 Látex PVA
Trata-se de resina sintéticas em dispersão

aquosa PVA (Acetato de Polivinila) utilizadas para
pintura sobre paredes tanto internas quanto externas, argamassas,
concreto, massa corrida, gesso, fibrocimento.

Nesta categoria encontramos as tintas anti-mofo (fungicida) para
serem aplicadas em locais com alguma umidade, no quarto com crianças alérgicas ou onde
mais se queira.

Dão acabamento fosco ou semifosco.
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Sua limpeza é efetuada somente com pano úmido.

27.7.1.5 Tinta acrílica
Com aspecto similar ao do látex, é solúvel em água e seca

rapidamente. Difere por possuir em sua fórmula resinas acrílicas, o
que proporciona ao produto alta impermeabilidade após a aplicação. É
bastante recomendado para pinturas externas, áreas molhadas, como
cozinha, lavabo.

Dão acabamento fosco e acetinado. O acetinado tem sido
bastante utilizados em cozinhas que não receberem revestimento cerâmico.

Nesta linha existem ainda as tinta à base de resina acrílica especial para pisos
cimentados. Indicada para quadras poliesportivas, demarcação de garagens, pisos
comerciais, áreas de recreação.

Estas resinas podem ser lavadas, ao contrário do látex.
O acabamento mostra-se mais brilhante que o do látex embora exista a versão fosca.

27.7.1.6 Texturas
A textura e o grafiato são tipos de revestimento em massa para paredes, que possuem

finalidades decorativas mas também ajudam no  contraste e controle de umidade de
superfícies.

Serão utilizados em ambientes internos e externos, sobre reboco, blocos de concreto,
chapas pré-moldadas etc., onde se queira obter um efeito decorativo texturizado.

A textura é um revestimento decorativo que
possibilita várias opções de efeito durante a aplicação,
pode ser executada com rolos, espátulas, pincéis ou
outros tipos de materiais e técnicas.

Trata-se de um revestimento a base de polímeros acrílicos, dolomita e minerais que
quando aplicados proporcionam efeitos texturizados, arrepiados ou decorativos. Porém, em
sua composição não apresenta minerais de gramatura alta, como os do grafiato. As texturas
são encontradas nas modalidades de Textura Projetada E Textura Rústica (Grafiatos).
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27.7.1.6.1 Textura Projetada
É um revestimento refinado que além

de agir como isolante térmico e controlar a
temperatura interna, possuir alta
durabilidade e resistência além de proteger a
parede contra bactérias, bolores, manchas e
infiltração, tem como característica principal

a possibilidade de efeitos de aplicações infinitos, pois você pode faze-los
da maneira que desejar

Tipos de Textura Projetada
Existe vários tipos de textura

projetada como o drapeado, esponjado,
listrado, etc., o limite refere-se somente a
criatividade de quem executa os trabalhos,
com os mais diversos materiais.

27.7.1.6.2 Textura Rústica ou Grafiatos
O Grafiato é uma das espécies de textura

cujo acabamento deixa a parede arranhada,
geralmente já vem pronto para a aplicação.

Trata-se de um revestimento acrílico
hidro-repelentes, Bactericida, Fungicida, de alta
resistência que nivela e corrige imperfeições.

Confere um acabamento mais rústicos e
sua aplicação apresenta um aspecto de
ranhuras, riscados. Contém partículas

dolomitas, quartzo, minerais especiais e possui ótima resistência ás intempéries e aderência
sobre a superfície, bem como a ação da umidade, mofos e raios UV, impede a penetração de
água e protege a superfície em que foi aplicada.

Pode ser aplicado em interiores e exteriores em bases de alvenaria, massa corrida ou
acrílica, gesso , sobre reboco, concreto aparente, podendo ser utilizado em diversos
ambientes.

27.7.1.7 Cal - caiação
Utilizado geralmente em pinturas externas com acabamentos rústicos,

sarjetas, barracões, superfícies porosas, sem reboco, muros, etc.
Bastante utilizada por ser prático e econômico.
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27.7.1.8 Tintas epóxi e poliuretano
São tintas especiais para determinados casos como a pintura de

caixas d’água, aplicação em pisos, áreas molhadas, quadra de esportes,
áreas de produção, montagem, cozinha, oficina, indústria de laticínios,
indústria de bebidas, farmacêuticas, e os mais diversos ambientes que
necessitam de alto grau de limpeza. etc. São de natureza sintéticas e não
solúveis em água, mas a base de solventes específicos. Necessitam ainda

de catalizadores, responsáveis pelo seu endurecimento.
Neste caso recomendamos consultar o capítulo referente às impermeabilizações.

Metais, e madeira

27.7.2.1 Vernizes, tinta esmalte e tinta a óleo.
Utilizadas para pintura de madeira, ferro, alumínio dando um

acabamento fosco ou brilhante. Não é solúvel em agua já que possui a
chamada “base a óleo”, necessitando, assim, de solventes próprios, conforme
recomende o fabricante.

Encontrado nas versões alto brilho e fosca.
Há ainda os vernizes com filtro solar que são indicado para a proteção de

superfícies externas e internas de madeira, mas principalmente em casos como aquela porta
de madeira que recebe os raios solares durante a maior parte do dia, promovendo a
descamação e o empenamento.

27.7.2.2 Selador para madeira
Utilizado para proteger a madeira e tapar os poros em um primeiro

tratamento. Bastante utilizado nas portas e batentes quando chegam na
obra a fim de se evitar que argamassas e outras substancias danifiquem
a madeira antes do envernizamento definitivo.

27.7.2.3 Massa corrida niveladora para
madeira

Serve para nivelar e corrigir imperfeições rasas da superfície,
obtendo-se um acabamento liso para pintura final.

Sua aplicação ocorre após a aplicação do selador a fim de que
não fiquem partículas soltas que impregnam a massa niveladora durante
a aplicação e, assim, prejudique o acabamento.

Ajuda a madeira ficar homogenia, bem lisa para o preparo da pintura, veda buracos
e regulariza depressões, cobre trincas e microfissuras.
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27.7.2.4 Zarcões
São compostos a base de zinco, em forma de tintura, utilizados para

proteção de superfícies metálicas internas e externas que, após lixadas e
escovadas, ainda apresentem vestígios de ferrugem. Tem ação antioxidante,
impedindo o desenvolvimento da corrosão e garantindo a integridade do
acabamento da estrutura pintada.

É recomendável utilizar
o zarcão na cor do acabamento final a fim de
facilitar a cobertura. Dependendo a cor em
oposição pode ser necessário a utilização de mais
do dobro de tinta na hora de cobrir a base zarcão.

27.7.2.5 Solventes
A função dos solventes como o próprio nome sugere, são

para dissolver e diluir tintas e vernizes, solta-los das superfícies.
São também utilizados como diluentes para dar fluidez aos
compostos e facilitar sua aplicação. Hoje ainda muito utilizado
em tintas para superfícies de madeira, metais, etc. Eles são
muito voláteis e podem ter efeitos nocivos sobre o ambiente e
a saúde das pessoas. Entre os solventes mais utilizados são terebintina do qual se fabrica a
aguarrás, álcool, acetona, thinner sendo este o mais fino.

Para tinta acrílica, PVA, o utilizado mesmo é a água.
Para maiores informações reveja o capítulo referente as impermeabilizações.

RESOLVENDO OS PROBLEMAS COM AS TINTAS
Baixa cobertura

Ocorre quando a última camada da pintura não consegue pigmentar as demais de
modo a torna-la homogênea, eis algumas causas:

a) Cor de fundo excessivamente contrastante: Quando por exemplo aplica-se
a cor branca sobre um fundo preto, escuro ou bastante saliente. Ocorre ainda que
as cores preparadas com concentrados a base de pigmentos orgânicos (amarelo,
vermelho e magenta). A saída e aplicar um número maior de demãos até que tudo
seja encoberto.

b) Diluição incorreta, tinta rala: De outro lado o excesso de diluição também
diminui a capacidade de cobertura. Convém utilizar o diluente indicado pelo
fabricante na devida proporção a fim de se evitar surpresas.
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c) Homogeneização: Refere-se ao preparo do produto, da tinta
antes da aplicação. Utilize um instrumento adequado para
homogeneização de modo que retire as partes mais consistentes
das beiradas e fundos, mexa muito bem até que todo o liquido no
recipiente esteja com a mesma viscosidade.

d) Poucas demãos: Algumas tonalidades de cores exigem uma sobrecarga maior
de cobertura.

e) Tipo de superfície: Algumas superfícies são altamente absorventes tais como
rebocos novos mas também pode ocorrer primeira camada da massa corrida,
gesso. A solução é a aplicação de um fundo preparador.

f) Tinta de baixa qualidade: A diferença de preços muitas vezes tem a ver com a
capacidade de pigmentação. Convém procurar as que tem maior capacidade de
cobertura quanto mais a superfície assim o exija.

g) Utilização de equipamentos inadequados: Ao estudarmos os acessórios de
pintura vimos que existem diversos tipos de rolos que são utilizados de acordo
com o tipo de tinta e superfície. Para paredes lisas utilize o rolo de lã baixa se são
ásperas utilize o rolo de lã alta e se a aspereza for muito acentuada convém utilizar
o pincel.

O que faço com a tinta que sobrou?
Ao abrir a lata, cuide para que o líquido não se derrame pela

borda já que ao secar forma-se uma película de difícil remoção. Para
facilitar o armazenamento de uma provável sobra, na abertura da lata
coloque uma lâmina de papel alumínio para proteger a borda.

Depois de aberto o ideal é utilizar o material, até doando-os se
for o caso, contudo, se for guarda-las, as sobras inicialmente devem ser
bem vedadas para evitar a entrada de ar e armazenadas em lugar

coberto, seco e fresco, com pouca movimentação e na posição vertical.
As tintas guardadas por muito tempo podem formar uma

película resultante da ação do ar. Para prevenir isto tampe bem a lata.
Assegurado isto e vire-a de cabeça para baixo a fim de que as
películas que se formem acabem por tornar-se um selo de proteção.

Nunca despeje o material em ralos ou qualquer curso de agua.
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DA PINTURA PRÁTICA
Pintura em paredes de alvenaria

27.9.1.1 Preparos
27.9.1.1.1 Processo de cura

Aguarde pelo menos 15 (quinze) dias para que a superfície de reboco ou concreto
esteja curado e preparado adequadamente, conforme instruções do fabricante da tinta, para
evitar danos na pintura em decorrência de deficiência da superfície.

27.9.1.1.2 Remoção de tomadas e equipamentos
Inicialmente com uma chave de fenda, promova a renovação, de

todas as tomadas elétricas das paredes (caso haja), lustres do teto e
demais aparelhos. Aplique fita isolante para proteger os fios desencapados
e fita crepe para as tomadas.

27.9.1.1.3 Saneamento de buracos e trincas
Superfície a ser pintada deve estar

isenta de buracos, trincas, tintas antigas.
Devem estar limpa e livre de poeira, graxas,
óleos, mofo e vazamentos. Partes soltas ou
mal aderidas serão eliminadas, raspando ou
escovando a superfície.

Corrigir imperfeições maiores existentes na superfície a ser pintada com o uso dos
mesmos materiais componentes da superfície, tais como argamassa, gesso, etc.

27.9.1.1.4 Limpeza da superfície
Manchas de gordura ou graxa podem ser eliminadas com solução de água e

detergente. Em seguida, enxaguar e aguardar a secagem;
Partes mofadas são eliminadas lavando-se a sua

superfície com água sanitária. Em seguida, enxaguar e aguardar
a secagem.

Se o imóvel localiza-se próximo ao mar recomenda-se
lavar as paredes para retirada do sal da maresia antes da pintura.

Antes da pintura recomenda-se passar uma vassoura de
pelos limpa para retirada da poeira, dos excessos, a base deve estar limpa e seca, isenta de
poeira, gordura, mofo e manchas gordurosas.

As pinturas antigas, principalmente as de cor adversa da atual, devem ser lixadas e
muito bem removidas para não alterar a pigmentação da nova camada de cor fazendo com
que sejam dadas muitas mãos para cobrir a anterior. Em casos extremos recomenda-se,
inclusive, que se passe o fundo preparador antes da pintura.
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27.9.1.1.5 Proteção dos elementos
Proteger os elementos que não receberão pintura tais como

pisos, louças e metais, ferragens, mármores e outros, contra
respingos de tinta.

Os revestimentos de piso, sempre que possível, devem estar
concluídos, a pintura deve ser realizada após sua colocação.

Deve-se ainda proteger os rodapés, batentes, guarnições,
esquadrias, etc. utilizando-se para tanto da fita crepe.

De um modo geral o ambiente deve estar limpo e liberado
para pintura (serviços que poderão afetar a pintura concluídos).

27.9.1.2 Fundo preparador
Se há muitas partículas soltas, reboco instável que não seja muito grave pode-se

utilizar o fundo preparador para resolver a questão, mas se o reboco foi feito com pouco
cimento então este deverá ser removido e refeito.

O preparo pode ser utilizado em dois momentos:
27.9.1.2.1 Antes da aplicação da massa corrida

Nas paredes que estejam esfarelando ou para dar maior firmeza ao reboco.
27.9.1.2.2 Antes da pintura

Em pintura látex, o fundo preparador é aplicado após o espalhamento da massa de
PVA, eis que aglutina as partículas soltas, proporcionando também melhor aderência da tinta.
É indicado ainda para repintura, paredes em gesso, descascadas, pintadas com cal que estão
esfarelando.

27.9.1.3 Líquidos seladores
Estamos tratando aqui do selador acrílico que será utilizado

antes dos trabalhos com a massa corrida.
O selador fara a junção entre a parede e a pintura ou

textura, massa corrida, diminuindo a absorção da tinta com
consequente economia do material, além de evitar partes soltas,
bolhas, etc.

Em caso de reboco novo, a aplicação do selador só deverá
ser feita após sua cura, ou seja 30 a 45 dias.

O preparo pode ser utilizado em dois momentos:
27.9.1.3.1 Antes da aplicação da massa corrida

Para reforçar, uniformizar, selar e fixar partículas soltas em superfícies externas e
internas de alvenaria, servindo de barreira contra a alcalinidade do reboco, de blocos de
cimento e de superfícies de cimento amianto. São utilizados, também, para a fixação de
superfícies pulverulentas de gesso, cal, paredes calcinadas e rebocos fracos.
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27.9.1.3.2 Antes da pintura
Caso esta seja feita diretamente sobrea a parede, sem aplicação da massa corrida;

pois evita que a tinta seja absorvida em excesso e de forma irregular manchando a pintura.
A pintura fica mais regularizada, melhor distribuída e com economia de material além de
prorrogar a vida útil da tinta a ser utilizada, evita o descascamento. A utilização na mudança
de cor em uma parede - quando não se tenha a mão o fundo preparador -, impede que a
pigmentação da tinta anterior se misture com a atual; o que exigiria camadas adicionais para
seu cobrimento.

Algumas observações:

O selador acrílico de pintura não serve para “selar a umidade”.

Antes de aplicar o selador certifique-se de ter removido as partes
soltas, pinturas antigas descoladas.

Não deverão ser aplicados sobre gesso, paredes externas ou pinturas
em mau estado.

Seu preparo é feito pela dissolução em agua na proporção recomendada pelo
fabricante. Mexa bem até que a consistência torne-se homogenia.

São aplicadas primeiramente nos cantos com
trinchas (pinceis) de cerdas listas e posteriormente com
rolos.

Posteriormente aplica-se o restante com pincel ou
rolo de lã alta (a fim de que penetre na porosidade do

reboco) ou trincha (verificar instruções do fabricante).
Para a aplicação da pintura de acabamento, deverá ser aguardada, no mínimo, 4 horas.

27.9.1.4 Emassamento
27.9.1.4.1 Emassamento – aplicação

Após todo o preparo prévio da superfície, deverá ser providenciada a remoção de
todas as manchas de óleo, graxa, mofo e outras substância. Pode-se utilizar para tanto o
detergente na composição de amônia em água a 5% ou mesmo um detergente comum.

A aplicação pode ser feita com espátula e desempenadeira em
camadas finas até o perfeito nivelamento da superfície. Observe o
intervalo mínimo de três horas entre a aplicação das camadas.

Massa PVA: Somente em superfícies internas
Massa Acrílica: Em superfície externa, podendo ser utilizada

internamente.
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Aplica-se com espátula ou desempenadeira de metal com
cantos retos conforme o local a ser trabalhado. A aplicação deverá ser
feita de baixo para cima em ângulo de 45º. Cuide para
que as camadas sejam finas a fim de facilitar o
lixamento.

Faça as aplicações em forma de meia lua começando do mais aberto
para o mais fechado e procedendo-se automaticamente o recolhimento do excesso de
material.

A secagem, cura da massa, dura algo em torno de 4 horas, conforme seja a umidade
relativa do ar na região. Após deve-se utilizar uma lixa fina para dar o acabamento.

O emassamento a 30cm das janelas será efetuado com massa acrílica
para evitar que a agua das chuvas e eventuais umidades o dissolva.

Aplicar 1 demão, aguardar o tempo de secagem mínimo, conforme orientação do
fabricante, lixar e remover o pó;

Aplicar 2 ou 3 demãos, com intervalo de 1 hora no mínimo entre elas.
Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento

final.
Se pretender um acabamento liso poderá ser aplicada duas demãos de massa corrida

à base de emulsão PVA (para interiores), ou massa corrida à base de emulsão acrílica (para
exteriores), que devem ser lixadas antes do acabamento final.

27.9.1.5 Preparo de Base – pós emassamento
Proteja qualquer detalhe que não deva ser pintado, com auxílio de fita crepe e jornal.

Atenção especial para caixilhos, ferragens e outros acabamentos a fim de se evitar manchas.
Também devemos proteger revestimentos de piso evitando-se a aderência de pingos de tinta.

Eliminar partes soltas e sujeiras por meio de raspagem ou
escovação da superfície. Remover manchas de óleo e graxa, lavando-se
com água e detergente.

Em partes mofadas, escovar energicamente e lavá-las a seguir
com uma solução de água sanitária diluída (1 parte de água sanitária : 1 parte de água),
deixando agir por 30 minutos e depois lavando-a.

Grandes imperfeições devem ser corrigidas com argamassa ou gesso, enquanto as
pequenas com massa.
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27.9.1.5.1 Lixamento É muito comum que, durante os
trabalhos, entrem poeiras ou tinta nos olhos, assim, antes de
iniciar o lixamento, lembre-se de colocar os equipamentos de
proteção individual - EPIs, tais como óculos, máscara e luvas.

Para dobrar uma lixa corretamente faça um corte de ¼ na
lixa e proceda as dobras de forma que as partes da limalha não entrem

em contado uma com a outra, mas somente com a parte lisa.
(1) Inicialmente dobre a lixa ao meio, e dobre no

meio outra vez para marcar o viés do corte;
(2) corte uma das dobras até o meio;
(3) feche uma das abas sobre a outra fazendo com

que as partes lisas se toquem;
(4) dobre o ¼ dobrado sobre a metade restante;
(5) dobre novamente a aba restante do mesmo modo.
Utilize a lixa vermelha, destinada a

alvenaria número 80 ou 10 para a base. Para ter uma base mais lisa utilize
posteriormente a lixa 150.

Durante o lixamento procure manter uma mesma pressão sobre a lixa para que a
parede fique homogênea, sem rebaixamentos.

Dica: Alguns pintores utilizam uma lâmpada próxima a parede durante
o lixamento da massa corrida para perceber melhor as imperfeições.

Elimine totalmente o pó. Pode ser utilizado uma vassoura de pelos varrendo-se de
cima para baixo. Cuide da retirada do pó nos cantos onde geralmente ficam mais agrupadas
a fim de facilitar a aplicação posterior do selador acrílico.

Havendo necessidade também deve-se raspar a parede com uma espátula.
27.9.1.5.2 Preparação da superfície a ser
pintada

Limpe completamente a base, remova qualquer material que possa
contaminar a pintura. A superfície precisa estar firme, uniforme (sem
buracos ou rachaduras), seca e sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo.

Passe a vassoura de pelos para retirada da poeira e demais matérias
estranhos.

27.9.1.6 Fundo preparador pós emassamento
Processo executado após o emassamento e antes da pintura.
Recomenda-se utilizar uma lixa 120 ou 150 para preparar a superfície antes de receber

a tinta látex. Proceda o lixamento com movimentos circulares e com pressão constante.
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Feito o lixamento proceda novamente a limpeza da superfície. Para tanto utilize a
vassoura de pelos e posteriormente passe um pano úmido na superfície para retirar a poeira
menor.

Aplica-se o fundo preparador de paredes antes da aplicação da tinta. O fundo
preparador é um liquido que já vem pronto e é bastante diluído e húmido. Trabalhe com o
rolo na direção de baixo para cima recolhendo imediatamente os respingos com o próprio
rolo.

Assim, em resumo podemos trabalhar com
cinco camadas, após a argamassa, conforme seja
o caso na seguinte sequência: 1. Fundo preparador;
2. Selador; 3. Massa corrida; 4. Fundo preparador e
5. Pintura.

Ha ainda quem opte por passar algum tipo de
proteção, verniz sobre a pintura final.

Pintando tetos, paredes, esquadrias e rodapés
27.9.1.1.1 Tetos
Já vimos que a pintura inicia-se pelo teto afim de que

durante a aplicação as paredes não sejam manchadas pelo
gotejamento.

Geralmente para se pintar o teto utilizam-se o
prolongador telescópico ou escada e nos cantos utiliza-se o
pincel aplicando-se a tinta enquanto apoiado em uma escada
que esteja devidamente travada e apoiada em local firme.

27.9.1.1.2 Paredes
Comece pintando um dos cantos superior da

parede com um pincel de canto e trabalhe sempre por
secções como fez para o teto.

Com o rolo, comece pintando em zigue-zague e
preencha o resto. Isto vai fazer com que a direção da
pintura não seja notada no final. Deixe a tinta secar
durante 3 horas e decida depois se necessita de uma

segunda demão.
27.9.1.1.3 Portas,  Janelas e Rodapés

Ao pintar em volta das portas use um pincel de pequenas dimensões e tenha sempre
cuidado para não aplicar muita tinta de uma só vez. Tenha cuidado também para a tinta não
escorrer. Passe uma fita crepe para cobrir o rodapé.
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27.9.1.2 Preparo da tinta látex
Diluir e misturar a tinta em recipiente adequado, segundo

orientações do fabricante, adicionando-se aditivos tais como corantes
e/ou anti-mofo quando especificado.

Repassar parte do material diluído para o recipiente adequado
tal qual uma bandeja ou outro recipiente que facilite o umedecimento e
o desencharcamento do rolo.

Ao abrir as latas de tinta, fundos ou seladores,
certifique-se de que estes não apresentem excesso de sedimentação,
coagulação, aspecto gelatinoso, empedramento, separação de
pigmentos ou formação de pele, a ponto de prejudicar a
homogeneização com uma simples agitação manual.

As tinta nas paredes aplicadas com rolo de lã de carneiro que pode ser o rolo de lã
baixa, pois nesta faze a argamassa já está selada.

Para um melhor aproveitamento proceda a diluição em agua conforme a indicação do
fabricante. Cuide para que o piso esteja protegido antes da aplicação da pintura.

Inicialmente trabalhe com a trincha de
cerdas listas nos cantos, paredes, rodapés, etc.

Ao trabalhar com recortes, faça-o
primeiro na horizontal a fim de evitar o
escorrimento e posteriormente com o pincel
menos encharcado faça o estiramento na vertical
cobrindo as marcas.

Podemos, ainda, utilizar o rolo de lã baixa
antirrespingo. Molhe o rolo passando pela bandeja
até que esteja uniformemente envolvido pela tinta.
Na sequência passe o rolo de baixo para cima,
para evitar escorrimentos, fazendo ziguezagues,
ou seja, deixando espaços vazios que serão
preenchidos na sequência, no retorno do rolo, a fim
de desencharcar o rolo permitindo assim uma pintura
uniforme.

Entre uma demão e outra aguarde de 2 a 4 horas ou conforme orientação do
fabricante e umidade relativa do ar no local dos trabalhos.

Após a secagem da segunda demão podemos remover a fita crepe com cuidado.
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27.9.1.3 A primeira demão
Caso não se tenha a mão o fundo preparador, pode-se, como medida

precária, aplicar uma demão de líquido selador ou mesmo a própria tinta
látex à base de emulsão PVA ou acrílica (dependerá do local a ser trabalhado),
diluída em 50% de água para diminuir a absorção e selar a superfície.

Notas:
1) Pode ser utilizada com a mesma finalidade uma demão da própria tinta que será

utilizada, contudo, o custo será maior.
2) Caso não seja possível aguardar a cura total da argamassa, espere a secagem da

superfície e aplique uma demão de fundo preparador de paredes à base de emulsão acrílica,
recomendado igualmente no caso de argamassas ricas em cimento.

27.9.1.4 A segunda demão
A segunda demão só pode ser aplicada depois de 2 (duas) horas

conforme seja a umidade relativa do ar no momento e na região.

27.9.1.5 Informações gerais sobre aplicação
Após garantir a retirada de toda poeira comece a

primeira aplicação pelo (1) teto e, posteriormente efetuar
a pintura dos (2) recortes, cantos e detalhes com um pincel
de cerdas macias. Aplicar em seguida a tinta nas (3)
paredes com rolo de lã em movimentos paralelos, criando
uma película fina e homogênea. Faça os recortes das (4)
esquadrias, portas e janelas. E por último os (5) rodapés.

Durante a execução da pintura é fundamental misturar a tinta constantemente
evitando-se a decantação de seus constituintes, garantindo-se a homogeneidade da mistura
e evitando-se partes manchadas. Verifique falhas ou escorrimentos, corrigindo-as ainda com
a tinta fresca para que não sequem em alto relevo.

Aplicar mais uma ou duas demãos, conforme a necessidade de cobertura, aguardando
um intervalo mínimo de 04 horas entre demãos.

Prefira os dias amenos para trabalhar, nem muito frio, nem muito quente, e evite os
dias úmidos para a aplicação da pintura. Não é recomendável a aplicação de tintas sob
insolação direta, ventos fortes ou em dias chuvosos.

Após o uso das ferramentas, todas devem ser lavadas a fim de se prolongar sua
durabilidade.

27.9.1.6 Outras informações
As paredes externas receberão uma demão de selador e no mínimo duas demãos de

tinta acrílica, de uso externo, preferencialmente de primeira linha já que o stress é maior
nestas paredes.
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Os recortes e as superfícies deverão ter um acabamento uniforme sem manchas ou
tonalidades diferentes, tomando-se cuidado especial no sentido de evitar-se escorrimento ou
respingos de tinta nas superfícies não destinadas à pintura. Os respingos que não puderem
ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca.

27.9.1.7 Esquema de pinturas com tinta látex - parei aqui
Acabamento convencional fosco em

interiores e exteriores sobre reboco

curado novo

* pode ser substituído por fundo preparador

de paredes.

Caso o projeto especifique um acabamento

semi brilhante, sobre a última demão de tinta

será aplicado líquido para brilho

Acabamento liso fosco em interiores e

exteriores sobre reboco curado novo

* pode ser substituído por fundo preparador de

paredes

Acabamento semi brilhante em interiores

e exteriores sobre reboco curado

* pode ser substituído por fundo preparador

de paredes

Acabamento texturizado em interiores e

exteriores sobre reboco curado ou blocos de

concreto
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Repintura convencional em interiores e

exteriores sobre superfícies pintadas, em

bom estado

Repintura convencional em interiores e

exteriores sobre reboco fraco, caiação,

gesso ou superfícies calcinadas e

descascadas.

Repintura convencional em interiores e

exteriores, com impermeabilização, sobre

superfícies com problemas de fissuras e de

penetração de água

27.9.1.8 Pintura em rodapé de madeira com tinta esmalte
Inicialmente proteja o piso e a

parede com lona, fita crepe. Algumas
pessoas tem as mãos muito firmes e, assim,
não necessitam das proteções, fazendo
desta forma a aplicação direta.

Se for madeira proceda ao lixamento no sentido dos veios a fim de não arranhar a
madeira.

Proceda a limpeza retirando toda a poeira.
Aplique o fundo preparador de madeira a base de agua. Aguarde o tempo de secagem.
Aplique agora a massa para madeira a base de agua. Aguarde a secagem

recomendada.
Proceda ao lixamento e a limpeza da superfície.
Aplique duas demãos de tinta esmalte a base de agua com o rolo de pintura cinza e

a trincha.
Por fim retire a fita e as demais proteções com cuidado para não danificar a pintura.

Pintura sobre gesso

27.9.2.1 Preparo e pintura
No gesso utilizar-se-á preparo com selador ou pode ser utilizada a tinta especial de

aplicação direta
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1- As junções do forro devem estar secas, isto é, a coloração deve estar semelhante
a do forro, branca. Se não estiver seca, espere uma semana após a colocação do
forro para então pintar.

2- Antes de pintar alise a superfície e tape as fendas com a ajuda
de uma espátula ou desempenadeira de aço.

3- Aplique massa de gesso ou massa
corrida PVA em camadas finas e sucessivas até a
perfeita regularização da superfície, o lixamento
(lixa n° 120 a 150) da massa deve ser feito quando esta estiver bem
seca, ou seja, 12 h após aplicação.

4- Para não gastar muito com fundo preparador, selador,
caso não haja muitas partes soltas, pode-se aplicar, após o lixamento, uma demão de tinta
em 25% a 50% de diluição, após feita a diluição recomendada pelo fabricante. Então espere
4 h para aplicar o fundo preparador.

5- Aplique duas demãos do fundo preparador de paredes ou
fundo branco fosco diluídos com solventes a base de água e na
proporção indicada pelo fabricante.

6- Espere 12 h (doze horas) para à pintura.
No mercado já existem tintas fabricadas especialmente para

pintura no gesso que previne o aparecimento de manchas e
geralmente resolvem o problema, principalmente nos casos das emendas das placas de gesso
no teto.

27.9.2.2 Aparecimento de manchas no gesso
No caso de aparecimento de manchas amarelas, mesmo após utilizar-se de tinta

especial para gesso, convém utilizar um preparo antes da próxima pintura, fazendo-se uma
impermeabilização com a aplicação de impermeabilizante para parede, de base acrílica,
elastomérica, para superfícies verticais.

Mercado: Vedapren parede (Otto), Viaflex parede (Viapol), Anchorflex Parede,
Igolflex Parede.

Se o problema persistir pode-se utilizar uma medida mais extrema efetuando a
impermeabilização com aplicação de base acrílica branca, elastomérica, para superfícies
Horizontais.

Mercado: Anchorflex Branco (Weber), Denvercryl /Super (AS), ViaFlex Branco
(Viapol), Igolflex branco (Sika), VEDAPREN Branco, TECRYL-D3 ou similar

Estes produtos podem ser utilizados inclusive quando houver infiltrações pelas
beiradas das janelas ou para soluções paliativas em paredes com infiltração.
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Se nada disto resolver e o teto ainda não caiu, pegue uma faquinha,
faça um furo para liberar a agua empossada no teto e aproveite para
consertar o telhado.

Pinturas externas

27.9.3.1 Informações gerais
As pinturas externas podem ser feitas com tintas PVA acrílica, texturas, grafiatos,

caiações, etc.

Evite pinturas em dias chuvosos pois o excesso de umidade e as
temperaturas muito baixas (abaixo de 15o C) impedem que o solvente
evapore, causando problemas de secagem retardada.

27.9.3.2 Caiação
É aplicada com broxa, sobre a superfície preparada, plana, sem fendas ou

buracos.
O preparo da superfície consiste em limpeza, lixamento e aplicação de fundo

preparador quando necessário.
Umedeça toda a parte que receberá a pintura, pode-se,

inclusive, utilizar uma mangueira para tanto. A secagem muito rápida
dificulta o trabalho de espalhamento da tinta.

A composição da caiação é feita na proporção de 1Kg de cal
para 3 litros de agua.

Durante a mistura faz-se necessário
ainda a colocação do fixador a fim de que a pintura não se solte. O
fixador é um líquido vendido em pequenas embalagens, mas há quem
prefira utilizar cola branca diluída na proporção de 1:10 – 1 litro de
cola para 10 litros de cal diluído, ou ainda 1 copo de 200ml de óleo

de linhaça para a mesma mistura ou ainda cola de carpinteiro na proporção de 500 gramas
para 16 quilos de cal.

Pode-se ainda acrescentar o sal para prevenir o mofo na proporção de ½ copo para
10 litros de cal diluído.

Pode-se ainda utilizar o adesivo acrílico plastificante já comentado no capítulo sobre
revestimentos e acabamentos (veja o índice geral); a diluição fica a cargo do fabricante.

É possível colorir a caiação por meio de pigmentação misturado ao produto quando
do preparo. Geralmente utiliza-se o pó xadrez ou demais pigmentos líquidos.
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A aplicação inicial é feita no (1) sentido horizontal.
Posteriormente faz-se a aplicação no (2) sentido vertical mas em uma

composição menos solvida, ou seja, utiliza-se 1Kg de cal para 1,5 litros de agua,
para evitar o escorrimento.

Cada demão da caiação deve ser aplicada somente após a secagem
completa da demão anterior e em direção cruzada.

A caiação será dada com o número de demãos necessárias à cobertura
total da superfície, sendo no mínimo duas.

Pintura em Textura Projetada ou Rústica (Grafiatos)

27.9.4.1 Preparo da superfície
As superfícies deverão receber tratamento e limpeza antes da aplicação, devendo

estar limpas e secas, isentas de poeira, gordura, mofo e manchas gordurosas.
No caso de aplicação sobre reboco novo, deverá se aguardar a cura, por um período

de 30 a 45 dias.

Limpeza
Toda e qualquer superfície deve estar limpa,

seca, firme, isenta de poeira, gordura, graxa, sabão ou
mofo. Antes de aplicar o grafiato, elimine partes soltas
e outros contaminantes que possam comprometer o resultado final, aplicar a seladora prime
na cor do produto 2 horas antes de aplicar o grafiato.

27.9.1.1 Lixamento
No caso de superfícies com reboco fraco, desagregados,

gesso ou caiação, deverá se proceder um lixamento, eliminando-se
o pó – pode-se utilizar uma vassoura, escova, pano, etc..

Fundo preparador
Em seguida, deverá ser aplicada uma demão de Fundo

Preparador de Paredes, se necessários, conforme o estado do reboco.
A diluição, caso necessária, se dará conforme as recomendações de cada fabricante.
Delimite a área a ser trabalhada com fita crepe larga.

27.9.1.1 Selador para textura
Em seguida, sobre o reboco curado, deverá ser aplicado Selador para textura e

grafiato com um rolo de pintura.
Deixe secar por cerca de 3 horas.
Caso não seja possível aguardar a cura, deverá se esperar pela secagem da superfície

e se aplicar uma demão de Fundo Preparador de Paredes.
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Preparo do fundo
Deve-se preparar a base, antes da aplicação da massa, com uma pintura na mesma

cor do grafiato, uma demão de acabamento com tinta PVA, tinta à base de látex acrílico ou
tinta sintética a fim de que as frestas não fiquem com duas cores destoantes, deverá ser
aplicada.

Cuide para que as pedrinhas de quartzo estejam uniformes na lata, assim, antes de
abri-la deixe-a de cabeça para baixo por um tempo a fim de promover a sua equalização de
forma que fiquem bem distribuídas.

27.9.1.1 Aplicação
As emendas deve ser evitada. Se for na

vertical , suspenda os trabalhos na fita colocada
na vertical. No circular ou aleatório  não há tanto
problema.

Aplicação com desempenadeira
Efeitos decorativos e desenhos variados serão obtidos com o uso de ferramentas

adequadas, são inúmeros motivos e modos de feitura, aqui
ilustramos uns poucos.

No caso das ranhuras inicialmente é feita a
aplicação da massa com desempenadeira de aço e,
posteriormente para a obtenção dos riscos de forma uniforme
utilize a desempenadeira de PVC de cima para baixo e vice
versa.

Na aplicação puxada utilize a desempenadeira de aço para distribuir a textura como
se fosse massa corrida deixando cerca de 2mm ou 3mm de espessura.

Na sequência faça uma pequena pressão sobre a parede com toda a base da
desempenadeira e puxe de volta em sua direção, fazendo o repique que formarão pequenos
picos em sua direção.

Ato contínuo limpe a desempenadeira e passe de leve sobre os picos alisando-os e
esticando-os.

Aplicação com espátula dentada. Neste
caso passe a massa com a desempenadeira de aço
distribuindo-a de maneira uniforme e posteriormente
utilize uma espátula dentada para fazer os desenhos
desejados.

Trabalhe em áreas de 1m² a fim de evitar emendas.
Aguarde um prazo mínimo de 4 horas.
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Ao final, pode-se ainda utilizar o gel envelhecedor que deve-se passar com o rolo
de espuma cinza sobre a textura em movimentos aleatórios.

Agora passe um pano úmido para retirar o excesso fazendo o desgaste de maneira
aleatória e, assim, dar o ar de envelhecimento.

27.9.1.1 Acabamento em Texturas projetadas
27.9.1.1.1 Aplicação com rolo

A aplicação pode ser feita em uma
demão, com rolo de texturizar, rolo de
espuma, rolo de lã, espátula, escova etc.

Quando a aplicação for feita com
rolo, o material deverá, inicialmente, ser espalhado nas
direções vertical e horizontal. Para concluir, o rolo deverá ser
repassado na vertical, sempre no mesmo sentido.

Convém observar se a textura já vem com o antiespumante
que é um aditivo comum empregado nas tintas texturizadas a fim de
impedir a formação de bolhas (ou espuma) e o consequente
aparecimento de furos ao longo da camada de pintura.
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Bases para pinturas em metais com zarcões.
As superfícies deverão estar completamente limpas e

secas, isentas de grãos de areia, ferrugem ou qualquer outra
impureza com espátula, escova de aço, lixa para ferro.

A diluição deverá seguir as recomendações de cada
fabricante.

A aplicação poderá ser feita em duas demãos, com
pincel, rolo de espuma ou revólver.

A primeira demão de tinta deve ser sempre diluída com solvente a 50%, para penetrar
nas saliências das superfícies e melhorar a aderência.

Para lixamento e aplicação de uma segunda demão, deverá se aguardar, no mínimo,
12 horas; para aplicação da pintura de acabamento, deverá se esperar, no mínimo, 24 horas.

Pintura em Esquadrias de Aço
Recomenda-se que as esquadrias metálicas levem tinta esmalte, após terem suas

superfícies devidamente preparadas, limpas e isentas de grãos de areia, ferrugem ou qualquer
outra impureza com espátula, escova de aço, lixa para ferro.

As envelhecidas, sem pintura, expostas a intempéries requerem uma limpeza com
solvente. No caso de solvente poderá ser utilizado o ácido acético glacial (parente do vinagre
que remove a ferrugem) diluído em água, em partes iguais, ou vinagre de maça. Dê uma
demão farta e proceda à lavagem depois 24 horas. Estas superfícies, devidamente limpas,
livres de contaminação e secas, poderão receber diretamente uma demão de tinta-base ou
se o ambiente for muito agressivo como a beira-mar a pintura será dada sobre as esquadrias
já com pintura anticorrosiva tipo zarcão.

Posteriormente pode ser utilizado a tinta de esmalte sintético.
Vale aqui a regra que, na aplicação direta;

1) a primeira demão de tinta deve ser sempre diluída com
solvente a 50%, para penetrar nas saliências das superfícies e
melhorar a aderência;
2) A segunda demão pode ser diluída com 25% de solvente

e a demão de acabamento diluída com 10% de solvente.
Devem ser tomados cuidados especiais no sentido de evitar que a tinta

não cubra as ferragens das portas e janelas.
A massa de vidraceiro, após trinta dias de sua aplicação, poderá ser pintada

preferencialmente na cor das esquadrias.
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Tintas esmalte ou a óleo em geral
Após o preparo da base como já recomendado, são aplicadas com trinchas

(pinceis),rolos, pistolas.
Segue abaixo o esquema de pinturas com tintas esmalte ou a óleo, no meio temos a

superfície e do lado direito ou esquerdo o tratamento interior e exterior
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27.9.4.1 Esquema de pinturas com tinta óleo – (CEHOP)
Acabamento convencional brilhante em interiores

e exteriores sobre reboco curado novo

Acabamento liso brilhante em interiores e

exteriores sobre reboco curado novo

* pode ser substituído por fundo preparador de

paredes

* pode ser substituído por fundo preparador de

paredes

Repintura em interiores e exteriores sobre

madeira com pintura em bom estado

Repintura convencional em interiores sobre

superfícies pintadas com tinta látex em mau

estado

Acabamento convencional em interiores e

exteriores sobre metal ferroso novo
Acabamento convencional em interiores e

exteriores sobre madeira nova
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Repintura com tinta esmalte ou a óleo sobre

metal ferroso com pintura em bom estado

Acabamento liso em interiores e exteriores sobre

madeira nova

Repintura com tinta esmalte ou a óleo sobre

metais ferrosos com pintura em mau estado

Acabamento convencional em interiores e

exteriores sobre metal não ferroso novo

Repintura com tinta esmalte ou a óleo sobre

metal não ferroso
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Pintura de Pisos
Anteriormente a execução de qualquer serviço de pintura, deverá

ser verificada se a superfície encontra-se limpa, sem crostas, marcas ou
imperfeições. As superfícies deverão ser devidamente preparadas. As
partes soltas ou mal aderidas serão eliminadas com a utilização de

espátulas, escovas e lixas.
Com a utilização de solução de água e detergente serão

retiradas as manchas de gordura e graxa e com água sanitária
eliminadas as partes mofadas. As depressões no piso deverão ser
corrigidas com a utilização de argamassa de cimento e areia no traço
1:4.

Toda a pintura será dada com o número de demãos
necessárias para o perfeito cobrimento das superfícies, sendo no mínimo duas, com intervalo
mínimo de aplicação de oito horas.

Deve-se evitar a pintura dos pisos em dias de chuva.

27.9.5.1 Demarcação de trânsito e estacionamento
São utilizadas nas demarcações de pavimentos onde houver tráfego intenso de

pedestres ou veículos como em faixas de segurança, estacionamentos, estradas e faixas de
pedestres.

Para aplicação, as superfícies deverão estar secas, limpas e isentas de óleo e poeira.
Utilize giz, fitas, réguas para fazer as marcações antes da pintura.
A diluição, caso necessária, se dará conforme as recomendações de cada fabricante.
A aplicação será feita de uma a duas demãos, com pincel, rolo de lã curto, revólver

ou equipamento específico.
O prazo entre demãos deverá ser de, no mínimo, 24 horas.
A sinalização dos estacionamentos é feita com tinta na cor amarela própria para

demarcação de tráfego.
As faixas são dimensionadas em 10 cm de largura e comprimento necessário a

sinalização tudo em conformidade com o porte dos veículos.
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27.9.5.2 Dimensões das vagas de estacionamento
Antes de se efetuar as demarcações nos estacionamentos, devem ser considerados o

tamanho dos veículos, os espaços, os ângulos e a largura da via para manobras. Aqui
trataremos apenas estacionamento para veículos de passeio.

O tamanho das vagas de garagem variam conforme o planejamento urbano da cidade.
Algumas prefeituras aceitam o mínimo de 2,30mX5,00m em residências populares
multifamiliares, outras exigem 2,50mX5,00m.

27.9.5.3 Espécies de estacionamento
27.9.5.3.1 Estacionamento
paralelo

São aqueles que estão no mesmo sentido da via,
podem ser demarcados com 2,30m de largura por 5,50m de
comprimento, livres de colunas e qualquer obstáculo. Para
manobra, é preciso cerca de 3,50m de largura da via,
desconsiderando o tráfego no sentido contrário.

Sempre que possível deixe um bom espaço na frente ou atrás do veículo para a
circulação de pessoas e objetos.

27.9.5.3.2 Estacionamento a 30º
Os estacionamentos com ângulo de 30º são demarcados com

2,30m de largura por 5,00m de comprimento. Para manobra, é preciso
cerca de 2,50m de largura da via, desconsiderando o tráfego no sentido
contrário.

27.9.5.3.3 Estacionamento a 45º
Os estacionamentos a 45º são demarcados com 2,30m de

largura por 5,00m de comprimento. Para manobra, é preciso cerca de
3,50m de largura da via, desconsiderando o tráfego no sentido
contrário.

27.9.5.3.4 Estacionamento a 60º
Os estacionamentos a 60º devem ser demarcados com 2,30m

de largura por 5,00m de comprimento. Para manobra, é preciso cerca
de 4,00m de largura da via, desconsiderando o tráfego no sentido
contrário.
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27.9.5.3.5 Estacionamento a 90º
Os estacionamentos a 90º devem ser demarcados com 2,30m de

largura por 5,00m de comprimento. Para manobra, é preciso cerca de
4,50m de largura da via, desconsiderando o tráfego no sentido contrário.

No caso de um dos lados ser em 90º e o outro em ângulo menor
(30º, 45º, 60º) o espaço para manobra poderá ser reduzido para 4,00m.

Podemos observar que a mudança de ângulo altera somente o espaço necessário para
manobra, ou seja a largura da rua.

Pinturas em Madeira
Para a pintura em madeiras utilizamos os vernizes, tinta esmalte e tinta a óleo, mas

antes da pintura faz-se necessário preparar a base.
São aplicadas com trinchas (pinceis) ou rolos.

27.9.6.1 Esquadrias de Madeira – preparos
27.9.6.1.1 Tratamento contra insetos

No caso das portas e batentes, madeiramento de forros,
telhados convém que se faça um tratamento prévio contra insetos,
principalmente se a região é propensa a cupins.

27.9.6.1.2 Lixamento
Para a pintura sobre esquadrias de madeira, deverá ser eliminado qualquer tipo de

marcas, riscos, brilho através da utilização de lixa de grana entre 180 a 240 para os primeiros
e 240 e 400 para os últimos. As partes soltas ou mal aderidas serão eliminadas com a
utilização de lixas ou escovas. Com a utilização de solução de água e detergente serão
retiradas as manchas de gordura e graxa e com água sanitária eliminadas as partes mofadas.

O lixamento é feito sempre na direção das fibras
procurando-se eliminar as farpas, camadas deterioradas
e alisar as superfícies.

A granulação apropriada da lixa é escolhida ainda
conforme a textura da madeira, para não afetar suas
fibras. Assim pode-se iniciar

em uma gramatura mais grossa, algo em torno de 180 a 240 ou
menor para iniciar, conforme a madeira, mas depois do selador
utilizam-se lixas mais finas que podem chegar a gramatura 400
com o intuito de alisar.

Após o lixamento remova o pó resultante com um pano
embebido em aguarrás.
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27.9.6.1.3 Correção de imperfeições
Anteriormente à pintura com tinta esmalte, serão corrigidas as imperfeições nas

esquadrias em madeira com a aplicação de massa corrida à base de óleo. Após a secagem
da massa, a superfície deverá ser lixada com lixa com grana entre 240 e 400. Todo o pó
deverá ser eliminado. Em seguida será aplicada a tinta esmalte.

Trincas e má aderências em madeiras ocorrem quando é utilizada
massa corrida de PVA para a correção das imperfeições, principalmente
nas portas que estão sujeitas a movimentações, batidas. Para evitar estes
transtornos utilize a massa para madeira, conforme já indicado com o
posterior lixamento e cobrimento com o fundo nivelador.

É comum aos marceneiros utilizarem-se uma de uma pasta formada com o pó de
madeira, da mesma qualidade àquela que se está trabalhando, acrescido de um pouco de
cola branca, para cobrir imperfeições. Assim, o material que sai do lixamento da madeira
pode ser utilizado para o preparo da pastas em questão se não houver excesso de impurezas.

27.9.6.2 Aplicação do fundo selador
Para o tratamento das esquadrias de madeira, após a eliminação de todas as farpas

através de lixamento, será aplicada uma demão de líquido selador para madeira. Após a
secagem, a superfície será lixada com lixa com grana entre 360 e 400, devendo ser retirado
todo o pó.

27.9.6.3 Bases para pinturas em madeira
27.9.6.3.1 Seladores a base de resina nitrocelulósica

Trata-se de resina a base de nitratos ou ácido nítrico acrescido de
material celulósico como o algodão. Além do objetivo de preencher as
superfícies porosa, formam uma película de alta aderência onde for
aplicado.

São utilizados para selar superfícies de madeiras novas muito
porosas ou resinosas, evitando a formação de bolhas, falta de aderência
etc., e uniformizando a absorção do verniz.

A madeira deverá estar lixada, isenta de pó, graxa, óleo ou qualquer impureza.
A diluição deverá ser feita conforme recomendação de cada fabricante.
A aplicação deverá ser feita em uma ou duas demãos, com boneca, pincel, revólver

ou cortina.
O prazo entre demãos, caso ocorram, deverá ser de, no mínimo, 2 horas, devendo se

proceder, entre elas, um lixamento com lixa grana 320 ou 440.
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27.9.6.3.2 Fundos niveladores Branco Fosco
É indicado para dar o enchimento da base e uniformizar a absorção nas superfícies

de madeira nova, tanto em interiores quanto em exteriores, melhorando o aspecto final da
pintura já que elimina pequenas imperfeições.

Pode ser utilizado como fundo para Tintas a Óleo e Esmaltes
Sintéticos.

Aumenta o rendimento da tinta de acabamento.
Antes da aplicação, as superfícies deverão ser lixadas e

eliminados a poeira, as manchas gordurosas e o mofo.
A diluição se dará conforme as recomendações de cada fabricante.
O Fundo Nivelador deverá ser aplicado em uma ou duas demãos, diretamente sobre

a superfície, com pincel, rolo de espuma ou revólver.
Após a secagem, todas as farpas deverão ser eliminadas com lixa. Se necessário,

pequenas imperfeições serão corrigidas com Massa a Óleo.
Caso haja necessidade de uma segunda demão, deverá se aguardar um intervalo de

12 a 24 horas.

27.9.6.4 Pintura em portas almofadadas
Assegure-se sempre de estar em uma área bem ventilada antes de

aplicar seladores e tintas para madeira.
No caso das portas almofadas proceda na seguinte sequência, a fim

de evitar escorrimentos e encharques e para facilitar o manuseio da porta
durantes os trabalhos.
1) Perfis superior e inferior
2) Centro vertical do marco
3) Centro horizontal do marco
4) Paletas laterais.

27.9.6.5 Vernizes
São utilizados nos acabamentos em madeiras (janelas, portas,

móveis etc.) onde se desejar manter suas características naturais, em
ambientes internos e externos. O acabamento poderá ser brilhante ou
fosco.
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27.9.6.5.1 Aplicação do verniz
Antes da aplicação, as superfícies deverão ser lixadas com lixa

para madeira no 60 a 100 ou em conformidade om o tipo de madeira
conforme já explicitado. O pó deverá ser removido com um pano
embebido em aguarrás. Deverão ser eliminadas todas as farpas, a
serragem, a poeira, as manchas de gordura e o mofo.

A diluição, caso necessária, se dará conforme as
recomendações de cada fabricante.

A aplicação será feita em duas ou três demãos, pincel, rolo de
espuma, pincel ou revólver.

A primeira demão deverá ser feita diluindo-se o verniz com aguarrás. A diluição se
dará conforme as recomendações de cada fabricante.

Estando seca a primeira demão, a superfície deverá ser lixada com lixa para madeira
no 120 a 150, eliminando-se o pó.

Será, então, aplicada segunda demão.
Havendo necessidade de uma terceira demão, a superfície seca será novamente lixada

com lixa no 170 a 300. Em seguida, será aplicada a demão.
Os lixamentos deverão ser leves, cuidando-se para não desbastar excessivamente os

cantos da madeira.
Caso exija-se um acabamento mais fino lixe novamente e vá subindo a gramatura da

lixa para 320, 400, até atingir o ponto desejado
O prazo entre demãos deverão ter intervalo de 6 a 8 horas, ou conforme indicar o

fabricante.
No tratamento em exteriores, utilize vernizes com filtro solar, que impedem a

penetração e a ação destrutiva dos raios ultravioleta, além dos danos causados pela ação das
intempéries.

27.9.6.5.2 Repintura com vernizes
Em caso de repintura, se o verniz antigo estiver em bom estado, a superfície deverá

ser lixada com lixa para madeira no 120 a 150, até obter-se a completa eliminação do brilho.
Eliminado o pó, será aplicado o verniz.
Poderão ser utilizados os mesmos vernizes adotados para madeiras novas.
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Tintas especiais para acabamento estético

27.9.7.1 Líquidos para brilho
Trata-se de um líquido incolor utilizados como acabamento final,

para conferir brilho a superfícies internas pintadas com tinta látex PVA,
sendo aplicados sobre a última camada desta.

A diluição, caso necessária, se dará conforme as recomendações de
cada fabricante.

A aplicação será feita com rolo de lã de pelo baixo, rolo para epóxi,
trincha ou revólver.

Caso necessário, serão aplicadas mais de uma demão, devendo-se aguardar um
período mínimo de 4 horas entre elas ou conforme recomendação do fabricante.

Há produtos que são aplicados após a pintura e outros que são adicionados à última
demão da tinta látex, proporcionando acabamentos com aspecto acetinado, maior
lavabilidade e resistência.

27.9.7.2 Tintas Cerâmicas
Serão utilizadas nos acabamentos de superfícies externas e internas

de tijolos, telhas, elementos vazados e objetos de cerâmica não vitrificados,
quando se desejar realçar sua coloração original.

No caso dos telhados a função da pintura além do embelezamento
visa promover a dispersão do calor, assim, recomenda-se pinta-lo com uma tinta de cor clara,
preferencialmente branca a fim de que seja refletido os raios do sol mantendo o ambiente
interno mais fresco.

Se as telhas forem de fibrocimento, convém utilizar
tratamento apropriado, tinta própria para este tipo de material.

Em todos os casos, as superfícies deverão ser limpas,
eliminando-se as partes soltas, as manchas gordurosas, o mofo e a
poeira.

Em superfícies absorventes, desagregadas ou em mau
estado, deverá ser aplicada uma demão de Fundo Preparador de
Paredes. Em caso de repintura, as superfícies com acabamento brilhante deverão ser lixadas,
até a perda total do brilho.

A diluição, caso necessária, se dará conforme as recomendações de cada fabricante.
A aplicação será feita de uma a duas demãos, com pincel, rolo de espuma ou revólver.
O intervalo entre demãos deverá ser de 18 a 24 horas ou conforme o fabricante.
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Limpeza
Proceda a retirada de quaisquer papeis, plásticos, fitas que

tenhas utilizado para a proteção do ambiente e dos detalhes.
Varra o local para retirada da sujeira grossa.
Utilize os solventes conforme a tinta para retirada de

escorrimentos, manchas, colas, etc.
Para limpeza dos vidros pode-se utilizar aparelho de barbear,

estiletes para a retirada das mais diversas crostas.
Lave tudo utilizando buchas, vassoura, agua, sabão, agua sanitária.

Patologias da pintura

Os principais problemas causados pela falta de uma preparação correta da superfície
são:

Craquelamento
Microfissuras irregulares entrelaçadas do verniz, ou da pintura a

óleo ou mesmo do esmalte da cerâmica em razão de contração ou
dilatação.

Eflorescência
Problema causado em razão da aplicação da tinta sobre

superfície úmida. Caracteriza-se em razão da superfície pintada
apresentar-se na forma de manchas esbranquiçadas. Aparece
principalmente nos pigmentos azuis.

Saponificação
Provem da junção com substâncias da cal e do cimento que

fazem parte do reboco devido a alcalinidade natural.
Se manifesta pelo aparecimento de manchas na superfície

pintada seguido, frequentemente, pelo descascamento ou destruição da
tinta látex (calcinação), ou pelo retardamento indevido da secagem dos
esmaltes e tintas a óleo, deixando a superfície pegajosa. .

Desagregamento
Ocorre quando a pintura junto com parte do reboco esfarelado

se solta da parede. A causa vem da aplicação direta da pintura sobre o
reboco novo, não curado e sem a camada seladora.
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Descascamento ou calcinação
Ocorre quando a pintura e executada diretamente sobre

superfícies empoeiradas ou com partes soltas.

Formação de bolhas
Ocorre quando:

a) For utilizada massa corrida PVA
destinado a interiores no uso externo;
b) Em repintura sobre tinta de má
qualidade considerando que a umidade da
tinta nova se infiltrar na antiga causando
sua dilatação;

c) Nas pinturas internas, após o lixamento da massa corrida se a poeira não for
devidamente eliminada;

d) Se a tinta aplicada não for devidamente diluída, ou ainda;
e) Se for utilizada massa corrida muito fraca (com pouca resina);
f) Quando não é utilizado o selador.

Fissuras e trincas
Geralmente são causadas por retrações e dilatações da

argamassa do reboco, problemas estruturais, etc.
A cura é feita por processos de remoção, junção com

ferragens, preenchimento epóxi, como massa betuminosa, etc.
Maiores detalhes podem ser encontrados no capítulo de revestimentos e/ou

impermeabilizações.

Áreas com tonalidades diferentes
Pode ocorrer que após a pintura haja áreas com

tonalidades diferentes. Isto ocorre devido a utilização de duas
latas de tinta de marcas ou lotes diversos
ou mesmo um material que tenha ficado
aberto por muito tempo sem tampar.

Na hora de comprar tinta
complementar assegure-se que seja da

mesma marca e lote.
A saída é repintar toda a área indesejada com a cor que tenha a tonalidade escolhida.
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Cheklist – Pintura
Pintura interna e externa

As tintas entregues na obra estão em sua embalagem original e
intactas; correspondem as descrições e especificações contidas
na embalagem.

( )Sim ( )Não

Foi efetuado o reparo dos defeitos ou falhas antes da pintura? ( )Sim ( )Não

Foi efetuada a proteção de todas as peças que não devem ser
pintadas?

( )Sim ( )Não

A mão de obra e os equipamentos empregados são adequados ao
tipo de serviço?

( )Sim ( )Não

Foi efetuado o emassamento das portas e caixilhos de madeira,
inclusive nos bordos superiores e inferiores?

( )Sim ( )Não

Foi observada a correta aplicação do número de demãos de tinta
de modo que a cobertura tenha sido eficaz?

( )Sim ( )Não

As superfícies foram devidamente niveladas com massa corrida? ( )Sim ( )Não

As pinturas estão homogêneas, sem manchas, bolhas, etc.? ( )Sim ( )Não

Os acabamentos não ultrapassam seus limites (tipo parede,
portas, cantos, rodapés)

( )Sim ( )Não

Limpeza das esquadrias – sem tintas. ( )Sim ( )Não

Pisos, rodapés livres de tintas. ( )Sim ( )Não

Limpeza do ambiente. ( )Sim ( )Não

( )Sim ( )Não

( )Sim ( )Não
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28 – VIDROS
Disposições gerais sobre os vidros

Os vidros a serem empregados devem estar isentos de quaisquer rachaduras, bolhas,
ondulações ou qualquer outro defeito, sendo recortados obedecendo rigorosamente às
dimensões dos vãos, e após o assentamento deverão ficar perfeitamente encaixados sem
qualquer possibilidade de movimentação.

Assentamento com massa
Os vidros só serão assentados após as esquadrias terem recebido a primeira demão

de pintura.
São assentados com massa de vidraceiro composta de gesso cré e óleo de linhaça,

apresentando estado pastoso e elástico. Os vidros serão assentados com duas massas, ou
seja, em suas duas faces.

A massa de vidraceiro deverá ser pintada na cor das esquadrias somente após 30
(trinta) dias de seu assentamento.

Após a colocação dos vidros far-se-á a verificação de infiltrações e aplicação de silicone
por dentro e por fora no perímetro das canaletas.

No caso de vidros temperados (blindex) recomenda-se utilizar 8mm nas janelas e
10mm nas portas.

Colocação das folhas
A abertura das folhas devem estar na direção dos ventos e não opostas ao mesmo,

para evitar que as chuvas com ventos fortes injetem agua e umidade entre os vãos.
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Cheklist – Instalação das esquadrias e vidros
Devido ao boom na construção civil é muito comum que a instalação das janelas de

vidro tipo blindex, temperado deem problemas nas instalações e que muitas das empresas
que atuam no mercado não voltem para sanar seus erros. Em razão disto várias
incorporadores,  construtoras tem optado pela compra de esquadrias prontas para colocar
em suas obras.

Contrate empresas legalizadas, com lastro financeiro e com indicações para evitar
dores de cabeça. Efetue o pagamento aos instaladores somente após a conferência dos
materiais e serviços; exija sempre a nota fiscal a fim de ter subsídios para as demandas
judiciais.

Esquadrias

Vidros trincados ou arranhados ( )Sim ( )Não

Borracha de vedação ou silicone em bom estado ( )Sim ( )Não

Funcionando corretamente e macio ( )Sim ( )Não

Fechaduras, fechos funcionando ( )Sim ( )Não

Vedação bem feita ( )Sim ( )Não

Furos para vazão de agua da chuva ( )Sim ( )Não

Manchadas ou arranhadas ( )Sim ( )Não

Espessura dos vidros corretas ( )Sim ( )Não

As folhas correm com suavidade sore os trilhos ( )Sim ( )Não



MANUAL PRÁTICO DO MESTRE DE OBRAS – VADE MECUM DO CONSTRUTOR

Manual elaborado por Inácio Vacchiano 300

29 LOUÇAS, METAIS, APARELHOS SANITÁRIOS E ACESSÓRIOS
Compreende os aparelhos sanitários e seus respectivos pertences e acessórios bem

como os lavatórios, pias e tanques.
Deve-se proceder a locação das louças de acordo com pontos de tomada de água e

esgoto. Nessa atividade, deve ser garantido que nenhuma tubulação se conecte à peça de
maneira forçada, visando impedir futuros rompimentos e vazamentos.

Vaso sanitário (caixa acoplada)
O vaso sanitário será fixado por meio de parafusos cromados tipo.

O ponto de esgoto deve estar rente ao piso acabado ou no máximo 1 cm sobressaltado,
ficando a 30,5 cm da parede acabada, com tubo de Ø 4″ (100 mm).
Deixe a tubulação da rede de esgoto com cerca de 1% de inclinação.
Coloque uma bolsa cônica de encaixe da bacia na saída de esgoto com 4” e em seguida
coloque a saída d’água da peça no ponto de entrada do esgoto.

O anel de vedação tem o objetivo de barrar o mau cheiro. É feito de um
material maleável, que não endurece nem quebra com o tempo, vedando o
mau cheiro do esgoto e dispensando o uso da bolsa plástica ou massa de
vidraceiro.

Após a instalação, os equipamentos devem ser testados para verificar a ocorrência de
vazamentos.

A seguir deve ser efetuado o rejuntamento entre a peça e a superfície a qual foi fixada
com a utilização de argamassa de cimento branco, com ou sem adição de corantes. Pode-se
também utilizar silicone para efetuar o rejuntamento.
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Instalação da pia da cozinha, lavatório.
Após nivelada pode ser apoiada em 2 perfis metálicos “T” de 1” devidamente

chumbados nas alvenarias em uma altura entre 75cm a 80cm. Pode-se utilizar ainda mão-
francesa parafusada com parafusos S10 com bucha ou mureta de tijolos.

Os cantos, quinas devem ser arredondados para evitar acidentes.

Instalação do tanque
Geralmente são fixados por meio dos parafusos ou suportes que acompanham o

tanque ou por meios semelhantes a instalação da pia da cozinha.
As torneiras devem ficar de 20 a 25 cm acima do tanque.

Instalação dos acessórios
Durante a instalação dos acessórios nos banheiros e cozinhas, tais

como espelhos, saboneteiras, porta papel, porta toalhas, gancho cabideiro,
armários, etc., evite fazer furos no meio das cerâmicas Estes devem ser

feitos, sempre que possível, na linha dos rejuntes a fim de não danificar as peças.

Cheklist - Lavatório, pia, tanque
O lavatório, a pia da cozinha e o tanque serão instalados com altura de 0,90m.

É muito comum que as instalações de pedras e granitos deem problemas e que muitas
das muitas empresas não voltem para sanar seus erros.

Contrate empresas legalizadas para evitar dores de cabeça e combine o pagamento
com os instaladores de pedras e granitos para 1 dia após a execução, quando secaram as
colas epóxi e as conferências podem ser efetuadas.
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Colocação de Metais
A instalação dos metais sanitários deve atender às especificações de projeto.
Devem ser removidos todos os resíduos de argamassa, concreto ou outros materiais

que porventura estejam presentes nas roscas e conexões das tubulações às quais serão
conectados os metais sanitários.

Deve também ser realizada uma verificação visual quanto a possíveis obstruções nas
tubulações e removê-las quando for o caso.

Nas conexões de água, deve ser utilizada a fita veda rosca. Sua aplicação deve ser
efetuada com, no mínimo, duas voltas, sempre no mesmo sentido do giro do acoplamento.

No caso de lavatórios e tanques colocar a massa de vedação na bica, e em seguida,
colocar a válvula no furo central do lavatório rosqueando-a por baixo do lavatório. No caso
de bidês, deve-se instalar o tubo da duchinha na válvula central e fixar a válvula de
escoamento com massa de vedação.

Após a montagem dos metais, deverá ser procedido teste para verificação de
vazamentos.

Cheklist – Louças, metais

Pias em geral

Pias de granito fixada com perfis. ( )Sim ( )Não

Pias de granito rachada ou quebrada. ( )Sim ( )Não

Pias de granito com cantos arredondados. ( )Sim ( )Não

As torneiras e saídas de agua estão alinhadas. ( )Sim ( )Não

As torneiras estão em uma boa altura. ( )Sim ( )Não

Instalações internas

Limpeza no final do serviço ( )Sim ( )Não

Sifões sanitários sem vazamentos ( )Sim ( )Não

Máquina de lavar esta sifonada. ( )Sim ( )Não

Pias de granito sem rachaduras e cuba bem fixada ( )Sim ( )Não

Tampas das pias, lavatórios, tanques ok? ( )Sim ( )Não

Todas as torneiras, sifões estão instalados ( )Sim ( )Não

Acabamento das torneiras e registros no lugar ( )Sim ( )Não
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Instalações externas

( )Sim ( )Não

( )Sim ( )Não

( )Sim ( )Não

( )Sim ( )Não

( )Sim ( )Não

( )Sim ( )Não
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30 SERVIÇOS COMPLEMENTARES
Placas

Convém instalar uma placa com o nome do Residencial e/ou numeração do prédio,
que serão fixadas através de parafusos com buchas plásticas em tamanho compatível com as
placas.

Nos residenciais cumpre instalar ainda as plaquetas com os números dos
apartamentos em cada unidade, bem como nas caixas de correio, padrão de agua e luz.

Deve-se ainda fixar a placa de identificação com as informações pertinentes a fossa
séptica e sumidouro no caso do imóvel não for servido pela rede pública.
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31 PAISAGISMO
Pode-se utilizar gramados 30 cm de largura no perímetro dos muros laterais e fundos

da propriedade para que sirva como área verde e tenha ainda a função de canaleta para
escoamento das aguas pluviais.

Recomenda-se ainda o plantio de duas mudas de árvore, na frente do prédio, na
calçada, uma em cada lado dos limites da propriedade.

Gramados
Espécies de gramas

31.1.1.1 Esmeralda
Destinadas a áreas a pleno sol

• Vantagens:
– Beleza;
– Custo baixo;
– Enraizamento fácil;
– Folhas macias;
– Boa resistência pisoteio.

• Desvantagens:
– Exige boa adubação para ficar bonita;
– Irrigação em épocas secas;
– Cortes frequentes, senão fica com falhas.

• Utilizada em paisagismos, playgrounds, campos esportivos.

31.1.1.2 Zoysia
• Vantagens:

– Muito bonita, textura muito fina e macia;
– Crescimento lento, pode ser podada tardiamente;

• Desvantagens:
– Custo muito alto;
– Para ficar bonita, exige adubação, irrigação e cortes;
– Recuperação e crescimento demorado.

• Utilizada em jardins mais nobres.

31.1.1.3 Batatais
Grama de baixo custo, muito utilizadas em áreas públicas, folhas verde-claro, duras,

com pelos que causam coceira.
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• Vantagens:
– Custo muito baixo;
– Rústica: resistente ao pisoteio, seca, solo pobre;
– Residência a praga ou doença;
– Rápido fechamento;
– As podas devem ser frequentes, rala embaixo, mas de

recuperação rápida.
• Desvantagens:

– Aspecto grosseiro;
– Pelos causam coceira;
– Superfície irregular;
– Cresce muito no verão;
– Placas irregulares, pouco uniformes de aspecto ruim.

• Utilizada em áreas de baixa manutenção, terrenos inclinados, grandes áreas.

31.1.1.4 Sto. agostinho
Folhas de largura e comprimento médios, lisas, sem pelos, de

cor verde-escura;
• Vantagens:

– Crescimento e fechamento rápidos.
– Resistente à meia sombra;
– Rusticidade boa, requer adubação e irrigação;
– Resiste melhor ao pisoteio a pragas ou doenças;

• Desvantagens:
– Prefere climas quentes, pouca resistência ao frio;
– Cresce rápido, exige podas frequentes.

• Utilizada em locais de meia sombra, litorais.

31.1.1.5 Bermudas
Folhas estreitas, macias, cor verde-vivo, superfície regular e

homogênea.
• Vantagens:

– Beleza, excelentes para tapetes verdes;
– Textura macia;
– Resistência ao pisoteio;
– Crescimento rápido;
– Boa capacidade regenerativa.

• Desvantagens:
– Custo muito alto;
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– Exige adubação, irrigação e cortes frequentes;
– Não resiste a meia sombra

• Utilizada em gramados esportivos, jardins ou áeas nobres.

31.1.1.6 São Carlos
Folhas largas, verde escura com poucos pelos;

• Vantagens:
– Rápido fechamento;
– Custo baixo;
– Manutenção média;
– Tolera meia sombra, frio e umidade;
– Rusticidade média mas exige adubação e irrigação.

• Desvantagens:
– Mais suscetibilidade a doenças e pragas;
– Baixa resistência às secas e ao pisoteio.

• Indicadas para locais a meia sombra e climas frios.

Preparo do solo
1) Inicialmente deve-se fazer a limpeza do terreno e eliminar pela raiz tudo o que for

indesejável;
2) Promova a descompactação do solo revolvendo a terra;
3) Proceda a adição de matéria orgânica;
4) Nivele o terreno;
5) Espalhe por cima cerca de 250g/m² de calcário dolomítico;
6) Adicione 100g/m² de adubo químico NPK 15-30-8 ou 250g/m² de NPK 4-14-8;
7) Transplante as placas de grama ao local definitivo.
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–

32 LIMPEZA FINAL
A obra será entregue completamente limpa, após o término dos serviços, será feita a

limpeza total da obra com cerâmicas e azulejos totalmente rejuntados e lavados, com
aparelhos, vidros, bancadas e peitoris isentos de respingos.

ACONDICIONAMENTO DO ENTULHO
Deverá removido todo o entulho, metralha ou detritos ainda existentes deixando-a

completamente desimpedida de todos os resíduos de construção, bem como cuidadosamente
varridos os seus acessos.

Alguns engenheiros afirmam que ¼ de todo material que entra em uma obra, sai
como entulho. São dois custos: Um para trazer para a obra e outro para levar.

Uma maneira de reaproveitamento é o preenchimento dos pisos, intra-alicerse com o
próprio entulho ao invés de comprar aterros.

A Secretaria do Meio Ambiente exige a separação do entulho por categorias antes que
estes sejam levados para reciclarem ou reaterro municipal. As categorias “A” e “C” podem ser
acondicionadas em uma mesma caçamba caso a quantidade seja pouca.

TABELA 2 – CLASSIFICAÇÃO DOS RCC SEGUNDO A RESOLUÇÃO 307/2002 – CONAMA
Tipo de RCC Definição Exemplos Destinações
Classe A Resíduos reutilizáveis ou

recicláveis como agregados

- resíduos de pavimentação e de outras obras

de infraestrutura, inclusive solos provenientes

de terraplanagem;

- resíduos de componentes cerâmicos (tijolos,

blocos, telhas, placas de revestimento etc.),

argamassa e concreto;

- resíduos oriundos de processo de fabricação

e/ou demolição de peças pré-moldadas em

concreto (blocos, tubos, meios-fios etc.)

produzidas nos canteiros de obras.

Reutilização ou reciclagem

na forma de agregados, ou

encaminhados às áreas de

aterro de resíduos da

construção

civil, sendo dispostos de

modo

a permitir a sua utilização ou

reciclagem futura

Classe B São os resíduos recicláveis

para outras destinações

- Plásticos, papel/papelão, metais, vidros,

madeiras e outros;

Reutilização/reciclagem ou

encaminhamento às áreas de

armazenamento temporário,

sendo dispostos de modo a

permitir a sua utiliz

Classe C São os resíduos para os

quais não foram

desenvolvidas tecnologias

- produtos oriundos do gesso Armazenamento, transporte e

destinação final conforme

normas técnicas específicas.
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ou aplicações

economicamente viáveis

que permitam a sua

reciclagem/recuperação

Classe D São os resíduos perigosos

oriundos do processo de

construção

- tintas, solventes, óleos e outros, ou aqueles

contaminados oriundos de demolições,

reformas e reparos de clínicas radiológicas,

instalações industriais e outros.

Armazenamento, transporte,

reutilização e destinação final

conforme normas técnicas

específicas.

Argamassa endurecida das superfícies
Para remover sujidades de origem mineral como os respingos de cimento, rejuntes,

como óleo e graxa, inicialmente utiliza-se a espátula, vassourão, talhadeira.
No mais, poderão ser facilmente eliminados com produtos ácidos como detergentes

com ph inferior a 7, limpa pedras, amoníaco, ácido muriático diluído em 5x1 (cinco partes de
agua por uma de ácido muriático). Mas cuidado, a aplicação deve ser localizada, sob pena de
danificar o esmalte das cerâmicas. Pode-se utilizar inda palinha de aço, escova de lavar roupas,
vassoura dura (cuidado com os rejuntes).

Sujidade pesada
Produtos alcalinos, com ph entre 7 e 14 removem todo tipo de sujidade pesada a

exceção das sujidades de origem mineral.
O hipoclorito de sódio pode ser utilizado como desinfetante, para eliminar, bolor, mofo,

limo dos rejuntes, da parede, cimentado.

Pisos cerâmicos
Os pisos cerâmicos, ladrilhos e pisos industriais podem ser lavados com solução de

ácido muriático na proporção de uma parte de ácido para dez de água, posteriormente,
seguida de nova lavagem com água e sabão.

Azulejos
Procede-se a remoção do excesso de argamassa de rejuntamento seguida de lavagem

com água e sabão neutro.

Mármores
Aplicação de lixa d’água fina, úmida, seguida de lavagem com água e saponáceo em

pó.

Granilite
A após o último polimento, proceda a lavagem das superfícies com sabão neutro e

faça o enceramento quando estiverem secas - com duas demãos de cera incolor seguida de
lustração.
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Tapetes e carpetes
Faz-se a limpeza com aspirador de pó e remoção de eventuais manchas com solução

apropriada a cada tipo. Procure uma casa especializada em produtos de limpeza para comprar
a solução limpa carpetes.

Materiais e equipamentos
Todos os materiais e equipamentos deverão ser devidamente removidos da obra,

assim como as peças remanescentes e sobras utilizáveis de materiais, ferramentas e
acessórios.

Manchas de tintas
As tintas deverão ser removidas inicialmente com o solvente correspondente

tomando-se cuidado para não sujar, manchar as partes adjacentes, próximos aos respingos.
As paredes pintadas com tinta látex ou de base acrílica podem ser limpas com pano

úmido e sabão neutro

Vidros
Inicialmente proceda a remoção de respingos de tinta com removedor adequado e

palha de aço fino; remova os excessos de massa com espátulas finas e lavagem com água e
papel absorvente.

Para retirada de pequenas sumidades pode-se utilizar um aparelho de barbear usado.
Finalmente  proceda a limpeza com pano umedecido com álcool ou lave com uma

mistura de agua detergente neutro (produtos neutros ph = 7, realizam remoções leves) e
querosene, esponja de fibras, palha de aço fina. Toda gordura, graxa pode ser retirada com
este composto.

Aparelhos e esquadrias
Todos os aparelhos, esquadrias, ferragens e instalações deverão ser testados e

entregues em perfeitas condições de funcionamento.

Ferragens e metais
A limpeza das peças cromadas e niqueladas podem ser efetuadas com removedor

adequado para recuperação do brilho natural, seguida de polimento com flanela.
Faça a adequada lubrificação das partes móveis das ferragens para o seu perfeito

acionamento.

Aparelhos sanitários
Proceda a remoção de papel ou fita adesiva de proteção, seguida de lavagem com

água e sabão neutro, sem adição de qualquer ácido.

Aparelhos de iluminação
Remova o excesso de argamassa ou tinta com palha de aço fina e proceda a
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lavagem com água e sabão neutro.

Limpeza da caixa d’água
Convêm ainda efetuar a limpeza da caixa d’água a fim de retirar-se sujeiras e qualquer

produto que possa ter caído durante os trabalhos.
Inicialmente esvazie a caixa d’água, abra todas as torneiras e proceda a retirada de

resíduos tais como lodo, terra, etc.
Posteriormente lave a caixa com agua sanitária até que esteja completamente limpa.
Encha o reservatório e despeje 1 litro de agua sanitária. Abra um pouco as torneiras

para que a agua sanitária diluída penetre nos canos.
Feche as torneiras e aguarde no mínimo duas horas até que o cloro faça o saneamento

na caixa e nas tubulações.
A agua para consumo humano, como bebida, poderá ser feito a partir do momento

em que não haja mais o sabor de agua sanitária; o que ocorrerá em poucas horas. Para banho
o tempo pode ser próximo das duas horas estabelecidas.



MANUAL PRÁTICO DO MESTRE DE OBRAS – VADE MECUM DO CONSTRUTOR

Manual elaborado por Inácio Vacchiano 312

Cheklist – Limpeza

Limpeza

Foram removidas as manchas eventualmente surgidas nos pisos e
revestimentos de paredes e forro

( )Sim ( )Não

Cerâmicas limpas sem lascas ou fissuras ( )Sim ( )Não

Paredes limpas e sem manchas ( )Sim ( )Não

Metais limpos sem arranhões ( )Sim ( )Não

Esquadrias e vidros limpos sem arranhões ( )Sim ( )Não

As esquadrias de madeira ou metálicas apresentam alguma
mancha de tinta

( )Sim ( )Não

Portas e portais limpos e sem arranhões ( )Sim ( )Não

As louças sanitárias estão completamente isentas de respingo de
tinta e papel colado

( )Sim ( )Não

As calhas para águas pluviais e as caixas de inspeção estão isentas
de material capaz de prejudicar o seu perfeito funcionamento

( )Sim ( )Não

Gesso teto limpo sem manchas ou trincas ( )Sim ( )Não

Foi efetuada a remoção de todo o entulho da obra e a limpeza das
áreas externas

( )Sim ( )Não
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33 ENTREGA DA OBRA
A obra deverá oferecer total condição de habitabilidade, facultando a expedição do

“habite-se” pela Prefeitura Municipal.
Antes do recebimento da obra, deverão ser testadas todas as instalações elétricas e

hidro sanitárias da construção. As caixas d’água deverão estar abastecidas por meio da
tubulação de entrada, a partir do padrão, com no mínimo 150 litros de água por morador.

Serão testadas as portas, portões e fechaduras, pisos ocos ou soltos, infiltrações,
acabamentos, tudo em conformidade com o cheklist;

34 DISPOSIÇÕES FINAIS
Estará disponibilizada em canteiro a seguinte documentação: todos os projetos

(inclusive complementares), orçamento, cronograma, memorial, diário de obra e alvará de
construção”.

______________________________________
Local e data

Construtora Mestre de Obras / Empreiteiro
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 Check list de Vistoria dos serviços para entrega do prédio
Cerâmica

Fofas ou soltando ( )Sim ( )Não

Trincadas ou lascadas ( )Sim ( )Não

Falhas no rejunte ( )Sim ( )Não

Manchadas ( )Sim ( )Não

Caimento do piso p/ fora do apto. ( )Sim ( )Não

Pintura

Limpeza e sem manchas ( )Sim ( )Não

Rachaduras ou trincas ( )Sim ( )Não

Esquadrias

Vidros trincados ou arranhados ( )Sim ( )Não

Borracha de vedação em bom estado ( )Sim ( )Não

Funcionando corretamente ( )Sim ( )Não

Manchadas ou arranhadas ( )Sim ( )Não

Portas, Portais e fechaduras

Arranhadas ( )Sim ( )Não

Pintura portais riscado ou amassado ( )Sim ( )Não

Fechadura funcionando ( )Sim ( )Não

Rejuntamento atrás das portas ( )Sim ( )Não

Portas abrindo e fechando corretamente ( )Sim ( )Não

Instalações elétricas

Quadro de disjuntores sinalizados ( )Sim ( )Não

Caixas de luz sobressaltadas ( )Sim ( )Não

Espelhos colocados ( )Sim ( )Não

Colocação de todas as caixas de luz, telefones, luminárias, antenas
etc.

( )Sim ( )Não

Identificação dos medidores com os aptos, casas ( )Sim ( )Não

Todas as luzes funcionando ( )Sim ( )Não
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Os medidores coincidem com cada apartamento ( )Sim ( )Não

Instalações Hidráulicas

Colocação dos acabamentos dos registros e torneiras

Todas as torneiras e registros instalados sem arranhões ( )Sim ( )Não

Válvulas com vazamento

Instalações sanitárias

Ralos entupidos ( )Sim ( )Não

Conferência do funcionamento das caixas d’agua, torneiras e vasos
sanitários etc

( )Sim ( )Não

Identificação dos medidores os apto, casas, etc. ( )Sim ( )Não

Os medidores coincidem com cada caixa d’agua. ( )Sim ( )Não

Limpeza da caixa d’água ( )Sim ( )Não

Instalações sanitárias

Anéis de vedação dos sifões sanitários sem vazamentos. ( )Sim ( )Não

Placa de identificação fossa sumidouro ( )Sim ( )Não

Limpeza

Cerâmicas limpas sem lascas ou fissuras ( )Sim ( )Não

Paredes limpas e sem manchas ( )Sim ( )Não

Metais limpos sem arranhões ( )Sim ( )Não

Esquadrias e vidros limpos sem arranhões ( )Sim ( )Não

Portas e portais limpos e sem arranhões ( )Sim ( )Não

Gesso teto limpo sem manchas ou trincas ( )Sim ( )Não

Diversos

Pintura e identificação das garagens ( )Sim ( )Não

Identificação das caixas de correio c/ aptos, casas. ( )Sim ( )Não
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Outras observações:+
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Bibliografia:
CEFET - Centro Federal de Educação Tecnológica ;
CEHOP - Companhia Estadual de Habitação e Obras Públicas;
COHAB-MG - COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
ORSE – Sistema de Orçamento de Obras de Sergipe
COPASA
Site: Faz Fácil
Curso Mãos à obra
Guia weber
Manuais dos insumos fornecidos pelos fabricantes.
Guia prático para a construção de calçadas – CREA-MS
Instruções NBR/ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas
WEB
Pesquisa de campo - Acompanhamento de obras em andamento.
Empirismo oriundo de experiência pessoal.
Outros...

PS.: Quanto as imagens, algumas fizemos, outras colocamos a autoria quando
encontrados. Alguns pedimos autorização, outros não, por não serem encontrados.

Baixe o manual atualizado no site: www.inaciovacchiano.com

Ou digite no google ou outro buscador:

Manual prático do mestre de obras inacio vacchiano


